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EXPEDIENTE

*articulara s oficiais:
Assinaturas
Ano 	 .. . 	
Semestre 	

Para funcionários pública
Ano 	
SOIDOSITO 	
Número do dia 	
Número atrasado 	
• anais 100 reis DOI SIGICiCi0 decorrido.

As assinaturas, que poderão ser tomadas em qualquer date,
arão pagas por amestres ou anos integrais, terminando
sempre a 30 de junho ou 31 de dezembro. sem direito a remessa
de números atrasados.

0a assinantes particulares e oficiais bem' como os fana
Manaria públicoz devem apresentar ou comunicar o Pedido
de renovação das assinaturas anualmente, até (0 dias antes
do respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa suspensa.
tuna vez vencido o prazo ela curso.

assinaturas não pagas cio erijas consignações não forem
comunicadas dentro doa primeiros 15 dias do novo periodo,
serão cancelada e procedida a cobrança do respectivo preço.

Ministério , da Educação e Saúde Pública — Portarias.— Expe-
diente das Diretorias Gerais de Contabilidade/do Es-pe-
diante e de Educação e do Departamento Nacional-de Saude
Pública.

Ministério da Fazenda — Expediente da Diretoria Geral do
Tesouro Nacional, da Contadoria Central da República; do
Gabinete do Consultor da Fazenda Publica, das Diretorias,

I& da Receita Pública e do non/Info da União, da Recebedoria
• do Distrito Federal, da Diretoria do Imposto de Renda -e

do Conselho de Contribuintes.
Ministério da Marinha — Expediente da Diretoria de .Expe-
• diante.

Ministério da Guerra — Expediente do Sr. ministro.
Ministério da Viação e Obras Públicas --Expediente do Sr.. mi-

nistro e da Diretoria Geral de Contabilidade.
Ministério da Agricultura — Expediente dos Departarneutixs

Nacionais da Produção Animal e da Produção Mineral e
da Escola Nacional de Agronomia. 	 •

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Expediente
das Diretorias Gerais de Expediente e de Contabilidade,
dos Departamentos Nacionais dó Trabalho, da Iinlústria e
Comércio e da Propriedade Industrial e do Instituto de
Preidéncia dos Funcionários Públicos da União.,

Térmor. de contrato — Noticiário — Rendas públicas —.Parte
comercial — Editais e avisos — Sociedades anônimas
Sociedades Civis — Anúncios.

Interior Exterior
*01000	 961000
30)009	 481000

40000	 781000

24;000	 39;000
$300
$430

•

As assinaturas para funcionários públicos, que descontem
em fina de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
pelas respectivas repartições pagadora.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por Intermédio
das coletoria federais, mesas de rendas e alfândegas poderão
ser encaminhadas diretamente á Imprensa Nacional, sem inter-
ferência das delegacias fiscais.

• Os preços fixedos para, os funcionários públicos são erten-
state aos estaduais e municipais, (Idade que, provada a quali-
dade. façam o pagamento adiantadamente.

• SUMÁRIO

ATOS DO !SONIRNO PROVISC IRIO I

Decreto n. 21.211. de 9 de maio do
Decreto ri. 24.210, de 15 de maio de 1934 (R.)
Decreto n. 24.261, de 16 de maio de 1925.
Decreto n. 21.262, de 15 de maio de 1934.
Decreto n. 24.266, de , I g de maio do 1934.
Decreto n. 24.267. de 18 de maio de 1934;
Decreto n. 24.269, de 19 de maio de 1934.
Ministério da Fazenda — Decretos de 18 de maio.
Ministério da Marinha — Decretos de 17 de maio.
Ministério da Agricultura — Decretos de 1 de abril e 15 de

maio.
SECRETARIAS DE INTADO:

Ministério da Justiça e Negérios Interiores --- Expediente das
Diretorias da Justiça e do Interior, da Policia do Distrito
Federal a da Imprensa Nacional.

'ATOS DO GOVËRNO PROVISÓRIO
DECRETO N. 24.217— DE 9 ne 1.1.420 na 1934

Transfere para o Instituto de Previdência dos Funcionários
Públicos da Unido o saldo existente, no fundo especial
criado pelo decreto n. 19.182, dir 12 de dezembro de 1930,
e dd outras providências
O Chefe do Govérno Pai '1 h:1;HO da : República dos Estados

Unidos do Brasil. usando da faculdade que lhe foi conferida
pelo çlecreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e,'

Considerando que o Fundo Especial criado pelo decreto
número 19.482. de 12 de dezembro de 1030, revigerado pelo
de número 20.089. de 21 de janeiro de 1932, para ser empre-
gado no serviço de localização de trabalhadoresinaeionais, em
primeiro lugar, o de estrangeiros residentes. no pais, em se-
gundo, foi constituído pelos descontos efetuados silbre os ven-
cimentos dos funcionários públicos;

Considersndo que ditsse Fundo Especial 'já - foram reit.
racliis meios para auxiliar a fundação de •um retiro para o
Sindicato da União 'dos Trabalhadores do Livro e do Jorna:.
bern como para construção de prédios dastinadas fl.operários;

Considerando que o saldo existente do aludido FundO Es-
pecial pode ser utilisado para o inicio da fundação de um
hospital destinado a recolher, quando enfermos, os funcioná-
rios públicos-civis da União, e que. tal .9undaçúodispensando-
lhes, nos momentos mais angustiosos, á assistência irnores-
cindivel que lhes reduz do modo mais senSivel os vencimentos
já Minorados pelo- desconto das licenças, vem resolver: pro-
l:1167m de interAsse dessa grande classe de "SerVidores do Me-
lado, verdadeiro' cotejo da administração pública;



- Considerando, nem só, que os militares, desde muito, pos-
suem hospitais e sanatórios, devidamente aparelhados, para
essa benéfica finalidade, que tão relevantes serviços lhas tent
proporcionado, mas também que alguns Estados e a Freteniu%
do Distrito Federal tornaram providências destinadas ao am-
paro hospitalar de seus servidores;
- • Considerando, finehnente, que. mediante a providên-
cia do presente decreto, semelhante empreendimento, tão ne-
cessário a milhares de pessoas, será iniciado, sem ónus para

os cofres públicos,
Resolve:
Art. 1.0 Fica transferido para o Instituto de Previdència

dos Funcionários Públicos da União ç o saldo, escriturado em
depósito, existente no Fundo Especial criado pelo, decreto
n. 19.482, do 12 de dezembro de 1930, revigorado pelo do
n. 20.989, de 21 de janeiro de 1032, para, oportunamente, ser
aplicado nas despesas de fundação do "Hospital do Funcioná-
rio Público".

Art. 2.° Trinta dias após a publicação elo presente decreto,
a repartição competenie, à requisição do Ministério do Tra-
balho, Indústria e Comércio, providenciará quanto ao reco-
lhimento da importância existente em saldo, expediente que
será feito independentemente de quaisquer encontros de con-
tas, que porventura a legislação vigente determine, entre o
Instituto de Previdência dos Funcionários Públicos da União
ca Fazenda Nacional.

Art. 3.° Ao Ministério do Trabalho, Indústria e Comerciei
incumbirá, após o recolhimento a que se refere o artigo an-
terior; baixar instruções relativas à construção do unhei() do
"Hospital do Funcionário Público" e sua aparelhagem com-
pleta aos fins a que se destina.

Art. 4.° Fundado o "Hospital do Funcionário Público",
nèle terão ingresso, com as pessoas de sua felonia, a que se
refere o art. 380 do Regulamento Geral de Contabilidade
Mica, iodos os funcionários e empregados públicos, aposen-
tados. efetivas. contratados, mensalistas e diarista; podendo
o Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio incluir nas
instruções de que trata o artigo anterior um desconto'rninimo
Obre os reupectivos vencimentos, a titulo de contribuio
hospitalar.

Art. 5.° Revogam-se as disposições em contrário.
Mo de Janeiro, 9 Ile maio de 1934, 113' da Independên-

cia e 46° da República.
GETULIO VARGAS.

Joaquim Pedro Salgado Filho.

amoldo Aranha.

DECRETO N. 24.240 — OK 15 na MAIO De 1934

(Publicado no Diário oficial de 18 de março de 1934)
RETIFICAÇÃO

Leia-se assim a ementa:
Transforma, sem aumento de despesa, em 2' cadeira, a

L" parte da cadeira de Clínica•Odontológica da Faculdade de
Odontologia da Universidade do Rio de Janeiro.

DECRETO N. 24.261 — DE 16 »a MAIO DE 1934

alire, ao Ministério da Viação, o crédito de 600 :0008000, pot
a aquisição de material destinado à Estrada de Ferro a,
Bragança
O Chefe do Govérno Provisório da República dos Estados

Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art.
do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930:

Resolve abrir, ao Ministério da Viação e Obras Públicas,
o crédito especial de 600:0008000 (seiscentos contos de róis),
afim de ser entregue, como auxilio, ao Govêroo do Estado da
Pará, e destitiado à aquisição de. materiais necessários à Es-
trada de Ferro de Bragança, ora arrendada ao mesmo ES-
tado.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1934, 113° da Indepeu..
dência o 46° da República.

Orrta.40 Vainute,
Oncaldo Aranha,

• José Atento de Álméida.

•

OFICIAL • • -	 Maio -de 1934

• DECRETO N. 24.262 — DE 16 os MAIO DE 1934
.	 •

*Aprova as modificações feitas nos .estatutos da Sociecidde
neficente Telegráfica do Piauí e concede-lhe atitorizaçdd
para transigir com seus associados com a garantia de
consignação era félha	 •

O Chefe do Govárno Provisório da RePúbliea dos Estados
Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu a Sociedade Be-
neficente'Telegráfica do Piauí, associação de ciaste, dom sede
em Terezina, no .Estado do 'Piauí, reSolve aprovar as modifi-
cações dos estatutos da mesma sociedade, que a 'êste - acompa-
Mim, feitas em as assembléias gerais extraordinárias reali-
zadas em 27 de maio de 1933 e 1 de março de 1931;• e, beis
assim, conceder-lhe autorização para transigir com seus as-
sociados com a garantia de consignação ein fólIja :de para-
mento, de acordo com o decreto n; Q .576, de 27 de -junho
1932.	 -

Rio de Janeiro, 16 de maio de- 1934; 113° da Iodepeu.,
anela e 46° da República.

• Ganimo VARGAS. •

'NOsicato . Aranha..

Reforma dos estatutos da Sociedade Beneficente Telegrafioa
do Piaui •

CAPITULO I •
• DA ,SOGIEDADE E SEUS FINS

Art. 1.° A Sociedade Benefidente Telegráfica' dei Pient.
fundada e instalada 'no 'dia 15 de novembro de 11917, per
empregados do então Distrito •Te'egrefico do mesmo Estado,
continua a funcionar -  a megma denominação, tendo sua
sede e foro juridico en Teresina, capital do Estado' do Piaut.

Art. 2.° A sociedade, com número ilimitado - de stiefoà,
terá duração por tempo indeterminado, só podendo - ser dis-
solvida quando, esgotados todos os recursos, não puder diais
satisfazer os compromissos assumidos 'perante os sócios, no-
tadamente o do pagamento do pecúlio.

§-1.° Poderão - fazer parte da sociedade não só ó fun-
cionários da Diretoria Regional dos Correios e TelégrefoS,
como também outros- empregados federais residentes 'no ES-
tado.	

.	 ...
2.• Constituindo uma classe especial de sócios; 'pode-

rão ser admitidas as mães, espósas, filhas legitimas e irmãs
solteiras dos associados, desde que vivam às expensas dos—mesmos.

Art. S.° A sociedade tem por fim:
a) promover a união e prosperidade de seus associados,

em tudo que esteja ao seu alcance; •
1,) assegurar, per falecimento do sócio, um pecúlio aos

seus herdeiros; para despesas de funeral e luto;
c) auxiliar os -herdeiros na obtenção e legalização dos

papeis do Monte-pio Civil, Instituto de -Previdência ou de
qualquer outra instituição beneficente de (pie fizesse Parir
o associado, correndo,- porém, as despesas por conta dos in-
teressados;

a; fazer empréstimos aos associados, de conformidade
com a legislação em :vigor;

e) dar, em idênticas condições, carta de fiança para alu-
guel de casa da própria residência do associado.

CAPITULO II
DA ADMISSÃO DE suamos E SUAS GARANTIAS

Art. 4.° 4 admissão de nesta sócios será feita mediante
'proposta do candidato ou de quem o •represente,. dirigida ao
presidente da sociedade. 	 .

Art. 5.° Da proposta de. inscrição deve constar: •
a) nome e prenome do candidato;

• b) idade, naturalidade, estado civil e residência;	 4
c) cargo público que exerce ou o grau de parentesco

com o associado de quem depende económicamente.
Art. 6.0 Só poderão ser admitidos candidatos de 10 a 50

anos de idade, mediante certidão do registro civil ou. docu-
mento legal eqüivalente, devendo, também, ser junto á pro-
posta•atestado médico, provando que o candidato está em- gozo
de : perfeita saúde.

Art. 7.° Quando se tratar de candidatos residentes no
interior do . Estado. onde não haja médico, o atestado poderá
ser firmado por dois fupcionários federais, de preferència
associados, com as firmas devidamente reconhecidas por no-
tário pólnico.
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•

c) promover o que estiver ao seu alcance para o desen-
volvimento moral e material da sociedade;

d) aceitar e desempenhar, com zêlo e dedicação, as fun-
ções do cargo social que lha for confiado, salvo motivo de
Perca maior que o Impeça de desobrigar-se desse compro.
misse;

e) consignar em telha de vencimentos, Odes as impor.
tancias necessárias para atender ao pagamento de mensali-
dades, empréstimos e• juros respectivos;	 •

I) fazer .o pagamento dessas mesmas importâncias na
tesouraria da sociedade, quando impossibilitado de consiga
nu-Ias em' Olha.

CAPITULO VI	 •
DAS PENAL/DADES

Art. 22. Incorrerá na pena de suspensão o sócio que:
a) perturbar a ordem ou não se portar com o devido

respeito nas reeniões da sociedade, devendo ser advertida,

Art. 8.• Mio sertio inscritos funcionários suspensos ou
que estiverem licenciados por motivo de moléstia.

Art. 9.° A sociedade compor-se-á das seguintes classes
de sócios: -

-	 a) contribuintes;
b) esponjais;
e) /meneios;
d) benfeitores;
e) beneméritos.

-Art. ID. São sócios contribuintes os atuais sócios. efeti-
vos e os funcionários que se inscreverem posteriormente.

Art. il. São sócios especiais as pessoas da familia do
sócio contribuinte, atualmente inscritos, ou que • venham a
se inscrever postriormente.

• Art. 12. Poderão ser sócios honorários os estranhos à
sociedade, que tenham prestado 'ou possam prestar serviços

• relevantes, a juízo da diretoria.	 .
Art. 13. Poderá ser conferido o titulo de sócio benfei-

tor às pessoas estranhas à sociedade que pelos,donetzvos fei-
tos à mesme mereçam essa distinção, a juízo ,da diretoria.

Art. fl. O titulo de sócio benelnérito poderá ser con-
ferido adeseksociatio que realmente tenha prestado grandes
services àCtiedade, por deliberação da assembléia geral.

Art. 15. Os sócios .especiais serão inscritos tão semente
para efeito de pecúlio, adiante estabelecido.

CAPITULO
DAS C0NTRIBUIC6E8 DOS SCSCIDS

Art. 16. Admitido qualquer sócio, ficará sujeito ao pa-
gamento de jóia de cem mil réis (1001000), paga de uma só
vez, ou em prestações nifnimas-de cinco mil réis (51000), se-
guidamente.

Art. 17, As mensalidades são:
a)- de 51000 para os sócios contribuintes que se inscre-

verem para Jm pecúlio de 3:0008000;
6) de 3$000 para os mesmos, quando preferirem um pe-

. ctIlio do 2:00,05000; •	 "•• '
-	 c) de 2$000, para os sócios especiais, com direito ao
pecúlio máximo de 1:000000.

Art. 18. O funcionário licenciado, sem vencimentos, ou
que deixar o emprego, pagará, na tesouraria da sociedade, as
suas contribuições de sócios e as de que for responsável por
sócios especiais.

;Art. 19. Nu caso de transferência do funcionário para
fora do Estado,' ou comissionado em serviço de repartição

.diversa, cabe à repartição primitiva fazer constar da respec-
tiva guia, ou comunicar por oficio, os descontos a favor da
sociedade.

CAPITULO. IV	 •
tos DIREITOS DO8 ASSOCIADOS

Art. 20. São direitos dos sócios:
n) votar e ser votado nas assembléias gerais;
ti) representar; em todos os atos sociais, o associado au-

sente;
c). propor tudo aquilo que julgar útil ao engrandeci-

mento da sociedade:	 es. •
d) aseistir ás sessões da diretoria. não podendo, entre-

tanto, Intervir nas discussões e deliberações da mesa;
e) recorrer dos atos da diretoria para à assembléia ge-

ral, quando julgá-les contrários aos estatutos;
• f) solicitar da diretoria informações ou esclarecimentos

sobre os negócios sociais;
g) pedir ao presidente da sociedade a convocação da

assembléia geral, desde que apresente exposição de motivos,
assinada, pelo menos, por 30 sócios votantes;

h) solicitar a concessão de empréstimos pecuniários ou
carta de fiança para aluguel de casa;

i) quando de maioridade, declarar, por escrito, a quem
deve ser pago o pecúlio que instituir, desde que não tenha
a quem deferir a sucessão legitima, na forma do art. 73.

CAPITULO V
DOS pugnes DOS ASSOCIADOq

Art. 21. São -deveres dos sócios;
- a) respeitar e cumprir ne disposições dos. estatutos e
acatar as deliberacões da ;seriedade. por intermédio dos seus
dirigentes:
. b) comparecer àe reuniões da assembléia geral, tornar

parte em 'suas resoleções, devendo portar-se com a 'maior Ur-
maldade perante os demais enodados;

previamente. pelo associado que presidir os trabalhos;•
' b) servir-se da imprensa ou de. qualquer órgão de publi-

cidade, para caluniar seus companheiros de classe ou para
despr estigiar algum membro da diretoria ou do conselho
fiscal.

Art. 23. Durante a pena de óuspensão, o _sócio ficará
privado de todos os seus direitos e regalias, exceto o pecúlio
instituído.

§	 O sócio suspenso fica obrigado ao pagamento regu-
lar de suas contribuições, para gárantia do pecúlio.

§ - 2" A pena de suspensão, imposta pela diretoria, Po-
derá ser de um a seis meses, conforme a gravidade da falta
cometida.

Art. 24. Incorrerá na pena de eliminação o sócio que:
a) deixar de pagar suas contribuições, durante três me-

ses seguidos, sem causa justificada;
b) embaraçar, por qualquer forma, a boa marcha dos

negócios sociais;
c) concorrer para -  descredito da. sociedade;
d) extraviar docunentos, bens e valores a ela porton-

tentes, sujeito, assim, à responsabilidade criminal;
e) apresentar documentes falsos ou falsas'alegaeões para

auferir benefícios ou favores;
1) ser exonerado do emprego, por motivo deprimente;
g)• praticar irregularidades graves, no desempenho de

Qualquer cargo social.
§ te A pena- de eliminaçâo, impoeta ed sócio contrilniin-

te, não prejudicará os direitos de sócios especiais, dependentes
daquele, cabendo, entretanto, a êstee manter cm dia o pega-
mento de suas mensalidades.

§ 2.° O sócio eliminado, mesmo a seu pedido perderá
todos os direitos assegurados pelos presentes estelutee, eem
direito a quaisquer restituiteles.

§ 3. 0 O sócio eliminado a seu pedido ou por falta de
pagamento de mensalidades, pedestre, requerer a sua readmissào,
sujeitando-se ao pagamento. das menealidades eu' atraso, mie.
pendente do pagamento de nova joio.

§ 6.0 Ao sócio readmitido nAu se.' i ventado o seu tempo
anterior no quadro social, im pa efeito de empréstimos ou pe-
cúlio, começando novo inteisI leio a partir da data da sua
readmissão.

• § 5? Para a reathiii.,i,ão de sócio existe-se a prova de
boa saúdo, nos ténues dos arLs. O° mi 70.

eAern't o VII

OÃ DIDEcÃo	 sular.p.',1)1:

Art. 25. A sociedade fera dirigida. anui:intente, low Jena
diretoria composta de uni presithmte. inn vid,-presidente e um
procurador. auxilibda por tuo 5:feeelario-tcsoureiro e um com.
sento fiscal, composto de ntAe nom-41m.

CAPITULO VIII
ims ierainuteGuis lu mairroats

Art. 26. A diretoria deve '.1-q.:Mr-se oedinariamente, uma
Vez por ;nes eeextraerdinariament('. see	 que se luen.ar
eiSO, pudendo em suas PeCtifiõe.3 1\1W:fanar com a maioria dos
seus membros.

Art. 27. A eireteria em comum ~mele:
a) cumprir e fazer eunipeir os presentes estatutos e as

resoluções	 assembléia geral;	 •
b) resolver. administrativamente, todos as questóes
lie limite de suas atribuições;

e) impor aos sócios as penas COMillada s nos eiitatute,i.:
- d representar R SOCIO412d8 em todo, e. stIlS atos e peeenle

os tribunais ou autoridades. quando se Itzer preciso,
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.CAPITULO IX
• • _

• Parágrafo única. Os membros da diretoria e do conseR
fiscal exercerão os cargos gratuitamente.

De presidente da sociedade:
• MI :28... Ao presidente compete:

a) &invocar e presidir' as sessões da diretoria;
b) velar pela completa e fiel execução doe estatutos;
c) despachar o expediente da sociedade;
d) providenciar o pagamento do pecúlio instituído pelo

sócio, logo após o seu falecimento, à vista dos documentos
apresentados;

e) deliberar em casos urgentes e imprevistos, recorrendo
desses atos para o conselho fiscal ou assembléia geral, conforme
o caso;	 •

jr) .decidir; pelo voto de qualidade. as questões empatadas
tias sessões;

g ) COIDUDICar ou fazer comunicar a qualquer associada a
penalidade em que este incorrer;

la)• receber as propostas de admissão de socios e ~atm-
hhã-las ao presidente do conselho fiscal, para as necessárias
Informações;

i) submeter à consideração da assembléia geral liadas as
Medidas que-julgar convenientes aos interêsses sociais;

I) rubricar livros de escrituração, fiscalizar as diversos
serviços visar clieques„e papeis de crédito e autorizar paga-
mentos;	 •	 •	 -

k) nomear o eecretário-tesoureiro para cada ano eozial,
abonando-lhe uma gratificação mensal, de aeórdo com o mo-
vimento da sociedade; • •

1) apresentar. no fim do seu mandato, um relatório mi-
nucioso e circunstanciado do movimento social, acompanhado
do balanço geral do ativo e Passivo, afim de ser presente à
assembléia geral, com o parecer do eonselho

Do vice,presidente da sociedade
Art. 29. Ao vice-presidente compete substituir o mre-

Sidente em todos os seus impedimentos e presidir as assem-
:bielas gerais, na forma do art.. 36.

Do procurador da sociedade.
Art. 30. Ao procurador compete;
a) pugnar pelos interesses da sociedade em juizo ou fera

,dèle;
b) emitir parecer sólyre qualquer dúvida na execução dos

estatutos ou Obre qualquer caso não previsto nos Meemos;
c) fazer a cobrança das importâncias devidas à sociedade;
d) comunicar ao presidente da sociedade qualquer dano

nos objetos e móveis pertencentes à sociedade.
Do secretário-tesoureiro
Art. 31. Ao secretário-tesoureiro compete:
ai redigir as atas das sessões da diretoria, fazer expedir

a correspondência, proceder a leitura de todo o expediente e.
ter sob sua guarda e responsabilidade a conservação do ar-
quivo e dos objetos pertencentes à sociedade;

b) escriturar os livros diário, razão, caixa, contas-corren-
tes e demais livros 'auxiliares;

c) apurar e arrecadar a receita e pagar re despesas
da sociedade. devidamente autorizadas pelo presidente;

d) recolher a estabelecimentos_ de crédito lodosos sai:Jos
dieperliveis. retirando, igualmente, as importâncias necessá-
rias, tudo de acórclo com a autorização e o "visto" do presi-
dente;

e) informar nos pedidos de empréstimos;
f) prestar todos os esclarecimentos que lhe forem pedidos

pelo presidente da diretoria ou do conselho fiscal;
g) apresentar, emt 30 de junho de cada evo, ao presideete

e ao conselho fiscal, mo balancete de receita e despesa, com
os respectivos documentos e uma lista dos sócios admitidos,
eliminados, falecidos, readmitidos e em atraso;

convidar, por escrito, os sécios atrazados no pagamento
de três mensalidades para saldarem Seus débitos, dentro do
prazo de 30 dias;

ij apresentar ao presidente os nomes dos sócios que devem
ser eliminados, por não terem atendido ao convite constante
do item anterior;

j) inscrever -no livro de matricula os nomes de todos os
eocios, com as indicações seguintes: estado civil, idade, resi-
dência data da inclusão, categoria de sócio, nome do sócio
responsável pelos pagamentos, etc.;

k) comunicar ais novos sócios a sua aceitação e convida-
los ao pagamento da joia e mensalidades;

1) receber, mensalmente; ali importâncias provenientes de
descontos em fólhas, a favor da sociedade;

-m) recolher ao arquivo os livros, talões,' recibos e do-
cumentas de despesa do ano findo, que já, tenham eido mar gi-
nados pelo conselhotfiscal. 	 '

	

DO CONSELRO	 s_
Art. 32. O conselho fiscal, eleito anuerdents pela as- .

sembléia geral, compor-se-á de nove membros-
Art. 33. O presidente do conselho fiscal será escolhido

por \Mação dos respectivos membros.
Art. 34. Recebida qualquer proposta de admissão .sla

sócio, o presidente do conselho fiscal designará três membros .
para darem o seu parecer pela aceitação ou recusa do ent s -
didata.

§ 1.* Essa designação terá caráter reservado, de modo
que o candidato não possa saber a quem foi distribuIcia a sua
proposta.

§ 2.* A comissão designada verificará, Cuidadosamente
si a proposta satisfaz ks condições enumeradas no art. 5 e si
vem acompanhada dos documentos exigidos pelo arL 6°

§ 3.° As propostas, devidamente informadas,' serio de-
volvidas pelo presidente do conselho no presidente da (tire--

	

tona, para o respectivo despacho. 	 . .
ML 35. O conselho limai, quando convidado, compares:- •

cerá às sessões da diretoria.
Art. 36. Ao conselho fiscal, em comum, compete;
a) prestar todas as informaçães e esclarecimentos pedidos

pelo presidente da diretoria;
ti) dar parecer sôbre os balanços semestraise anuais, or•:•"';

ganizados pelo secretário-tesoureiro, examinando os livrai e •
documentos em poder do mesmo, podendo, ainda, pedir-lhe
todos os esclarecimentos de que necessitar, para a elaboração
do seu parecer;

c) propor à diretoria as proVidêndas que julgar de reais
interesses para as' finanças sociais e Dão previstas nêstes es-
latutos;
• d) dar parecer, com presteza, eni documentos que lhe
forem clistrihuidos;

e) informar-se, selicitamerile. da situação do associado rine-
pretenda o benefitio assegurado pelo art. 90 siCales estatutos.

CAPITULO X
a- DA AeSENDLEIA GERAL

••
Art, 37. A assembléia geral é o poder soberano da soe .

ciedade e compõe-se dos associados em Pleno toso de. seu.
direitos.

Art. 38. A. assembléia geral será presidida pelo vices':
presidente da sociedade, devendo,, em sua , primeira retinião, -
ser escolhido um associado para servir de secretário durante o
ano social.

Art. 39. O presidente da assembléia geral será substi-
tuído, nas suas faltas e impedimentos, pelo presidente do con-
selho fiscal e este por um sucio que for escolhido nas reilnibes.

Stat. 40. Em primeira convocação constitue-se a assem-
bléia geral com a maioria dos SOeleS votantes, quites de soas
contribuições,' inclusive os representados.

Art. 41. Quando convocada pela segunda vez, Para o
mesmo fins por falta de número na primeira, decorridos três
dias, funcionará com o número que comparecer, além os •
quinze.

Art. 42. A assembléia geral reunirsse-ã em sessão mit- •
nária no dia 1 de janeiro de cada ano, para tomar conheci-
mento do relatdrio do presidente da sociedade, discutir e votar.
o parecer do conselho fiscal sóbre o balanço geral do ano
findo e dar posse aos novos eleitos.

Art. 43. Em sessão extraordinária a assembléia geral-
se retinirá por determinacão do seu presidente, sempre que
houvêr assunto de interesse social urgente.

Art. 44. AS atas da assembléia geral terão la\adas, vo-
tadas e assinadas nas mesmas sessões.

Art. 45. Não serão válidas as assembléias realizadas forada sede social, salvo .quando, por motivo superior, houver
acórdo prévio, firmado entre a diretoria e o conselho fiscal.

CAPITULO XI
DAS imeichget x POSSE

Art 45 A. Os membros da diretoria', do consselho fiscal
serão eleitos por maioria absoluta de votos, em escrutinie
Secreto.

Art. 46. As eleições competem à assembléia geral e devem- -
se realizar no período de 20 a 30 de dezembro de cada RUO.

Art. 47. Organizada sv mesa, na forma do arL 38, o seu
presidente convidará deliramo:lotados que não exerçam carga
administrativos na sociedade, para servirem e.omo escrutina-
dores.
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Art. 48. O presidente convidará os associados a assinarem
o livro de-presença e em seguida dará inicio à eleição, man-
dando proceder à chamada pelo secretário, obedecida a ordem
das assinaturas.	 .

'Os sócios, à medida 'que forem sendo chamados. depo-
sitarão em urna as suas cédulas com o nome das votados.

Art: 49. Concluída a votação, verificar-se-á • a sua legíti-
mida.c/e -e a contagem dos votos, 'devendo e número de cédulas
ser- -igual ao de sócios inscritos no livro de. presença.

Art. • 50. Em seguida, proceder-se-á à, apuração, finda
qual, será lavrada a ata da sessão.

Art. 51. Reconhecidos os sócios mais votados, serão, pelo
presidente, proclamados eleitos.

Art. 52. É permitida a reeleição para os cargos , sociais.
Art. 53. Sempre que estiver vago qualquer cargo, pro-

ceder-se-á a nova eleição
'
 na primeira retinião da assembléia,

geral, ou na especialmente convocada para .. esse', fim.
Parágrafo único. As ir vagas serão por falecimento, renún-.

eia, suspensão dos direitos sociais ou abandono do cargo, por
falta de .comparecimento a três sessões seguidas, -sem; causa
justificada:.	 -

Art. 54. Em cao de empate na votação, decidir-se-á pela
sorte a quem caberá o cargo.

Art. 55. Serão anulados os votos que recaírem em sócios
inelegíveis.	 •
- • Parágrafo único. Pára o cargo dx3 presidente da sociedade

só poderá ser eleito um funcionário efetivo- da Diretoria Re-
gional dos Correios e . Telégrafos, que.' résida. na sede há mais
de dois anos e que já tenha uma efetividade de'sócinsuperior
a três- anos.

Art. -56. A posse dos membros da diretoria' e do conselho
- fiscal será no dia Ide janeiro de . cada ano, logo após à leitura
do relatório e aprovação de contas do ano anterior.

CAPITULO XII -
DOS EMPRÉSTIMOS PECUNIÁRIOS

Art. 57. Até 2/3 'do capital :social, Serão feitos emprésti-
mos pecuniáries aos 'sócios . contribuintes; mediante descontos
em fônias de vencimentos.

Art. 58. Os pedidos de empréstimos devem ser- feitos
por escrito ao presidente' da-Sociedade e Serão-concedidos de.
acÔrdo com o decreto n. 21.576, de 27 de junho de 1932.

Art. 59. Os empréstimos a longo prazo •só serão- conce-
didos a fiincionários efetivos, mediante- prova de tempo de

conformidade -do.- art. 38 .do decrete citado.
Art. 60., O requerente, para 'obter a concessão d6 emprés-

timo, deve ter pelo menos um ano- de associado; em .case
contrário, a sociedade poderá fazer-lhe o eMpresttmo da quan-
tia máxima de 2008000.	 •

Art. 61. No princípio de cada ano, a diretoria, fixará
o máximo da quantia a • emprestar : a cada s.ócie contribuinte,
a qual :não poderá'-ser'SUperjor à do pecúlio -instituído.

-Art. 62, Os.prazos •ipara pagamento dos empréstimos serão
de 6, 1:2, 18, 24, 36 e ..18 meses, à livre escolha do: consignante.

,krt. 63. Os emprós: timos efetuados e as suas reformas
vencerão o juro anual 'de 12 . 50, até 21 meses sare a quantia
realmente devida. podendo; nas mesmas condições, a taxa ser
elevada até 15 e 18 %-. quando os prazos-forem, respectiva-
mente, do 36 à .18 meses,- tudo de acôrdo COM a tabela anexa
ao decreto acima citado. 	 '	 --

Art. 64. As consignações, em sua totalidade, não poderão
exceder de 40 % dos vencimentos ou 'diárias-dos funCionários.

Art. 65. Nos descontos em "fólha, será incluída' a Mensa-
lidade do associai-Ie, sem aumento de. 'prêmio algum.

Art. 66. Para consignar à. sociedade deve o funebinário
requerer ao chefe da repartição:a necessária averbação. jun-
tando cópia autêntica .do contrato, assinado por êle e pelo
presidente da- sociedade e visado pelo chefe da repartição..

Art. 67. -Para o contrato serão' observadas, as disposições
do art. 21 do decreto ;já referido. ' 	 .„

Art. 68. Não poderão ser cobradas do associado outras
taxas. contribuições. comissões. bonifiracões ou quaisquer
importânCias, a título :de garantia,' seguro de vida, expediente,
averbação ou sob -qualquer outro pretexto, devendo o consis.
gnatário, no at-O de realizar. o ernprésti:no, entregar ao con-
siguante a quantia total, ' ia transação.	 •

CAPITULO :XIII
-	 DOS PF.(C.:LI('S

art. 17.e suas alinea.
Art. 70-. O pecúlio poderá. também. ser pago eni pensõe5.

si o asi.ociado tiver feito essa de ,..t.laracão, per escrito. ao
sociedade.

Art. 71. A importância do pecúlio será entregue, mediante;
requerimento, dirigido a-o presidente da sociedade, acompa-
nhado da respectiva certidão de óbito e do recibo firmado pelo
representante legal, descontando-se, no ato co pagamentos,
qualquer débito contraído pelo associado junto à sociedade.

'Art. 72. Se, por qualquer eventualidade, o capital social
ficar reduzido a 20:000000 ou menos, o pecúlio instituído
será pago sôbre as bases de 10, 7 ou 4 % do capital exis-
tente, respectivamente para . os pecúlios de três, dois e um
conto de réis.

Art. 73. Terão direito ao pecúlio:
a) o conjoge sobrevivente; .
b) os filhos menores ou inválidos, legítimos oti - legiti-

mados, -e as filhas, -solteiras ou viuvas sem arrimo .. • .	 •
Art..74.- Na falta"deSses herdeiros ou de' pessoa legal-

mente . constituída, o pecúlio reverterá em favor de outros
he.rdeir6s existentes, na 'forma da lei civil, e , finalmente,
em favor da sociedade.

Art. 75. Se o Sócio falecer na capital, sem assistência
cc pessba da família, nem houver quem ' se enCarre-gue, dos
funerais, ficarão êstes a cargo da sociedade, arquivando-se
os documentos de despesa, para a prestação do contas em
tempo oportuno.

Art. 76-. Os pecúlios ou saldos resultantes de -despesas
Ce funerais reverterão ao patrimônio social, uma vez ,não re-
clamados por quem de direito, decorrido um ano do'-faleci-
mente do associado. executados ás casos prévistos Pelo artigo
169, do-Código Civil.

Art. 77. Os herdeiros só terão direito ao pagamento do
pecúlio se o associadó tiver completado o interstício de um
ano; em caso contrário, o :pecúlio ficará reduziCo -um'au-
xilio de 200;8000, (mando se tratar de sócio contribuinte, e
de, 1008000, quando sócio especial.

CAPITULO XIV

DO PATaimóNio SOCIAL

. Art. 78. O patrimônio .social será constitufdo: -
a) pelas jóias e mensalidades dos sócios;
b) pelos pecúlios não reclamados no prazo estabelecido;
c) pelos juros dos empréstimos e quantias depositadas

em bancos ou na -Caixa F,cánómica Federal;
d) paios donativos, doações e quaisquer , auxílios pres-

tados' por sócios ou particulares;
e) pelos bens móveis e imóveis, que possúa ou venha a

possuir;
f) por quaisquer outras quantias ou valores, que venham

pertencer à sociedade.
Art. 79. As, importâncias depositadas em qualquer esta-

belecimento de crédito, serão sempre feitas em nome da so-
ciedade.

Art. 80. Nos móveis e utensílios, sujeitos h. desvalori-
sacão, será feito, anualmente, o abatimento de 5 % do seu
justo valor.	

CAPITULO- XV

ntsposiçõEs FINAIS E TR.ANSITÓRIAS

.	 Art. 81. o ano social, _para todos os efeitos, coincidirá
com o ano civil.

Art. 82. E' vedado à , sociedade envolver-se em questões
políticas ou religiosas-.

. Art. 83. A- escrituração dos livros, ,a cargo do secretário-
tesoureiro, deve ser feita de modo claro e sem rasuras ; _com-
Petindb au presideitte da socieuatle rubricar. referidos _livros,
depois 'de lavrados os competentes têm-maus de abertura- e
cerramento.	 . .

Art. 84. , A -diretoria poderá suspender • os empréstimos
peeuniáries.. sempre, -que se fizer preciso, a bem dos inte-
resses socjais-..

s;"-.). A- Sociedademão poderá contrair dívidas ou em-
préstimos , de qualquer espécie..	 .	 .

Art. 86. O ass'ociadu, 'como fiscal imediato : dos inte-
resses sociais, deve evitar, por si Próprio eu por intermédio
da diretoria, tudo aquilo que, direta' ou indiretamente, possa
prejw:icar a sociedade, 	 • a•

A'!.; 87. Por fale:Cimento do sócio contribuinte, os sócios
especiais continuarão como associados, •desde que, _satisfaçam,
Pontualmente, e pagamento de • suas mensalidades.

Art. 69. Por falecimento do. associado, à sociedad::, paga-
rá. a quen't de direito, o pecúlio' instituído, na couformidade do
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• Art. 88, A cada um dos sócios residentes fora -da sede,
~á remetido um exemplar .do relatório anual -d presidente,
contendo o movimento financeiro do ano anterior.

Art. 89. A. sociedade reserva-se o direito de reeeber,
pelos meios legais, as importâncias que seus associados dei-
xareis) de pagar por qualquer titulo.

Art. .90. O sócio que ficar 'privado de vencimentos do
seu emprego, por motivo independente de sua .vontade, " será
dispensado, a juizo da, diretoria, de pagamento de ,suas con-
tribuições, enquanto permanecer em semelhante situação, fi-
cando-lhe assegurados- todos os direitos . sociais..

Art. 91.. Falecendo- o associado, nas condições do artigo
anterior, o pecúlio será pago a quem de direito, descontadas
as importâncias dos compromissos em giramo. para com a so-
ciedade.

Art. 92. Nos casos de guerra ou epidemia, poderá a di-
retoria reduzir ô pagamento dos peeúlioa, ouvido o parecer
do conselho fiscal, ficando, entretanto, a'osociedade obrigada
a indenizar,. a quem de direito, a diferença 'verificada, ter-
minadas aquelas anormalidades e' os recurtaia -financeiros per-
mitirem.

Art.., 93. Os sócios que desejarem contribuir para o pe-
cúlio Ináximo, estabelecido no art. 17, devetn comunicar, por
escrito, essa resolução ao presidente da'..sociedade;' ficando,
porem, estabelecido o interstício de. um ano- Para as novas
vantagens, a contar do Pagamento da primeira:mensalidade
aumentada. Em caso contrário, Serão restituídas aos her-
deiros as diferenças pagas pelo associado. O , interstício ficá
reduzido a 'seis meses para os atuais sócios efetivos, se, de-
corridos - 60 dias da publicação dêste.s - estatutos no Diario Ofi-
cial, já tiverem comunicado que pretendem a melhoria do pe-
c á lio .

Art. PS. O associado auzeote da sede, para efeito da
letra b, do art. 70, nomear o seu. repreSentante, a titulo
permanente ou prOvisório, do que dará conhecimento à dire-
toria da Soci:ednde, cabendo a esta mandur registrar a referida
noineacão. O representante, independente da apresentação de
qualquer documento, exercerá, pelo representado, todos os di-
reitos sociais.

Art, 9. Qualquer proposta de reforma dos asstatutos 'de-
verá ser firmada, no minimo, por dois terços da diretoria. ou
por 30 sócios contribuintes, em pleno gosõ eiDs seus direitos
sociais.

Art. 96. E' facultada á diretoria reformar, os-estatutos
unicamente na parte _relativa ás consigaações, sempee que um
novo decreto do governo federal assim o exila, para a- conti-
nuação dos descontos em fólhas de vencimentos do funcioná-
rio.

Art. 97. Para a rA'orma dos estatutos, em geral, ou mes-
mo para a dissolução da SI-iciedade. é necessário que. a pra-
postj„respectivr consiga aprovação da maioria doa sócios exis-
k:itt p .: , rounid.)s em assembleia especial.

Art. 98. No caso de ser dissolvida a sociedade; o capital
existente o demais bens serão partilhados entre os sócios, In
proporOo das contribuições que tiverem realizado.

Ari 99.A. atual diretoria e o conselho fical .ex,erç:erfió
o mandato 3tó at de dezembro do corrente ano,. procedendo-se
(t eleição dos- membros que faltarem para. completar o respe-
ctiVo número, ria forma deste.:; estatutos:

Art. 100. Os presentes estatutos entrarão em visor na
data de sua publicação no Diário Oficial da República, devi-
(lamente aprovados pelo Governo Federal. ficando revogadas
iodas as disposições anteriores.

	

A .Comissão d .e redação.	 Antonio Coralcauti Vieira da
Cunho, presidente.	 Néreu	 Figueirf.do Rostos, relatar, —
Praneiseo .4-atonio Branda(' Inalar. ------ )(tome Rios. 	 Francisco
Angusto de Sousa Medeiros. — Antonio Marcas do Anutra/
Sohrcira.	 Manuel Dantas	 Jn.sé Luiz Teixeira.-
— Theodoro Machado Coelho. — Lacaio .Dantas -Acelifno. —
Vietoriono Contanln ede de Atinei('	 - lodo Marques da Cos-
to. -- José Fernandes	 •

Aorers, ados os presentes esta:lutos em sessão extraordiná-
ria da Assembleia Geral. do dia 27 i1e maio de 1933.

Rcuedicto Pe.stano, presidente. — Antonio Sobral Filho.
secretário.

Comit_,,sào tie Contas — Manoel Monteiro la Cunha. --
Italimuncto Nonato Neli -da Silva, — José Linotn ecirr‘a. —
rranc;sco aosé Pires de Carvalho. — Nerett de Figueiredo
Bastos

1,218--214-10J4-,544áo.)
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DECRETO N. 24 ..266 Da (8 in atar() tia 1934

Determina que voltem a servir no Tribunal de Contas os fun-
cionários do mesmo - Tribunal que tem exerci cio nalieee-
bedoria do Distrito Federal

O Obste de. Clovtrno Provisóiaci da República doé. Litado:k-
Unidos flo Brasil, usando das atrbuioes que lhe confere o ar-
tigo .1° do decreto n. 19.398, de 1i de'novembro de 1930, e

Considerando que,-de acórdo com o o art. 10 clo decreto,
n. 2 .1.144, de 18 de abril último, os funcianartis que eioNtt-
tilem o antigo quadro do. Tesouro Nacional e que não ferem'
aproveitados ,no novo quadro fixo do mesmo Tesouro-dever-5,o
f.;e1. distribuir:1ns pelas diversas repartições de alazerida desta
capital.;

Considerando que. em conseqUncia. serão reajustados
os quadros dós funicionários claa mesmas repartições,

Decreta:
Artigo único. Os funciunárioS de tribunal de Contas 'que

servem, em caiador proViaÓrio, naRecebeaeria do Distrito Fe-
deral, em Virtude dó decreto n. 20.167, de 1° de julho de 1931,
voltam a bar exercício no mesmo Tribunal, revogadas as dis-
posições em contrário.

Rio de Janeiro, .18 de maio de 1984,'113°.da independência
e 4G° da República.

GETULIO VARGAS,

Oswaldo Aranha.

DECRETO.?. 24.267 — DÊ 18 DE MAIO DE 1234

Modifico o decreto st. 23.990, de 21 de fc'rereira de 1934. 4.ue,
aprovou . o regulamento para o cobratteo e fiscalização da
tato. de viação

O Chefe do .Govérno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art.
do decreto n. 19.398, do 11 de novembro de 1930, decreta:

Art. 1.° A'' letra d do art. 5°, capitulo IX, do .regulanachto_
aprovado pelo decreto n. 23.900, de 21 de fevereiro dó 1934,
passa a ter a seguinte redação:

d) a carne -verde, os ovos, os 'legumes e o leite deatinaclos
ao abastecimento das populações urbanas . e procedentes de '
localidades distantes dos centros conáumidores, no máximo 20
quilornetros.

Art. 2.°. Revogam-se as disposições Cri) contrário.
Rio de Janeiro, 18 de maio de 1934, 113° da Independen-

eia e 46" da República.
gTur,ro VARGAS.

Oswaldo Aranha.

AT:GRETO N. 24.260— DE 19 DE MAI° DE 1934

Pro roga. por mais 60 dias as disposições do art. 2° do decreto'
n. 24.147, de 20 dç abril de 1934

O Chefe do Govêrno -Provisório da República dos Estados
nidos do brasil, usando das atribuições que lhe confere o

art. 1° do. decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e
Considerando que, para ultimar as providencias relativas

à autorização concedida à Companhia Navegação Lloyd.
Brasileiro pelo art. 1° do deèreto n. 24.147, de 20 . de abril
último, é necessário dilatar por mais 60 dias a vigência daa
disposicões do decreto n. 23.769, de 19 de janeiro do corrente
ano, decreta:

Art.. 1.° Fica prorrogada por mais 60 dias a vigência d3
disposiçõea contidas no decreto n. 23.769, de 10 de 'janeiro
do corrente ano.

Mi. 2.° Êste decreto entrará em vigor em todo o terri-
tório da -República na data de sua publioaçãe.

Art. 3.° Revogam-se as dispositões ena contrário.
Rio de Janeiro, 19 de maio de 1934, 113° da Indebenden-

cia e 46° da República:
GETULIO VARGAS.

Jásé Atartefiço de At/nets/a,
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DECRETO, N. 24,268 — DE 19 :esmoam A934
Livres as operações de cambio, n.d o preyeni,entes das

•'exportações do país
O Cibele do Cavara° Provisório da- República dos Estados

'tinidos do Brasil:
- Considerando que os principais objetivos do 'monopólio

da compra de letras de exportação, decretado em favor do
'Banco do Brasil, eoneistem em evitar o encarecimento de vida
no país, e, ao raes.mo tempo, a depreciação em ouro, nos men-
eadas internacionais, dos produtos nacionais -de exportação;

Considerando que não devem ser aplicadas a outros fins
essg. disponibilidades de 'cambiais, assim 'adquiridas 'pelo
aisinoo do Brasil:	 S

GensiderandO a necessidade e zon.veniéncia de permitir
que as oPerações de câmbio, não originadas das exportações'
do pais, se realizeni pelas taxas e de acórdo com 'a lei da
oferta e dá procura,

Decreta:	 •
Art. 1.” Ficam integralmente mantidos as disposições

vigentes, relativas ao monopólio de compra de letras de ex-
portação, em favor do Banco do Brasil.

.,§ 1.° O- Banco , do .- Brasil - aplicara.os fundos resultantes
da- cOmpra. de letras de ,'exportação, exclusivamente em 're-
inasses e obrigações aos governos federal, estaduais, eu mu-
nicipais, -e no pagamento -de importações, devidamente com-
provadas, - .pela Fiscalização Bancaria. 	 -

§, 2.° Nenhuma transferência Motivada pelo -pagamento-
no • -estrangeiro,-de lucros, - juros., dividendos, .impóstos, ou oue
tros da Mesma natureza, poderá ser feita sem prévio exame
e -aprovação - 	lasealizaeão Bancária. 	 '

§ 3.a Fiam subordinadas ás mesmas exigências as ope-
rações de arbitragem. •	 •
.. Art. 2.° Podem operar livremente em câmbio, não pro-

veniente da eaportação, :as bancos, ' emprêses, sociedades-ou
firmas individuais ou coletivas, devidamente autorizadas
pela Fiscalização Bancária.	 •	 .

§ Ag entidades que efetuarem operações de cambio no
mercado lavre, ficam obrigadas a fornecer, diariamente, uma
relação minuciosa' de tais operações,- á -Fiscalização Bancária.

§ 2.° Essas entidades não poderão • manter,' por mais do
21 horase pasie0es de câmbio, comprovado em suspenso:-

Art. 3.° As operações denominadas de retorno, atual-
mente - perinitidas, poderão continuar a ser feitas, désde, que,
em-todos os casos, sejam prréviamente submetidas á aprova-
ção:da Carteira Cambial do Banco do Brasil. O retorno de
exportação st poderá ser vendido a compradores autorizados
pela Fiscalização Bancária.

Art. .4.° Ficam expresamente revogadas as disposições
restritivas e referentes ás contas (bloquedas) e depósitos de
títulos e outros valores de residentes no estrangeiros

- Art. 5.° E' prolibido qualquer operação cambial fóra das
regras' deste decreto.

• Art. 6a As infrações deste decreto serão punidas com as
multas correspondentes ao dobro do valor, da operação no
máximo, e no -mínimo, de 5 contos de -réis, nos' termos do ar-
tigo 5, §-1°,- letra b, da-lei n. 4.182 de 1920:

Art. 7.° O presente decreto entrará em vigor na data' de
sua publicaçao. -revogadas as disposições em ()entrado.

Rio de Janeiro. 19. de maio de 1934, 113° da Indeperidén-
eia , e 4 ,6° da República:

GETULIO 'VARGAS.

Orwalda Aranha

` Exma. Sr. Chefe do Govérno:
Tenho a honra de submeter a aprovaçãe de V. Ex, o

projeto de decreto tornando' livres as operaçõee de câmbio, não
proveniente das exportações do pais.

Esta .medida não constitue uma originalidade. Adotaram-
na já Outros paieei, com bons resultados, entre ales a Argentina
e o Urüguai.

A experiência tem demonstrado, efetivamente, em todoe
os casessaque o monopólio da totalidade das operações de câme
bit,Hatribuído• ao Banco oficial, é de: execuçãO impossível.
Os melhores especialistas, consultados 'por diversos 'governes,
c-onelnirarri pela impossibilidade de um controle-Invulnerável,
das disposições que regem tais monopólios. Daí "a prática de
operações incitas, conhecidas ,por câmbio negro. A proporção
de câmbio clandestino ,_e felizmente das mais baixas no Brasil,
podeeiad-Ser calculada, -no máximo, entre 4 e - 5 .% do valer
total das transações 'cambiais, enquanto que, em outros-países,
tem chegado a 1.0 *i.? :e mais.

Ministério da Fazenda
Por decretos de 18 do corrente, fereza nomeados:
Artur Jaeobina Vieira e António Narciso de" Oliveira, para

os logares, respectivamente, de coletor e escrivão dá coletoria
das rendas federais em Mundo Novo, no Estado da Baía;

,	 Metchiades Ceares para o lugar de colétor rias Remias Fe-
derais em' Jussiape, no 'Estado da Baia.

Entretanto •piar maiores esfdrços que se façam não ser*,
nunca, possível a abolição total dessas operações clandestinas,
devido à sim própria natureza, que facilita extraordinaria-
mente a sua subtração à mais vigilante e sagaz -fiscalização.
Como a lei sac-a, nos Estados Unidos, gerou o contrabando e os
gangters, que- o Ovaram daquele país, armado embora de po-
deres e recursos extraordinários, não consegain dominar intei-
ramente, a proibição total, absoluta, de toda e qualquer ope-
ração de cambio, sem a inteeveniencia do Banco detentor cai
monopólio,- gei'a ás práticas ilícitas e desmoralizantes , que,
sendo por sua natureza de fácil sonegação, escapam • muitas'
'vezes aos exames e ação das autoridades.

Considere-se 'mais que os objetivos essenciais de' mo-a
nopólio de câmbio, decretado em favor do Banco .do Brasil,
consistem em_evitar, de um,lado o encarecimento da vida do
país e, do outro, a depreciação em ouro dos nossos produtos
exportáveis.

Na situação de tremendo desequilíbrio e dificuldades eco-
nômico-financeiros em que se encontram todos os países, a
etajos malefícios não se poderia furtar o Brasil, a tendência do
câmbio, entre nós, seria de baixa, se abandonado à sua sorte.
Como consequência inevitável teriamos certamente urna ele-
vação considerável do custá de vida no país, e uma queda vio-
lenta, ruinosa,: do valor ouro das nossas exportações. Depois,

'eairiamos n.uni eieculo, yicioão: cada um desses elementos agi-
ria desfavoravelmente sabre outra e. por sua vez, lhe sofreria

• a reação, conduzindo-nos tudo, afinal a uma situação de ia.
descritíveis dificuldades.

Por estas eonsiderdaões o Governo decidiu decretar o mo-
nopólio de câmbio em favor, pão do Banco do Brasil, mas dos
interesses superiores da Nação. E esta providência sobrepuja
a todas que se apontem, como capazes de terem concorrido
para. que .vivamos relativamente desafogados.

O sacrifício exigido do produtor, pela compra compulsó-
ria 'a um preço fixo do produto curo de suas exportações, jus-
tifica-se assim com o resultado dê se proporcionarem a todo'
o pais condições de - vida toleráveis, e de se evitar, em seu
próprio interesse, a depreciação dos seus produtos. Isto seria
falar nas compensações que. por todos os meios ao seu al-
cance, procurou o Governo atribuir-lhes, assistindo-os, dentro
do possível, com medidas legais e financeiras de grande efi-
cácia.

Éstes objetivos acham-se, entretanto, atifigidos com o
monopólio da compra das libras de exportação, e a venda do
seu produto, para aplicação às necessidades públicas e ao pa-,
gamerito das importações, não havendo mais necessidade, per-
tanto, de estender a outras entradas de ouro na país e as ou-.
tras espécies de pagamento que tenhamos que fazer no estrales
geiro, as restrições ora em vigor.

É certo que teremos, como consequência da aplicação
das medidas ora sugeridas, a dualidade de mercados e taxas.
Não nos eonstitidemos entretanto/ em exceção entre as Na.
ções. É muito mais fácil hoje enumerar os países que não
praticam o monopólio de câmbio, sob formas as mais variadas,
e que não tem dois e três mercados, do que os outros, em
grande maioria, onde essa é a situação' legal ou real. Além
disto é de ponderar que o decreto que tenho a honra de
submeter à apreciação de V. Ex. não altera em nada a pre-
sente iltuação de fato, visando apenas legalizar essa situa-
ção e constituir um primeiro passo no sentido da. normali-
zação dos negócios de câmbio, pela liberdade parcial atras
buída a -algumas de suas operações.

Espera éste ministério, com 'esta: providancla. sagerida,
pela prática de outras Nações e ditada por um 'melhor exame
das operações cambiais, eliminar a possibilidade de fraudes
praticamente incontroláveis e iniciar os primeirso passos
para a liberdade da mercância das moedas.

• Rio de Janeiro, 19 de maio de 1934. — Os amido Ara a.
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(*)— Por outro de 16 deste Meg, foi nomeado o ex-guarda
ela Polícia Aduaneira da Alfândega de Recife, no Estado de
Pernambuco, João do Rêgo Barrota para o legar de guarda da
Mesa de Rendas de 1 8 ordem de Vila Nova, no Estado de Ser-
gipe.

Ministério da Marinha
Por decretos de 17 de maio corrente, forem:

Retificado o decreto de 12 de outubro 'de 193.3, que reler-
inou o sub-oficial condutor de caldeiras, Clemente José',Bene-
dito, conforme solicitou, no poste de segundolenente, com
distintivo de sua classe, de acordo com os arte. 2, alínea b e
4". do decreto o. 21.887, de 29 de setembro de 1932, art. 8*
do decreto n. 20. 538, de 20 de 'outubro. de 1931 e lei.. na-
eiero 5.167 A, de 12 de janeiro de - 1927. percebendo os- even-
cimentos e vantagens a que se, refere a alínea a. do art.2eacima
referido e mais oito (8) quotas •de dois' per • cento (2 %)
sobre asses mesmos vencimentos. e Vantagens, Para .a fite -de
conceder-lhe mais três quotas de dois -Por . çento (2' %) • além
das oito (8) que já percebe; visto contar naquela época (12 de
outubro de 1933) trinta (30) anos, nove (9) meses e dias de
serviço.	 •

Tornado sem efeito o decreto de 2 de fevereiro de 1933.
que reformou, administrativamente, o terceiro- sargentoria-
mero 5.289, auxiliar especialista torpedista mineiro Elieeu
Arnaldo Orlando. 'e conformidade com os decretos na. 59.700,
de 12 de fevereiro de 1931 e 21.062, de 18 de fevereiro de

-Reformados:	 •
O sub-oficial enfermeiro naval do Corpo cie Sub-Oficiaie

da Armada, Alfredo Guimarães, no posto de segundo tenente,
Percebendo os vencimentos e vantagens •integrais a• que
refere a alínea a do art. 2° do decreto n. 21;887, de 29 dá
setembro de 1932, visto contar mais de trinta e cinco (35)
anos de serviço e cinqüenta de idade.'

O sub-oficial telegrafista do Corpo de aub-Oficiais da
Armada AIfeu Fundão, conforme pediu, no posto de -.segunde
tenente, com o distintivo de . sua classe,, percebendo os Vai:-
eirnentos e vantagens integrais a que se refere a • alínea a
do art. 2" do decreto n. 21.887. de 29 de setembro de 1932,
visto contar mais de trinta e cinco (35) anos 'de serviço.

O sub-oficial artífice de convés.. do Cairpo.de Sub-Oficiaie
da Armada, Leonel Justino de Matos, conforme pedia, no
posto -de segundo tenente, com o distintivo' de- sua classe, per-
rebentei° os vencimentos e vantagensade .que -trata a alínea_ e
CD art. 2° do decreto n. 21.887, de 29 de setembro de 1932, e
'aleis onze (11) quotas de dois- por cento (2 . %) • etibre • uses
mesmos vencimentos e vantagens,' visto 'contar trinta CM;
anos, seis (6) meses e dias de serviço.

O ub-oficial 'artilheiro do Corpo de, Sub-Oficiais ela Ar-
mada Francisco Peseoal da Framea, conforme podiei, no posto
de segundo tenente, com o , distintivo de sua classe, percebendo
os vencimentos e vantagens estabeleidas na" alínea. a- do- art. 2"
oo decreto n. 21.887. de 29 de setembro de. 1932, e mais nove
emotas de dois por cento (2 ele't ebbre esses mesmos ven0.-
mentos e vantagens, visto contar vinte e oito (2,8) anos, oito

meses e dias de serviço.

Ministério da Agricultura
. Por decreto de 1 de abril último foi nomeado para exer-

cer o cargo de assistente da Estação Experimental- de Gana
de Aeuctar, em Pernambuco. elo Serviço do Fomento da Pro-
dução Vegetal clo Depairta.neerito Nacional da Produção Vege-
tal, o diretor do .exainto Campo de Sementee de Lorena, da
Diretoria do Flori-vento Agrícola. Américo de Miranda •Ludolff,
vigorando o decreto para todos os deitas a partir de 1 de
abril de 1934.

.Por outras de 15 de maio corre-Me, foram nomeados,
em. comissão, reetra o cargo de assistente-chefe da mesma Es-
tação. o assistente' Amérie,o de Miranda Ludolff;

O ajudante interino. da 1' Secção teenica da Diretoria
to Fomento e Defesa agrícola,- a grônomo Menor ()ordeiro.
paira exercer o cargo de subaajudante -. do Serviço de Fomento
da P•odueão Vegetal. do Departamento' Nacional . da Produção
Vegeta I

(•) —leeproduz-se por ter saido com incorreçõee.'

O, texedinetOr da extinta atedio Geral dei Experimentaç,ãto
de Berreiros, no • Estado de Pernambuco, agrônomo Oscar
Campes do Mearei Vdee; paxa exercer o cargo de sub-aesisten-
te do Serviço do Tbrnento da Produção IVegetal do Departa-
mento ,Nacional da Produe.ão -Vegetal, vigorando o deareto,
para, tedicra os efeitos, a, partir de 1 de abril 01934.

Exorando, por" abandono da emprago, o ajudante de e'
interatio, da. extinta Diretoria do Fomento Agrícola,

alei-mande 'Paveia' Barreto.
Concedido à escrevente dactilógrafa da 4' Secção técnica

do Serviço do Fomento da Produção lalegetal, do Departamen-
to Nacional da Produção Vegetal, Heloiea, Marinho Piraja, um
ano 'de licençaepara tratamento de •sede, ,em prorrogação da
que lhe . • foi conoedida.a por une ano, peta, Portaria de 23 del
março de 1933.

Por outres da Mesma dela, foram nomeados:
O ex-inspetiar de Vigi/ande Saiiitaria. Vegetal, do extinto

instituto Biológico' de Defesa Agrícola, agrónomo António d'
Azeve,do. para -exercer, interinamente, o cargo ele ajudante di
,Serviço de Defesa Sanitária Vegetal de Departamento Nacional
da Produção Vegetal;

O diretor de .Patronato Agrícola de Tamandaré, no Es-
tado de Perneei-amime agrónomo Lauro 'Bezerra Montenegro.
Para exercer o cargo de sub-assistente do Serviço do Fomento
da Produção Vegetal; do Departamento Nacional da Produ-
ção Vegetal, 'vigorando o decreto, para todos es nreitn, a

partir de Ide abril de 1934.
Nomeando; para exercer o cargo de stib-assistente. inte-

rino, do Instituto-- de Biologia Vegetal do Departamento Na-
cional da, Produção Vegetal, o .enererabeiro-agrônomo Mamai
do Amaral Granar,' vigorando o decreto, para lodos os efeitne.
a parta' de 1 de abri/ d.e 1934;

. Nomeando o inspetoe beteeino -da Diretoria do Seirelen de
Ptantae Texteis, engenheiro-agrônomo Amean .elvarea da Sil-
ve, para exercer ofetivairiente o mesmo caago, no elwit eer_
viço de Plarelae Taxteie do Departamento Nacional ria aro._
dução Vegetal:

Nomeando o .ex-bedel do Aprendieado Agricole ,te Setena
acee Marcolino Guirri•raes; para-exercer ri carg o de porteiro-
'contínuo elo Aprendizado Agrícola; de _elege:te. da Diretoria
elo' Ensino Agrícola, do Departamento Nacional da Producao
"egetal.

Conceder à professora. interina. do Patronato Agrícola "Rio
Branco". em Santo Amaro. • no Estado da Bata, ,Tildith Buisi -
ne. três meses de licençs:. para tratamento de .e.Rede, eia prn!-
rogaO da littP lhe foi concedida para n mearno fina nor dr--
ereto de 1. de julho de 1933.

Nameiando. o .engenheiroeagrônenno João amima -\ I”._

dello e Silva para exercer, 'em comieeilo, o careci de aesieieffle
da 8* cadeira "Zoolog ia agrícola: Zoologia geral, anatomia e
fisiologia doe animais . -domaisticoe" --- da Escola Nacional
Agronomia. de Diretoria do Ensino Agrícola. do Department,'
Nacional da Produção Vegetal.

Nomeando. o earenorno Antônio de Aranda Câmara peia
exercer em comiesãoe o cargo rIa assistente 4-la 11" cadeira --
"Horticultora e Silvicultura" — da Escola Nacional de kern-
nomia, da Diretoria elo Ensino Agrícola. do Departamento Na-
cional da •Produção Vegetal.

Nomeando,. n engenheiro-aarannirin .etireein Rocha
exercer. em comiseão, ri car g o de assistente da e ' cadeira --
"Física agrícola" —	 Escola Nacional de Agronomia. da D a-
eetoria elo Ensino Agricola, • do Departamento Nacional da
dução Vegetal.	 •

Nomeando o engenh.eiro-agrenomo Euelieles Jante ; de Ma-

tos. nana exercer, em comissão. o corem de assistente da I-,
cadeira -- "Engenharia rural: topogrefia, 'hidráulica a.gricole.
c.onetrnç5ee rurais-desenho 'topográfico. de estradas e
eonsteue5es -rurais" — da Escola Nacional de Agrnnornia. de
Diretoria do Ensino 'Agrícola do Departamento Nacionel da
Produção 'Vegetal.

Nomeando o químico industrial Cora-ama, Pereira ara,'
ria Silva -para exercer. em comissão, o cargo de Resistente ria
4' cedei" — "Química analLtice" — da Eseola Nacional 41;:

Agronomia. cia Diretoria do Ensino Agrícola, do Departamento
Nacional da Produção Vegetal.

— Por decreto de 15 da maio do crirrentes aro, foi efe-
tivado no 'mago. o motorista interino Alberto inania da Sil-
veira.



Ministério da Justiça e Ne,

gócios Interiores
Diretoria' da Justiça

Primeira secção	 •
Requerimento despachado

' Francisco José Freire Júnior. — Re-
queira a certidão , de seu tempo de ser,
viço na 'repartição por onde têm sido
pagos os seus vencimentos de dentista
Sta Escola 15 de Novembro.•

Diretoria do Interior
Expediente de 21 de mana de 1934

ATOS Do Sn, DinzToft GRIIAL

R equeri mentos despachados
.Francisco Caetano de Melo, solieitando

certidão do seu título .de naturalização.
— Faça reconhecer a firma do requeri,'
mento.

Serafim Manuel da Silva, re.sidente.
nosta capital, solicitando naturalização.
— Junte atestado policial provando que
tem mais 'de cinco anos de residência no
país.

Manuel da Cruz Coelho, residente nesta
capital, solicitando certidão, para fins
eteitorai•s. — Faça reconhecer, por ta-
belião, a firma da petição.

Naif . Mardine, residente ne,sla, capital,
solicitando naturalização. — Faça tra-
duzir, por tradutor público, o documenta
que juntou para' prova, de nacionati-
dada.	 •

Egon José Goldenberg, residente nesta
capital, solicitando naturagização. —
Junte atestado policial provando que
tem mais de cinco' anos de residência no
país.

Policia do Distrito Federal
Policia do Distrito ,Federal —

leria Geral do Expediente e Contabili-
dade — N.: 544 -J.- 1* Secção — Rio, 8
de maio cia 1934. ,-- Portaria — O chefe
de Polícia do Distrito-Federal. de con-
formidade com as artibuições une, lhe
confere o art. 90 ,do decreto u. 22.332,
de 10 de .janeiro de 933, e atendendo a
que, por enquanto; não' é Possível exe-
cutar em Ma: sua plenitude o serviço
de Registro Geral de Polícia, creado pelo
decreto n. 15.777, de 6 de novánbro de
1922, resolve -baixar com esta portaria
as presentes instrUções Obra a execução
da parte relativa' à fiscalização de ho-
téis, pensões, hospedarias, edifícios de
apartamento e demais casas de habita-
ção coletiva existentes nesta Capital.
Sendo ésse serviço, em face do que dis-.
põe o art. 1°, do citado decreto núme-.
ro 15.777, atribuído à Diretoria Geral
de Investigações, de cuja execução está
encarregada a Secção de Fiscalização de
Hotéis e Estradas de Ferro, as atribui-
ções constantes da alínea XVIII do art.
41, tio decreto n. 6.440, de 30 de mar-
ço de 1907,'e dos ':art.	 52,.53,'55,.'5é
e 57 do referido decreto n. 15.777, pas-
sam a ser da competência daquela dire-

•I)- Os donos de hotéis, pensões, edi-
fícios de apartamento, hospedarias e ca-
sas de habitação coletiva, são .obrigados
a comunicar à Secção ,de Fiscalização de
Hotéis o funcionamento de seus • estabe-
lecimentos e á _cumprir as determinações
constantes desta 'portaria, sOb pena de
multa.

II) — 9s donos dos ,estabelecimentos
a que se .refere a alínea I, devem ter o
livro de Registro de Hospedes, de acordo
com o modêlo aprovado, no qual consig-
narão o nome do hospede, por extenso,
idade, profissão, estado civil, nacionali-
dade; local de trabalho, número do quar-
to ou apartamento 'que ()capa, lugar de
procedência e destino, dia e hora de en-
trada e de saída.

III) Todas as pessoas hospedadas,
sem exceção; mesmo crianças e creadO.s.
constarão do respetivo livro de Registro'
e da ficha individual de que trata a alí-
nea TV.

IV) Os •proprietários ou seus ore-
postos- apresentarão ao hóspede ao che-
gar ao seu estabelecimento, a ficha in-
dividual instituída de conformidade com
o modèlo.aprovado. afim dèste preen-
che-la de , acôrdo com seu-5 dizeres. O
hospede não sabendo escrever, será a re-,
ferida ficha , preenchida por outra pes-

- soa. consignando-se, porém, -o fato.
V) — As 'declarações contidas nas fi-

chas dos hospedes serão fielmente trans-
critas no livro de Registro de Hospedes,

' a que se refere a alínea I, pelo proprie-
tário ou' seu prepesto e a ficha remeti-
da dentro do prazo de 24 horas . à Secção

• de Fiscalização .de Hotéis, onde será ar-
'Vivada, depois de feitas as 'necessárias
anotações,.

VI) Os donos ou seus prepostos co-
municarão, em -impresso apropriado, den-
tro do prazo de 24 horas, a saída dos
hosp edes à Seccão competente.

VII) — Os livros de Registre. fichas
o demais impressos constantes destas

- instruções. devera° ser conservados atè
o prazo de dois (2) anos:

— Os têrmos de abertura e en-
cerramento-do livro de Registro serão
feitos * pelo chefe da Secção de Fiscaliza-
ção de -Hotéis e. o visto mensal, pelo
respectivo inspetor: ficando si cargo de
funeidnários da mesma a fiscalização

IX) — Qualquer questão surgida entre
o hospede e o dono do estabelecimento,
será -dirimida pelo chefe da Secção, se

• de Sua alçada; em caso contrário, será
encaminhada a, quem de direito.

X) — Toda e qualquer ocorrência
ordem policial, que se dér neSsas casas.
• Seeeão tomará dela conhecimento, a fim
de agir de conformidade com o que fae
indicado pela sua natureza e grande!".

NI) -- No caso de prática ele algum
delito ou infração:o fato Será levado ao

, conhecimento do respectivo distrito ou
da autoridade policial competente, para
os devidos fins.
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.. XII). —O uso de nome supostõ,"as
formações falsas prestadas . à polícia no-
los donos, seus prepostos e hospedes,' o
tudo mais que constituir fraude previs L

-ta pelo Código Penal, será apurado pela
Secçãe para a instauração do competen-
te processo pelo respectivo distrito po-
licial.	 ,	 •

XIII) — Encaminhado o fato à auto-
ridade competente, cessará imediata-
mente a interferência da :Secção.

XIV) -- Os ,Srs. delegados e demais
autoridades -policiais serão obrigados a
prestar todo o auxilio que se tornar ne-
cessário pára a boa execução destas ins-
truções.

-XV) — Os proprietários ou seus .pre-
postos ficam obrigados a atender, corp
toda a solicitude, as • determinações 4,,
.providências expedidas- pela polícia, de
vez que sua ação viza sempre a seguran-
ça, o bem-estar da coletividade e a ga-
rantia da propriedade e do cidadão.

XVI) Nenhuma. peba será admi-
tida como empregado nosses estabeleci-
-mentos, seja qual fôr a sua categoria,
sem que esteja devidamente identifica-
da na Secção de Fiscalização de Hotéis,
as , que já estão trabalhando, o deverão
fazer dentro do prazo de 30 dias a contar
da data -da publicação destas instruções.

XVII) — A' Secção de Fiscalização de
Hotéis •fornecerá -ao interessado de-
cumento que prove a sua identificaçãc
do acórdo com a alínea XVI...

XVIII) —. A Secção man t erá seu ca-
dastro em ordem e rigorosaLs . 4 - em dia,
afim de' atender com a neceiks,:ss -^a s-
teza às informações que lhe
citadas pelas autoridades compete-1
assim como a Secção poderá sé dirigir
dirétamente a qualquer dependência da
polícia, sobre assuntos que se relacionem
com seu- serviço. ,

XIX) Os livros- e impressos institui-
dos pela polícia,- serão independentes-dos
mandados adotar pelo Ministério do Tra-
balho e pelo Departamento Nacional de
Saúde Pública,

XX) A I. G. P. providenciará para
.que sejam •remetidas diretamente à Se-
cção de Fiscalização de Hotéis as listas
de 'passageiros embarcados e desembar-
carlo's no pOrto desta 'Capital.

XXI) — A 'inobservância do que dis-
põe as alíneas I, II, III, IV, V, VI, VII,
VIII. XV, XVI e XXII, sujeita os infra-
tores a multas que poderão variar, de
acórdo com a infração cometida, entro
1008000 a 2008000 e, na reincidência, ao
dobro. •-•

XXII) — Os agenciadores de, hotéis,
pensões, • hospedarias, etc. para exerce-

-rem tal função são obrigados a estar re-
'gistradoS na eeeão de Fiscalização de
Hotéis,' a qual, depois de • verificar seus
antecedentes, lhes fornecerá uma cade'r-
neta; com retrate e nunierada, adquiri-
da pelo interessado e de , acôrdo coii o
modêlo aprovado, para o exercício • dessa
função.

XXIII) — registro dos agenciadores
se- pá feito mediante requerimento dir--
gicio ao diretor :oral •ele. loves(igacõe.=..
110 qual será declarado o nome do esta-
belecimento a cujo serviço estiver. assim
como os caracteritieces de sua identi-
dade, .

XXIV) --- •1 imposição- da multa /Isr.
iniiibe o procedimento civil ou criminal
que no caso couber.

XXV) — As multas serão impostas pe-
lo diretor geral de Inve,s tigaçtíaS. mss. agi-

.
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SECRETARIAS DE ESTADO
 tona: pelo que,. determina sejam rigo-

rosa e fielmente cumpridas as instruções
ora baixadas, que começam a vigorar da
data, de sua publicação.

Instruções para o serviço de fiscaliza-
ção de hotéis, pensões, hospedarias, edi-
fícios de apartamentos e demais casas
de habitação coletiva do Distrito Fe-
deral, baixadas de nardo com o art. 9°
do decrete, n. 22:332, de 10 de janeiro
de 1933:
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Ministério das Relações

Exteriores

rá de acórdo como que preceituam oe'
arts. da parte IR do decreto n. 15.777,
com recurso para o chefe de Policia.

XXVI) — Os responsáveis por tais es-
tabelecimentos deverão manter à vista,
em quadro especial, as presentes Instru-
ções.

Publique-se e cumpra-se. O chefe de
Policia. —Pilinto Alüller. — Confere.
IVerguiaud B. C. de Barros, 3° escritu-
rário. — Conforme. 1. Doubreyll

1° escriturário.

Imprensa Nacional

Expediente de 21 de maio de 1934

Ofícios expedidos:
.N. 1.295 — Ao Sr. delegado fiscal do

Tesouro Nacional no Estado do Espirito
Santo — Comunicando ter respondido
carta do assinante Oraido Geraldo da
Oliveira, estacionário de 3 classe da Di-
retoria de Meteorologia em Barra de , São
Mateus. (F. 20.'723, de 1934).

N. 1.296 — Ao Sr. diretor geeal do
Departamento Nacional do Comércio —
Solicitando empenho na importância de
97a000 para urna eneonianda j á forneci-.
dr. por. esta repartição. (T. 50.187, de
1934)..

N. 1-297 — Ao Sr, Armando Duarta
Rabelo; diretor gerente. da 'Imprensa Ofi-
cial dó Espírito Santo — Comunicando
çue o rea arnonto desta Repartição não
p earn	 ornecimento gratÚitu de quaisi-

rabálhos gráficos-. (K. 61.061, de

N. 1..298 — Ao Sr. Gabriel de Amiais
alanalacail Diarnaedina—Remetendo ta-
lões relativos a. assinatura do "Diário
Oficial". (K. 60.907, de 1934).

N. 1.299 — Ao Sr. Carlos Frisch-
korn — São Paulo — Idem, idem, re-
lativo ao "Diário da Assembléia Nacio-
nal". (P. 60.907, de 1934).

N. 1.300 — Ao Sr. Américo Gorro-
sen Paranaguá — Paraná — Remeten-
do um talão de assinatura do "Diário
Oficial". (K. 61.015, .de 1934)..

N. 1.301 — Ao Sr. inspetor da Al-
.fândega de' Santa Catarina —. Remeten-
do 'um conhecimento da Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro — Sôbre
embarque' de um caixote, .

N. 1.302 — Á Caixa de Aposentadorias
e Pensões dos Em pregados da Rep.
de Senaamento de Santos — São Pau-
lo Ramatenda um recibo relativo à
assinatura do "Diário Oficial"; (P. nú-
mero 60.200).

N. 1.303 — Ao Sr. comandante do
13° Regimento de Cavalaria Independen-
te — Lavras — Rio Grande do Sul —
Remetendo um talão comprovante de ré-
mossa do "Dicionárplo Ilistarico". (G.
n. 40,180, de 2934).

N. 1.301	 Ao Sr. AIonso Andrade
— Coletoria' Fadara] em Promissão —
São Paula	 Reanetendo um recibo re-
lativo à assinatura do "Diário Oficial".

(F. 20.195 e 20.473, de 1934). (P.
n. 62.050, de 1933).

N. 1.305 — Ao Sr. diretor da Escola
Nacional de Veterinária — Comunican-
do que o pedido de remessa dos órgãos
oficiais e de boletim eleitoral deve ser
feito' por intermarlio do Ministério da
.aaficultura.. (A. 30.365, de 1934) .

N. 1.306 — Ao Sr. Euerilo Roma
Coletor Fereral em Curitibanos	 Santa
Catarina — Remetendo um conhecimen-
to de ,aqusição de obras e comunicando
a existánola de um saldo. (F. £0.755,
de 1934).

N. 1.307 -- Ao Sr. delegado fiscal no
Estado de Sergipe — Comunicando o re-
gistro de uma aseinatura do "Diário
Oficial" paias o Dr. Otaviano Vieira de
Melo. (F. 20.822, de 1934).

N. 1.308 — Ao Sr. delegado fiscal no
Estado de Alagoas — Consultando sare
a averbação do desconto de uma assina-
tura do "Diário Oficial" para o escritu-
rário Edson Rodrgues de Araújo — So-
licitando em °fie:o n. 1e4, de 10 de
maio último. (F. 20.899, de 1934).

N. 1.309 — Ao Sr. delegado fiscal do
Tesouro Nacional — Santa Catarina —
Comunicando registro de assinaturas do
"Diário Oficial". (F. 20.905, de 1934).

N. 1.310 — Ao Sr. inspetor da Al-
fândega do Rio de Janeiro — Solicitan-
do averbação na fôlha de pagamento do
Sr. Dr. Francisco ,Castelo Branco para
remessa do "Diário Oficial" de sua assi-
natura. (20.960, de 1934).

N. 1.311	 AO Sr. delegado fiseal
Tesouro Nacional no Estado do Rio G.
do Norte — Comunicando a regularida-
de da remessa do "Diário Oficial" para
o agente fiscal de Ceará aterim. Colombo
Pacheco Dantas, que estava sendo feita,
por equivoco, para Natal.

N. 1.312 --e Ao Sr. Manuel Aquino
Melo, coletor federal em Santana de Ipa-
nema, Alagoas, comunicando que o pe-
dido de assinatura do Diário Oficiei, par
desconto em fedlia deve ser feito por
intermédio da Delegacia Fiscal. — F.
20.985, de 1934).

N. 1.313 — Ao Sr. delegado fiscal
do Tesouro Nacional no Ceara, soli-
citando informações saibre o desconto
em fôlha, que diz sofrer o escrivão da
Masa de Rendas Federais em Aracati,
para a remessa do Diário Oficiai. —
(F. 21 . .004, de 1934).

N. 1.314 — Ao Sr. coletor federal
em Miranda, •Mato Grosso, Comunican-
do o custo de uma encomenda. — (F.
20.013, de 1934).

N. 1.315 — Ao Sr. delegado fiscal do
Tesouro Nacional no Estado de Alagoas.
Maceió, solicitando para informa,' qual
o nome do coletor federal em Rio Logo,
para quem foi autorizada a reihessa
Diário Oficial, por ser assinatura indi-
vidual. — (F. 21.072. de. 1934

N. 1.136 — Ao Sr. delegado fiscal
Tesouro Nacional no Estado do Paraná.
Curitiba, respondendo ao ofício n. 79,
de 20 de abril último, sedara a remessa
do - Diário Oficial, ao conferente . da Al-
fândega de Paranaguá, Benedito Nicadáu
dos Santos. -a- (F. 21.077, de 1934).

Requerimentos despachados
Dia. 19 de maio de 1934

Luiz Antônio Mendes, Elvas da Costa
Coimbra e João De Maria. — Marte-
se e certifione-se.

Dia 21
Artur Cony e João Roberto da Silva

Cabral. — Averbe-se e certifique-se.
M. 70.423, de 1934 — Pedro Ama-

rico de Magalhães Pahl. — .k vista da
informação, nada há que deferir.

0# pedidos de assinatura oficial devem
ser anualmente renovados, por . Intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedéncia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em "Ib.&
deverão vir, também anualkaeni,a, por
Intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 8 meses serio
suspensas em 1 de iulbo- e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

~me..

Por portarias .de 21 de maio torrentea
Foi removido, a pedido, o consul ge-

ral' Luiz Vilares Fragoso da Secretária
de Estado para o Consulado Geral em
Rareei onli;

Foi designado o ~sul geral Domin-
gos de Oliveira Alves para exercer as
funções de chefe dó arquivo.

Foram declaradas sem efeito as por-
tarias:

De 22 de março 'último 'peba (111al roi
designado o consul de primeira classe;
Aluízio Martins Torra: para' exercer as
funções do chefe do arquivo;

De 7 do corrente paia qual foi clispel)-
=.arfo da.s funções-'ie . chefe. elo Serviço de
Pasaapartes e designada para as de

dos Serviços Conaultires, o consul ge-
ra! Luiz . Vilares Fragoeo: e

De 7 do mesmo mês pela qual foi alui-
gnado• o consul geral Domingos de Ca-
veiem Alves para exercer as funções da
chefe do Servia° de Passaportes.

Requerinaento despachado

Dia 21 de maio de 1934
Sebastião . Batista. — Não ha vaga ni

.rnamento.

Ministério da Educação

e Saúde Pública
Por portarias de 19 de maio de 1934

do Sr. ministro, foram concedialas as
seguintes licentsaa nos tarmes do decre-
to n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921:

Elisa Klaes. enfermeira da Colónia
de Psicopatas — Mulheres — da Assis-
tência a Psicopatas, pelo prazo de 1
ano, nos tarmos do art. 19, ficando a
nortada sem efeito se a funcionaria
não entrar no goso da licença dentro do
prazo de 8 dias contados da data da
publicaçãa.

Alice de Figueiredo, ajudante do rou-
peira do Hospital D. Pedro Il do De-
partamento Nacional de Saúde Pública.
pelo prazo de 3 meses, a partir de 1 ele
maio corrente, art. 8°, n a I.

GABINETE DO ENGENHEIRO
5XPEDIT1NTE 110 511. EN I;ENHEIRO	 Isf T-

NISTÉRIO

Dia 21 de maio de 1931
_a. Sr. diretos. de Contabilidade:
N. 158-M — Restituindo, cieyiclamen-

te informado, -ti requer!mento de J0116

• 11
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Cima Cabral relativo ás obras do Ob-
servatório Nacional,

N. 159 -M - Acusando o recebimen-
to do ofício n1 '1.666 'e:agradecendo.

-. Inspetoria dg Engenharia Sanita-

. 460-M -:-.'Remetendo a relação do
Prtete do arquivo do extinto Paparia-
lite/lb) .* Nacional de „Assistência Pública.
davotvido por êsse Departamento.'
e- Si',' 	 diretor geral de Contabilir

, N. 16141	 Enviando, devidamente
atada a monta de De Macia Ribei-

relatrya a amuada. p restação das
•obras de eonstrução do pavilhão de

Oftalmologia no Hospital S. Francisco
de Assis.

Diretoria Geral de Contabilidade

EXPED/EN ri DO 54 D/RETOR GERAL

• laia 8 de maio de 1931

- Ao Sr. diretor geral de Educação.:
N. 1.527 - Comunica •que, devido ao

ancerramento do exercício financeiro de
1933. o Sr: ministro no ponde atender
11.-' solicitação do Sr. Silvio Cristóforo,
constante de seu requerimento. datado
de 3 de feyereiro último.

- Ao Sr. diretor.chi Deapessa Pública:
N. 1.528 --•Tranernits o titulo de

taci de Carvalho Nascimento, pensionista
der montepio. na qualidade de rilha do
contribuinte Esterlano de Carvalho, por-
teiro, do Instituto Nacional de alúsica.

- Ao Sr. diretor de Contabilidade do
i Cesoure Nacional:

N. 1.531 - Transmite o processo rs-
ferénte a comprovação do adiantamento
na impor/teia. de 23:000$, recebido em
20 de fevereiro do corrente ano, pelo en-
genheiro désie min,istéri g, Dr. Eduardo
Duarte, de Sousa Guiar, 'em virtude do
oficio n. 150. de 24 de janeiro próximo
findo.

N. 1.532 -- Transmite o processo re-
lecénte a comprovação do adiantamento
na impoetangia de 5:0005, recebido em
$1 de março do corrente ano, pelo con-
tador da Faculdade de Medicina da
'Universidade do Rio de Janeiro,, servindo
como •tesoureiro dessa universidade;
florindo da Cansara Coelho, em virtude
de oficio n. 850, de 14 de março dêste

- Ao Sr. ministro tda,Fazenda, trans-
mitindo o sseguintes enleasses de exer-
efeios findos:

N. 1.53-1- De 675$. ao Sr. Geral-
dito Dias de Almeida, ajudante de
guarda geral da Inspetonia , de Aguas e
Esgotos.

N. 1.536.- De 68$100, ao Sr-. José
Antônio da Silva. trabalhador de ia

classe da Inspetoria de-Aguas e Esgotos.
N. 1.337 - De 1696400, ao Sr. José

Barbosa de•Andrade,' encarregado de re-
servatóriede 2* classe, da Inspetoria de
Aguas e Esgotos.

N. 1..53$ De.121$500. ao Sr. Fer-
nando Xavier da Silva, encarregado de
reservatório der 2' alasse da Inspetoria
de Aguas e Esgotos. -

N. 1.539 - De 7411, ao Sr. Mamário
Luis da S ilva, 'trabalhador de 2 classe
da Inspetoria de Aguas e Esgotos.-

,J540 -.De 028, ao Si-.--  Leonel
Silva, servente de,/' classe da Inspetoria
de Aguas e Esgotos.

N. i.541 - De 818400, ao Sr. José
Gonçalves de Ligia, trabal hador de 2'
classe da Inspetoria de Aguas e Es-.	 .goaos..

N. 1.542 - De $5$200, ao Sr. Fábio
Lopes Marinho, soldador de 4" classe, da
Inspetoria de Aguas e 'Esgotos.

N. 1.543 - De 59$200, ao Sr. Alberto
Felipe Marques, trabalhador de 2' DiR6ze
da Inspetoria de Aguas e Esgotos.

N. 1.544 - no 29$600, ao Sr. José
Paulo da Silva, trabalhador de 2' classe
da Inspetoria de Aguas e Esgotos'.

N. 1.545- De 330800, ao Sr. Carlos
Augusto da -Costa, guarda de 3' classe da
Inspetoria de Agnas e Esgotos.

N: 1.548 - De 107, ao Sr. Joaquim
Pereira, feitor de 1' classe da Inspetoria
de Aguai e Esgotos.

N. 1.547 --De 968300, ao Sr. Balta-
zar, Augusto Borges, guada de 2' classe
da Inspetoria de Aguas e Esguios.

N. 1.518 - De 283$200,-ao Si', Au-
gusto de Oliveira Luis, servente de 1'
alasse da Inspetoria de Aguas e Esgotos.

N. 1.549 - De 14148200, ao Sr. Nice-
lau dos Santos Reis, preposto de arma-
zenista da Inspetoria de Aguas e Es-
gotos.

N. 1.550 - De 1568400. ao sr. João
Biteileourt, guarda. de 3' classe da 1ns-
Petooia de Aguas e Esgotos.

N. 1.551 - De 1691,400, ao Sr. An-
tónio Barbosa Lima, encarregado do re-
servatório de 2' classe da Inspetoria de
Aguas e Esgotos.

N. 1.552 - be 60600. ao Sr. Casar,
Ferreira da Silva, trabalhador de 2'
classe da Inspetoria de Aguas e Esgotos.

N. 1.553- De 296600. ao Sr. Manuel
Casheiro Rodrigues, trabalhador de 2'
classe da Inspetoria de Aguas g Esgotos.

N. 1.554 - De 40$500, ao Sr. Alber-
tino Cornes Pereira, pedreiro de 1 • clas-
se da Inspetoria de Aguas e Esgotos:

N. 1.535 - De 132$800, ao Sr. Antó-
nio Zeferino, trabalhador de 1' classe
da Inspetoria de Aguas e Esgotos,

N. 1 . 656 __ De 110g400, ao Sr. Ber-
nardo Casemiro de Abreu, guarda de 3*
atasse da Inspetoria de _Aguas e Esgotos.

:V. 1.537 De 648200. ao Sr, Pedro
Vieira Rodrigues, soldador de 3' classe
da Inspetoria de Aguas e Esgotos. •

N. 1.558 - De 838, ao Sr. Manuel
Alves de Sousa; trabalhador de r classe
da Inspetoria de Aguas e Esgotos.

N-1.359 - De 73$600, ao Sr. José da
Silva Guimarães. soldador de à" classe
da Inspetoria de Aguas e Esgotos.

N. 1.560 - De. 1038800, ao Si'. Artur
Correia, trabalhador de 2' classe da Ins-
petoria de Aguas e Esgotos.

N, 1.561 - De 2596, ao Sr. João Sal-
vador Simbras. trabalhador de 2" classe
da Inspetoria de Aguas e Esgotos.

• • Dia 9 te maio re 1934
Sr. inspetor da Alfândega desta ca-

tai:
N. 1.566 - Solicita providências

sentido de serem despachadas, três cai-
xas; contendo duas máquinas otrera i ri -zes consignadas ao Departamenta Na-
cional de Saúde Pública, renariirão
dêste ministério.

..._ Ao Sr. ministro, solicitaram se os
seguintea pagamentos- de exercícios en-
cerrados:- •

N. 1.568 - De 117$700, ao Sr, Luis
da Silva Freitas, por serviços prestados
aos domingds.-e-jeriados,..no parrudo de
Belho a dezembro dé 139?.

N. 1.569 - lie 147.9200, ao Sr, Ma-
nuel macio Viana, guarda de 3' classe
da Inspetoria de Aguas e Esgotos.

N. 1.570 - De 1178200, ao Sr. ba-
niel Correia da Silva, encarregado de re-
servatório de 3' classe da inspetoria de
Aguas e Esgotos.

N. 1.571 - De 1106100, a.0 Si'. Be
-nedito Amadeu Jomenhani, guarda de-

3, classe da Bravateei° de Aguas e Es •
geies.

N. 1.372 - De 64$400, fio Si'. Ma-
nuel Luiz Cordeiro, guarda de 3' classe
do Inspetoria de Aguas ê Esgotos.

N. 1.573 - De, 96,6300, ao Sr. Fran
cisco Enes Maciel, guarda de 2' classe
da Inspetoria de Aguas e Esgotos.

N. 1.571 - De 64400, ao Sr. por-
calino José de Matos, soldador de 4'
classe da Inspetoria de Aguar; e Esgotos.

-N. 1.513 -De 718400, ao Sr. Fran-
cisco Ramos de Moura, trabalhador de
2' ole ..€se da inspetoria de Aguas e Es-
gotos.

N. 1.576 - De 108700, ao Sr. Joe-
guisa Marques Pena, guarda de 2' classe
da Inspetoria de Aguas e Esgotos.

N. 1,577 De 55$200, a0 Si'.' Eduardo
Plácido - Gosta, guarda de a' classe da
Inspetoria de Aguas e Esgotos. 	 •	 .

..N. 1.678 - De 628300, ao r. João
Macio dos Santos, trabothador de-
classe da Inspetbria de Aguas e Fisue
Los.

N. 1.319 - De 988900, ao Sr. 6e-
bastião Nazário, trabalhador de •-l • claa-
se da Inspetoria de Aguas e Esgotos.

N. 1.580 - De 120$400,. ao Sr. Na;
leriano Ramos, trabalhador de 1' classe
rt inspetoria de Aguas e Esgotos.

N. 1.581 - De 42$500, ao Sr. Cana-
tantino Duarte Cerdeira, holdador de 3'
cla sse da Inspetoria de Aguas a Es.go-;'
tos.

N. 11.382 - De 2986000, ao Sr. Fe-
Unto Alves de Oliveira, encarregada de
reservatório de 1' classe _da Inspetoria .
de Aguas e Esgotos.

IN. 1.583 - De 1108100, ao Sr. Vil-
demiro Rabelo de Silveira, guarda de
3* classe da Inspetoria de Aguas Es-
gotos.

N. 1.584 - De 811:700, ao Sr. He--
tinire 'Vítor Wood. eletricista de 1' clas-
se tio Inspetoria-de Aguas e Esgotos.

N. 1.585 - De 608300, , ao Sr. Ca-
flui, Pracies, pedreiro de 2' classe da
Inspetoria de Agiras e Esguios.

N. 1.58e- De 538500; ao Sr. Jorge
"rocias. guarda' de 2' classe da Impe-
lora . de Agnos e Esgotos.

N. 1.587 - De 19:9135$000, a Virgí-lio Guimarães ,k Comp., proveniente
das -obras realizadas na Escola Nacional-
de Belas Artes, em Março findo.

- Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 1.597 - Satisfazendo a solicita-

ção constante do ofício n. 858, de 24
do mès findo, transmite as declara-
edes de familia firmadas, pelo Dr. Ge-
raldo do Costa silveira, lente da Esecila
de Minas da Universidade do Rio. de
Janeiro, as quais se achavam arquiva-
das nesta Secretaria de Estado.	 •

Mretorla Geral de F.xuediente

EXIN EDIENTE DO 511. DIRETOR GERAL 	 -

Dia IP de maio de 1934
Comunicou-se:
N. 1.743 - Ao diretor du Faculdade.,

de Direito de Recife, que o senhor mi-.
rdstro, 110 processo referente ao requeria
mente do aluno daquela faseadas-1, Luiz'

e

e
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de-fiéis Lima, proferiu, em 11-5-34, o
despacho seguinte: — "Em face dos pa-
receres. não pode ser atendido."

Requerimentos despachados pelo se-
nhor ministro:

N. 2.475 — Luiz de Góis Lima. —
Em face dos pareceres, não pode ser
atendido.

N. 2.561 — Luiz Vieira. — Em face
dos pareceres, mantenho o despacho an-
terior.

N. 4.251 — Joaquim Bruno de Mo-
rais. — Mantenho o despacho anterior,
á vista dos pareceres.

N. 5.257 — João Davi	 Não há
amparo legal, não posso a nder.

Diretoria Geral de Educação
Segunda Secção

EXPEDIENTE DESPACHADO PELO SR •
TOR GERAL

Requerimento de Vatter Buhler, Pe-
dindo Matricula na Faculdade Flumi-
nense de Medicina. — Junte os origi-
nais a que sç refo In as instruções
9-4-934.

Oficio ao Peito da Universidade do
RIO de Janeiro, solicitando informa-
ções.

Oficio ao diretor da Caixa de Amor-
tização. respondendo a urna consulta.

Oficio ao diretor geral do Expedien-
te do Ministério da Educação, requisi-
tando. o processo n. 5.086/933.

Ofício ao diretor geral do Expedien-
te do Ministério de Educação. requisi-
tando/ o processo n. 6.932/33.

Dia 17 de maio de 1931
Oficio ao diretor geral do Expedien-

te da Secretaria da. Educação e Saúde
Pública. devolvendo o- processo relati-
vo ao estudante Teofilo

EXPEDIE.NDS ASS/NADO P2L0 571. DIRETOR
DA SEGUNDA SECCAO

Oficio ao inspetor da Escola de Me-
dicina e Cirurgia- do 1. • Hahnemaniano,
comunicando o despacho proferidono
requerimento do estudante José Carlos
Benriques.

Oficio ao inspetor da Escola de Eár-
macia e Odontologia de Uberaba, reco-
mendando providencias.	 .

Oficio ao inspetor da Faculdade de
Financia . de Ouro Fino, recomendem-10
providências.

Oficio ao inspetor da Faculdade do
Medicina o Cirurgia do Pará. reitorm-
do () ofício 1.287, de 14 de abril findo.

Oficio ao inspetor da Escola de Me-
dicina e Cirurgia do Instituto Uaná-
maniano, recomendando providências.

Oficio ao inspetor da Faculdeite
Farmácia e Odontologia do Estado do

transmitindo cópia do penico,' Dó-
- mero 56, do Conselho Nacional de Ede-
.caçao.

Superiniciidênein ilu Losbiú

EXPEDIW..\TE Plo SR. SUPERINTENDENTE

Dia 17 de maio de 1934
Requerimentos despachados

Dioloina•:
_Voir Jose redime guarda-li‘ rus (ar-

Ligo 55) peto luelituto de Ensino Comi-
Mal São Luiz: Albreehet Ligas, contacte:,

pelo Instituto de Ensino Comercial São
Luiz; João Batista de Carvalho, contador
pela Academia de Comércio do Rio de
Janeiro; Walkyria Teixeira de Carvalho,
contador pelo Instituto La-Fayette. —
Despachados.

Armando Cardoso, contador pelo Insti-
tuto La-Fayette. — Registrado,

'Expediente da Secretaria
Ofícios:
N. 3.170, ao fiscal Fernando Vincent,

Informando que o assunto de sua con-
sulta está regulado pela alínea VII do
art. 33 das instruções.

N. 3.171, ao fiscal Manuel Vítor Aze-
vedo, reiterando o ofício de 2 de outu-
bro de 1933.

Ns. 3.172, 3 173, 3.174 e 3.175, ao
diretor da Despesa do Tesouro Nacional.

Na. 3.176, 3.177, 3.178 e 3.179, ao
ministro-presidente do Tribunal de Coa.
tas.

N. 31.180, 3.181, 3.182 e 3.183, ao
contador seccional no Ministério da Fa-
zenda.

Ti. 3.184, à Sra. D. Flora de Pauta
Ramos Portelada, comunipando que o

-seu requerimento foi deferido.
Ti. 3.185. ao fiscal .Antonio Bemfica

Filho; 3.186, ao fiscal José Viana Mar-
ques, acusando o recebimento de seus
relatórios.

Ti. 3.187, ao fiscal Raimundo Ferrei-
ra Macedo, comunicando que o Colégio
Santo António, de Natal, está classifica-
do na letra e da tabela anexa ao decreto
n. 20.158.

N. 3.188, ao fiscal Rodrigo Rogério
Duarte e Castro: 3.189, ao fiscal Wilson
Leoa de Araujo; 3.190, ao fiscal Pedro
Alberto Rockenbach; 3.191, ao fiscal Re-
nato Watson; 3,192, ao fiscal geral Dr.
José- Viana Marques; 3.193, ao fiscal
Otávio de Almeida Barbosa; 3.194, ao
fiscal Wilson Lion de Araujo; 3.195, ao
fiscal Euclides Nunes Seabra; 3.19e. ao
fiscal Abdon da Costa Andrade Pimen-
to': 3.197, ao fiscal António Alves Canr-
DOS ; 3 . 1118. a0 fiscal geral José Viana
Marques, acusando o recebimento de seus
relatórios.

N. 3.199, ao fiscal José Peneire Co-
mes, enviando documentos para serem
devidamente visados.

N. 3.200. no diretor da -Escola de Co-
mércio Dlavo Bilae, acusando o paga-
mento da quota de fiscalização de seu
estabelecimento.

Certas:
N. 110. no diretor do Colégio 8. LtHZ,

comunicando que foi concedida ao seu
estabelecimenro a fiscalização a que se
rofere a alínea It do art. 19 das instru-
ções.

Ti. 141, au d i retor da Eacola de Co-
mércio 8. Luiz de Assis, respondendo
seu oficio de abril próximo passado.

Deoarlaweillu Nacional do Saúde
- Pública

secretaria Geral
Por portaria de 15 de maio corrente,

fwioi concedidos dois meses de licença
;,,Itaitir de 10, de acordo com o art. 20,

do decreto n. 19.560. de 5 do ja-
neiro de 1931, combinado com o artigo

do decreto n. 14.663, de 1 de feve-
reiro de 1921, a 'Jandira Pôrto de Car-
valho, enfermeira auxiliar do. Hospital
S. Francisco de Assis.

Expediente de 17 de maio de 1934 ,.
Comunicou-se:
Ao senhor inspetor de Higiene Intua-

til, thaver este Departamento recebido
oficio da Saúde Pública da Baía, NAUS..

picando ter deixado o exercício da co-
missão que estava naquela diretoria, du-
na Elvira Gomes, funcionária dessa Ins-
petoria (ofício E. 1,492).

— Remeteram-se:
Ao senhor. diretor geral de Contabili-

dade da Secretaria .de Estado da Educa-
ção e Sande Pública, os relatórios refe-
rentes ás inspeOes feitas por funcioná-
rios da Inspetoria de Saúdo do Porto -de
Belém, na Faculdade de Medicina, Casa
de Saúde alaritime, Instituto de Prote-
ção e Assistência a Infâmia de. Belém,
Santa Casa de Misericóália de Obidos e
Hospital do São José em Santarém (ofí-
cio E. 1.484)..

Ao Sr. diretor do Contabilidade des-
te Departamento, cópias das relações do
pessoal contratado e extranuancrario
deste departamento (oficio E. 1.482).

Ao 'Sr. inspetor dos Centros de Sai»'
do o Profilaxia do Estado de .Minas Ge-
rais, os laudos referentes à inspeção cie
saúde a que foi submetida a professora
do Conservatório Mineiro, dona Areei de
Lima Coutinho (oficio E. 1.489).

— Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. diretor do Serviço Sanitário do

Estado de São Paulo, no sentido de qoe.,
sejam fornecidos os dados estatisticos
referentes ao lues de dezembro de 1933,
das cidades de São Paulo, • Santos, Cama • -
pinas, Ribeirão Preto, Botucatú e Gua-9
ralinguetel, enviando-se-lhe - os modelas
como devem ser enviados '(Micio J.
1.485).

Ao Sr. inspetor de Engenharia San).-
faria e idêntic os ás Diretorias de Sanea-
mento Rural, Defesa Sanitária Marítima.
Hospital S. Sebastião e chefe do Centro
de Saúde de Inhaúma, no sentido de se-
rem remetidos a esta Diretoria Geral,
dentro •do prazo de /rés dias, os relató-
rios anuais dos servioos dessas reparti-.
ções (oficio E. 1.488y.

— Agradeceu-se:
Ao • Sr. Dr. 11. S. Gin»ming, diretor

da Repartição Sanitária Americana —
Washington — Estados Unidos, ri remes-
sa de exemplares da Publicação n. 90
dessa repartição, denuniirratla "El . coo-
trol de ias enfermedades tranámisiblies"„
(oficio E, 1.183).

Expediente de 18 de lit'aiu de 1931
Herneteram-se:
Ao Sr. ministro de Estado dos Negó-

cios da Fazenda. o laudo de inspeeão O IS
eerlidõee de lempoaic serviço e a eópiate
autenticada do decerto de de maio cor-
rente, que • concede • aposentadoria ao
Dr. Alfredo Leal de Sá Pereira, inspe-
tor de Hi giene Industriel e Profissional,
informando-se-lbe que o funcionário elo
apreço tem- direito á contagem de mais
dois anos de serviço na conformidade do
art. 2" do decreto n. 20.063, do "e de -
junho de 1931 (aviso E. 1.505-63)-Y

Solicitaram-se providências: •
Ao Sr. ministro de Estado dos Negós

cios da Viação e Obras Públicas. n .o sen-
tido de ser concedida franquia teiegrá-
:ice em objeto de serviço público á di-
retora da Escola de Enfermeiras 1). Ana
Neri, dêste departanionlo, flerta L. Pul-
len (aviso E. 1.504-62), •

Ao mesmo, no sentido de ser concedi-
da franquia telegráfica á Impeli:44a - de.._

.	 .
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ttemografia Sanitária clêste departamen-
to, afim de que possa a ,mesma provi-
denciar sóbre a coleta de dados demo-
gráficos nos Estados e para informações

.urgentes Obre estatística:sanitária . (avi-
o	 • 1.003-61). •	 •
Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional,

no .sentido de ser fornecida a Mie de-
partamento, urna • coleção do "Diário da
Assembléia Nacional Constituinte", dês-
de o primeiro número, e que sejam for-
necidos a partir de 15 de 'maio corrente,
.inais dois exemplares ,diarios (ofício E.
1.506).

D/EISTORIA DOS ' SERVIÇOS ' SANITÁRIO DO
DISTRITO FEDERAL

•
E5rpediente de 14.de maio de 1931'
Serviço de Locomoção:--	 -	 •	 _
Rani . iGarcia. — Deferido.
Prifmei•ra Delegacia de :Saúde:
Raul de Araújo-Faria.;-- , Concedo 90

*dias:
Maria,na Fatiai .° dos Santos. — Con-

' Acedo '90' dias.
Segunda Delegacia , de Sadue:
Anibal Freire. -- Concedo 60 dias.'
Terceira Delegacia de Saúde:

,Accetta ..= Mantenho 'as mui-
tas. •	 •	 -

Dia 16
Inapetoria de Hligiene„ Industrial:
David .	. das Santos...— . Será

relavadaa multa si cumprir-a intiMação
no prazo estipulado..	 •	 •

Inspetoria de F.- G. :Alimentícios:
Á. Santas • &- Siqueira. — Concedo,

mais .60 ,aias para cumprir integralmen-
te as. exigências reguliamentares da ins-
Velkiria). : pottquanto °á melheiramentos
d'eitas não»sâtisfazem.

InSpetoria dos•ServiiçoS de, Profilaxia;
joSé Sichickdiern. — Relevo a multa.
Jader• Pinheiro. — Relcvo .a multa.
Prienefira Delegacia; de 'Saúde:.
Antônio MOSCOW: -.- Concedo 30 dias.
Helena Gubernat. — Dispenso -até ul-

terior. deliberaeãb a exigência referente
tl clara:eia.	 •
. Francisco Manitiná.	 Concedo 60
dias.

Segunda, Delegacia de Saúde:. 	 ••

Sociedade Arientinna .Bastos de Olival-
Ira. — Concedo 90 dias.	 •

Terceira; Delegacia de Saúde:
Angelina 'Rosa . Vieira (aaerifeões nú-

áneroa 4.291 e 4.295). ,— Concedo 30.
'dias, improrragáveis.

Dr. Carlos de Aguiar .Moreitta..—Pro-
Ye 0.Tie alega dentro de 10 dias.
• Rita. Isabel Ferreira da Casta. 	 In-
deferido.	 •	 •	 .	 -

Manuel José .Ferreira. 'de Almeida.
Concedo 90 dias. '

Albino Lopes: — Concedo 30 dias.
Georgina Silva Gomes.	 — Indefe-

rido.	 •
Tomé Fernandes Câmara. — Deferi-

o, até ulterior deliberação, quanto ao
aterro do porão. Coneedo,.120 dias para
o cumprjmento das demais exigências
da lauda de vistoria. -","!

Ana Maria Ftomero Hernandiez .—De-
:Parido, até ulterior deliberação, quanto
á abertura, da área, deVendo cumprir as
demais eXigências do laudo de vistoria,

•pe prazo de 60 dias.

Maio de 493-1 R709 
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Ltd., rementendo conta _relativa-a trata- - -
mento e estadia no Hospital Paula
ido, dodo marinheiro do vapor "Norse-

. man", do nome Mário Miguez, durante 5 .
dias do mês de abril próximo•passado. •

N. 916 — Ao diretor de Contabilidade,
remetendo conta de tratamento e estadia
no Hospital Paula Cândida, do mari-
nheiro do vapor "Norseman", de nome
Mário miguez, durante -5 dias do mês de
abril último:

N. 917 — A Wilson, Sons & Comp., re-
metendo conta relativa a tratamento e
estadia no hospital Paula Cândido, du-
rante 10 dias, de um marinheiro do va-
por "Arábia Marú".

N. 918 ---, Diretoria de Contabilidade,
remtendo conta relativa a •tratamento e -
estadia no Hospital Paula Cândido, du-
rante o período de 10 de fevereiro a 11
de março últimos, do marinheiro do va-
por "Arábia Marú", do nome Iormoicht -
Okuno.	 --	 -

N. PO — Ao diretor da Companhia
de Navegação Chargeurs Reunis, reme-
tendo contas relativas a tratamento e es-
tadia no Hospital Paula Cândido, de -)as-
sageiras e-enfermeiras do vapor"Lipari", -
no período de 21 a 27 de abril últimos. • .-,

N. 919 — Ao diretor da Companhia
de NaVegação Chargeurs Récniás, reme-,
tendo cantas relativas a. tratamento e
estadia no Hospital Paula Cândido, de
passageiras e enfermeira do vapor.
Pari", no período de. 21 a 27 de abril 01-
timo.

N. 920 — Ao diretar de Contabilidade,
remetendo contas relativas a tratamento
e estadia no Hospital Paula Cândido,,
de passageiras e enfermeira do vapor

• "Lipari", da Companhia de Navegação
Chargeurs Reunis.

N. 921 — Aos Srs. Lage & Irmão, re-
.m,,Iteatpen: contas relativas a tratamento e

março últimos, de pa.ssageiros do vapor
raiète o período de 5 de fevereiro a 5 de
estadia no Hospital Paula Cândido, do-

N. 922 —.Ao diretor de Contabilidade,
remetendo contas.relativas a tratamento
e eStadia no Hospital Paula Cândido, du-
rante o período de 5 de fevereire a 5 do
março' últimos, de diversos passageiros
do vapor "Rapé".

N. 923 — Ao Sr. Amantino Câmara,
remetendo conta relativa a tratamento e
estadia no Hospital Paula Cândido, du-
rante o período de 23 de abril a . 4 de
maio últimos, do telegrafista do vapor
"Carlos Hoepcke".

N. 924 .--- Ao diretor de Contabilidade,
remetendo conta relativa a tratamento e
estadia no'lfospital Paula Cândido, du-
rante o período de 23 de abril a 4 de
maio últimos, do telégrafista do :vapor -
"Carlos Iloepcke".

Diretoria dos Serviços Sanitários do Dis,
trito Federal

INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GÉNEROS
ALIMENTÍCIOS

Expediente de 17 de maio de 1934
Requerimentos despachados

2.022, de A. Pinto do Amaral. —
Pode funcionar.

N. 2,088, 00 Estêvão Monteiro de Re-.
zencle -(Dr.) .— Pode funcionar no3
têrmos do compromisso.

N. 2.017, de José Jorge. — Pode
funcionar, mas sem -varejo de bebidas.

José Cardoso' Pereira. — Deferido noa
térreos da ,informação.

Maria Luiza de Magalhães Menezes.—
Deferido, até ulterior, deliberação, quan-
to .4 abertura da área, devendo cumprir
as demais exigências do. laudo de visto-
ria no prazo de GO dias.

Euridice Tinoto Pardo.	 Concedo
90 dias.

Mário Pena da Rocha. — Concedo 180'
dias.
DIRETORIA DE DEFESA - SANITÁRIA :NIARITIMA

n FLUVIAL

Expediente do mês de maio de 1934
Dia 12

Ofícios:	 •
N. 90.0 — Ao diretor geral, propondo a

procriação do foguista Benjamin Amóz de
Brito, a maquinista ou motorista, lugar
vago pela 'aposentação de JOS6 Camilo da
Guia, na Inspetoria Geral de Saúde do
Porto	 •N. 901— Propoudo, para pre-richi-

'mento da vaga decorrente da promoçãa
do foguista Benjamin Amóz de Brito, o
nome do marinheiro Miguel Lossano Itui,
da Inspetoria Geral de Saúde do Porto
do Ria de Janeiro.

N. 902— Propondo.. para preenchi-
mento da vaga de marinheiro, a verifi-
ear-se na Inspetoria Geral de Saúde do
Porto, , em virtude de propostas de pro-
moções, a nomeação de Quintino 'Alves
Teixeira.

Dia 44	 ,
N. 903 — Ao inspetor sa.nitario c:a

Marinha Mercante, transmitindo cópia do
aviso do ,Sr. ministro da Educação e
.Saúde Pública, afira de serem cumpri-
das as determinações contidas no mesmo,
quanto à feitura do relatório.

•Dia 15
N. 904 Ao diretor do Hospital Paula

Cândido, , reiterando solicitações de : pro-
vidências , urgentes no sentido de ser re-
metida a esta diretoria a relação das coa-
tas de -hospitalização de doentes, corres-
pondente ao mês de dezembro do aio
transato.	 -

•N. 965 Ao. sub-dnspetor de Saúde
do Porto de Natal, comunicando que o
Sr. Ruben Ciedlo Castex, guarda sanitá-
rio :dessa sub-inspetoria, tendo termi-
nado á. licença em cujo goso de encon-
trava, passou, a partir de 9 do Corrente,
à disposição desta diretoria, até ulterior
deliberação.

N. 906 — Ao diretor do Expediente,,
restituindo o . decreto de nomeação de
Luiz Alcântara Bacelar, para 'exercer o
lugar de guarda-sanitário da Inspetoria
de Saúde do Porto de ManatiS. •

Dia 16
N. 913 — Ao diretor da Companhia

Brasileira de Energia Elétrica, comuni-
cande que à Dilataria de Contabilidade
dêste Departamento foi solicitado o em-
penho por estimativa, da quantia de
2:2008, afim de custear os dispêndios
cair' o censuro° de energia elétrica na
oficina do -estaleiro em Jurujuba, du-
rante o exercício de abril de 1934 a
março de 1935.

N. 914 --Ao diretor do Expediente.
'remetendo declarações para assentamen-
tos do Do. Dam.° POrto Mendes, médico
dos hospitais do Departanlento Nacionld
de Saúde Pública; presentemente' com
?xereicio no Hos pital Paula Cândido.

DIÁRIO OFICIAL
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Ministério da Fazenda
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedáncia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em falha
deverão vir, também anualmente, por
Intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mêses serão
suspensas em 4 de julho e 4 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

DIÁRIO OFICIAI;

Ministério da Fazenda — Rio de ja-
neiro, 19 de maio de 1934 — Circular,
n. 59 — Na conformidade do resol-
vido no processo ri. 26.047, do cor-
rente ano, declaro aos senhores chefes
das repartições subordinadas a Aste Mi-
nistério, para seu conhecimento e de-
vidos efeitos, que a permissão para co-
merciar em alcool motor, de que trata
o artigo 40 do decreto n. 23.664, de 29
de dezembro último, será dada pelas re-
partições arrecadadoras locais, observa.,
das seguintes instruções:

a) requerimento dos interessados soli-
citando a permissão (artigo 4° do cita-
do decreto), com a prova de quitação
dos impostos federais, estaduais e mu-
nicipais;

b) declaração positiva no mesmo re-
querimento de que vai explorar exclu-
sivamente ou não o comércio de alcool
motor;

e) !informação do agente fiscal do
imposto de consumo ou na falta dêste
prestada porempregado designado pe-
los chefes das repartições arrecadado-
ras, quanto aos antecedentes fiscais do
requerente;

d) despacho proferido pelo chefe da
repartição arrecadadora local conce
dendo a permissão requerida que será
publicada no Diário Oficial, por, inter-
médio da Diretoria da Receita, onde se
fará o registro das concessões em li-
vro próprio;

e) concedida a permissão, será for-
necida, ato contínuo, ao interessado,
patente de registro especial, gralálita,
para o comércio de alcool motor, ex-
traída do livro a que SR refere -o de-
crete n. 17.464, de 6 de outubro de
1926;

f) não será permitida a venda de
alcoot motor, por comerciante.., seio
que estejam previamente munidos Ga
patente referida na letra e;

g) era caso de recusa da concessão
requerida, por parte das retiertiçõses
arrecadadoras locais, caberá recurso às
Delegacias Fiscais nos Estados e ao mi-
nistro da Fazenda na Capital Federai;

h) das decisões das Delegacias Fis-
cais confirmando as recusas à perta-asile
solicitada, caberá também recurso ao mi-
nistro da Fazenda.

Declaro, outrossim, que não deverá
ser dada permissão para comerciai. cioalcool motor:

1) aos negociantes por grosso ou a va-
rejo de alcool, do aguardente e de be-
bidas;

2) aos fabricantes de produtos que
consumirem ou empregar alcool corno
matéria prima;

3) aos - multados por sonegação ao im-
postos federais, em processos já defini-
tivamente julgados. — ()sucado Ara-nha.

Diretoria do Expediente e do Pes-
soal do Tesouro Nacional

Requerimentos d esp 3,C 1 I o3

Pelo Sr. Chefe do Govèrno Provisó-
rio:

N. 25.519, de 1934 — António .do
Nascimento Vaac oiteel os, pedindo sua
nomeação parra o cargo de agente fis-
cal do imposto de consumo. — Aguar-de

Maio de 1984

N. -26.652, de 1934 — Moacir Fone
ca de Mendonça, servente do Tribunal
de Contas, pleiteando sua promoção .—
Aguarde oportunidade.

Pelo Sr. ministro,:
N 26.261, de 1934 —Dr . Mário Pari

dal, pedindo o pagamento de serviNft
rn!édic!os prestados go -exeinspetor fiscal
do imposto de consumo no Eatallo da
Rio de Janeiro, José Soares de Gouveia,
e:- Arquive-se.

N. 7..485, de 1934 — Francisco Cos-
nee da Costa, ex-preposto do escrivã*
de Coletoria Federal de Palmeira doe
Indios, Estado de .Alagoas. pedindo pa-
gamento de diferença de percentagens.
relativas ao ano de . 1932. — indeferi-
do, de - acerelo com o parecer.

N. 29.685 de •1934 — Salvador .Ma-.
riano °embiri°. 20 escriturário eia Ai-
fandega de São Luiz, pedindo sua noe
meação para o cargo- de 3" escriturárid
da Alfánclega do Rio Grande. — Inde-
ferido. Mantenho o despacho anterior:

Pelo Sr. diretor geral do Tehoure
Nacional:

N. 24:341, de 1934 — D. Maria Lau-
rinda Pereira, pedindo restituição de
documento. — Não há que deferir, Uma
vez que o.doeumento pedido não se en-
contra -no. processo indicado. ,Ein 16de
maio de 1934.

N. 26.901, de 1934 — Onofre Cunha
Filho, pedindo uma certidão. -- Diri-
ja-se, querendo, á - Recebedoria do Dis-
trito Federal. Era 16 de maio de 1934

EXPEDIENTE DO SR. MIN I sTilo

• Dia 19 de maio de 1934
Ao Sr. ministro do:Justiça o Negó-

cios Interiores':
N. 84 — Tenho a honra de comuni-

car a V. 'Ex, que, havendo o . Sr. José
Bellens de Almeida tomado posse e en-
trado em exercício, hoje, do cargo, em
comissão, de diretor geral da :Fazenda
Nacional, -para que foi nomeado por de-
creto de /2. do corrente mas, passa á,
sua atribulo despachar todo o expe-
diente relativo á Administração da Fe-
zenda, não reservado., ao despacho pri-
vativo &sie ministério, ria conformida-
de do disposto no decreto n. 24.036.
de 26 de março • último. cabendo ao
mesmo diretor, na esféra da sua cem-
petência eorrespionderSe diretamente
com todas as autoridades da Repú-
blica .

Idêntico aos demais ministérios e ás
repartições da Capitel Federal.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI, DO
TESOURO NACIONAL

Dia 17 de maio de 1934
-Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro

Central do Brasil:
N. 43-A — Solicitando, de cirdeni do

Sr,• • ministro, • o fornecimento do uma
caderneta quilométrico a cada um dos
seguintes . funcielniairios da Mmiaistra-
cão do Domínio da União no Estado do
Mio de Jane-ire: Engenheiros eoneado
Müller -de 'Campos, orlando Ventura c,
Benjamin Floriano da «raça Aranha,
nondider técnico José erAparecida Na-
varro e trabalbador . de campo Renato
Pereira.

— Ao Sr. delegado fiecal na naea:
N. 90 — Declarando haver o sr, mi-

nistro resolvido indeferir o requeri-
monto em que o 4° eecriturário da De-,

N. 1.992, de Maria do Carmo LOpete
— Pode funcionar exclusivamente coai
botequim não ocupando com moradia os
compartimentos anexos.

N. 2.015, de Roco Fermo.	 Pode
funcionar.
• N. 1.996, de Leonardo Pastor Lima..
botequim.
— Pode funcionar exclusivamente com
botequim.

N. 2.012, de Justino Gemes de Castro
Jz Comp. — Pode funcionar, mas sele
varejo de bebidas.

N. 2.062, de L. Gonçalves. — Inde-
ferido.

N. 2.011, de Antônio Augusto Antu-
nes. — Complete as instalações.

N. 1.989, de Coimbra i5G Oliveira Itd.
— O local presta-se, uma vez feitas as
instalações necessárias.

N. 1.938, de Paul Gustave; número
2.071, de José Mascarenhas Viana de
Lemos; n. 2.047, de Gaia ia Cruz. —
Certifiquem-se.

N. 1.852, de Manuel Coelho da Silva
Jdnior. — Atendido , caso cumpra as
exigéncias sanitárias dentro de trinta
dias.

N. 2.001, de Abreu faz Ferreira: ml-
ro 1.653, de Aurélio J, Pereira; n. 1.579
de Valentirn C. Torres; n. 1.419, de Mo-
rais dG.Soares; n. 1.312, de Irmãos Si-
ciliano. — Arquivem-se.

Requerimentos despachados
Dia 18 de maio de 1934

Soo iscida/cie Demente Perra Nova,
Henrique Dias Guimarães, JCSÚS Cendal,
Francisco Marques, Francisco Marques,
Miguel Marques, Mellir Calil André, José
Rodriguee Diajão, Rubens de Vasconce-
los e outros, Agotinho Dario da Silva
Morais, Vicente Durante, Albino Joa-
quim Duarte Carvalho, Carlos Cesar,
Carlos Antônio de Matos, Catil Fun,
José Fernandes Gomes, Laura da Mota,
Peixoto, António Fonseca Henrique Del-
false, Ofélia do Nascimento. — Deferi-
dos.

Euclides Pinto Gonçalves, António
Ferreira Marques, Cecilia Ferreira Las-
sance. — Retifique-se.

Gesnel Clijlis. — Não pôde ser aten-
dido.

Maria Antonieta Ferreira. — Dom-
oar.eça, á Secção de Hielrómetros.

Marmed Joaquim Sousa. e Emitia Per-
neiras Alunaz. — Compareça ao s,egun-
:to distrito.

Rodeerina Gonçalves Boaventura -
3ertífiqueese .

João (3emeeia, Manuel Pereira de sou-
,Manuel de Carvalho, Companhia Sii-

Out./iene de Terrenos e Construtora S.
A., e José Joaquim. — Transfira-se.

Nair de Sousa Pereira e Arlindo de.
:larvalho. — Deferido.
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da qual )0s serviços das consignações em
-fõlha pasSaram- para a Diretoria da Des-
pesa, resolveu designar os Srs. Dr. Cí-
cero Brasileiro de Melo, fiscal de con-
signações, e o- terceiro escriturário do
Tesouro, Dr. José. de Lima- e Silva da
Afonseca, para em comissão, procederem
ao arrolamento de todos os processos a
papéis relativos ao expediente da Seeção
de ConáignaÇões que funciona neste ga-
binete.

N. 55 — O procurador geral da Fa-
zenda Pública, tendo em vista a recente
reforma do Tesouro Nacional, em virtude
de da qual os seryiços 'de Fiscalização
Tamisaria' passaram para a Diretoria, das
Renda Internas. resolve designar os
Srs. LúUo Cábrega,..perito-baneario e o
terceiro escriturário do' Tesouro, senhor
Lauro Carlos de MagPhães BreVes, para,
ein 'cornissão, prooederem --ao arrolamen-
to de todos os processos. e papéis, rela-
tivos aquele serviço, existentes neste ga-
binete.	 •
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1 ,1egacia Fiscal na Baia, Jugurtha, Cas-
telo Branco, recorre do ato da mesnna
delegacia suspendendo-o, Gomo pena dis-
ciplinar, do exercício de suas funções.
' — .Ao Sr. inspetor da Alfandega de

'São Francisco:	 -	 • ,
N. 51 — Recomendando seja publi-

' .cado edital convidando p. reassumir,
dentro do prazo de oito dias, ir exerci-

•cio de suas funções -a dactilógrafa da
• alfândega de São Francisco, D. Alayde
•Nascirnento, que eatá . faltando ao expe-
diente, sem causa, justifiCada,' desde -23

.de dezembro' último, data em que ter"-
, Minou a licença que lhe foi concedida
pela Diretoria Geral do Tesouro Nado-

. Dal .
.• Diretoria' Geral dá Fazenda 'Naciond

. Dia -19.: de maio de 1931
• • Ao Sr. diretor da Caixa de Mnorti-

zação.:,	 •	 .
N. 1 — Solicitando seja designado

Dm funcionário da Caixa de Amortiza-
; Cão para- acompanhar os trabalhos da
.Comissão designada pela Diretoria da
•Despesa .Pública para, balancear os , tí-
tulos da Divida • Pública fundada da
'União, presentemente sói) a guarda e
,responsabilidade- do tesoureiro geral do
"Tesouro - Nacional; e fazer entra,ga dos
-uies-mos t-itulos. a, referida Caixa;

Tesoaro Nacional
Diretoria do Expediente e do Pessoal

Dia-ia de inalo de 1933
Ao Sr. diretor geral • do Departa-

mento. dos Correios e Telégrafos:
• — Tenho a honra de comu-

nicar-vos que, nesta , data, tomei -posse
-e assumi o 'exercício 'do' cargo, em co-
!missão,' . de --diretor do 'ExPediente e : do
Peasoal do Tiesouro .Nablon. al, para.
-qub.1 fui nomeado; por decreto de 12 do
correute ¡ries.

'Saudações.-	 O -diretor, Angelo ile
Oliveira Bevilaqua.

Idêntico aos; Srs. diretores da Im-
prensa Nacional, do "Deputai-acata i Na-
cional 'de Saúde Pública da 'Estrada
de Ferro Ccutral do Brasil.

•

-

Contadoria Centra! da República
• ExPediente de 19 de maio de 1933•

Do Sr. contador. geral: •
'Ao . Sr. diretor geral do Tesouro':
Ofícios:	 ' •
N. 1.281	 Remetendo relações de

processOS-.
• Ao. Sr. : contador seccional no Mi-
nistério da Fazenda:
•• N. 1.28.5 — :6bre anulação e expedi-
ção de ordens de pagamento..

-- Ao Sr. chefe. da Sub-Contadoria
Seccional na - Diretoria Reaiorial dos Cor-
reios e 'ii'elégrafes em SãD'Pal.110

N. 1.286 — -Sabre 'remessa de mode-
los C-1.00.

Gabinete ' do Consultor da Fazenda
Pública

Dia 10 de maio de 4933
'Portarias

N. 54 — O procurador geral ela 'Fa-
zenda Pública, tendo em vista a -recente
reforma do Aesouro Nacional, em virtude

N. 519 ---j4ternete .--vos' para- audiên-
-;eia, o incluso processo fichado no Te-

souro sob 24.658,• desta-ama"- em- qIie : é

Iu
n. trse .sstida a "Sociedade Anônima Ui-

— Ao Sr. diretor da Casa da Moeda:
N. 550- 7llemetendo-vos o incluso pro-

cesso fichado no Tesouro Nacional sob
número 28.383, dêste ano, em que Á ia-
Ieressado Luiz Hilário. Pereira- .Garro.
solicita providências no sentido de ser
ouvida a Caixa de Pensões dos Empre-
gados dessa repartição,

— Ao Si, ministro da Fazenda:
N. 551 — Submetendo á- superior de-

liberação o inelüso requerimento de
perito bancário, Jose Pereira- Caldas,
que„ conforme : declara, tornou posse é
está em exercício .do cargo. 'de- °cintado:
adjunto- da Diretoria do Imposto de
Renda, cabp-mo infortipar a V. Ex.
que, não tendo comPareeido ao serviço
u dite funcionário no Inez findo, ;não .se
il,% tivibynou	 falba nenhum venci-

,
.— Ao Sr, delegado fiscal . no Rio

Grande do Sul:.
N. 552 — Comunico-vos, para os de-

vidas fins, que, teúdo em viata o pro-
cesso fichado -no Tesouro Nacional, soli
número 22.716, de 1933, originado pelo
requerimento do Banco dos FM-leio:na-
rios Públicos, solicitando a liquidação •
do reSto da dívida 'contraída cofia o :Des-
pe pelo 1° tenente do Exército' • Paulo
Brasiliense da Mareenes, • que serve' na'
guarnição desse Estado, em virtude dc
contrato . de empréstimo : por consignação
em falha,. resolvi deferir o pedido, para
o tini de Ser feito o desconto em duas
Prestações ,mensais de 250$000, cada
uma, e no terceiro .mês da importância
de . 24$600, proveniente de juros devidos
ao aludido banco.

— Ao delegado fiscal na Baia:
N. 553 ••— Transmitindo-vos, ,por : có-

pia, o, parecer emitido Dor ste•gabinele
atinente a uma consulta formulada pe-
lo br. Ernesto de Sa Bittencourt' Câ-
mara. em requerimento fichado no-Te-
-souro. sob n. 26.967; deste ano, solici-
to • vossas proviclenciaS afim de •que os
eciroercia eles exportadores, estabeleci-
das nessa capital, tenham conhecimento
do -teor do mesmo parecer, que ,também
interessa- á fisealizaeão bancária, ..

N. 56 — O procurador geral da Fa-
zenda Pública, tendo em vista o decreto
D. 2.4.036, de 26 de março, deste ano,
jue fez a reforma do Tesouro Nacional,
resolve designar os Drs. Francisco de
Sá Filho-, auxiliar deste , Gabinete, e Pe-
&O Teixeira Soares, procurador da :Fa-
zenda e Joaquim Augusto de Siqueira,
primeiro eserituráriodo Tesouro Nacio-
nal, que • exerce o cargo de secretário,
para, em comissão, a sob minha' direção,
se incumbirem da Confecção do regiimm-
ta para os' serviços dá Procuradoria Ge-
ral,. obedeceudo-se rigorosamente, o pra-
zo previsto art. 201; do citado de-
creto n..21.036.

Procuradoria Geral da Falenda
Mica; 21 de maio de- 1931. — Jósé An-
tonio Gonçalves Mello, procurador geral
da Fazenda.

Dia 19 de maio de 4934 .

Ofícios: •
Sr. diretor do Domínio da União:
N. 535 2—• •emetendo-vos o incluso

¡processo n. :75-.734, deste 'anu, solicito
vossos	 ovidenefas a respeito. ')

—Sr. delegado fiScal no Rio Grande
do !Sul:

N. 516 — Para . o fim indicado no
parecer, reme-vos o incluso processo.
ficbado no Tesouro Na.aional sob LM-
mero-2.53, dêste ano, em que -é inte-
ressada a- Sociedade italiana de Mutuo
Socorro -- "Pálido° di Napoli" —• eem
sede- em Caxias, nesse Estado.

— Sr. delegado , fiscal em Minas Ge-
rais:	 .	 -- ,•

N. 547 — Para o fim indicado no
parecer,. remeto-vos 'o incluso processe),
fichado no Tesquro Nacional sob mime.-
rb 26.592, deste ano, em que é inte-
ressado o Sr. De Fiorelo Nodallim.

Dia 21

Sr:. presidente -do Banco do Brasil —
Fiscalização Bancária:

N. 538 — Tendo Antônio Ferreira
Pinto dealara-do, em 'petieão, á este asa-
binete que à Fiscalização Bancária ain-
da não .ateadeu o resolvido por esta pro-
curadoria..DO processo n. 24.912, diste.
ano, e transmitido a esse banco "-i)e-lo
ofício" n., 385, de 24 de -abril. último, soa-
licito : vossas providencias .no sentido de
ser êste gabinete com a possivel urgên-
cia informado a respeito..

Iiicetoria da Receita Pública

ExPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia . 21 de maio de 1934,

Processos:,
N. 29.383 ' de 1931 — Theodore Gest-

man, sabre importação • da França, —
Tratando-se de caso • resolvido antes --da
accosao, proferida nu processo n. 25.231
do 1933, arquive-se. Em 13 de maio de
1:933.

ExaamENTE DO SR. DIRETOR

Processos:
-N: '28.825,'de '1934. -- Pedro NolasCo

pedindo para juntar procuraaki á pt ,o-
ceso'. — Convide-se o 'fideresáado a
prestar melhores esclareeimentos.
14 de maio de 193-1.
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N. 29.1.60 de 1934	 Sociedade
clic) Cruieiro do Sul, pedindo isenção de
direitos. — Satisfaça a exigência da iria
fornlação e do parecer. Em 14 de maio
de 1931.
N. 30.481 de 1934. --- Colombo Pin-

to de Almeida, pedindo certiçlão-. —
á Recebedoria. Ern 16 de maio

de 1931.
Dia 18 de maio de 034

Ofícios:
Ao Sr. peesidente do Centro de Co-

oarein o indústria do Rio de Janeiro:
N. 231 ..— Conninican • do - que o Senhor

ecretánio chefe do gabinete do senhor
iiniatro da Fazenda, a -quem foi pre-

. ente o processo fichado sob n. 24.179,
do ano em Curso, em que (.,sse centro
'-a'cle unia prorrogação do' prazo para a
.00ecução do decreto n. 23.a99, de 21 de
fevereiro próximo findo, exarou, em 4
de maio último.. o seguinte despacho:

"Responda-se ter • sido determinada
nova pdhlicação do decreto aludido."•

— Ao Sr, ministro presidente do ; Tri-
taipal de Contas:

N. 17 — Remetendo para serem ar-
quivados no cartório desse tribunal, :)5
livros que serviram para lançamento da
taxa de pena dágua nn bienin ia3a_1931,

— Ao Sr. dretor ala Recebedoria I

Distrito Federal:	 -
N. 541 --- Comunicando mie o senhor

secretario-chefe dca- gabinete do senhOr
inioistro da Fazenda, tendo presente o
processo encaminhado com o r.ificio má -
Mero 3.027. de 4 de abril p róximo posa
sacio, fichado sob n. 23..627, do vareute
ano, em une Jacoli Sehulmann.pedf!
leVant•ametilo da perempção elo que in-
correu, proferiu, por 'delegarão, eni 11

_cio corronte mas, o seguinte despacho:
°Indeferido".

N. 512 — Comunicando nue o senhor
secretário-chefe 'do gabinete do senhor
ministro da Fazenda, lendo presente o
preeessio fichado sob ra .. 2a.300; do Vi-
grada ano, em que Eliseo Coelho porte
permissão para pagar em prestaaões
inenaais a quantia do a001e, corrcsnor-
dente á multa que lhe far o inne,aia
essa • recebedoria, em virtude do auto
n. 90o. do 1(333. por de s pacho protarido.
-por aelegaeão, em 13. do corrente. Ines.
indeferiu asse pedido, de :môrdo com O
Paoecer desta direteeia, oos
têrtnOS :

"Tratando-se de infração jr, art ig	 53
dei vigente regulamento do ItnnOsto
C0111Into, Opino pelo	 Indeferimento do
pedido."

— Ao Sr. diretor do Imposto de
-Renda:,

N. 140 -- Restituindo nos têrmos (In
parecer o processo fichado sob número
25.752, fiaste ano. ein oue é interessada
Helena •Ranialho

Na 1-41 Solieilanao oudiancia,
transmite o processo fichado sob núme-
ro _ 27.601. em que é int.erassado 'Is-
quem Correia Lima.

N. 142 — Solicitand o audiência,
transmite o processo fichado sob- núme-
ro 27.126, deste ano. em nua é interes-
sado Salvador Pompeu de Barros.
- N. 143-.— Comunicando que o senhor
secretário chefe - do gabinete-. do senhor
ministra da Fazenda, a q uem foi Pre-
sente o processo 'fichado sob o . 25.864,
do ano em curso, cm que -o Dia Fábio•
de Azevedo Sodrá pede permissão para.

pagar em quatro prestações mensais o
imposto de renda relativo ao ,e,xereicioa
de 1933, ao mesmo tempo que solicita
relevação da multa de mora em que
incorreu, exarou, em 10 do fluente, o ae-
guinte despacho:

"De acórdo com o parecer, indeferido"
O parecer emitido por esta, diretoria,

com o qual concordou o Sr. secretário
chefe da gabinete do Sr. ministro, foi
o -seguinte:

"Aplicável ao caso a multa de mora
pelo não pagamento do imposto no pra-
zo regulamentar, o pedido não encontra
amparo em lei. De acórdo com O regu-
lamento, o pagamento do imposto de
renda poderá ser feito em quatro pres-
tações, mas dentro do l'eSpeetiVO e:Mn:-
Cicio. O imposto em apraço é relativo
ao exercício de 1933, que já se acha en-
cerrado. A' consideração do Sr. minis-
tro".

— Ao Sr, inspetor da AlfanGega
Santas:

N. 539 — Comunicando que o Sr. se-
cretário-chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo • presente o pro-
cesso encaminhado com o ofício núme-
ro 551, de 9 de aboil próximo passado,
fichado sob ou, iça-!, do vig ente ano,
em que Motorel Marelli 5/•. ped:. ro-
cow-ide ,racã,) du aeraão constante do
acórdão. do Conselho de Contribuinte,
o. 299, de'28 do fevereiro de V)!32, —
preferiu, por d olegaçao, em 10 do eor-
aente mas, o seguinte despacho:

"Mantenho o despacho anterior".
- Ao Sr. inspetor da Alfândega do

de Jaueieo:
; N. 1.410 --- .acórao com o despa-
alio, transmite o processo fichado sob
(ao, e2.210, 4.10 • corr[ini e ano, em ou,?, é
interessada a taginpanhia. Ga,rbonifera_
de Ribeirão 'Novo,

1.411 — Para que sepronowie a
respv	 11.n.nsinite, o processo fichado
sob o n. as.a59. deste ano.. em que
interessada a firma A. Câmara 4a, Comp.

N. 1.412 Restituindo, o processo fi-
chado sob o il. 23.214, cio corrente ano,.
em que é. interessada a S. A. Gás • de

i torói
N. 1.11-4 — Para serem ,prestados-es-

ciarecimentos. resi alie o prueesso ficha-
do sob o ri. 27.957, deste crio. em. que
é in:er e ssada a arina - Tomas A Comp,

N. 1.417 -- solicilana o aodiancia.
transmite o roceaso fichado sub o nú-
mero .29.1:31. deste ano, em oue é-inte-
ressada a firma Carros° & Walter Li-
mitada.

N. 1.418 — Para que se pronuncie a
respeito, teansinite o processo • fichado
sob o ri. 29.317, do ano fluente, em que
é interessado jo,„a Loureiro. 	 •

— Ao Sr. delegado fiscal. do Tesouro
Nacional no Estado do Pará:

N. 47 — Para o fim indicado na ina
formação, restitue o processo fichado
sob n. 29.082, dêste -ano, em 'que é in-
teressada a Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro.

N, 48 — Restituindo, nos térmos da
informação o processo fichado sob nu-
meio 29.684, do corrente ano, em que a
interessada 'a inspetoria de Saneamento
Rural nasse Estado.

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado da Baia:

aj,	 para que st> prunll nein a ras-
peito, transmite o processo fichado sob.

n. 27.424, do corrente', ano, em' que d
interessada a Associação Comercial de
Ilhéus.

N. 11 — Comunicando que tendo pre-
sente o processo fichado sob a. 28.168,
do ano em curso, em que a firma Gothar-
do de Araújo & Companhia. pede a res-
tituição da .quantia da 2.14$800, papel,
proveniente de direitos que pagou a
maior pela nota a. 6.064, de 1931, da
Alfândega de, São Salvador, morou, em
9 do fluente,' o seguinte despacho:

"Não tendo havido, para a classifica-
rão da mercadoria, prévio exame do La-
boratório . de Análises, medida fieresaa_
ria por se tratar de produto químico, in-
defiro o pedido de restituição de direi-
tos".

— Ao Sr. delegado fiscal do. Tesouro
Nacional no Estado de Santa Catarina:

N. 36 — Comunicando que aprovei,
por alo de a3 de abril ultimo, a relação
dos comerciantes, industriais e funcio-
nários 1.1a, Alfândega de São Francisco,
riSSP. Estado, de.signudos para constituir
as comissões arbitrais da Mestria Man-
(lega; a qual 'arompaubou o ofício n. 151;
de 3 do referido maa; de abril.

N. 37 — Para o fiai indicado no pare-
cer, restitue o processo fichado sob nú-
nero 25.020 rio ano fluente, em que.
iniProa(10	 Ivaro Tolentino Jaanor.

— Ao Sr. delogado fisrol li Tesoin40
Nacit Q i n! rio	 adi, de s':'10

N. 251 — Para que, •se pronuncie
respeito, transmite o processo fichado
sob ta 25.581, do corronte ano, em que
a interessado Fortunato oodriaaaa
Prado..

N. 226 — Para o fim indicado na in-
formara° e parecer remete o ar-peso-,
fichado - 5n1-i o, 27. 4 07. do -corrente ano,
em que a interessado o Erstitu0 de
Café na Estado de São Paulo.

N. 231 Comunicando que o Sr.
secretárioli e fe • do gabinete do Sr.
ministro da laarav rla, por riespaeaa na'-
ferido. por delegação, em 1.0 do corr e n-
te . mês, mandou orquiva1.' o paceesso
qu e se .fnz acompanho' do ofício núme-
ro 19.4, de an de janeiro úll imo, ficha-
do no Tesouro Nacional sob n. 7.783.
do vigente ano, de interesse de Carlos
Siemund e relativamente à denancia
que apresentou contra o Companhia
kntartica Paulista e outros

N. a31 — a'.ornunicando que o Sr.
secrotario-chefe do gabinete da Si'.
ministro da _Fazenda, tendo presente
processo encaminhado coro o oficia nú-
mero 59:3, do 1 de abril !Mimo, fiebado
sob ri, 26.871 do vig ente ano, em que
Natalina Garrone pede permissão Para
pagar • em prestações mensais a quaatia
de 1:2008, correspondente à, multa nu"
lhe fóra imposta pela Recebedoria Fe-
deral -nessa capital, em virtude do auto
n. 1.500, cio 1933, por despacha praia-
rido,' por delegação. em 15 do corrente
mas, indeferiu esse pedido, de acordo
com o pareaer desta diretoria, nos se-
guintes termos:

• "Tratando-se de posse de estampilha:,
usadas (art. 53), opino pelo indeferi-
mento do pedido".

•
Diretoria do Domínio da Calão

axoaniniaar no Sn. marrou
Dia 15 de maio de 1954

Processos:.
N. 17.776-34 —• Requerimento de Joaa

Alves de Freitas, pedindo para comprar
• uma faixa de terra na rua "A" entre a
avenida dos Democráticoa e o Depúsito
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de Materia .di Inspetoria de Águas e
Esgotos. — Indeferido; á vista da
piagnação apresentada pela Inspetoria
de 'Águas e Esgotos.

N. 41.905-28 Requerimento de 21-
8-28, de dota Olivia Adelaide de Castro
Loureiro, para legalizar as suas proprie-
dades de terrenos na Gávea, junto e de-
pois dó Jardim Botânico. — Exiba os
titulos de propriedade.,

. .	 -	 • Dia' 18-
Oficios: •
Ao Sr. • delegado fiscal dó Tesouro

Nacional no Estado .de • Sant.a Catarina:
N..1.311 — Apresentando o Sr. Luiz •

Gonzaga Bwrilianss do Lima, adminis-
trador desta diretoria no Estado do Pa-
raná, transferido por '•decreto do 25 de
abril ultima publicado no "D i ario Ofi-
cial" de do corrente más, Jata idén-
tico lugar na administração local do Do-
mínio da União.
• — Ao. Sr. diretor geral da Fazenda

Nacional:
N. 1.312 — Transmitindo, para os de-

vidos fins as l'ClaCeiCS O mo-
vimento diário (IuS .pi.ocessos distribui-
dos aos funcionários i desta diretoria, de
conformidade com á determinveão cens-
tarde , de sua portaria; sou i. -lu	 de 15
do corrente inès.	 .
• — Ao intendente - dos , Palácios Presi-

denciais:	 •
N. 1:314 — Recomendando que na 10-

I/ta de pagamento do empregado da Ga-
roe°	 Palácio Presidencial. Manuel
Silva, seja feito o desconto de 15 dias de
vencimentos- provenientes da multa que
lhe foi imposta pelo Sr. general chefe
do 'Estado ,Maior do Sr. Chefe do Go-
Vêril0 Provisório •(processo a. 21.781-
34) .

— Ao Sr.. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Rio de janeiro:

N. 1.:315 — 'Transmitindo para os
Sins. convenientes, o processo do arquivo
desta diretoria, relativo mi requerimento
em que dona Alda Melo de Oliveira Sam-
paio Dede-rpara.assiaar • o tôrmo de con-
fissão de comisso em que ca i u o afora-.
mento do terreno de marinhas e no qual
está construído o prédio n. 877 á rua
Visconde do ido Branco, _ naquela capi-
tal e que houve em herança c1 ,3 • seu ma-
rido. Ilenriqne . José .de Oliveira Sam-
paio (procesáo n.- 25771-31).

— Ao Sr. deleg. ade fiscal do Tesouro
Nacional no Estado. do Espírito Saalo:

•N. .1.316 — Reiterando a recomenda-
ção omitida na ordem da extinta Dire-
toria do Patrimônid • Nacional,• sob a. 4,
de 6 de março de 1'930, COril a qual foi
cocando/iodo áquela delçaicia, o proces-
so 'relativo ao aforamento de uni terreno
de marinhas, sito á praça •Floriano
Xoto, naquela capital, requerido por Ma-
nuel Ribeiro •Pintd d.e Miranda (processa
n. 42..236-27).

— Ao Sr. delegado: fiscal do Tesouro
Nacional no Estado chi Rio cio Janeiro

N.. 1.317	 Recomendando proviiMn-
cias no sentido de ser encaminhado
administração local do Domioio :Ia união
O proceso a,m cnte .1.delieo José balista
roquer por afOrainerdc, 0111 terreno si-
tuado na Raiz . da Serra da Estral, na-
quele Estada (-oroeàçso

--Ao Sr. ,:iefegatio fiscal lio 'Tesouro
•Nacional	 Eslado do Espirito Santo:

.318 Reiterando a recomenda-
ção cindida na . Inek.en da extinta ! • ireto-
ria do Patrimônio Nacionai, ol, ri. i, de
6 de tna i. 1e 19M. com a qualenca-
minhado aquela adejada, o prüceSsd

lativo ao aforamento de uma faixa de
terra anexa á residência de dona Elisa-
beth Paainato Nicoletti, sita: á rua João
Monteiro, naquela capital, ocupada pela.
firma . Santos. &. Comp. (processo núme-
ro 39,396-27).	 •

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Pernambuco:

N. 1.319 — Reiterando a recomenda-
ção contida na, ordem da extinta Direto-
ria do Patrimônio 'Nacional, sob n. 88,
de. 17 de juntio : Oks 1027, com , a qual foi
encaminhado aquela delegacia, o proces-
so relativo ao aforaram:to do . terreno
acrescido do marinha,. situado á avenida
Manuel . Borba: ilha do Pina, freguesia
de Afogados: naquela capital •ern que ó
requerente Henrique' Marinho (processo

1 .1.2N-27)	 •
N. 4.320 — Reiterando a recomenda-

ção contida .na . ordern da extinta Dire-
toria do Patrimônio Nacional, , sob
mero 10, de 3 de fevereiro de 1927, com
a (fuá" foi 3• 1-ri, aMiinhacio áquela
eia, o processo relativo ao aforamento do__
terreno acrescido de mai'inlia, situado á
estrada do • Lazareto, ilha do Pina, fre-
emes • ia di •fogados, município daquela
capital, veqUerido. por Etelvino Jose dos
Santas ,:firocessO n.

•— 'Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Rio de Janeiró:
N. 1.321 — Transmitindo o processo

em que Antônio Luiz requer, por afo-
ramento, um terreno na Raiz fia Serra
da EstiOla, naquele Estado, afim de ser
encaminhado . á 'administraç'ão l ocal • do
lkan-iiiio da União (processo a..14.915-
24) .	 •

N. 1.322 —, Transmitindo, para os
devidos fins, . o processo relativo ao re-
querimento em que Joaquim Cristóvão
de Morais pede, por aforamento, uni ter-
reno situado na Raiz dá Serra da Eatr&
ta.-naquele Estado. (Processo 34.352, de
1924);	 .

— Ao Si'. delegado fiscal no Espiri-
to Santo: •

„N., 1.323 Reiterando a recomenda-
ção contida na ordem da •,extinta Dire,
teria do Patrimônio . Nacional, sob nú-
mero 4, cie G 'de maio de 1930. com • a
qual foi encaminhado ;Iguala delegacia,
o processo relativo ao aforamento • de um
terreno de marinhas,. sito à rua do Co-'
mércio,. naquela Capital, pretendido por
Eugênio Pinto Neto. (ProceSso 49.792.
de /927).

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do
Rio de. Janeiro:	 .	 •	 .

N. • 1.321 — Transmitindo, para os
devidos fins, o processo relativo ao re-
querimento cai quo Manuel Ferreira da
Silva pede, por , aforamento, um terreno
sito à fazenda da Serra Estrêla, na-
quele Estado. (Processo 47.323-24).

N. 1.325 — , Transinitindo.• para 03
devidos fins, o' processo relativo ao re-
querimento em'que Liao Rodrigues pede,
por aforamento, um letreno-sit.uad •o na
Raiz ia Serra da Estrôla.. naquele Es-
tado. .Processo	 .

— .ko Sr.. delegado tateai . no Espiri-
to SantO:.
, N. 1.32G. —Reiterando a recomenda-
ção contida nu. urdem da extinta Direto-
ria do Patrimônio:Voe:mi:11.st))) t; , da

17 de maio de 1039. relativo à revalidação
de comisso de uni ter.'eno 1 l narmila
silo ii Avenida Santo Antônio, arrobai-
de. daquela •CaPital. do qual •(,,. foreiro
Calino Rodrigoes Pereira Firme. (Pro-
cesso 33.735-28).

Iteurbetioria do Distrito Federal
ExPCD T usTE OCI	 'D METO R,„

Dia 19 de maio de 1931.
Requerimentos. despaeliad.os:
N. 30.037	 Rraz LS: Comp. — Faça-

se a alteração proposta, de acôrdõ tom
o parecer.	 •

— Ao Sr. delegado 'fiscal no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 1.327 — Recomendando provi-
dências no sentido de ser .encaminhado
à administra:cã:o local - do Domínio da
União, o Processo em que Horácio-Jos,e

_Paiva requer, por aforamento, - um pra-
zo de terra na Raiz da 'Serra da Estrêla,

Administração do Domínio da União
.no Distrito Federal

SERRA •DA ESTRÉLA

— Ao Sr. delgado fiscal no Espírito.
Santo:

N. 1.328 Reiterando a.recomenda-
ção contida na ordem da extinta Direto-
ria do Patrimônio Nacional, sob n. 8,
de 22 de maio • de 1930, com a qual foi
encaminhado aquela delegacia, o preceS-
so relat5yo ao aforamento de um terreno
de marinhas, sito à rua Pereira Pinto,
naquela Capital, -pretendido poi• Otávio
Incho do Brasil Peixoto.. (Processo nú-
mero 38.261-27).	 •

— Ao Sr. delegado fiscal' no Estado
do Rio do janeiro:

N. 1.329 — Transmitindo,- para_ os
devidos fins, o' processo relativo .ao re-
querimento . em 'que D. Apoliaária dos
Santos' Pereira pede, - . por aforamento.
um prazo de terras silo k Raiz da Serra
da Estrela, • naquele' Estado: (Processo
48.111-28).	 ,

•N. 1.3:30 -- Recomendando provi-
ciências -no sentido de ser,enciiminhadWa
AdMinistração local do Domínio' diA
União, o processo em que António _Pç-
reira Maciel requer, por aforamento, uni
terrenó sito na Raiz da 'Serra • da : ,Es-
trêla, naquele Estado:, (Processo 66.474
de 1028).

N. 1,331 — Transmitindo. para os
deVidot. fins, o proeossii ;relativo-ao re,-
qUerimento em- que 'Pedro Abrão pede,
por aforamento, • urn terreno naRaiz ,da
Serra ' da Estrêla. • naquele Estai-o.

	

.	 .
(Processo u.32.361-23) 	 ."

Reéomendando, providên-
cias no sentida de ser encaminhado â
administração local da ~Mio da
União, o processo em que José Cristó-
vão de Morais requer; • por aforamento.
um terreno sito. à.Raii. cia Serra da Es-
trôla. município- dc Magé, naquele Esta-
do. (Prdeesso. , 34.353-24).. ,	 •

-Transmitin(lo; para: os
devidos fins, o processo, relativo •ao
querimento em. que Adelino .. Francisco
Loyd pede, Dor aforamento., um 'terreno
situado à .Raiz da , Serra dá Estrôla, mu-
nicipio de. Magé. paquete Estado, (Pro•-
cesso 25.206-24). , • -

•ADMrNl SiRÀCYO • NO DISTRITO
FEDERAL •	 '.

11XPEDIENTE DO Stl. .1.D.MTNIá'RAD011.

	Requerimento 'despachado	 .
Dia 21 de maio de 1934.

• Franciscó LOO..^ ,4tdo Truda.' — •pague
o requerente o imo correspondente ao
corrente exercício.' (Proc.-n. 28,5i1 de
1934).
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N. 2701.9 — Moreira & Batista De
andrdo com o laudo e parecer, altere-sa
para 12:0008 o valor 'acidava arbitrado
para o lançamento do negócio do. que
ee trata em 1934.

N. 3.19 — S. A. B. Estabelecimen-
tos Mestre & : Blatge. —	 acataia com
o laudo e parecer, indeferido

N. 31.262 — Gaio, Marti & Comp.
Proceda-se pela forma proposta na in-
formação e parecer.

N. 25.618 Francisco Costa da Sil-
va. — De aeórdo com o laudo e parecei.,
altere-se para 21:600e o valor locativo
arbitrado para o lançamento do negó-
cio de que se trata em 1934.

N. 25.703 — S. Campos & Soares. —
Indeferido. .

N. 9.982 — jasé Maria Ferreira.. —
Em face do informado, estancio porem-
pta a réclamapção, indeferido.

N. 23.014 — Companhia Predial. —
Em face do informado, nada há que pro-
videnciar.

N. 30.900 — José. Manuel Tomaz Coe-
lho. — Arquive-se.

N. 30.708 — Barbosa & Dourado. —
Mantenho o despacho anterior.

N. 30.283 — Augusto Pinheiro. —
Sendo a divida procedente, nada há que
providenciar. Arquive-se.

N. 30.220 — Pedro Messina. — In-
deferido.

N. 29.161 — Domingos Miamo, —
Idem.

N. 9.151	 Vítor Fischpan.	 raro-
. ceda-se pela forma proposta na infor-
mação e parecer.

N. 10.460	 Vitorino D'Orsi & Comia
— Indeferido.

N. 28.122 — Zaira João Calil.
acôrdo com o laudo e parecer, alterease
para 4:200e o valor loeativo arbitrado
para o lançamento do negócio de que
se trata em Pa34

N. 24,153 _ Longra Comp. — LIO
face do informado, altere-ao eaea
/I p.ros alimentícios de 2 classe" a classi-
ficação do negócios de que se trata pare
o lançamento do corrente ano.

N. 23.3'	 Quinzio	 Ferrin.i.
Prove a qualidade em que requer.

N. 22.29e — Eduardo Pinto. — Pro-
ceda-se pela fornia proposta. Imponho
a multa de 1008, mínimo da lei.

• N. 25.302 — Companhia Brasii Co-
mercial e - De, acatito
com a informação e parecer, altere-se
para 96:0008 o aillor locativo arbitrado
para o lançamento do negócio de que se
trata NT; 11134.

N. 3.326 — A. Dias Pinho. — In-
deferido.

N. 438 — Ernesto Ferreira Atilais.—
Proceda-se: peta forma proposta na iae
formação :e parecer.

N. 27.115 -- Soares Maia & Comp.—
Arquive-se.

N. 20.943 — Lhas & Abrahão.—Pro-
oedaase pala forma proposta na infor-
mação e oarecer.

N. 27.012	 Constantino Rodrigue,z
Vaz.	 Indeferido.

N. 26.'í60 — J. M. Pereira. — Idem.
N. 26.7A2 — Albino Alves Moreira.

— Idem.
N. 26.117 — Adolfo Vasconcelos. —

Em face do informado, indeferido.- mi-
ponho a rauilta do 100e. mínimo da lei

N. 26.530 — Dai Jose Borges. —
Indeferido.

N. 9,135 _ Snceedade Anônima Pra-
ailetra Estabelecimento Mestre & Biataé.
— Faça-se a. altaração proposta ao !an-
do, de acôrdo com o parecer.

DiA it 10 ONU...1AL

R. 29.550 — Prado Rebelo. — Da
aeerdo com a informação e parecer; al-
tere-se para 12:000S o valor locativo
arbitrado para o lançamento do negocio
de que se trata em 1934.
• N. 11.074. — João -Xavier Lopes. —
Junte o certificado de pagamento. •

N. 1.020 — The Royal Bank of Ca-
nadá. -a- Aceite-se.

N. 1.987 — E. G. Companhia Sul
Americana de Eletricidade. — De ticõr-
do Com o laudo e parecer, altere-se para
12:00Cf$ o valor lar/ativo arbitrado para
o pagamento do negócio de que se trata
em 1934.

Juízo da Primeira Preteria Criminal,
entrega de 10(4000, em favor de Ernani
Correia; — Cumpra-se.

Juizo da Primeira Pretoria
entrega de 400$000, a. favor de António
Rodrigues de Carvalho. — Idem.

Juízo da Primeira Prataria (ir:minai,
entrega de 500$000, a favor de Mayr
Ceinueira. — Idem.

Juizo dá Primeira Prataria Criminal,
entrega de 300$000, a favor do doutor
Mayr Cerqueira. — Idem.

Juízo da Segunda Preteria Criminal,
entrega de 5008000, a favor de Triste°
Augusto dos Santos. —

Juizo da Terceira Vara Federai, en-
trega de 5008000, a favor de Jose da
Silva Lisbda. — Idem,
- Juizo da Segunda Preteria Caiminal,
entrega de 500000, a favor de Trisião
Augusto dos Santos. _ Idem.

Autos de infração:
N. 1.766, de 1932, contra Jaco')• — Indeferido, por falta de fuda-

mento legal.
N. 218, de 1933, contra A. Camões, &

Companhia. — Indefiro o pedido de 2-
lhas H, por falta de fundamento legal
e recamando ao Sr. sub-diretor da 3'
Sub-Diretoria. providencias no mnti.io
de serem devidamente organizados as
processos de Ultra-cão afim de evitar
faltas como a deste processo.

299, de 193i. contra Carlos Otto
Taiefflec. — Da acôrdo com o parecer.
entregue-se a mercadoria mediante , as
formalidades legais.

N. 868, de. 1933, contra Paulino Lee-
nen — Estando provada o confessada
infração capitulada no auto de fls. 3,
julgo-o procedente • e imponho a Pauli-
no . Leonel a multa de 200000, mínimo
do artigo 111. parágrafo 1 .1, letra 6, do
decreto n. 17.4-64, de 6 de outubro de
1926.

Intime-se P O P intermédio da aoletoria
federal de Queluz, :Estado de Minas
Gemia, para o pagamento da muna no
prazo de trinta dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de
vinte dias, na forma dos artigcs 7" e
8° do decreto n. 20.350, de 31 de agosto
de 1931.

N. 875, de 1933. contra Zaki Talam -e
Irmãos Acras. — Achando-se prova-
da a infração capitulada no ant.-3- de
Lis. 4, julgo procedente o dito auto e
imponho às firmas Zaki Taam e Ir-
mãos Acras, a cada uma delas, a multa
de 600000, minimo do artigo 62, do de-
creto - n: 17. idi, de an de outubro ria
1926.

„enitimem-se para o pagamento das
multas na praz() de trinta dias.; não o
fazendo, promova-me a eobransas exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso
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dentro de vinte dias, na forma dos ar-
tigos 7° e 8° do decreto n. 20.350, de
31 de-agosta de, 1931.

N. 582 de 1933, contra José Mansuç
Mafud. . — Estando provada e confessada
a infração capitulada no auto de fa-
lhas 5 e 6, julgo-o procedente e impo-
nho a José Ma.nsur Hafud á multa de
200$. Miaimo do artigo 111, § .13, letra
d, do decreto n. 17.464, de 6 de outu-
bro de 1926.

Intime-ae por intermedio da coletoria
federal de Passa Tempo, Estada de Mi-
nas Gerais, para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-ee a cobrança executiva, pelas
meios 'legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na forma das artigos 7° e 8' do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto de 1931.

N. 869, de 1933. contra Manuel Inácio
dos Raia. — Não tendo o autuado apre-
sentado defesa, conforme se Verifica do
termo de fls. 9, julgo á revelia o pre-
sente processo e imponho a Manuel Iná-
cio dos Reis a multa, de 400.$, Máximo
do art., 111, § 14, letra b) do decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se, por intermedio da coleto-
ria ledexal de Sapucaia, Estado do Rio
de Janeiro, para o pagaineuto da multa
no prazo de 30 dias; mio ti fazenda, pro-
moNa-se g aobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 21)
citas, ira fdruia dos artigos 7 ° o 8 " do de

-crete u. 20.350, de 31 de agosto de

N. 521, d.e 1933, contra a Casa Pra•tt
S. A. — As fitas para ~Unas de : es-
crever, calcular e semelhantes foram
taxadas pelo deeiseto n, 22.202, de 28ade
dezembro da 1932, que no- seu artigo
O° determinou:

"A pateie de 1 de julho de 1033, não
será pernsitida a perlettnentaa nos esta.
belecimantos ~parciais de astocks.". de
increadOrias sujeitas ao ilnatoato de cens
sumo sem que calejam com o referida
imposto -integralmente vago na confina
teia...ido deste decreto."

Em 30 de ninho de 19:13, o auttrante,
encontrando no depósito da autuada,
talta6 fitas para máquinas de esn'eN er
e-aemelbaneis de procedência estrangei-
ra, apreendeu-ias e lavrou o auto (c fó-
thasa por infração do artigo 81, do vi-
g..ente regulameuto do imposto de cuii-
E4M10, Sob fundranento de aChaPeol
sem saio.

Defendendo-se, a autuada alegou te-
cem sido as fitas apreendidas despacha-
das na Alfandega antes da vigência do
decreto n. .22.262, de 28 de dezembro
de I93a, juntando, emoo prova, as fa-
turas Ide fls. 14 a 20.

Por solicitação desta thretoaia„ a Ala
ftind•ega desta calina' informou pelo
oficio da fls. 22, que a Casa Pratt,

a partir de 1 de fevereiro de 1933,
não havia desembaraidado fitas para
máquinas sem o pagam-unto do imposto,
tcuoandiga.ir	 uovando assim as alegações da : a-

ProVado como ficou que as fitas apre-
endidas foram recebidas antes da vigéna
eitt do decreto T. 22.262, e. assinn va-
diam ser vendidas ale 30 de junho de
1933, " sem o pagamento do respectivo
imposto, determino o WrqUiVaIllent0 do
presente processo.

N. 300, de 1933, contra 3.. A. Luca,
As infrações capituladas _no auto de
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fia. 3, estão materialmente provadas dos
e sp-eelimens" juntos, não sendo aceitáveis
ee razões da defesa, em face • do que.dis-
põe a lei.

Assim, pois. julgo- procedente o dito
auto e' imponho á firma J. Alberto de
Lura, a multa de 2:000$, do artigoe° do
decreto n. 22.423, 01 de fevereiro de
1933.	 •	 .

Intime-se, per interraedio da Recebe-
doria Federal em S. •Paulo, para o paga-
mento da multa no prazo de 30 dias; não
o. fazendo, -promova-se • a, cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recur-
so dentro de 20 dias, na fórana dos arti-
gos 70 e 8° do decreto ri. 20.350, de 31
do agosto de 1931 .•	 •

N. 1.745, de 1932, contra .Anihal D. de,
Sousa e Edgard Vieira Terra. Tendo
em vista O. laudo de 'cume; precedido
peles peritos da Casa da Moeda, fls. 4,
e O que meie consta dáste, processo, julgo
(procedente o-auto de fle. 3, para impor
• Anílial D. de Sousa 'a multa de um
conto de reis (1:000$000), do art. 33 do
decreto n. .17.5e5, de 10 de novembro
de 1926, eilóin da revalidaCãe devida.

Intime-se para' o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo 'de 30 dias; não
o fazendo, promova-se 'a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na l'orina dos arte. 70
e 80 -de decreto n. 20.350, de 3 . 1 do agdsto
de 19e1.

N. 1.239, de 1933, eontra.Nagib . ,a Ile,-
chid (laui. — As infrações eapitulaclac
no auto de Relias • estão ' provadae; nee'
e.endo . aceitáveis.as alegaçõe.s das defesas
nem só em face dos dispositivos regu-
lamentares -citados- no mesmo auto, como
diante da refutacão do autuante a te-
lhas.	 •

Assine julgo procedente o aludido 'auto
para impor a Alberto Torós a multa de
290$, mínimo do art. 61, 'parágrafo
único cio decreto n.- 17:464, de. 6 de
outubro de 1926 e a Negib & Rachel Gaitai
a de 200$. minimadd art. 81 do mesmo
decreto.

Intimem-O para! o pagamento 'das
multas no prazo de 30 dias: não o fa-
zendo, promova-se a cobrança °e:coutaste
peles meios legais, salvo' recurso dentro

fie 20 dias, na:forme des arts. 7" e 80
do decreto n. 20.350, de -31 de agôsto
• .1931.	 .	 .

N.. sag,. de 1933, ,contra o In.etituto
Nacional de Farmacologia. — Achandoe
se' materialmente provada a infrae5.0
art. 3°. letra b. do *decrete n. 22.423,
de 1 dê fevereiro de.' 1933,.. 'julgo proce-
dente nauta de fls. 2 e imponho ao Ins-
tituto Nacional de learmacologia a multa
de 2:000$, de acôrdo. com o eet. 60• do
mesmo decreto.

Intime-se, por intermédio, da Recebe.:
doida 'Federal em São Paulo, para 'g pa-
gamento.; da multa rio ;Jen° 'de 34) dias:
são o :fazendo. Palmava-se a cehra.nça
eNéettt .i va. pelos meios legais. salvo re-
curso dentro de 20 • dias. na ,forme dos
eres, 7' e 8' do decreto n. 20.330, de
31de agôste de 1931.

N. 1.143, de 1933,' contra Leonardo &
Cardoso — Conforme se verifica do ofe-
cio de fls. 8, do diretor da. Casa' da Moe-
da, es 157 cintas- cheta-et) -cle $160 aplica-
das às 157 garrafas de . cerveja de . alta

fermentação. de inbrieação da firma Leá-
nardo ca, Cardoso, de que trata o auto de
'fls.. 5, foram reconhecidas legitimas e
sem provas de serventia anterior, pelos
peritos daquela repartiçílm, como consta
de laudo' n. 362,-de fls. 7. Desse laudo
corista que algumas das ditas cintas ~-
tinham falhas, "ora na palavra "Nacio-
nal"

'
 ora nas datas, algumas delas cola-

das às garrafas apenas . por uma das ex-
tremidades.
' Cdnquanto o artigo 60 do decreto nú-

mero 17.464, dê 6 de outubro de 1920,
determine que as estampilhas deverão
ser aplicadas por meio de gôma forte, de
,modo que a sua aderência aos produtos
ou às ;guias seja perfeita, uêsse, artigo
nenhuma penalidade se estabelece a ser
aplicada . aos seus infratores.
- • Coni referência às falhas encontradas
em algumas das 157 c,intas ãcinia referi-
das, não ha como se considerar essa fal-
ta infração do artigo 1 0, do decreto nú-
mero 22.495, visto corno uma grande
parte delas trazia bem vislveis as datas,
conforme se' verifica do 'laudo de flse 7,
o. que demonstra ter 'a 'autuada procura-
do cumprir aquele dispositivo.

O decreto n. 22.495, de 24 de feverei-
ro de 1933, foi baixado com o flui exclu-
sivo de evitár o aproveitamento de selos
de consumo. punindo. severamente aos
'que se servirem de tal processo. Assim,
selado, e, constando de laudo de fls. 7 e
do oficio de fls • 8, ainbos da Casa da
:Moeda, repartição competente para dizer
eôbre a serventia anterior das estampi-
lhas submetidas a exame, que as 157 cin-
tas em questão são legitimas e net) apre-
sentam provas de uso ou serventia an-
terior, a imposieão de qualquer pena ou
multa; seria iniqua.

Em tais Condições, julgo improceden-
te o auto de fls. 6 e recorro deste des-
pacho para a superior instância.

Feitas as 'devidas notas, suba o pro-
'cesso ao Conselho de Contribuintes. •

N. 1.290, de .1933, .contra Roque Aran-
tes de Castro —c São de tôdo aceitáveis
as razões da firma autuada que faz pro-
va de suas alegações com o documento de
fls. 6.

Assim, pois e de acôrdo com a infor-
mação e parecer da 3' Sul)-diretoria, jul-
go improcedente o auto de fls. 2, por
falta de fundamento.

Feitas as devidas anotações, arquive-
se o porcesso.
• N. 1.056, de 1933, contra F. Almei-

da 3; Companhia — Em virtude da co-
municação do Banco Comercio e Indús-
tria de Minas Gerais, foi autuada a fir-
ma F. Almeida & Companhia, de Recife,
por não ter devolvido, dentro do prazo
a duplicata que " lhe fel emitida pela fir-
tna. Gonzaga.Lopes & Companhhia Limi-
tada.

Devidamente .intimada .deixou o pro-
cesso correr a revelia sendo lavrado o
respectivo têrmo de fls. 7.	 .

Julgo procedente o auto de fls. 2 e
imponho a firma F. Almeida & Conta-
relia a multa de, 210000. "ex-vi" do ar-
tigo 31 do decreto 22.061, de 9 de no-
vembro de 1932.

Intime-se para pagamento, no prazo
de 30 dias; sob pena de cobrança executi-

• ,va salvo o dreito de recurso, no prazo
de 20 .dias, pára o Conselho . de Contri-
buintes, observadas as disposições dos
artigos 7 e 8 "do . decreto 20.350, de 31
de agôsto'cle 1931.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 18 de maio de 1934

Requerimentos despachados

N. 5.803-34 — Abílio- ' Martins Penedo.
- Prove ter escrita regular.

N. 5909-34 — S. • L. F. M. Lanchlan.
— Prove o alegado quanto a prémios .de
seguros de vida.

N. 5.600-31 — Júlio' de Lacerda. .—
Prove ter escrita regular.

N. 5.031-34 — Antônio Luiz. — Dei-
xo de • tornar conhecimento dá reclama-
ção, por ter entrado fora do prazo legal

N. 5.267-34 — Barata Primo. — Faça
o depósito da importância no prazo de
cinco dias.

N, 4.677-3=1	 Dalmo Estes-es de' AI-
molda. — Indeferido.

N. 4.10844 Schneider & %mãe
Ltda. —.Satisfaçam a exigência já rede-
rada, da Secção de Revisão, quanto à
apreeentaç,ão do balanço e -conta de lu-
cros e perdas.

Ofícios expedidos:
N. 761 — Juízo da Segunda Vara de

órfãos e Ausentes. Carie-riça:do 20 Ofi-
cio, prestando informações.

N. 762 — Juizo da Primeira Vara- de
Órfãos e Ausentes. Cartório 'do 1° Ofí-
cio. perstandO informações.

N. 763-764 — Juizo da . Primeira Va-
re de órfãos. e Ausentes, solicitando me-
lhores esclarecimentos.

N. 765 — Julzo da Provedoria e Re-
síduos, idem.

N. 706 — Juzo da Terceira Vara Cf-
eel. prestando informações.

N. 707 — Sr. diretor do Departamen-
to Nacional da Saúde Pública, inspeção
de saúde para efeito de licença,.

Dia 19

Ofício! expedidos:	 .
Ao Sr. diretor geral do

eional:
N. 56 .— Restituindo processo em que

é interessado o contador-adjunto Rubens
Rodriguas de Oliveira é prestando- in-
formaeões.

Remeta-se o processo a Alfândega de .
Recife para que por seu intermédio •
tenha lugar a necessária intimação a fir-
ma multada.

N. 1.508, de 1933, contra Handman
A. Reis — Contra Handman A. Reis
foi lavrado o auto de fls. 2 por não ter .
devolvido, dentro do prazo, a duplicata
que lhe foi emitida pela firma Ernesto
Mateis.

Em suas r eeees de defesa fez prova
a autuada da ,alta de mercadbria ampa-
rando-se no artigo 7 do regulamento.

Nessas condições e de acOrdo com a
informação e parecer da 3' Sub-diretoria
julgo improcedente o auto base date
processo, por falta de fundamento.

Feitas as devidas anotações, arquive
se.

Diretoria do Imposto de Renda

Tesouro Na-
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Ao diretor da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 163 -- Solicitando informações!.
— Ao diretor da Receita Pública:
N. 196 — Restituindo processo em que

é Interessado Ereole Amèndola e pres-
tando informaeões.

-	 Ao ehefe de secção em Minas Ge-
rais:

N. 671 — Remetendo processo em que

ã interessado José Custódio Carvalho
Drumond.

— Ao delegado fiscal em S. Paulo:
N. 672 — Fazendo comunicação.
— Ao chefe de secção em S. Paulo:
N. 673 — Idem.
— Ao delegado fiscal no Estado do

N. 674 — Idem.
N. 875 — Idem.

— Ao Dr. juiz de Direito da 24 Vara
de órfãos e Ausentes:

N. 768	 Prestando informai:An.
— Ao Dr. juiz de Dreito da ia Vara

de órfãos e Ausentes:
N. 769 — /dem.
-- Ao Dr. juiz de Direito da 44 :vara,

Cível:
N. 770 -- Idem.,

Ministério da Marinha
CC. PEDIENTO DO SR. MINISTRO

Dia 19 de maio de 1934

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.2e5 — Extinta as comissões de sindictincia da Ma-

rinha; ás quais. desde 1931, prestou seu concurso o auxiliar
técnico da Contadoria 'Central da República, Heiiricpee Péres
Machado, posto á disposição dêste Ministério para eervir nas
mesa/1s comissões, ora faço apresentar a V. EX. o aludido
funcionário que bastante assiduidade e competência demons-
trou no exercício das funções que lhe foram afetas com o
que • muito cooperou para o bom andamento dos trabalhos
das referidas comissões.

—.Ao Sr. diretor gerai cio Pessoal:
N. 1.355-A Designa os capitães tenentes aviadores na-

vais, Lauro Oriano Menescal e Jose Kahl Filho, para aperfei-
çoarem os seus conhecimentos sôbre •aviação, nas Fóreas do
Ministério da Ar. da França e o capitão-tenente aviador na-
val Jussaro Fausto de Sousa, para estudar aviação na Escola
Superior de Aeronáutica do mesmo pais.

N. 1.356 — Dispensa e capitão-tenente aviador naval
Lauro ()ritmo Meneecel, das funções de ajudante de ordens
do Ministério da Marinha.

N. 1..358 — Revoga o avisa n. 1,966, de 7 de maio de
1925, qu•e transferiu para e jurisdição da Diretoria de Saúde
o Gabinete de Identifieação da Armada, para subordiná-io,
novamente, a essa Diretoria, em caráter provisório.

N. 1.360 — Dispensa o capitão de corveta QM Mário de
Oliveira Guimarães, das 'funções de chefe de máquinas do
tender Belmonte e o capitão-tenente QM Alex•s Cardoso de
Caevallio Rocha, das de chefe de máquinas do navio hidrográ-
fico José Bonifácio.

N. 1.360 — Dispensa o. capitão de corveta QM Mário de
Oliveira Guimarães, para exercer as funções de chefe de má-
tender Belmonte co capitão-tenente QM Alexis Cardoso de
Carvalho Rocha, rias dl chefe de máquinas do navio hidro-
gráfico José Beejfeeie.

— Ao Sr. diretor geral de Saúde:
N. 1.350 — Revoga o avise n. 1.966, de 7 i1 maio 11e

1925, que transferiu para a jurisdição deesá Diretoria o Ga-
binete • de Identificacãoda Arreada. para subordiná-lo, nova-
mente, 'á Diretoria do Peseoal, cio caráter provesde. -

Aos Srs. chefes 'de repartições la Marinha:
N. 1.357 -- Recomeedo-vos que providencieis afim de'

serem enviadas á Imprensa, Neval as máquinas de escrever,
que necesitam de consertes .. A Imprensa ,Naval não acedere
máquinas velhas ou Mudeis pare dar ressalvas, receberá ape-
nas máquinas para consertos e restituição á repartição re-
metente, depme de convénienteneente reparadas.

Ministério da Guerra
Requerimento despachado pelo Exmo. Sr. Chefe do

Gove,eno Provisório:
Tareilo Franco Tupi Caldas, tenente-coronel 'reformado,

professor vitalício do Colégio Militar de Pôrto Alegre, pedindo
ieversão à atividade. — Ineferido, à vista das informações.
Em 17-5-934.

Por despacho de 12 do corrente:
Foi mandado submeter a inspeção de saúde anual o sol-

dado asilado, António Figueira dos Reis, adido à 1* B. I.
A. C., provando sua falta à inspeção de saúde regulamentar
do corrente ano.

— Per outro de 17 do mesmo Inês:
Foi mandado excluir do Asilo de Inválidos da Pátria o

soldado asilado José Alves da Costa.
— Por outros de 18 do mesmo mês:
Foi designado membro da Comissão Organizadora dos Ar-

quivos da Guerra, o tenente-coronel da reserva da 14 classe,
Fausto Damião do Melo e Silva.

Passou à disposição da Diretoria do Material Bélico o
1° tenente Antônio Henrique Almeida de Moraes, do Grupo
Escola, sem prejuízo de suas funções.

Requerimentos despachados pelo Sr. ministro da Guerra:
Antónia Fernandes "vila, mãe do faleeido soldado do

3° R. I., Valdemar d'Avila, pedindo que o referido aOldada
seja considerado promovido a cabo. Deferido, por equi-
dade. Seja considerado-promovido a cabo, desde a data do sou
falecimento, ocorrido em campanha, o ex-soldado do 3° R.
Valdemar d'Avila.

Antônio Firmo Vieira, ex-cabo asilado, pedindo ser exa-
minado, por um médico do Exército da ativa e outro refor-
mado, visto, na Capital de Golas, só existir um médico /Mi-
litar da at'va. — Seja submetido à inspeção, em grau de re-
curso, pela J. M. 8. do Q. G. da 2' Ti. M.

Antônio Pereira, pai do ex-cadete Hélio Covas Pereira,
pedindo reconsideração do despacho que negou a reinclusão
do referido ex-cadete na E. M. — Mantenho o despacho ante-
rior. A falta cometida pelo filho do 'requerente é das mais
graves; impedindo qualquer concessão.

António Pereira da Silva, reservista, pedindo por certidão
o tempo em que serviu no Exército. — Certifique-se, na
forma da lei.

Corbiniano Bernardino de Sena, 3° sargento, pedindo trar.-
cemento de sua matrícula na Escola de Infantaria e ,concessão
de nova matricula no ano próximo vindouro. — Deferido, de-
vendo porém,. efetuar, matrícula em 1935, na E. I.

Cordolina Cardoso da Silva, viúva do coronel António Al-
ves da Silva, da 2' linha do Exército, pedindo reconsideração
do despacho que negou resolver, aministrativamente, o as-
sunto de petição anterior -feita pelo referido oficial, sóbre pa-
gamento de vencimentos. — Mantenho o despacho de 25 de
outubro de 1933.

Edgar Magalhães da Silva, capitão, pedindo pagamento
de diferença de vecimentes. — Indeferido, em vista das in-
formações.

Epifenio Vasco de Araújo, 2° tenente, em comissão, pe-
dindo aeorhação do tempo de serviço, pelo dôbro, referente
ao período de 11 de agOsto de 1925 a 24 de março de 1927,
ro que tomou parte em expedições militares. — Não há que

deferir, por já ter o D. G. previdencitedo sôbre o que pede,
~forme informação . presteda em o seu requerimento.

Fenando de Carvalho Núnes, 2° tenente demissionário do
Exército, pedindo- reversão ao serviço ativo. — indeferido, por
não lhe assistir direito de reverter.

Francisco Gomes da Silva, cabo asilado, pedindo pagamento
de soldo de aceordo com a tabela anexa à lei n. 5.167, de
12 de janeiro de /4927, em cuja vigência foi asilado. — In-
deferido, em vista das informações,

Francisco Vieira da Silva, cabo asilado; pedindo reforma
no posto de 3° sargento. — Indeferido. O peticionário já se
acha devidamente amparado pelo Estado.

'Heitor Lopes Caminha, capitão, !pedindo contagem de
tempo de serviço para efeito de reforma. referente ao período
de 19-XI-1930- a 25-X-1932 e ainda durante o movimento
paulista. — Deferido quanto ao período de 29-VI-1932 a
3-X-1932, que deve ser contado pelo Obro e que se refere
ao período em que a Fórça PÚbliça do Estado de Santa Cata.
tina e.steve incorporada às forças em operações no Estado de
São Paulo.

João Severo das Neves, pedindo pagamento de etapas, por
serviços prestados ao Ministério da Guerra. — Indeferido,
em vista das informações.

Jorge Faria de Lacerda, cabo reservista, pedindo ser M I-
siderado reservista. de 1 4 categoria, e que lhe seja conferida
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a caderneta de reservista, após submetido a nova inspeção do
saúde, vista ter sido excluído por incapacidade física. —
Arquive-se, à vista da informação do Sr. general diretor do
Saúde da Guerra,, do não comparecimento do interessado à•
nova inspeção de saúde.

José Geraldo de Macedo, pedindo certidão do que a seu
respeito constar em seus assentamentos militares. — Certi-
fique-se, na forma da lei.

José Horácio da Silva, ex-praça, excluído por incapaci-
dade física, pedindo lhe sejam concedidos os favores do art. 19
ç'o decreto n. 14.663, cie 1 de fevereiro de 1921. — Torne-se
sem efeito a exclusão. Concedo um ano de licença, de acordo
com o art. 19 do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.

Manuel Menelau Gomes Marinho, sargento ajudante asi-
lado, pedindo aboilo de peças de fardamento. — Não pode
ser atendido. Só aos aquartelados assiste direito ao quanti-
tativo para fardamento. Requeira, querendo, aquartelamento.

Manuel Pinto da Silva, ex-soldado asilado, pedindo in-
clusão no Asilo de Inválidos da Pátria. — Baixe ao H. C. E.,
de acôrdo como parecer da junta que o inspecionou.

Osvaldo Ha,sting Barbosa Oliveira, aluno do C. P. O. R.
da t R. M., pedindo ser submetido à nova inspeção de saúde.
— Seja submetido à inspeção pela Junta Superior de Saúde.

Raimundo Quariguazi Frota, 2° tenente em comissão, pe-
dindo um ano de licença para estudos. Deferido, à vista
do art. 4° do decreto n. 24.221, de 10-5-34.

•Rosalvo Cardoso Montezuma, 3° sargento asilado, pedindo
permissão para residir em Recife, ficando adido ao 29° B. C.
— Como pede, correndo as despesas de transporte por conta
própria.

• Salustiano de Andrade, ex-cabo, pedindo inclusão no Asilo
de inválidos da Pátria: — Indeferido, à vista da informação
da D. S. G.

Ministério da Viação e Obras Públicas
EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Sr. Chefe do Govèrnp Provisório:
O Touring Clube do Brasil pretende promover, em agósto

do corrente ano, uma segunda -viagem de caracter cultural
aos Estados Unidos, aproveitando a reabertura da exposição
mundial de Chicago.

'rendo obtido o ano passado franquia telegráfica para os
entendimentos indispe.sáveis a èsse empreendimento, solicita,
agora, o mesmo tavor.

Não havendo dispositivo de lei que auntorize a franquia
solicitada, submeto à consideração de V. Ex.

Rio de Janeiro, 18'-de maio de 1934. -- José Americo de
Almeida.

n•••nnn•nn•

PROTOCOLO GERAL

Expediente de 17 .de maio de 1934

• Avisos:
N. 805 . —:Au Ministério da Fazenda, pedindo seja paga

ao marinheiro da navegaçãb do Rio Grande, da Estrada de
Ferro Oeste de Minas,•João de Assiz, a quantia de 738665, pro-
veniente da licença- que lhe foi concedida, para tratamento de
saúde, em novembro de 1925. (N. 25.747-34.)

N. 806 — Ao mesmo, idem, ao servente da, Estrada de
Ferro Central . do Brasil, João , Inácio, a quantia de 1358000,
de diárias por serviços prestados fora da sede, durante 27 dias,
de dezembro de 1932. (N. 7.663/34.)

N. 807 — AO mesmo, idern,.ao trabalhador extraordinário
da 2' Divisão da Estrada de Ferro Central do Brasil, Aniérich
da .Silva, a quantia de 458000, relativa à diferença entre as
diárias de 78833, para 98333, que deixou de receber em junho
de .1932. (N. 7.671/31.

- N. 808 — Ao mesmo, idem, ao servente da 1* Inspetoria
da Estrada de Ferro Central do Brasil, Messias José de Oliveira,
a quantia de 13 .08000, relativa a 26 diárias por serviços pres-
tados fora da s.ede,.durante o mês de dezembro de 1932.
N. 7.669/34.)

N. 809 — mesmo, idem, ao operário cia Estrada de
Ferro. Central do Brasil, Prezildo Nunes e Silva a quantia de
2• 16$000, relativa a 27 dias clurante.n mês de dezembro de 1932,
em 'que esteve servindo fora da sede. (N. 7.667/34.1

N. 810 — Ao mesmo, idem, ao servente da 1' Inspetoria
da- Estrada de Ferro Central do Brasil, Luiz Silva,' a quan,
tia de 1358000, relativa a 27 dias correspondente ao m ês d4
dezembro de 1932, em que prestou .serviçOs fora da sede4
(N. 7.665/34.)

N. 811 — Ao mesmo, idem, á Deolindo Nascimento,
quantia de 900.8000, de abono de dois méses de vencimentos or
que fez jús por ter sido dispensado da Comissão de Estudo4
e Obras do Por de Araeajú, pelo decreto n. 21.872, de 27 d4
setembro de 1932. (N. 5.344/34.)

• N. 812 — Ao mesmo, idem, a Estrada de Ferro Sorocabana;
a quantia de 1928800, de transportes efetuados, em 1932, par4
a Inspetoria Federal das Estradas. (N. 4.968/34.) ,
• N. 813 — Ao mesmo, submetendo à consideraçao do res,
pectivo titular, o n)fício n. 215, 'cie 27 de abril de 1934: em que
o Departamiento de Aeroixáutica Civil Sugere providência
quanto à execução do decretiu n. 24.023, de 21.de março último
que regula-a concessão de isenção e redução de direitos adua,
neiros. (N. 8.,301/34.)

'Ofícios:
N, 1.732 — À 'Contabilidade do Tesouro Nacional, comi],

nicando que os documentos comprobatórios do adiantamento de
35:0008000, recebido pelo Sr. Aldo Lima, escriturário da C.
E. Rodagem Federais foram enviados a' essa diretoria, com o
ofício n. 179, de 17 de janeiro de 1934, posteriormente, depois
de satisfeitas as exigências apontadas tiveram o ineãlno enca-
minbanto com o ofício n. 1.487, de 19 de abril de 1934, desta
Secretaria de Estado. (N. 3.579/34.)

•N. 1.733 — À Despesa Pública, transmitindo documentos
necessários á ultimação da aposentadoria de Laudelino Edel-
vais Pinheira, no cargo de carteiro dos Correios da Baia.
(N. 7.713/34.)

N. 1.734 — À Recebedoria do Distrito Federal, remetendo,
para o cumprimento da lei do_sèlo, um requerimento assinado
por Raimundo Santos de Oliveira. (N. 7.346/34.) 	 •

N. 1.735 — Á Prefeitura Municipal de Caconde, em São
Paulo, declarando que, segundo informou o'D. C: Telégrafos, a
transformação da agência telegráfica de Ca,conde em agência
telefônica foi motivada pelo diminuto movimento por ela apre-
sentado, cuja média diária não atinge a cinco telegramas,
e nenhum prejuízo causa às comunicaçties com essa localidade,
dando, entretanto, margem ao aproveitamento do respectivo
telegrafista em outra agência de -maior movimento em vista
da falta de pessoal. (N. 7.214-34.)

N. 1.736 — Á Estrada de Ferro Noroéste do Brasil, co-
municando•que os 'documentos que acompanharam o oficio
a. 851V, de 24-3-34 e alusivos a um pedido de isenção-de
direitos aduaneiros e taxas, para 50 aparelhos de •mudança
de via, fornecidos pela firma Fonseca, Almeida & Comp. Ltda.,
de São Paulo, foram transmitidos ao Or. inspetor da Alfândega
de Santos, em oficio n. 1.414, de 12-4-34, e os documentos
relativos a igual concessão em favor de 175 caixas de gazolina,
fornecidas pela mesma firma, foram devolvidos a essa estrada
com o ofício n. 1.681, de 11 do andante. (N. 7.456-34.)

N. 1.737 — Á mesma, comunicando que o pedido da Pre-
feitura Municipal de Bauru, no sentido de ser concedida, por
parte dessa estrada, aos expositores e visitantes à Primeira
Feira de Amostras em Baurú, facilidades nos transportes o
passagens, e, bem assim, que os mostruários a serem expostos
tenham transporte gratuito, deverá ser atendido nos têrrnos
das disposições constantes do art. 3° do decretov n.- 23.655,
de 27 de dezembro de 1933. (N. 2.628-34.)

N. 1.738' — Á Despesa Pública, restituindo o processo
relativo ao pagamento da importância de 938200, à The Leo-
poldina Railway Co. Ltd., declara que a despesa, quando cor-
rente o exercício subordinava-se ao Fundo Rodoviário, criado
pelo decreto n: 5.141, de 5 de janeiro de 1927. (N. 4.960-34.)

N. 1.739 — Ao Tribunal de Contas. remetendo, a segunda
via de empenho de despesa, na importância de 4668700, ex-
traído nesta Secretaria de Estado. (Sem número.)

N. 1.740 — Ao D. N. Portos . o Navegação, devolvendo,
devidamente rubricados os orçamentos relativos à substitukiie
da pavimentação do estrado da ponte sôb.re o canal Sul da Ilha
do Príncipe, no pôrto de Vitória, e à inclusão, na conta, cie
capital, da clespe.sa já feita com a pavimentação dos passeios
laterais da . mesma ponte; os quais foram aprovados pelo de-
creto n. 22.353, de 13 de janeiro de 1933. (N. 23.735-33.)

N. 1.741 — Á Delegacia Fiscal em Minas Gerais, remi'-
tendo o requerimento assinado por José Nassit Miziara, de
Uberaba, para cobrança e fiscalização do sêlo. (N. 7.960--3i.)

Expediente 'de 18 de maio de 1931
Avisos:
N. 814 — Ao Ministério da Fazenda, transmitindo rela-

e.5es dos gastas prováveis, nos meses de abril e maio do cor-
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rente, per edita das verbas 1 e 2s do art. ' r• do deereto nú-
mero 24.167, de 25 de abril último. (N. 8.695-34.)

Ofícios:
. 1.742 — Á, Delegacia Fiscal em Minas Gerais, trans-

mitindo proCesso referente ao paganiento pretendido peio
ofielal de 4' classe da Estrada de Perro Oéste de Minas, Alfredo
ue Queiroz Sobrinho. (N. 25.746-34.)
, N. 1.743 -- Á Estrada de Ferro Central do Brasil, comu-
nicando que o Sr. minietro, lendo presente o oficio ii. 323,
de 9 de abril último, relativo à oonVocação de concorrência
adminastrative para reparação de trais carros do passageiro
da série 13, quatro da série D e dez vagões da série V.F, todos
da bitola im,(40, exarou o seguinte despacho: Tratando-se de
obra de emergência autorizo a concorrência administrativa.
(N. 6.321-34.)

N-1.71-1 — A Despesa Pública, restituindo o processo
referente ao pagamento pretendido pelo guarda-chavee

classe da Estrada de Ferro Oéste de Minas, transmite infor-
maçdee prestadas, a respeito, pela Réde Mineira de Viação.
(N. 2.769-34.)

N. 1.745 — Á mesma, restituinde, devidamente informado,
o processo relativo ao paagmento' a que tem direito, João
Aureliapo Marques, (N. 25.918-33.)

N. 1.746 — A' mesmo, restituindo; (levadamente infor-
Medo, o prooeeso referente ao pagaindito a que tem direito
Delfim Moreira. (N. 2.771-34).

N. 1.747 — A' mesma, remetendo o processo e titulo
de montepio de D. Ana de Carvalho Cesar. (N. L705-34).

N. 1.788 — A' Despesa Pública, Informando que o ofício
da D. G. de Contabilidade. desta Secretaria de Estado cuba-
:Mini-ando o proceeso de habilitação de montepio de D, Nau-
ia Corrêa. tem o número 457, de 27 de outubro. de 1925.
(N. 7.461-34).

N. 1.719 Aos Correio e Telégrafos. pAdindo aever-
tidã,o de pagamento de montepio de Jorge Monteiro, perteira
da Diretoria Regional dos Correios e Telé grafos de Boturatú,
no E. de S. Paulo. (N. 5.43a-34).

N. 1.750 —	 Delegacia Fiscal no E. do Rara, decla-
rando que a exigência de que trata o ofício desta Secretaair
de Eatado, o. 724, de 24 de fevereiro último, indepede
apresentação dos documentos constantes do proso a que
se refere o oficio dessa Delegacia n. 145, de 28-4-31, os quais
não poderão ser devolvidos. (N. 0.513-34).

N. 4.751 — A' Delegacia Fiscal no II: Grande do Sul.
remetendo oertidão de título apostilado de D. Valentina
Soeira Waltricie. (N. 6.930-34).

N. 1.752 — A' E espesa Pública, pedindo providéncias
no 'sentido de serem pagas aos funcionários . desta Secretaria
de Estado, Luiz Armando da Cunha,. 20 oficial e José de Na-
zaré Teixeira Dias, 3° oficial, as quantias,. respectivamente,
de 2663700 e 2003000, de gratificações por serviços extraor-
dinários prestados no Inês de maio corrente, de conformi-
dade Non o art. 85, do decreto ne 13.939, de 25 do riezeinbre
de 1919. (N. SIN.).

N. 1.753 A' Delegada Fiscal no Rio Grande do Sul.
remetendo o titulo de montepio, devidamente apostilado, de
D. Malvina Ferreira _Canto. (N. 6.619-34).

N. 1.754 — A' mesma — Idem, de D. Alice Jobim de
Oliveira. (N. 6.819-34).

N. 1.755 — A' E. F. Central do Brasil, pedindo cedi-
da° de pagamento de montepio de Américo Vespilelo Marno
Carneiro, 1° escriturário, aposentado, da Estrada F. C. ara-
sul. N. 7.169-34).

N. 1.756 — A' mesma, comunicando-que o filia 'ministre
a propoeitio de uma reclamação feita pelo almoxarife, de a"
elas/se António Correia Barbosa, proferiu o eeguinte despa-
che: — "Determine-se a diretoria da E. F.' Central do Ria-
ait que prgoonha o aproveitamento do requerente António
f:BrsTèN, 'Barbosa em ,uma das vaga; de almoxarife de 31 classe
nue se verificarem, obedecendo a proposta ao que foi suge-
rido'no ofídia n. 225, de 23-2-33, 'daquela Estrada". (úmero
10eAe31.)

, N. 1.754' — A' Despeso. Públipa, remetendo preeesso e
título de montepio de D. Guiai-0er Eurlamaqui de Campos e
outros. (N. 2.075-34 . )

N. i .758 — A' mesma, idem. de I). Maria Pereira Ren-
• e outra. (N. 7.639-4).

Requerimento daspachedo:
Paulo Muniz 'Campeio, procurader do engenheiro Fran-

ldin de Tolêdo Pira Filho, pedindo registro Para o diploma
de engenheiro civil. -- Apresente orocuraçã.o e reconheea
firma do reitor da Universidade.

Departamento dos Correios e Teléwratos,
ExPEDLEINTI Do EM. DIRlITOR,43YAAI.

Dia 19 de maio de 19$4

Dilatando por ooventa (90) dias, imprrogaveis, os prazos
estabelecidoieno item XV . da portaria n. 417, de 22 de Março
último, para generalização do uso dos uniformes peloepes-
soai do Departamento eles Correios. e TelégrafOs ,de confor-
midade com o plano geral aprevado pela meama portaria.
(Port. 665,.de 18-5-1934);

Designando para substituto eventual do diretor regional
de Mato . Grosso, o atual chefe do trafego postal dessa repar-
tição e : 3° oficial da Diretoria Regional de São Paulo; Gentil
Pessoa. (Port. 671, de 18-5e1934);

Designando o telegrafaste de 4' classe José .ErneSto de
Carvalho, para exercer, provisóriamente, • as funções de gente
postal . telegrafico de Manianguatie, na . Diretoria Regional da
Parelba, passando a ter exereido na estação sede daquela Di-;
retorta Regional õ telegrafista de 5 ! classe Luiz Alvares Dor-
neles César. (Port. 674, de 19-5-1934);

Transferindo, da Diretoria Regional de Piauí, para a Di-
retoeia Regional do Maranhão, sem onus Pára o Dopar/emente
a diarista Raimunda. Sousa. (Port. 673, de 484.4934);

Trensferindo, com direito a transporte, da Diretoria Re-

gional de Minas Gerais pare a Estação Central Telegráfica o:
telegrafieta de 2' c,lasse José Ferreira de Almeida Júnior.
(Port.. 675, de 19-5./934);

Transferindo o mesire de linhas Joeé Porfirio Soares, ela
laireteria Regional do Distvito- Federal para a' .do Paraná,
onde servirá corno encarregado da 7" seceão de linhas tele-
eraficas. (Port. 670. de 18-5-1934):

'transferindo da Diretoria Regional do :Ceará para e de)
Maranhão, sem onus para o Departáoinento. o teegrafisia de
.4" classe Augusto Djelniaada silva e, dessa para aquela Di-.
retoria Regional, a praticante .diplomada Elza Menezes do
Monte, •:Poft. 672, de 18-5-1934)a

Classificando nu Diretoria do Pessoal e chefe de Secção
Fe,lia Martins Pereira de Sampaio, eromoeiclo . por decreto de
11 de maio ccirrente, publicado no_ DiOiá "Oficiei., de 18 do
mesmo Inês. (Port. 670, de 19--193.4.).

Requerimentos despachados:'
Luiz Caetelleti, fiel do tesoureiro da Diretoria Regional

de lautucátú, podando nómeeeãe para °lugar de tesoureiro da
ineeina Diretoria Regional.- --. Do acara° coro os pareceres,
não ha o que deferir. - (,0f. n. 9..21 .1/1" — Dr 13olucatd):

'Manuel de Castro Viana, diarista, com exercício., no
centro telefónico do Depaatainentb, pedindo transferência para,
a Estação Central Telegráfica. À vista das informações in-
deferido. (0f, n. 2.374e1" -- Dr Df).

marroutA DO 'PEzi.SO.al,

Requerimentos despachados:
Esdras Gonçalves Vieira., ex-aprendiz do tipógrafo da ex-

tinta Diretoria Geral dos Correios, - pedindo certidão de tempo
de se_ viço no período une menciona. — Declare o fim para
que se destina	 certidão. :`,Req. n. 60.771/33'.,,

Licenças concedidas:
Carmen de . Carvalho Pinte, auxiliar de classe de DIN-

toria Geral, um ano sem venalmentos, tios . tèrmos do artigo
16,. do deereto n. 14.G63. de 1. de fevereiro de 1921, para
tratar de interessee, a editar de 12 de Inalo corrente. (Pro-
cesso n. 30.785/33); •

Slariana 'roeres da Silsa Magro, agente, com funções de
tesoureira tal agência de Igrejinha, subordinada á, Diretoria
Regional go Distrito Federal. tréS meses, em prorrogação, core
ordenado, para tratamento de saúde, a contar de 16 de março
último. (Proc. n. 2.356/34).

Éstrada de Ferro Ceutral do Brasil
Requerimentos despachados
Maximino Pedro de Lelis, pedindo admiesão de seu filho.

— Aguarde opartunidade'.
Manuel Felipe de Oliveira, pedindo 6 meses de licenea

sem vencimentos.— Autorizo ai 3' Disilo a permitir a ausên-
cia do requerente, caso isso não seja inconveniente aos seus
services .

•
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vlana du- Vin . GaIvick, , pedindo certificado.— Gertifi-
Mie-se o que constar.	 •

Valdemar dá . Silveira Dutra, pedindo certidão do tempo
de serviço do seu falecido filho.— Compareça à ,Secreteria.

Sociedade Indástria e' Comércio Mármores, pedindo a
restittfiçã,o da importância de 205$700 proveniente de excesso
de frete.— Restitúa-se per "Depósito" a importância deréis-
205.$700..,	 ,	 .
'', • Ditermando Neves Bittencourt, pedindo admis,sâ'o, com-

pare•a à. Secreitária.
- .: Mestre •Blatgé e A. !R 	 & Oomp., compareçam

à Secretaria.
José de Azevedo Carvalho, pede para fornecer pedras.—

Deferido de ,acôrdo com alinformação dal Linha.
•José Ferreira Paulino N Filho e Adonis Ribeiro da Cunha,

pedem permuta dos respectivos cargos. --, Indeferido, por
não consultar aos interesses do serviço.

Joaquim Antônio de Sousa 'Júnior. propõe 'como sua fia-
• doraaa Associação Geral de Auxílios _Mútuos. — Aceito a

fiaáiva,

João Caetano da Silva, solloita passe com 50 Ve, em-pri-
meira classe. — SÓ mediante requisição do diretor da Fa-
culdade a que pertence o requerente poderá ser atendido o
pedido.

Francisco Bispo de Sousa, pede aürnissão. — Indeferido
por ter excedido da edade.

Felisberto Sinval, pede readmissão. — Indeferido, nos
tèrmos da informação da r Divisão.

Benedito Vieira Escobar, pede passagem gratuita para
sua esposa. — inudeferido por faltalde amparo legal à solicí-
tação do requerente.

Antônio Gomes de Abreu, pede restituição do documento.
— Compareça à Secretaria.

Alcebiadeá de Melo Silva, pedindo permissão para-se au-
sentar cio serviço por espaço de dezoito meses, sem venci-
mentos. — Permito a ausência do requerente na forma soli-
citada a contar de 23 de janeiro, oro .face das informações e
do documento anexo..

Agenor Luiz de Almeida, solicita a contagem de' tempo
de serviço. — Junte documento hábil para que èsse tempO
Possa ser centado, na forma da lei.

Srs. Dias E. Ruir, compareçam a Secretaria.

' Ministério da Agricultura
'Cs pedidos de assinatura oficiai devem

*frei' anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, ccau a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a' suspensão da remessa.

', Oti assinantes por desconto em telha
deverão' vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
iSagadorais.
.= As assinaturas pagas por 6 tuêses serão
susPeniMS em 'I de julbo e de janeiro.
•: Vide Expediente — na primeira pá-
gina.

Diretoria de Expediente
e Contabilidade
Primeira Secção

aiapaina= eo SR. MINISTRO

Dia 3 ale maio de 1934
Avisos':

„..Ao. Sr. ministro da faz.enda:
-N. 816 Comunicando que, por de-

creto de 11 dêste inêsá foi aposenttNto
administrativamente o chefe, adido, em
disponibilidade, do Campo de Experi-
mentação do 'extinto instituto Biológico
de Defesa Agrícola, Jovinu ,José d:t
Cunha.

Dia 8
Ao Sr: - ministro-presidente do Trib^u'-

nal' de Contas:r. 800 —'Transmile, para registro,
duas cópias autênticas do decreto
niero 24. 16i, de ,24 de 'abril findo.

Aor. interventor federal no Es-
Ude -de Pernambuco:- :

N. 861 — Solicita p. rovidências t-to
sentido de ser remetida uma conta de-
talhada das despesas realizadas Per êsse.
Iàstado cêni as obras de adaptacão da
Patrona-To Agrícola João Coimbra

Requerimentodespachado
Roberto Dupuy de Lume Moreno, pe..

(lindo certidão. — 'Requeira,- querendo,
ao Ministério	 'Fazenda. ,CD. E. ''(1.-

.,1.884-31.)
EXPEDIENTE DO 8K. DIRETOR

Dia 3 de niaiO de-1634,

Ao Sr.- diretor da Imprensa Nacional:
,.Na. 809 — Solicitando providências . go

sentido de -serem feitos, com regularida-
de, as remessas do Diário Oficial à Ins-
petoria Regional, do Serviço de Fomento
da .Produeao Animal, do Departamento
Nacional da Produçãg Animal, em Ti-
glifió Estado" de Pernambuco.

Outrossim, pede que sejam remetidos
à, aludida inspetoria: o.; 111:IDIOPOS atra-
zadoS do referido 'Diário, a partir de 1
de janei,ro Ultimo.

'	 Ao' Sr. direto' geral de Expediente
• cio Ministério do Trabalho, Indústria e
.Comércio:	 •

N. 810 — Comunicando que, segundo
as • inforinaçOeS prestadas pelo Arquive
desta, _Secretaria de Estado, não censta
entrada, ali, do processo D. 1. C. 112-E,
de 1923,

— Ao Sr. diretor da Estatist.ic -a da
Paodução desta Secretaria de Estado:

N. 813..— Comunicando que, por de-
creto-de 11 dês-te mês, foi tornado sem
efeito o ato de 16 de novembro próximo
findo, que 'nomeou o chefe, adido, em
disponibilidade, do Campo de Experi-
mentação do extinto Instituto Biológico
de Defesa • Ap,Tícola, Jovino José da
Cunha, para exercer o cargo de ama-
nuense,.de 1'classe dessa diretoria, len-
do sido o referido funcionário aposen-
tado administrativamente, per decreto
de 11 de abril citado.

— Sr. diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

.	 814' — Comunicando, que. por
decreto de 11 dêste mês,. foi tornado

m-se	 efeito o ato de 16 de novemlic,)
próximo findo. que nomeou

• adido, em disponibilidade, do :..oinoo de
Experimentação .do extinto Instituto
Biológico de- . Defesa . Agrícola. Jovial-)
José da Cunha, para exercer o cargo de
amanuense de 1' classe da Diretoria de
Estatística da 'Peodução .desta Seareti-
ria de Estado, tendo sido o reteridu
funcionado aposentado ztdmillistrati-
vamente. por decreto de 11 lo aerii cl-
lado.

— Sr. diretor gera] da Departale
Nacional da Produção Vegetal:

y, 813 ._._ Comunicando que, por de-
creto do 11 d:',ste mês, foi tu:-nado
sem efeito o ato do 16 de novembro prá-
ximo findo. que' nomeou o chefe, adido,
em disponibilidade. do Campo ite Ex-
perimentação do extinto instituto 1lio-

-16 ,;. ice de Defesa Agrícola. .ilovino
da Cunha, para exercer -o- cargo de ania-

..nuense de -1' classe da;Diretoria de sies-
. tatistieti da Produção desta Secretaria

de Estado, tendo sido o referide funcio-
nário aposentado administrativamente,
por decreto de 11 de abril .citada.

Dia 5	 •
Sr. diretor do Instituto de :Biologia

Vegetal:
N. 816 — Parecer do Ministério do

Fazenda, relativamente à concessão de
licenças ta funcionlários interinos,
recer esse motivado por uma -consulta:
dirigida aquele ministério pelo extinto
Instituto Biológico de Defesa Agrícola..
Solicitando providências rio sentido de
ser enviada a - esta diretoria, uma cópia
autenticada,	 .	 -

• Dia 7
Ao Sr. inspetor-chefe regional do

Fomento da Produção Animal, em Gatil.
— Estado da Baia:

N. 8i7 _a Solicita :providências -no
sentido de serem encaminhados a esta
diretoria os documentos relativas
renda arrecadada pelo estabelecimento,.
no mês de fevereiro do .ano nróximg
passado.

Dia 8
Au Sr. ii:retur geral do	 Depari.u.'-

111 nMil) Nacional da Produção Animal:•
N. 818 — Transmite o pro2.esso n. D.

E.. O. '‘./ riu 'que é interessad4) o
auxiliar de 3" classe , Antônio' Guerra
Peixe, afim	 sei' anum:ia:o ozo• despe-

- cimo tel Si', inins'ro de fls.
_Ao ins-petor agrícola do 7' Dis-,

trilo. rua das Laranjeras n. 131 -- Ara-
cajii, Sergipe: •

N. 8-51 — Solicita a remessa dos bo-
letins da renda do Canrao de Sementes
de Coco, relativos ao 1" 1rin1es:re do cor-
rente ano.

— Ao Sr. diretorsecretario • do Tri-
bunal de antas:

N. 95.2 — processo de com-
peovineão do adiantamento de f:000$0,00,
recebido 11Z2 Pa=radt-ria deste ministério,
pelo 20 seCre-:ario do ex-Inslitutá Geo-
lógico e Mineralégico do Brasil, Carlos
ulimpio	 •

— Au Sr. diretor gera/ da Produção,
Mineral

N. 853 — 1 .12stittle o iiirocesau de coin-
pro, ação lio adiantamento de 15:620$,
recebido pelo aa s isiente-=-Were.',-_.:o do Ser-
viço .Geológivo e Mineraló2ico. ANel
feren, afia' de que seja anexado o °ri-.
ginal da guia e'e recolhimento do • saldei
do 3 :152,k;; k000.	 •
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— Sr. diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N.. 855 — Transmitindo, devidamen-
te apostilada, a 1" via do título de pen-
são de moniepece expedido em favor de
Darclee, filha ele contrimuinte Joãe
Emílio Bion, o qual passará a assinar-
se Daralee Bion Parda, por ter con-
traído matrimônio, em 15 de março do
coerente ano, com o Sr. Décio Garcia.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional de Produção Aniinal:

N. 856 — idem n. 808.
— Ao Sr. diretor geral do Departa-

mento Mineral:
N. 857 — Idem n. 808e
— Ao Sr. diretor geral do Departa-

mento Nacional de PleideçãO Vegetal:
N. 858 — Transmite por cópia, ag co-

municação feita pela Empresa de Nave-
gação Fluvial de Migueis Sz, Comp.

— Ao Sr. juiz da 3 Pretoria Crimi-
nal:

N. 859 — Comunicando que o seehor
Paulo Brito, não é funcionário deste
ministério.

see Ao Sr, : diretor da Secretaria do
nejnial ele dtpiitase

R. 865 Solicita cancelar a respen-
sabilidade de Horácio E. Williams, Al-
berto Ildefonso Erichsen, Manuel Men-
des da Fonseca, Mánio da Silva sarros
e Afinando da Silva Barros, cujos no-
ince figuram narelação dos alcances que
acompanhou o ofício n. 795, desta di-
retoria, de Z do corrente mês.

e-- Ao Sr„ diretor da Despesa Públi-
ca do Tesouro Neeional:

Ne 866 — Devolve o processo rela-
bevo rdívida de exerdeios findos na
iniportenoia de 5901900, de que é ore-
-dor Otávio Ramos Leite.

— Ao Sr. dretor da Deepeea Publica
de Tesouro Nacional:

N. 807 — Devolve o processo relati-
vo it dívida de exercícios findos na im-
portàneia de 1:1918900, de que é cre-
dora Engrácia de Freitas Cunha.

Dia 9
Ao Sr. diretor da Despesa Pública do

leseure Nacional:
N. 8170 — Develve o	 ocesso ti-

e DR CIJ no Te,searo NRÁ:l01121 Sob o nú-
mero e4.05e, de 1933, referente à de-
vida de exercícios findos de que é cre-
dor Hermann Itehaag.

— Sr. diretor geral do Departamento
Nacional da Produção -Vegetal:

N. 871 — Comunicando que se en-
contra pronta nesta diretoria a certidão
pedida pelo inspetor de Plantas Téx.teis,
no Estado do Pará, agrónomo Amaro Al-
vares da Silva, devendo o aludido fun-
cionário remeter a esta repartição a im-
portância de 9098900, em estampilhas
federais inelueive o selo de educação.

— Ao Sr. diretor geral do Depare).-
mento Nacional da Produçães Animal:

N. 873 — Solicita a devolução dos
boletins relativos à produção das socie-
dades de indústria de seda animal.

-- Ao Sr. diretor do Instituto de Bio-
logia Animal:

N. 874 — Solicita providências no
sentido de serem remetidas a esta di-
retoria cópias autênticas dos certificados
de recolhimento da renda arrecadada
pela Estação Experimental, em Deo:toro,
durante os meses de janeiro a março do
corrente ano.

— AO Sr.. diretor de Itttituto de Quí-
mica Agrícola:	 dovAe.,

N. 875 — Solicita providenoias
sentido de serem remetidos ' a esta dire-
toria o boletim de renda dessa repar-
tição, relativo ao rnes de março, e có-
pias autênticas das guias de recolhimento
da renda arrecadada nos meses de feve-
reiro e março do corrente ano.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional da Prixisieão

N. 876 — Solicita providentias no sen-
tido de ser atendido o oficio n. 673, de
12 também do nees fiutio, no 4114 se re-
fere à remessa a esta diretoria, dos bo-
letins de renda da Diretoria Geral de In-
dústria Animal, arrecadada nos meses de
junho a dezembro de 1933.

--e Ao Sr. inspetor de 'Plantaá Téx-
teia no Estado de Minas Gerais, Belo
Horizonte:

N. 877 — Solioita providencias no
sentido de serem rernetieos a esta dire-
toria os documentos relativos a, renda
arrecadada com a venda em hasta pia
Mica de 11.534 quilos de algodão, pro-
eiução do Campo de Sementes' de Plan-
tas Téxteis, em Uberlendia, em 193 e-
1933.

— Ao Sr. presidente da comissão en-
carregada da liquidação de Divida tile-
tuante:

N. 878 — Remete o processo que foi
enoarninhade a este ministério com o ofí-
cio da Delegacia Fiscal do Tesouro 'N' t -
cional no Estado do Amazonas. sob nú-
mero 94, de 20 de maio de 1926.

--- AO Sr. inspetor-chefe regionel
Defesa Sanitária Animal. em BelOini. Ve-
iado do Pará:

Ne 880 — Solicita previdências no
sentido de serem remetidos a este dire-
toria, os documentos relativos à rende
arrecadada, isor essa inspetoria regional.
nos meses de fevereiro e merco ettindie

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Naeional, no Estado de São Paulo:

N. SE Solicita a devohição do pro-
cesso referente RO pagamento de impor-
tâneia de 1:025e800, eroveniente de di-
ferença de vencimentos. nó exercício de
1930, a que tem direito o instrutor de
alunos do extinto Patronato Agredia
'Monção"; Maneei Garcia-.

Dia 11
Ao Sr. diretor geral do -Denartamento

Nacional da Produção Vegetal:
N. 887 — Comunica que o pagamento

dos compromissos assumidas pelo Cam-
po de Sementes de Guarimba deve ser
feito por. exercícios findos.

— Ao Sr. diretor do Instituto de Tec-
nologia:

N. 888 — Restitue. para retificação.
o ponto dos funcionários desse instituto,
relativo a abril próximo findo.

— Ao Sr. diretor do Campo de Se-
mentes de Cana de Açúcar de Gerir' —
Barbalha, Estiado do Ceará:

N. 889 — Solicita a remessa da
segunda vie da guia do recolhimento
de 12$500, proveniente do saldo do
adiantamento. de 2,5:0008000.

Reauerinlentos despachados
Dia 8 de maio de 1934

Estrada de Ferro Maricá, contas
total de le2$800, referentes ao exercedo
de P933,	 Requeira o pagamento por
exercidos findos, separadamente. (Dec.
6.166!84).

Dia 10
Companhia 'droa e Luz de Jabotice-

bal, pedindo pagamento de 11:007$200.
— Requeira o pagamento por "exereicios
findos". (D. E. C. 6.251/34).

Conta da Leopeldina Railway Co..
Ltd., na importância de 808$700, pro-
veniente da transportes concedidos ao
D. N, P., V. — Requeira o pagamento
por "exercícios findes".	 (D. E. C.

2. L35l3turn4)iho Nicela Mayolino, pedindo
pagamento de vencimentos de

— Requeira o pagamento por
"exerelicies findos", (D, E. C. 5.818. de
1934).

Navegação Mineira de São Francisco,
pedindo pagamento das importâncias de
26$ e, 92$, por traneportes efetuados. —
Requeira o pagamento por "exercício
findos". (D. E. C. 6.414/34).

Dia 11
Herrnen dos Santos Maecarenhas, pe-

dindo o pagamento de vencimentos e
diárias, de janeiro a setembro de 1920.
--- prove Ler interrompido a prescrição,
(D. E, C. 6.469/34).

Filemon Gama Lira, pedindo o paga-
mente de vencimentos na importância d
412e500. _ Prove haver interrorepide
a prescrição. (D. E. C. 6.352/34),

Terceira Secção
2XPEDIENTE Do SR. eduserio

Dia 9 de maio de 1934
ISO

Ao Sr. ministro dos Negócios da Fa-
zenda:

N. 879 — Comunicando que. por de-
creto de 24 de abril próximo findo, foi
posto em disponibilidade, por contar
mais de 10 anos de serviço público fe
deral, Nelson Tôrree de Magalhães, aju-
dante, interino, de Estação Aerológica,
da extinta Diretoria de Meteorologia.

EXPEDIENTE DO as. DIRETou

Dia 5 de maio de 1934
Ofícios:
Ao Sr. diretor da Despesa Pública do

Tesouro Nacional:
N. 845 — Transmitindo o processe

referente à aposentadoria do encarre-
gado do Material em disponibilidade, da
Sução de Veterinária da extinta Diro-
diria Geral do Serviço de Indústria Pae-
torie Domingos Rodrigues da Costa,
acompanhado de uma cópia do decreto
que o :aposentou, e do quadro demons-
trativo do terem° de serviço público fe-
deral pele mesmo prestado e comuni-
cando que as certidões relativas ao tem-
Po de serviço do funcionário em apreço,
se encontram, confórme declara o mes-
mo, no requerimento de fôlhas, apen-
sas ao seu processo de disponibilidade,
fichado naquela Diretoria sob- número
44.230, de 1930.

— Ao Sr. diretor da Despesa Públiea
N. 868 — Transmitindo a cópia do ato

que, na forma do decreto ri. 19.552, de
31 de dezembro de 1930, poz em dispo-
nibilidade, por contar mais de dez anos
de serviço público federal Nelson 'red-
res de Magalhães, ajudante, interino, de
Estação Aorologica, da extinta Diretoria
de Meteorologia e bern assim a certidão
de tempo de serviço do referido funcio-
nário e solicitando informações sôbre o
geai/tent que deverá perceber o upra



referido funcion4rio, afim de serem to-
madas as neeesstarias providencias re-
lativas à distribuição de crédito para o
seu pagamento.

— Ao Sr. diretor do Instituto de Me-
teorologia, Hodrometria e Ecologia Agrí-
cola:

N. 809 — Comunicando que, por de-
creto de 24 de abril próximo findo, foi
•pbato em disponibilidade, por anatar
mais de dez anos de efetivo excretai°
federal quando exonerado por decreto
de 16 de dezembro de 1930. o ajudante
interino, de Estação Aeroiógica, (Mau
Instituto, Nelson Tôrre,s de Magalhães.

— Ao Sr. diretor, da Desposa Pú-
blica no Tesouro .Nacional:

N, §.86 -- Transmitindo ,o processo
referelte à aposentadoria do abafe da
Secção de Expediente e Contabilidade,
da extinta Diretoria Geral, de Pesquisas
Cientificas, Faustino de Lima Moireles,
acompanhado de- urna cópia do deareto,
que o aposentou, e do quadro demons-
trativo do tempo ,de serviço público- fe-
deral, FeIo mesmo prestado e comunican-
do que, segundo declara o serventuário
em aprêço, erra sua petição de Unas, as
certidões relativas ao seu- tempo de ser-
viço se encontram apensas -ao processo
de sua disponibilidad.e, fichado nessa Di-
retoria sob . o a. 63.407, de 1933.

Convida-se os afuncionários abaixo
mencionados, a apresentarem, nesta di-
retoria, certidões de tempo de serviço,
afim de se habilitarem a receber os
Vencimentos que lhes competirem, como
funcionários em disponibilidade&

Maurício da Rooha Miranda,
Gil da Rocha Prata.
Climério Martins de Matos,
Mário Bemvindo Vasconcelos.

Requerimento despachado -
Dia 1-2 de maio de 034.

Alfredo Pinheiro Soares, padindo res-
tituIção de certificados.— Restituam-se,
mediante recibo. ,(D. E. C. 6.364/34),

Quarta Secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 7 de maio de 1934
Avisos:	 .

• Ao ministro presidente do Tribunal
da Contas:

N. 882 — Tendo presente o oficio
n. 1.289, de 13 de março último, em
que é comunicada a reausa de registro
de contrato celebrado entfe a Inspetoria
Agrícola do 10° Distrito, no Estado de
S. Pau/o, e D. Narcisa Arruda de Sousa
Aranha, proprietária do prédio da rua
da S. Pedro, na cidade de Campinas, no
dito Estado, para arrendamento do mes-
mo prédio, por não constar tenha sido
aprovado pela autoridade competente,
solicita providências no sentido de ser
o pedido constante do aviso n. 147, de
17 de fevereiro do corrente ano, sub-
metido á consideração classe instituto,
afim de que se digne reconsiderar a
decisão proferida.

Requerimentos despachadas
Dia 4 de maio de 193-i

Paulo Ferreira, propondo a coaserva.
çao e concerto de máquinas de escrever,
3alcular e mimiografar. — Indeferido.
4-5-31. (D. E. C..5.680-934),

Dia .5
José Alves Gonçalves, pedindo seu

aproveitamento como dactilógrafo con-
tratado. — Indeferido.

Flora Joviano, pedindo revisão de sua
prova de Português. — Deferido.

EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR

Dia 8 de maio de 1934 n

Ofícios:
Ao Sr. secretário geral do gabinete

do Prefeito:
N. 863 — Remete a planta do local

onde deverá ser instalada uma bomba
de gazolina, para o abastecimento ex-
clusivo dos 'barcos dos sócios da Conte-

, deração Geral dos Pescadores.
— Ao agênte da Estação D. Pedro

da Estrada de Perro Central do Brasil:
N. 884 — SoIlicita providências, no

sentido de serem desembaraçados, livres
de armazenagem, cinco caitões, con-
tendo livros e documentos do arquivo do
Patronato Agrfcola José Bonifaciça em
Jahoticabal, S. Paulo, destinados à di-
retoria.

— Ao assistente-chefe da Estação Ex-
perimental de Plantas Téxteis, em Quis-
samã:

N.. 885 — Comunica erro de calculo,
encontrado em inventário.

Departamento Nacional de Pro-
dução Animal

DIRETORIA GERAL
ATOS DO SR, MINISTRO

"Por-apostila de 4 de maio de 1934,
com vigór a partir de 1 de abril proximo

,findo, foi nomeado o Dr. Guilherme
Edelberto Hermsdorff, diretor geral, em
comisaão, do Departamento Naoional da
Produeitn Animal, e, por apostilas de 5
do mesmo mês e ano, tambom vigorando
da data de 1 de abril, citada:

Antônio Ribeiro de Castro Sobrinho,
assistente-engenheiro do. Gabinete do
diretor geral do Departamento Nacional
da Produção. Animal,

Heitor Pinto da Veiga, sub-assistente-
engenheiro do Gabinete do diretor ge-
ral do Departamento Nacional da Pro-
dução Animal.

Jaime Cardoso D'Avila, desenhista-
cartografo da Gabinete -do diretor geral
do Departamento Nacional da Produção

Afonso Bolinger, motorista do Gabi-
nete do diretor gera/ do Departamento
Nacional da Produção Animal.

Adolpho Miranda Pacheco, auxiliar da
bibliotéca do Gabinetedo diretor do De-
partamento Nacional da Produção Ani-
mal.	 •

Manuel Menezes Corrèia de Araújo,
protocolista do Gabinete do diretor geral
do Departamento Nacional da Produção
Animal.

Mário Pereira Pinto Machado, chefe
da Secção de Expediente e Contabilidade
da Diretoria Geral do Departamento
Nacional da Produção Animal.
.Francisco Fçrreira da Costa Filho, 1°

escriturário da Secção de Expediente e
Contabilidade da Diretoria Geral do De-
partamento Nacional de Produção Ani-
mal.

Alvaro Correia da Silva, 1' escriturá-
rio' da Secção de Expedienk e Conta-
bilidade da Diretoria Geral do Departa-
zneuto da Prodi.wila
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Casar Henrique Lopes, 20 eecriturárid`
• da Secção de Expediente e Contabilia,

dado da Diretoria Geral do Departaa!
mento Nacional de Produção Animal.

lierminio Ferreira Guitarras
'
 2° eScriN

turário da Secção	 Expediente e Coa-
-tabilidade da Diretoria Geral do
partarnento Nacional da Produção Ani-e
mal.

José Soares da Silva, 20 euriturário.
da Secção de Expediente e Contabilidade,
da Diretoria Geral do Departamento:
Nacional da Produção Animai.

Raul Neto dos Reis, 2° escaiturario da.,
Secção de Expediente e Contabilidade da
Diretoria Geral do Departameato
nal da Produção Animal.'

Catão Nogueira Santos, 2° escriturá-.
rio da Secção de Expediente e Contabili-
dade da Diretoria Geral do Departa,
mento Nacional da Produção

Miguel Caldas, 2° escriturá! ia da Se-z:
cção de Expediente e Contabilidade da
Diretoria Geral do Departamento Na-2
dona' da Produção Animal.

Tomé Madeira Pope, 2° escriturário da a
SecçãO de Expediente e Contabilidade,
da Diretoria Geral do De.partamento da) -
Produção Animal.

Rubem Bitencourt Cardoso, 30 escri-
turário da Secção de Expediente e Con-
tabilidade da Diretoria Geral do Depar-
tamento Nacional da Produção Animal.*
. Reincido Pinto Machado, terceiro es-,
criturárid da Diretoria Geral do Depar-
Lamento Nacional da Produção Animal.
(Secção de Expediente e Contabilidade).;

João Pinto da Costa Sobrinho, terceiro
escriturário da Diretoria Geral do De-
partamento Nacional da , Prbdução Ani-
mal (Secção de Expediente e Contabi-
lidade).

Dalila Figueira, 3" escriturária da Bac- `-.
cão ,de Expediente e Contabilidade da
Diretoria Geral do Departamento Nacio-
nal da Produção Animal.

Sidney Waddington, 3° escriturário da
Secção de Expediente e Contabilidade xia , -
Diretoria Geral dó Departamentti Nacio-
nal da Produção Animal:

Nelson Américo Machado, 3° escritu-
rário da Secção de Expediente e Conta-
bilidade da Diretoria Geral do Departa-
mento Nacional da Produção Animal.
.Luiz Vicente Belfort de Ouro Preto',

3' escriturário da Secção de Expediente e
Contabilidade da" Diretoria Geral do De-'
parlamento Nacional da Produção 'Ani-
ma/.

Aida Tim de Almeida Magalhães, ter-,
ceira escriturária da Diretoria Geral do
Departamento Nacional da Produção
Animal (Secção de Expediente e (heta-
bilidade).

Beatriz Marques de Sousa, terceira es-
criturária da Diretoria Geral do Departa-
mento Nacional daProdução Animal
(Secção de Expediente e Contabilidade).

Eloi Franqueira Soare, escrevente
dactilógrafo da Diretoria Geral do De-
partamento Nacional da Produção Animal
(Seccão de Expediente e Contabilidade).

Paulina Joppert Martins, escrevente
dactilógrafa da Secção de Expediente e
Contabilidade da Diretoria Geral do De-
partamento Nacional da Produção Ani-
mal. .

Aurora Pereira Guimarães, escrevente
dactilógrafa da Diretoria Geral tiu De-
partamento Nacional da Próducão Ani-
mal ,(Secção de Expediente e Contabili-
dade) .

Cândida Margarida Carvalho, e,creven-
te dactilógrafa da Diretoria Geral da
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(1Departamento Nacional da PrOdução
jïriimal (Secção de Expediente e Conta-
bilidade).

Maria Conceição' Pessoa de Meio, es-
trevente dactildgrafo da Diretoria Geral.
do Departamento Nacional da Produção
Animal (Secção de Expediente e Conta-
bilidade) .

Diva Parente Cordeiro de Faria, es-
cravente- dactilógrafa da Diretoria Geral
do Departamento Nacional da Produção
Animal (Secção de Expediente e Conta-
bilidade).

Celeste Morethzon, escrevente daetiló-
grafa da Diretoria Geral do Departa-
mento Nacional da Produção Animal
(Secção de Expediente e Contabilidade).

Vanda Jencarelli, escrevente dac
grafo -da Diretoria Geral do Departa-
mento Nacional da Produção Animal
(Secção de Expediente • e Contabilidade);

.Euclides Tavares de Albuquerque, es-
crevente dactilógrafo. da Diretoria Geral
do Departamento Nacional da Produção
Animal (Secção de Expediente e Conta-
bilidade);

Maria Luiza Pereira Leal.. eseaeventa
dactilógrafo da Diretoria Gerai do De-
partamento Nacional da Producão ani-
ma/ (Secção de Expediente e Contabili-
dade);

Anibal Jerônireo Vieira. taserevante
dactilógrafo da Diretoria Gerai do De-
partamento Nacional da Produção Ani-
mal (Secção de Expedienta e Contabili-
dade):

Henriqueta Roca, escreveuto dactiló-
grafo da Diretoria Geral do Departa-
mento Nacional da Producão Animal
(Secção de Expediente e Contabilidade);

João Figueiredo Siqueira, escrevente
dactilógrafo da Secção de Expediente e
Contabilidade da Diretoria Geral, do De-
partamento Nacional da Produção Ani-
mal;

Antônio José . Urres, porteiro da Di-
retoria Gera/ do Departamento Nacio-
nal da Produção Animal;

Nominato José Marciano, continuo tia
Diretoria Geral do Departamento Nacio-
nal da Produção Animal;

Luiz dos Santos, continuo da Direto
ria Geral . do Departamento Nacional da.
Produção Animal;

João José Urres, servente da Direto-
ria Geral do Departamento Nacional da
Produção Animal;

Tedfilo de Oliveira Neve, servente da
Diretoria Geral do Departamento Nacio-
nal da Produção Animal;

Brasil Daclésio, servente da Diretoria
Geral do Departamento Nacional da Pro-
dução Animal:

Dr. José Barbosa da Cunha, assistente-
chefe da Secção de Produtos do Origem
Animal da instituto de Biologia Animal.
do Deprtarnanto Nacional da Prodeaão
Animal;

Américo de Sousa Braga, assistente-
chefe da Secção de Vacinoterapia e Soro-
terapia do Instituto de Biologia Animal,
do Departamento Nacional da Produção

Sflvio Tórrea, assistente-chefe da Es-
tacão Experimental de Deodoro do Ins-
tituto de Biologia Animal do Departa-
mento Nacional da Produção Animal;

Jorge Ramos de Otéro, assistente-
chefe da .Secção de Agrostologia e Ali-
mentação dos Animais do Instituto de
Biologia Animal, do Departamento Na-
cional da Produção Animal.

Jorge de Sa Earp, assistente da Secção
de Proalutna de Origem Animal do Ris-

tituto de Biologia Animal, do Departa-
mento Nacional da Produção.

Beatriz Gonçalves de Sá Earp, assis-
tente da Secção de Produtos de Origem
Animal do Instituto de Biologia Animal,
.dp Departamento Nacional da Produção

José Sampaio Fernandes, assistente da
Secção de Produtos de Origino Animal do
Instituto de Biologia Animal, do Depar-
tamento Nacidnal da Produção Animal.

Waldemiro Pires Ferreira, assistente
da Secção de Patologia Animal do Insti-
tuto de Biologia Animal do Departamento
Nacional de Produção Animal.

Darei Rodrigues da Silva, aasistente
da Secção de .Agrostologia e Alimentação
de Animais do Instituto de Biologia Ani-
mal do Departamento Nacional da Pro-
dução .Animal.

Antônio Martins de Sousa, sub-assis-
tente da Secção de Vacinoterapia e So-
roterapitt, no Instituto de Biologia Ani-
mal, do Departamento Nacional da Pro-
dução Animal.

Dr. Gustavo Metidos de Oliveira Cas-
tro, assistente de parasitologia da l' se-
ação — Patologia ,knirnal — do Instituto
de Biologia .Animal do Departamento Na-
cional da Produaiia Animal.

Violantino dos Santos. sub-assistenta
da secção de Patologia Animal do Insti-
tuto de Biologia Animal. do Doparia-
Mento Nacional da. Produção Animal.

José Augusto de Lima _Teixeira. adi--
assistente ioterino da Estação Experi-
mental cio Instituto de Biologia Animal,
do Departamento Nacional da Produção

-
Iris de Abreu Martins. sub-asaistente

interina da Secção de Patologia Animal
do instituto de Biologia Animal, do De-
partamento Nacional da Produção Ani-
mal.

Agostinho Lonibardo, sub-assistente
interino da Secção de Vacinoterapia e So-
aoterania do Instituto de Biologia Ani-
mal, do Departamento Nacional da Pro-
dução Animal.

César da Silva Guimarães, sul.-assis-
tente da Secção de Agrositologia e Alimen-
tação doa Animais. do Instituto de Biolo-
gia- Animal. do Departamento NM`i 01E11
da Produção Animal.

Saraiva Vieira de SOUSil, ajudanè
Secção de Produtos tio Origem Aainial
Instituto de Biologia Animal, do Depar-
tamento Nacional da Produção Animal.

Corinto Casar da Silva. a judante da Se-
cção de Vacinoterapia e Soroterapia do
Instituto de Biologia Animal. de De-
partamento Nacional da Produção Ani-
mal.

Nair Lobo Perdigão. ajudante interina
da Secção de Patologia Animal do Insti-
tuto-de Biologia Animal do Departamento
Nacional da Produção Animal.

Narciso de Araujo, ajudante interino
da Secção de Produtos da Origem Ani-
ma], do Instituto de Biologia Animal. do
Departamento Nacional da Produçao Ani-
mal.

Médico, Rui Pereira Gomes; ajudante
da Secção de Patologia Animal, do Insti-
tuto de Biulogia Animal do Departa-
mento Nacional da Produção

Lídia Pinto de Carvalho, sub-ajudante
da Secção de Produtos de Origem Ani-
mal do Instituto de Biologia Animal do
Departamento Nacional da Produção Ani-
mal.

Marina Correia Lopes. sub-ajudante
da Secção de Produtos de Origem Ani-

Mal .do Instituto de Biologia Animal . do
Departamento Nacional da Produção Ani-
mal.

Olímpia Freire, sub-ajudante da.`Sec-
cão de Vacinoterapia e Sôroterapia do
Instituto de n Animai, do Depar-
tamento Nacional da Produção Animal.

Zulmira de Menezes, sub-ajudante
Secção de Patologia Animal do Instituto
de Biologia Animal, do Departamento
Nacional da Produção Animal.

jilisses de Sousa Bezerra, sub-ajudari-
te da Estação Experimental de Deodoro,
do Instituto de Biologia Animal, do De-
partamento Nacional de Prodiição Ani-
mal.

João Alvas Ribeiro, encarregado do
Material do Instituto de Biologia Animal,
do Departamento Nacional de Produção

Cândido Joaquim da Cunha, zelador,
no Instituto de Biologia Animal, .do De-
partamento Nacional da Produção Ani-
mal.

João de SOIM. auxiliar de 2. . clas s e
do Instituto de . Biologia Animal, do De-
partamento Nacional da Produção Ani.
mal.

Ramiro Piras • Querido, auxiliar de 2-•
classe, do Instituto de Biologia Animal.
do Departamento Nacional da Produção

-Arnaldo de Almeida Magalhães. auxi-
liar de 3" classe do Insiituto • de Biologia
Animal. do Departamento Nacional' da
Produção Animal,

Alijam) Joaquim de AssunçãO.
de 3" classe do Instituto da
mal, do Departamento Nacional da Pro-
•ução 'Animal.

l-otac Rodrigues da Silva, auxiliar de
:3a classe da Secção de Produtos de Ori-
gera Animal do Instituto de Biologia Ani-
mal. do Departamento Nacional da Pró-
dução Animal.

a'aidemar da Silva Passos. auxiliar de
3' classe no Instituto de Biologia Animal.
SecçãO-de Patologia Animal, do Departa-
mento Nacional da Produção Animai.

António Nogueira Correia, servente do
-Instituto de Biologia Animal. do Depar-
tamento Nacional da Produção Animal.

Bernardo Antôni o Barcelos, servente
da Secção de Patologia Animal, no Ins-
tituto de Biologia Anima/. do Danaria-
mento Nacional da Produaão

Honor Lagoeiro Torres. servente da
Secção de Produtos de Origem .Animal,
no Instituto de Biologia Animal, do De-
variamente,. Nacional da Produção Ani-
mal;

Manuel osyaltio da Silva, servente_ da
Seccão de Paodutos de Origem Animal,
do instituto de Biologia Animal, do De-
it)Iiiiarlt:ansento Nacional de Produção Ani-

3-arpará Monteiro da Silva, servente da
Secção de Soroterapia do Instituto de
Biologia Animal. do Departamento Na-
cional da Produção Animal;

Serapião de Oliveira, servente do Ris-
titulo de Biologia Animal, do Departa-
mento Nacional da Produção Animal:

Engenheiro agrônomo Valdemar Raythe
de Queiroz e Silva, diretor (,em comissão)
da Diretoria do Serviço de Fomento -da
Produção Animal, do Departamento Na-
cional da Produção Animal:

Mário Teles da Silva assistente chefe
da Diretoria do Serviço de Fomento -da
Produção Animal, do Departamento Na- j
elonal da Produção Animal: - 	 '
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Nacional da Produção Animal;
Bernardino JoSé Marciano, servente da

Diretoria do Serviço 'de Fomento -cla Pro-
dução -Animal, tio DePartamento Nacional
da Produçãp Animal;

. Stahl -Ferreira, inspetor-chefe da
Inspetoria Regional em -Tigipió. do Ser-
Viço de Fomento da ,Produção,Animal,
Departamento Nacional da Produção Ani-
mal; .

'José ! Epaminondas Bancleirad,de Melo,
drispetor, interino, da !Inspetoria Regional
ern,.Tig i pid, do Serviço de Fomento da
Produção Animal. do Departamento Na-
cional da Produção Animal;
• Nendésio Guines da Cunha, sub-inspetor

interino, da Inspetoria Regional em Ti-
gipitS, do Serviço de Fomento da Pro-
dução Animal, do Departamento Nacional
da Produção Animal;,

Mário Mendes de Holanda, sob-aju-
dante interino, na Inspetoria Regional era
Tigipid, do Serviço cie Fomento da Pro-
dução Animal, do Departamento Nacional
da _Produção Animal; , ' 	 •	 dução Animal.	 .

Antimin Mon Belo. sub-ajudante iria • Manuel José de Almeida,sub-ajudante.
termo, na Inspetoria Regio a
piá. do SerViço de Fomento da Produção
Animal,- do Departamento Nacional da
Produção Animal;
'Antônici Luis 'do Nascimento, sub-aju-

dante, interino, na Inspetoria Regional
em .Tig ipid, doaServico de Fomento da
PrOdução Animal. do Departamento Na..
cional da Produção Animal.
. Alipio 'Gaivão, escriturário da Inspe-
toria Regional em Tigipió, do Serviço
de :Fom	 -.ento da Produçad Animal. do De
partámerito Nacional da Produção Ani-
mal.

Venancia Araújo, escrevente- dactild-
grafo, interino, da Inspetoria Regional
em Tigipió, do Serviço de Fomento da
Produção Animal, do Departamento Na-
cional da' Producão Animal.

José Vital Belo Wanderlei, aimoattrife,
interino, da Inspetoria Regional em Ti-
gipid, do Serviço de !Fomento da Pro-
dução Animal, do Departamento Nacio-
nal . da Produção Anima/.

Francisco Alves da Rocha. inspetor da
Inspetoria Regional' em Catú, , do Serviço
de Fomento da Produção Animal; do
Depârtamento Nacional da Produção
Animal. •

Francisco Alves da' Rocha, inspetor-
chefe, interino. da Inspetoria Regional
em Catú, do Serviço de Fomento . da
Produçãcn.Anima/, do Departamento Na--
cional da Produção Animal.

Edgard da Silva Lima Pereira, inspetor
da Inspetoria Regional , em Catú; do Ser-
viço ,de, Fomento da Produção Animal,
do Depa.rtamento -Nacional da Produção'
Animal .

José Wanderlei Braga, . inspetor da
Inspetoria Regional em Catú, do Serviço

- Médico veterinário Eduardo Maria - de
Morais Melo, assistente da Diretoria do
Serviço de Fomento da Produção Animal,
do Departamento ?Nacional da Produção
Animal; 	 .

Engenheiro agrônomo Durval Garcia
de Menezes, assistente da Diretoria do
Serviço- de Fomento da Produção Animal,.
do Departamento -Nacional da Produção-
Animal; - •	 :	 •

Nelsen Barcelos Maia, sob-assistente Catú; do Serviço de Fomento da Produ-
da Diretoria do SerViço	 Foi-dentei da eãO Animal, do Departamento Nacional
Produção Animal, do Departamento Na- da 'ProdOção Animal.
dona! da Produção Animal; 	 , Guilherme Jorge dos Santos, sub-ird-•

Juvenal Santos, encarregado do mate- petor, interino, na Inspetoria RegiOnal
rial da.Diretoria do Serviço de Fomento ein- Catú, clo Serviço de Fomento da
da Produção Anirrial; do Departamento . Produção Anilhai. do Departamento Na-

, cional da Produção Animal.
Rubens Monteiro' Breves, sob-ajudante,.

da Inspetoria Regional em Catú, do Ser-
viço de Fomento da Produeão Animal,
do Departamento Nacional da Produção

. Adauto Miranda. sub-ajudante, da
petoria Regional . de Catú, do Serviço • de
Fomento n da , Produção Animal, do-De-
partamento Nacional da Produção ?Ani-
mal.

Guilherme . Farias, sub-ajudante na
Inspetoria. Regional em Catd, do Serviço
de, Fomento da .Produção Animal. do De-
partamento Nacional jda Produção Ani•-

José 'Teodoro 'de Bomiim Lago,
ajudante, nana Inspetoria Regional em
Catü. do Serviço de Fomento da Prodn-
ção Animal, do Departamento Nacional
da Produçã:o

João Teixeira Carrilho, sub-ajudante.
da Inspetoria Regional oni Catú, do
Serviço de Fomento da Produeão An-
mal. clo Departamento Nacional' da Pra-

de Fomento da Produção Animal, do !
Departamento . Nacional da Produção

Heitor de Assunção ! Santiago, inspe-
tor da Inspetoria Regional ! em Catú, do
Serviço de Fomento da Produção • Ani-
mal. do . Departamento• Nacional da Pró-
dução Animal.

Raimundo Honorato José de Freitas,
sub-inspetor 'da Inspetoria Regional em

interino, da Inapetoria Regional, em.

Catú. do Serviço de Fomento da -Produ-
ção Animal, .do Departamento , Nacional
da Produção Anilnál, de acórdo com, o
art. 95 do regulamento aprovado pelo
decreto acima citado.

Manuel Andrade Sampaio, sub-ajn-
dante, interino; da Inspetoria Regional
em Catú, do Serviço de Fomento da Pro-
doeão Animal, do Departamento- Nacional
da 'Produção Animal.

Lauro Castro -Lapas, sub-ajudante, in-
terino, da Inspetoria Regional em Caiu,
do Serviço de Fomento da Produção Ani-
mal. do Departamento Nacional da Pro-
dução Animal. -

Aloisio Freire Portela Povoa, sub-aju-
dante, interino, da Inspetoria Regional
em Catú, Serieo de Fbmento da Produção
Animal, do Departamento Nacional da
Produção Animal.

José Sotero Angelo, 80-ajudante, in-
terino, da Inspetoria Regional em Caiu,
do Serviço de Fomento da Produção Ani-
mal, do Departamento Nacional da Pro-
dução Animal.

Benedito Joaquim dos Santos, almoxa-
rife cia' Inspetoria Regional em Catai, do
Serviço de Fomento da Produção Ani-
mal, do Departamento Nacional da Pro-
dução Animai.	 •

Franoisto Mota, escreverite-dactilógra-
fo, da Inspetoria. Regional em 'Catin do
Serviço de Fomento, da Produção Animal.
'do Departamento Nacional da Produçãci

Charles Vincent, inspetor chefe da InJ-
petoria Regional em Pinheiro, do Sendo')
de Fomento da Produção Animal, do De-
partamenrb Nacional da Produção Ani-
mal.

Benjamin Vieira Cortez, inspetor da
Inspetoria Regional em Pinheiro, ,, do Ser- 'a
viço de Fomento da Produção Animal, do
Departamento Nacional da Produção Ani-
mal:'

.,Dr»Miguel de -Lima Mondes, inspetor d;,
cia- .Inspetoria Regional em Pinheiro, do d,
Serviço de Fomento da Produção Ani-

do Departamento Nacional cio Pro-
chioão*Animal.

Antônio Rodrigyea de Almeida, inspe-d
lar da inspetoria Re g ional em Pinheiro,
cio Serviço de Fomento da Produção Am- , -
mal,. do 'Departamento Nacional da -Pro-,
?loção Animal.

-Djalma Eloi • /len inspetor, interino4,-;
da inspetoria Regional ern Pinheiro, do -•
Servien de Fomento da Produeo
do Departamento Nacional- da Produção
Animal.-

Jogé Soares- Vieira Sobrinho, -suh-lnes
petor da inspetoria Ilegiodal ! erra

do- Serviço tlo Fomento da Produção
dc, , Departamento Nacional da -

Produção A n i mal .
Mauel Zenba de Mesquita, sub-inspe-

tor da Inspetoria Regional em Pinheiro,
éjo Serviço de Fomento da Produção Ani-
mal, do Departamento Nacional da Pro,
calção Animal.	 •

Dr: Argemiro Dalvão. sub-inspetor / da.
Inspetoria Regional em Pinheiro, do Ser- •'•
viço de Fomento da Produção Animal, de
Departamento Nacional da Produção

Ainatiri Rodrikues Vidigal,
ter da Inspetoria Regional em Pinheiro,-
do Serviço de Fomento da Produção Arde,,
mal, do Departamento Nacional da Pra-,
dução Animal, '

Jorge Nazareth Bartooa Zani, 	 -
netor da "Inspetoria Reg'unal em Pin'''d
ro, do Serviço de Fomento da Produçãçi'„
Animal, do DeparfamentU Nacional
Pia-a/mão Animal.

Heitor 'Alves Bandeira. sub-inspeidd
interino, da Inseptoria Regional, em. ni-
nheiro, dó Serviço de Fomento da Pro-
dução Animal, do Departamento imolo-
dal da Produção

Engenheiro-agrônbm o Edmundo Cam-
pos, sub-inspetor, intorino, enquanto
durar o impedimento do serventuário .,
efetivo Manuel Zenha de Mesquita, a -
partir de 1 de abril diltimo.

Luiz Antônio de Lima Filho, sub- "-
ajudante da Inspetoria Regional em Pi---
nheiro,,do, Serviço de Fomento da Pro-
dução Animal, do Departamento Nacio-
nal da Produção Animal.

Rafael de Oliveira Estêve.s, sub- -
ajudante da Inspetórja Regional em
Pinheiro, do Serviço de Fomento da
Produção Animal, do Departamento Na-
cional da Produção Animal.

Heitor Alves Barreira, sub-ajudante,
interino, da Inspetoria Regional, em •
Pinheiro, do Serviço de Fomento da
Produção Animal, dó Departamento Na-
cional. da Produção Animal..•

Elbino Alves Ferreira, sub-ajudante,
interino, da Inspetoria" Regional, em Pi-
nheiro, do Serviço de Fomento da Pro-
dução Animal do Departamento Nacio-
nal da Produção Animal.•

Edmundo Campos, sub-ajudante, in-
terino, da Inspetoria Regional, em Pi-
nheiro, do Serviço de Fomento dá Pro-
dução Animal, do Departamento Nacio-
nal da _Produção

José GOulart, sub-ajudante, interino -
da Inspetoria Regional em Pinheiro. de •
Serviço de Fomento da Produção Ani-
mal, do -Departamento Nacional da- Prós o'
dução Anima/.
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Plínio Loureiro„ eub-ajudante, inte-
rino, da Inspetoria Regional, em Pi-
nheiro, do Serviço de Fomento da Pro-
dução Animal, do Departamento Nacio-
nal da Produção Animal.

António Ribeiro do Nascimento, sub-
ajudante, interino, da Inspetoria Re-
gional, em Pinheiro, do -Serviço de
Fomento da Produção Animal. do De-.
partamento Nacional da Produção Am-
mal.

Altivo Ribeiro Dias, sub-ajudante, in-
terino, da Inspetoria Regional, em Pi-
nheiro, do Serviço de Fomento da Pro-
dução Animal, do Departamento Na-
cional da Produção Animal.

Seiter Ribeiro de Miranda, sub-aju-
dante. interino, cra Inspetoria Regional,
em Pinheiro, do Serviço de Fomento da
Produção Animal, do Departamento Na-
cional da Produção Animal.

Ovídio Loureiro, almoxarife da Ins-
petoria Regional, em Pinheiro, do Ser-
viço de Fõmento da Produção Animal,
do Depertamento Nacional da Produção

Murilo .N0 da Silva, almoxarife da
Inspetoria Regional, em Pinheiro, do
Serviço de Fomento da Produção Ani-
mal, do Departamento Nacional da Pro-
dução

Francisco Ribeiro de Abreu, escriturá-
rio da inspetoria Regional, em Pinheiro,
do Serviço de Fomento da Produção
Animal do Departamento Nacional da
Produção Animal.

José .kscenção Loureiro, escriturário,
interino, da inspetoria Regional, em Pi-
nheiro, do Serviço de Fomento da Pro-
dução Animal, do Departamento Nacio-
nal da Produção Animal.

Mário Carneiro de Sá Lemos, cactos-
venteedactilógrafo, interinamente, da
Inspetoria Regional em Pinheiro, do Ser-
viço de Fomento da Produção Animal do
Departamento Nacional da Produção
Animal.

Rennulo Joviano, inspetor-chefe da
Inspetoria Regional. em Pedro Leopoldo,
do Serviço de Fomento da Produção. Ani-
mal, do Departamento Nacional da Pro-
dução Animal.

Luiz Gonçalves Vieira, inspetor da
Inspetoria Regional, em Pedro Leopoldo,
do Serviço do Fomento da Produção
Animal, do Departamento Nacional da
Produção Animal.

Ibormann •Rebaag, inspetor da Inspe-
toria Regional, em Pedro Leopoldo, do
Serviço de Fomento da Produção Ani-
mal, do Departamento Nacional da Pro-
dução Animal.

Sderatee Renan de Faria Alvim, ins-
petor da Inspetoria Regional, em Pedro
Leopoldo, do Serviço de Fomento da
Produção .'mima!, do Departamento Na-
cional da Produção Animal.

Edgard Cardoso Bittencourt, sob-ins-
petor, interino, da Inspetoria Regional,
em Pedro Leopoldo, do Serviço de Fo-
mento tia Produção Animal, do Departa-
mento Nacional da Produção Animal.

Vitor Leivas. inspetor da Inspetoria
Regional, em Pedro Leopoldo, do Servi-
ço de Fomento da Produção Animal, dO
Departamento Nacional da Produção
Animal.

Paulo de Azevedo Ataide, sub-inspe-
tor. interino. da inspetoria Regional, em
Pedro Leopoldo, do Serviço do Fomento
da Produção Animal, do Departamento

'Nacional da Produção Animal.
João Cláudio de Lima, sub-inspetor da

Inspetoria Regional, em Pedro Leopoldo,
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do Serviço de Fomento da Produção Ani-,
mal, do Departamento Nacional da Pro-
dução Animal.

Darwin de Resende Alvim, sub-inspea
tor da Inspetoria Regional, em Pedro
Leopoldo, do Serviço de Fomento da
Produção Animal, do Departamento Na-
cional da Produção Animal.

Fausto Paulo Werner, sub-inspetor,
interino, da Inspetoria Regional, em Pe-
dro Leopoldo, do Serviço de Fomento da
Produção Animal, do Departamento Na-
cional da Produção Animal.

Ilômulo Gigliotti, subaajudante da Ins-
petoria Regional, em Pedro Leopoldo, do
Serviço de Fomento da Produção Ani-
mal, do Departamento Nacional da Pro-
dução Animal.

Gustavo Colaço Veras, sub-ajudante,
interino, da inspetoria Regional, em Pe-
dro Leopoldo, do Serviço de Fomento da
Produção Animal, do Departamento Na-
cional da Produção Animal.

José Henrique Duarte de Miranda,
sub-ajudante da Inspetoria Regional, em
Pedro Leopoldo, do Serviço de Fomento
da Produção Animal, do Departamento
Nacional da Produção Animal.

Fausto Joviano, sub-ajudante da Ina-
petoria Regional, em Pedro Leopoldo, do
Serviço de Fomento da Produção Ani-
mal, do Departamento Nacional da Pro-
dução Animal.

Baltazar de Aroeira Neves, sub-aju-
dante, interino, da Inspetoria Regional,
em Pedro Leopoldo, do Serviço de Fo-
mento da Produção Animal, do Departa-
mento Nacional da Produção Animal.

Luiz Martins Soares, sun-ajudante, in-
terino, do Inspetoria Regional em Pedro
Leopoldo, do Serviço do Fomento da
Produção Animal, do Departtamento Na-
dona! da Produção Animal.

Carlos Infante Vieira, sub-ajudante,
interino, da Inspetoria Regional em Pe-
dro Leopoldo, do Serviço de Fomento
da Produção Animal, do Departamento
Nacional da Produção Animal.

João Lapertosa Drina, •ub-ajudante,
interino, da Inspetoria Regional em Pe-
dro Leopoldo, do Serviço de Fomento
da Produção Animal, do Departamento
Nacional da Produção Animal.

Ernesto Santiago Carneiro, Júnior, suba
ajudante, interino, da Inspetoria Regio-
nal em Pedro Leopoldo, do Serviço de
Fomento da Produção Annan', lo De-
partamento Nacional da Produção Ani-
mal.

Zelino Amadio Faizoni, sub-ajudante,
interino, da Inspetoria Regional em Pe-
dro Leopoldo, do Serviço de Fomento da
Produção Animal, do Departamento Na-
cional da Produção Animal.

Walfrido de Andrade. Bernardas, almo-
xarife da Inspetoria Regional em Pedro
Leopoldo, do Serviço de Fomento da
Produção Animal, do Departamento Na-
cional da Produção Animal.

Gustavo de Oliveira Ramos, escritu-
rário, da Inspetoria Regional em Pedro
Leopoldo, do Serviço de Fomento da
Produção Animal, do Dopartamento Na-
cional da Produção Animal.

Jeffereon Viana, eeorevente-daetild-
grafo, interino, da Inepetorin Regional
em Pedro Leopoldo. do Serviço de Fo-
mento da Produção Animal. do Departa-
mento Nacional da remoção Animal.

Amilcar Sava.ssi, inspetor da Inspe-
toria Regional de Sericultura. effl Bar-
bacana., do Serviço de Fomento da Oro-
demão Animal, do Departamento Nacio-
nal da Produção Animal.

Maio de •934

Lauro Cardoso, aub-inspetor da Inéal
petoria Regional de Seric,ultura, d111 Bar-,
bacana, do Serviço de Fomento da P1'04

dução Animal, do Departamento Nacioe
nal da Produção Animal.

José Nogueira de Carvalho, sub-insna
petor da Inspetoria Regiona,idoSaticiculap
tura, em Barbacena, do Serviço de FO.k -

mento da Produção Animal, do Departa.
mento Nacional da Produção Animal. 	 --

Mário Vilhena, sub-ajudante, interi.
no, da Inspetoria Regional de Sericula,
tura, do Serviço de Fomento da Produ-
ção Animal, do Departamento Naciena)
da Produção Animal.	 -

Edgard Rodrigues da Costa, almoxa-
rife, interino, da Inspetoria Regional de
Sericicultura, em Barbacona, do Serviço
de Fomento da Produção Animal, do Dea
partamento Nacional da Produção Ani.
mal.

Antônio Calixto do Campos, estritue
rário, da Inspetoria Regional de Seriei-
cultura, em l3arbacena, da Serviço de
Fomento da Produção Animal, do De-
partamento Nacional da Produção Ani-
mal,

iClariano Rcmaan, escrevente daetilda
gral o, interino, da inspetoria Regional de •
Sericicultura, em Barbaoena, do Serviço
de Fomento da Produção Animal, do De-
partamento Nacional da Produção Ani-
mal.

Waldemar Raythe do Queiroz e Silva,
inspetor chefe da Inspetoria RegiOnal em
Barretos. do Serviço de Fona-oito da
Produção Animal, do Departamento Na-
cional da Produção Animal.

Augusto de Oliveira Lopes, inspetor
chefe, ela inspetoria Regional em Bar.
retos, do Serviço de Fomento da produ-
cão Animal, do Departamento Nacional •
da Produção Animal;

Augueto de Oliveira Lopes, inspetor
da Inspetoria Regional em Barretes, do
Serviço da Fomento da Produção Ani-
mal, do Departamento Nacional da Pro-
dução Animal;

Josté Rodrigues da Silva iCalthteiros,
Inspetor da Inspetoria Regional em Bar-
retos, de Serviço de Fomento da Produ-
ção Animal, do Departamento Nacional
da Produção Animal;

Camilo Alberto Bonita, inspetor da
Inspetoria Regional em Barretes,
Serviço de Fomento da Produção Mi-
mai, do Departamento Nacional da Pro-
dução Animal;

Antônio 'Peixe ira. Viana, inspetor da
Inspetoria Regional em Borretos.
Serviço de Fomento da Produção Ani-
mal, do Departamento Nacional da Pro-
dução Animal;

Ari Broca de Maria Sarmento, iniba
inspetor da Inspetoria Regional em Bar-
retos, do Serviço de Fomento da Produ-
ção Animal, do Departamento Nacional
da Produção Animal;

João Xavier Barbieri, aub-inspetor.
interino, da , Inspetoria Regional em
Barre:tos. do Serviço de Fomento da
Produção Animal. do Departamento Na-
cional da Produção Animal;

Irènio Ramos Barbosa, sob-inspetor,
interino, da Tospetoi • ia Regional em Bar-
rotos. do Serviço de Fomente da Pro-
dueão Animal, do Departamento Nacio-
nal da Produção Animal;

Raul ie./to-mano de Sousa. ouh-inenotor,
interino, da Inspetoria Regional em Bar-
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retos. do Serviço de Fomento da Prodn-
tkó :Animal, do Departamento, Nacional

Protinção Animal;•
- _Arnaldo -Moreira, sub4alutrante, 'inte-
rino, dá Inspetoria Regional em Barre-

, do ,Serviço de Fomento da Prodii-•
cão Animal, do Departamento Nacional
fia .Produção Animal;	 -

'João Alves Jardina, sub-ajudante,
Inspetoria Regional, em Barretos, do
Serviço de Fomento a Pródução Ani-
mal, do Departamento Nacional da Pro-
dução Animal;

.André . Fieury Curado; sub-ajudante,
da Inspetoria Regional en-i Barretes, do
Servioo( de Fomento "da" Produção Ani-
Mal, do Departamento Nacional da Pro-
dução Animal;	 , •	 •	 •

Xlarlos MelqUiaties . dos Santos, sub-
a:Manta, na Inspetoria Regional . em
Borratas, -doServiço de Fomento dá
Produção: Animal, do ,Departamento Na-
cional-da Produção- Animal;.,".."

•s.,Valtilo Nogiaeira, Corria, sub-ajú-
dahte, ititérino,-- da Inspetoria /Regional
em-Barretba, do Serviço de Fomento da
Produção Animal,..do Departamento Na-
cional da Produção Animal;	 -

; Á Icenol Ileviai lema• su b-aij dan te, ' in-
terino, da Inspetoria Regional em Bar-
retos', -.do Serviço de Fomento dá Produ-
ção •Animal, do Departamento Nacional
da-Produção Animal;

Joaquim _de -Almeida 'Leite, sub-aju-
¡cinte, interino. da Inspetoria Regional
Lin :Barretos, : do Serviço de Fomento da
Proclia-,;ão Animal, do Departainiento Na-
cionalada -Produção Animal;	 .

Afonso Gandra, sub-aiiidante,. interi-
no da _Inspetoria 'Regional em Barretos,
do Serviço -de- Fomento . da Prodiição
Animal. do Departamento Nacionai de
Produção -Animal; .	 .

Atila.' de Carvalho, almoxarife da Ins-
petoria Regional em Barretos, do Ser-
'viço . de Fomento da Produção Anitnal,
dcd Departamento Nadiorial da Produção
Animal;-	 , -	 ,	 ,•

Odilon de Araújo Guarita, escriturá-
tio.ada.-Inspetoria Regional em Barretos,
do Serviço de FotnentO da Produção t
Animal, do Departamento Nacioaal da
Pruclução Animal;	 .

-,rdsV-Ell;stdgi o de- OliVeira• e Silva,
es ar I tu dar fo,, da T pe to ida R egi oo a. em
Barcelos, 'ck) "Serviço de • Fdrnentd da
ProdOção Animal, do Departamento Na-
cional da Produção Animal;

Robei •fo Dorges Bastos
'
 eserevente-

dactilókrafo da Inspatoria Regional em
Barretos, .do Serviço, do . •,Fomento eia
Produção Animal, do Departamento Na-
cional fla Produção , Animal;

Landulfa, AlVes. _ ele. Almeida, inspetor-
chefe - da Inspetoria, Regional ein Ponta,
Grossa do .Serviço de Fomento da P.I .n-
ducío Animal do Departamento Nacio-
nal da Produção Animal.

Charles Conreur, inspetor da Inspe-
toria,Regional em Ponta Grossa, rio Ser-
viço -de,Fornento da Produção Animal do
Departamento -Nacional . de • Produção
Animal;	 -

Tomaz -Read Daltin, inspetor da Ins-
petoria Regional em Ponta Grossa,. do
Serviço de FOMG11t0 da- Produção Ani-
mal fio,Departárnento NaCional de Pro-
dução Animal:

Francisco Carlos. de Araújo Bruaque,
Pub-inspefor da•Inspetoria Regional em

Ponta Grossa, do Serviço_ de Fomento da
Produção Animal, do Departamento Na;..
°lona' de Produção Animal.

Júlio _Nascimento, sub-inspetor, da
Inspetoria Regional em •Ponta Grossa,
do Serviço do Fomento • da Produção
Animal, do • Departamento Nacional da
Produção Animal;	 -

_Nelson' Batista Ribas, sub-inspetor da
Inspetoria Regional em 'Ponta • Grossa,
do- Serviço de Fomento da Produção
Animal, do Departamento -Nacional da
Produção Animal;
' Sadi Fernandes, sub-inspetor da, Ins-
petoria' Regional em Ponta Grossa, do
Serviço , de Fomento da Produção Ani-
mal, do 'Departamento Nacional da Pro-
dução Animal;

Vivaltió do 'Almeida Martins, sub-aju-
dante na Inspetoria Regional em Ponta
Grossa, do Serviço. de Fomento dá Pro-
dução 'Animal,- do Departamento Nacio-
nal da. Produção 'Animal;

Sidnay da Gama Lobo d'Eça, escritu-
rário, da Inspetoria Regional em Ponta
Grossa, do Serviço 'de Fomento da Proa
dução Animal, do Departamento Nacio-
nal da Produção Animal;	 •

Henrique Élano: de Freitas, diretor e,o
comissão,' da Diretoria do Serviço zai
Inspeção-de produtos de Origem Animal
do DePartamento Nacional da Produção

,
Henrique Blanc de Freitas, assisten-

te-chefe -da Diretoria Regioaal dá Ins-
peção de Produtos de Origem Animal,
do Departamento Nacional da Produção
Aninial.•

Nilo Garcia Carneiro, 'assistente da
Diretoria do Serviço de Inspeção de
Produtos de 'Origem Animal, do Depar-
tamento Nacional da Produção Animal;

Nilo Garcia Carneiro, ás.siSterite -ctiefe,,
interino, dá Diretório" do Serviço de
Inspeção dé P'rocialtos de Origem .Ani-
mal, do 'Departamento Nacional de PrO-
clução Anitnal;•

Lauro Sodré Viana, sub-assistente da
Diretoria do Serviço de Inspeção de
Produtos .de Origem Animal, do Depar-
tamento Nacional da Produção Animal;

Lauro Sodrá Vianzi, assistente, inte-
rino, da Diretoria' do Serviço de- Inapd-
ção de Prodiitos de Origem Animal, do
Departarneuto ide Produção Animal, en-, quanto durar o impedimento do sérven-
tuárid- efetivo.; •
. José -Bifoni a ajudante, interino, da
Diretoria do Serviço' dá Insolação de
Produtos de Origeni Animal, do De-
PartaMento -de Produção Animal;

Higino Pinto, servente da Diretoria
•do Serviço de Inspeção de Produtos de
Origem Anirnál, - do Departamento Na-
cional ,de "Produção Animal;

Jõaqúim Rodrigues Mourão, auxiliar
de la classe do Serviço de 'Inspeção de
_Produtos de Origem Animal, do Depor-

, too-Janto 'Nacional 'da Produção Animal;
Américo de AlmelCa Rodrigues, auxi-

liar de f a classe do• Serviço de Inspeção
de Produtos de" Origem Animal,- do De-.
partamento Nacional de Produção Ani-
mal;

'DiOgo Otávio Ferraz de Vasconcelos,
sub-inspetor, interino, na Inspetoria Re-
gional mil Pôrto Alegre, -cio Serviço de
Inspeção de Produtos de Origem, Ani-
mal;

'Henrique da. Costa •Neri, auxiliar de
1' classe da Diretoria do Serviço de
Inspeção de Produtos de Origem Ani-

mal, do Departamento Nacional de Pria;
duçao Animal;

Alcindo Fonseca, auxiliar de 1' classe
da Diretoria do Serviço de Inspeção de'
Produtos de Origem 'Animal. do De-
partamento Nacional de Produção Ani-
mal;	 •

Inocêncio Sousa, auxiliar de 1" clama -
da Diretoria do Serviço de Inspeção de
Produtos de Origem Animal, do Depara
lamento Nacional de Produção Animal;

"Nelson Garcez dos Santos, auxiliar de
fa classe da Diretoria do Serviço de
Inspeção de Produtos de Origem Animal,
do Departamento Nacional da Produção
Animal;

Henrique da Costa Carvalho, auxiliar..
de 1' classe da Diretoria do Serviço de
Inspeção de Produtos de Origem Animal,
do Departamento Nacional da Produção
Animal;

Artur de Carvalho Castro, auxiliar de
classe da Diretoria do • Serviço de

InsPeção de Produtos de Origem'Animal,..
do Departamento Nacional da Produção

Severino Virginio da Silva, auxiliar
de 1 classe da Diretoria do Serviço de
Inspeção de Produtos de Origem Animal,
do Departamento Nacional da Produção
Animal;

•Antonio de Oliveira, auxiliai' de 1"
clasae da Diretoria . do Serviço ele Ins-
peção de Produtos de Origem Animal,
do Departamento Nacional da Produção
Animal.

Benjamin Batalho de "Magalhães,-
auxiliar de I' classe da Diretoria do
Serviço de Inspeção de Produtos " de
Orikem Animal do' Departamento Na,-:
cional da Produção Animal.

Nestor Fonseca, auxiliar . de - 14 -classe
da Diretoria do Serviço de Inspeção de
Produtos de Origem Animal, do Depar-
tamento Nacional da Produção Animal.

Mário da Silva Lima Pereira, auxiliar
de 1 4 classe da Diretoria do Servoo de
Inspeção do Produtos de Origem Ani-
mal, do Departamento Nacional da Pro-
dução Animal.

Manuel Ribeiro Coelhd, auxiliar de 14
classe dai Diretoria do Serviço de Ins-
peção de Produtos de Origem Animal,
do 'Departamento Nacional da Produção.

Antenor Machado Gucrriío, auxiliar de
classe da Diretoria, do Serviço de Ins-

peção de Produtos de Origem 'Animal,
do Departamento Nactnal -da Produção
Animal.

Arnaldo Franeelino Pereira, - auxiliar
de primeira classe da Diretoria do
Serviço de Inspeção de Produtos de
Origem Animal, do Departamento Nacio
nal da Produção Animal.

Carlos fie Avelar Brandão Júnior, au-
xiliar de 1' classe da Diretoria do Ser-
viço de Inspeção' de Produtos de Ori-
gem Animal. do Departamento Nacional
fia Produção Animal.

Augusto Carmo, auxiliar de P classe
da Diretoria do Serviço de Iweção de-
Produtos de Origem Anulai, do Depar-
tamento Nacional da Produção Animal.

'Durval Tompson, auxiliar de 1* clas-
se da Diretoria do Serviço de Inspeção
de Produtos de Origem Animal, ilo lae•
parlamento Nacional de Produção, Ani-
mal.	 .	 •	 -,

Edgar Correia de Brito, auxiliai.
1' ela-sse . da Diretoria -do Serviço - de Ins-
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nação de Produtos de Origem Animal.
do Departamento Nacional da ProdUção

Arquimedee Cabral Godolfim, auxiliar
de I' classe da Diretoria do Serviço de
Inspeção de Produtos de Origem Ani-
mal, do Departamento Nacional da Pro-
dução Animal.

João Guedes Pinto, auxiliar de is
classe da Diretoria do Serviço do Inspe-
ção de Produtos de Origem Animal, do
Departamento Nacional da Produção
Aná mal .

Rilhem Moreira, auxiliar de 1 classe
da Diretoria clo Serviço de Inspeção de
Produtos de Origem Animal, do Depar-
tamento Nacional da Produção Animal,

'Marçal Campos Sousa. auxiliar de is
classe da Diretoria do Serviço de Ins-
peção de Produtos de Origem Animal,
do Departamento Nacional de Produção
Animal.

Rosendo Fagundes. auxiliar de 1 4 elas-
se da Diretoria do Serviço de Inspeoã.o
-de Produtos de Origem Animal, do De-.
parlamento Nacional da Produção An-
mal.

Ernani Santos. auxiliar de 1' classe
da Diretoria do Serviço de Inspecão de
Produtos de Origem Animal do Depar-
tamento Naeioual da Produção Animal.

Francisco Joaquim dos Santos, auxi-
liar de 1 ` classe da Diretoria do Serviço
de Inspeção de Produtos de Origem Ani-
mal, do Departamento Nacional da Pro-
dução Animal.

Olavo Pompilio de Almeida, auxiliar
de ia classe da Diretoria do Serviço de
Inspeção de Produtos de Origem Ani-
mal, do Departamento Nacional da Pro-
dução Animal.

Urbino de Araújo Medeiros. auxiliar
de ia classe da Diretoria do Serviço de
Inspeção de Produtos de Origem Ani-
mal, do Departamento Nacional da Pro-
dileão Animal.

Alberto de Castro Neiva, auxiliar de
I' classe da Diretoria do Serviço de Ins-
peção de Produtos de Origem Animal, do
Departamento Nacional da Produção

Benjamin Santos, auxiliar de 1' classe
da Diretoria do Serviço de Inspeção
de Produtos ae Origem Animal, do De-
partamento Nacional da Produção Ani-
mal.

Raul da Rocha Miranda, auxiliar de
I" classe da Diretoria do Serviço de Ins-
peção de Proautos de Origem . Animal,
do Departamento Nacional da Produção

José Alves de Oliveira, auxiliar de 1'
classe da Diretoria do Serviço de Inspe-
ção de Produtos de Origem An i mal. fio
Departamento Nacional da Produção
Animal.

Lafalete Caiubt Mart, auxiliar de I°
classe da Diretoria do Serviço de Inspe-

de Produtos de Origem Animal. tio
Departamento Nacional da Produção

Fausto .,Franco. auxiliar de 1' classe
da Dlretoria do Serviço de Inspeção de
Produtos de Origem Animal. do Depar-
tamen t o Nacional de Produção Animal.

António Amâncio Ramos. auxiliar de
V classe da Diretoria do Serviço de Ins-
peção de Produ'os de Origem Animal, do
Departanieno Nacional da Produção
Anima?.

Francisco Arminanto. auxiliar de 1'
classe da Diretoria do Serviço de Inspe-

ção de Produtos de Origem Animal, do
Departamento Nacional da Produção
Animal.

Cristovam Santos, auxiliar de 1' elas-
se da Diretoria do Serviço de Inspeção
de Produtos de Origem Animal, do De-
partamento Nacional de Produção Ani-
mal.

Francisco Aragoni, auxiliar de 1 4 clas-
se da Diretoria do Serviço de Inspeção
de Produtos de Origem Animal, do De-
partamento Nacional da Produção Ani-
mal.	 •

Francisco Borges de Abreu, auxiliar
de 1' classe da Diretoria do Serviço de
Inspeção de Produtos de Origem Animal,
do Departamento Nacional de, Produção
Animal.

Juvenal Ferreira dos Santos, auxiliar
de I' classe do Serviço de Inspeção de
Produtos de Origem Animal, do Depar-
tamento Nacional de Produção Animal.

Romualdo José Monteiro de Castro,
auxiliar de classe da Diretoria do Ser-
viço de Inspeção de Produtw de Origem
Animal, do Departamento Nacional da
Produção Animal.

Fenelon Assunção Araújo, auxiliar
de 1' classe . da Diretoria do Ser-
viço de Inspeção de Produtos de Origem
Animal, do Departamento Nacional da
Produção Animal.
. Antônio Leão de Morais, auxiliar de
'1 8 classe da Diretoria do Serviço de Ins-
peção de Produtos de Origem Animal,
do Departamento Nacional da Produção
Animal.

Emílio Fleck, auxiliar de 1' classe da
Diretoria do Serviço de Inspeção de
Produtos de Origem Animal, do Depar-
tamento Nacional da Produção Animal.

Paulino Alves Guedes, auxiliar de 1'
classe da Diretoria do Serviço de Ins-
peção de Produtos de Origem Animal,
do Departamento Nacional de Produção
Animal.

Augusto de Araújo Medeiros, auxi-
liar de 1" classe da Diretoria do Serviço
de Inspeção de Produtos de Origem
Animal, , do Departamento Nacional da
Produção Animal.

Djalma Godolfim, auxiliar de 1 classe
da Diretoria do Serviço de Inspeção de
Produtos de Origem Animal, do Depar-
tamento Nacional da Produção Animal.

Hostelino Garcia Pantoja, auxiliar
de 1' classe da Diretoria do Serviço de
Inspeção dó Produtos de Origem Ani-
mal, do Departamento Nacional da Pro-
dução Animal.

Satiro Pibernat Câmara, auxiliar de
1' classe da Diretoria do Serviço de Ins-
peção de Produtos de Origem Animai,
do Departamento Nacional da Produção
Animal.

Leonel Barreto Sá, auxiliar de l' clas-
se da Diretoria do Serviço de Inspeção
de Produtos de Origem Animal. do De-
partamento Nacional da Produção Ani-
mal.

T,eovegildo Sobral de Morais, au-
xiliar de 1° classe da Diretoria do Ser-
viço de hm-recrio de Produtos de Origem
Animal. rio Departainenio Nacional da
Produeão Animal.

Laf ayette de Oliveira Bor ges. au-
xiliar de 1" c l asse da Diretoria do
viço de Inspeção de Produtos de Origem
Animal, do Departamento Nacional da
Produção Animal.

Armando Cavalcanti Maciel, auxi-
liar de 1° classe da Diretoria do Ser-
viro do InsperFlo do. Prol-Infos de Orig-To

cio Departamento Nacional da
Produção Animal,

Oldano 'Gonçalves de Carvalho, auxi-
liar de 2' classe do Serviço de Inspeção
de Produtos de Origem Animal, do De-
partamento Nacional da Produção Am-
mal.

Sebastião de Vasconcelos, auxiliar
de 2' classe da Diretoria do Serviço
de Inspeção de Produtos de Origem Ani-
mal, do Departamento Nacional da Pioe
dução Animal.

João de .Deus Barros Peres, auxiliar
de 2° classe da Diretoria do 'Serviço de
Inspeção de Peodutos de Origem Animal,
do Departamento Nacional da Produção
Animal.

José Santos, auxiliar de 2' classe tia
Diretoria do Serviço de Inspeção de
Produtos de Origem Animal, do Depar-
tamento Nacional da Produção Animal.

Lloyd Ulaatuba, auxiliar de - 2' clas.S"
da Diretoria do Serviço de Inspeção de
produtos de Origem Animal, do Depar-
tamento Nacional da Produção Animal.

José Ferreira da Gosta, auxiliar de 2'
classe da Diretoria do Serviço de Inspe-
ção de Produtos de Origem Animal, do
Departamento Nacional" da Produção
Animal.

Joaquim Mendes, auxiliar de 2°
classe da Diretoria do Serviço de Inspe-
ção de Produtos de Origem Animal, do
.jepartamentO Nacional da Produção

Brasilino Guimarães, auxiliar de 2°
classe da Diretoria do Serviço de inspe-
ção de Produtos de Origem Animal, do
Departamento Nacional da Produção
Animal.

Ari Fernandes Pereira, auxiliar de 2"
classe da Diretoria do Serviço de Inspe-
ção de Produtos de Origem Animal, do
Departamento Nacional da Produção
Anknal.
• Antônio Linhares Beuttenmuller, au-
xiliar de 2' classe da Diretoria do Ser-
viço de Inspeção de Produtos de Origem
Animal, do Departamento Nacional da
Produção Animal.

Otacilio Faustino da Silva, auxiliar de
2' classe da Diretoria do Serviço de
Inspeção de Produtos ' de Origem Ani-
mal. do Departamento Nacional, da Pro-
dução Animal.

Adolfo Fernandes Monteiro, auxiliar
de 2' classe da Diretoria do Serviço de
Inspeção de Produtos de Origem 'm m-

mal, do Departamento Nacional da PI o-
dução Animal.

Alfredo Rocha, auxiliar de 21 classe
da Diretoria de Inspeção' de Produtos
de Origem Animal, do Departamento
Nacional da Produção Animal.

Lindolfo José Soares de - Lima, auxi-
liar de 2' classe da Diretoria do Servi-
çe da Inspeção de Produtos de Origem
Animal, do Departamento Nacional da
Produção Animal.

An'ónio Ferreira da SilNa, auxiliar de
2° classe da Diretoria . do Serviço de
Inspeção de Produto. de origen, Ani-
nia. do Departamento Nacional da Pro-
dução Animal.

Jorge Silva, auxiliar de 2' classe da
Diretoria do Serviço de Inspeção - de
Produtos de Origem AO,nal, do Depar-
tamento Nacional da Produção Animal.

Arquiniedes Azzarini, auxiliar de 2'.
e1asse da Diretoria do Serviço de Jas p e-
cão de Produtos de Origem Animal, do
Departamento Nacional da produção-

Armando Nepormiceno fio Silva, au--
xiLar de 2' classe da Diretoria do Ser...-.
viço de Inspeção de, Produtos de Ori-
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gen-idAnitpal, do Departamento Nacional
da Produção Animal.'•
,...Franeiseo Parda Cabeia, auxiliar de

2°- classe da- Diretoria do Serviço de
Idapeção de Produtos de Origem Ani-
mal, do Departamento Nacional da Pro-
dução Animal..

Deoclécio Pilar Machado, auxiliar de
2. da Diretoria do Serviço de Ins-
peção cie Produtos de Origem Animal,
do Departamento Na/Nona' da Produção
Animal.
• João Moreira da Costa; auxiliar de 21
classe , da-Diretoria do Serviço de Ins-
Peça° de Produtos de Origem Aninial, cio
Departamento Nacional da Produção
Animal,
--Bernardtno Gonçalves 'Teixeira. auxi-
liar de 2 classe da Diretoria do Ser-
io de Inspeção de Produto de Origem

Animai. do 'Departamento -Naeitinal- tiá
Produção Animal. 	 '•
- Hélio Tôrrea„-auxiliar de 2' claase da

Diretoria do Serviço de lnspe•ã.o de Pro-
dutos, de Origem Animal, do Departaa
anento Nacional da Produção Animal.
, Remir de Lima Santos, auxiliar de

.?.."'cl'asse da Diretoria do Servieoç de Ins-
peção de Produtos de Origem Animal, do
Dapartarnentio' Nacióna/- da Produção

Trajano Moreira, auxiliar de 2' classe
da Diretoria do Serviço de InSpeçãO de
Produtos de (Origem Animal, do Deriarta-
toOto National da Produção Aturnal.

:Álvaro • Rúbens Coutinlio, auxiliar de
2 1 'clasSe da Diretoria do Serviço de ins-
peça° de Produtos dê Origem Animal,
do Departamento Nacional da Produção
Animal .

Valdomiro Dorneles, auxiliar da 21
c-lasse da Diretoria do Serviço do:Inspe-
ção de Produtos de Origem Animal, do
Departamento Nacional da Produção
Animal. ,

Heitor llardrna,nn Monteiro. auxiliar de
2'-classe da Diretoria do Serviço de ins-
peção de Produtos de Origem Anima!,
do Departamento ,Nacional de Produção

Irênio Pinto Filho, auxiliar do 2' classe
da Diretoria do Serviço de insPeaã'o de
Produtos de larigem Animal, do Dopar-
tini-ia:oito Nacional' de Produção Animal.
-Fábio Sitnas auxiliar de 2'

clasSe da- Diretoria do 'Serviço de Ins-
peção da Produtos de Origem Animal, do
Departamento Naeidnál de ProduçAiii-

,
'-Augusto Braga Filho. auxiliar de 2'

elasSe da Diretoria do Serviço de 'Ins-
peção de Produtos de Origem, Animal, do
Departamento Nacional da Produeao
Animal.

•IG-abri.l Rocha. auxiliar dó r classe da
LdireloiSa do 'Serviaao cio 3n-sucção de
Produtos de Origem Animal do Departa-
mento Nacional da Produção Animal.

António Silva, auxiliar de 2' classe da
Diretoria do Serviço .cle, Inspeção de
Produtos de lOri gern Animal, do.Depar-
lamento Nacional da Produção Animal.

- Alburto . ' Teixaira Mendes, auxiliar (te
desse da Diretoria do Serviço de Ins-

pearei cle Produtos do' Origem, AniMal,
do' Departamento Nacional da Produção
Animal	 ' •_	 .	 .-

Augusto César Ferreira,- auxiliar de
2' classe da Diretoria do Serviço de Ins-
peção do Produtos de Origem Animal, do
Departamento-Nacional da Produção Ani-
mal.

• • Simão-Vasconcelos e Sousa, auxiliar de
2' classe da Diretoria do Servia° de
Inspeção de Produtos de r Origem Ani-
mal, do Departamento . Nacional da Pro-
dução Animal..
• Francisco Neto; auxiliar de 2' classe
da Diretoria do Serviço de Inspeção de
Produtos ' de Origem Animal, do Depar-
tamento Nacional da Produção Animal.

Leopold-o Fleck, auxiliar de 2 1 classe
'da Diretoria do Serviço de Inspeção da
Ri•odutós de Origem Animal, do Depar-
tarnento Nacional de Produção .Animal.

Daniel tBenipio de Toledo, auxiliar de
2' classe da Diretoria de Inspeção de
Prodittos de Origem Animal, do Depor-
dtameno Nacional de Produção Animal.

Albano Maria dos Santos, auxiliar de
2' classe da Diretoria do Serviço de
Origem Animal, do Departamento Na-
cional da Produção Animal.

Alberto de Araújo Padillia, auxiliar de
2' classe da Diretoria do Serviço de
Inspeção/de Produtos de; Origem , Ani-
mal, do Departamento- Nacional - da Pro-
dução -Animal..	 .

Oscar Rezende, auxiliar . de 24. classe
da Diretoria do Serviço de Inspeção de
Produtos de • Origem Animal, cio 'Depar-
tamento . Naoiodal da Produção 'Animal.

Ronieu -Pereira Barbosa; auxiliar de
21 classe dá Diretoria dó Serviço de
Inspeção. de Produtos- de Origem Ani-
mal. cio Departamento Nacional da Pro-
dução Animal.

Torquato de- Oliva Guimarães,'adixi-
liar, de 24 classe da Diretoria do Serviço
de inspeção de Produtos de Origem Ani-
mal, do Departamento Nacional de Pro-
dução Animal..

Frederico Borges Moreira,' auxiliar de
3' -classe -da Diretoria do. Serviço de
Inspeção de Produtos. de Origem Ani-
mal. do Departamento Nacional :da -Pro-
dução •Animal.

Jorge Cavalcanti, auxiliar de "3". clas-
se da Diretoria do Serviço de- Inspeção
de Produtos de-Origem Animal, do Da-
pariá-nanai Nacional , da Produção
mal. • •

Miguel Lopes, auxiliar de 3' classe da
Diretoria do Serviço de Inspeção de
Produtos de Origem Animal, do Depar-
tamento .Nacional da Produção Animal.

Antônio :. Rodrigues Goulart. auxiliar
de 3' classe da• Diretoria'do Serviço de
Inspeção -de . Produtos de Origem

do • Departainento Nacional da Pro-
dução Animal.

Rubens Figueiredo. auxiliar de 3'
classe da Diretoria 'do Serviço de 1n-
poção. de Produtos de Origem Animal,
-do Departamento Nacional da Produção
Animal.	 •

Antônio F.. de Oliveira Braga,
liar dede 3' classe cia Diretoria do Serviço
de inspeção de Produtos de : Origem
Animal, do Departamento .Nacional
Produção Animal.

João Máximo dos Santos Filho, auxi-
liar de 3' classe da Diretoria do Serviço
de Inspeção de Produtos de Origem
Animal, do Departamento Nacional • da
Produção Animal.

Olímpio Branco Orsi, auxiliar .cle
3 1, classe da. Diretoria do S. - de Inspe-
ção. de Produtos de Origem Animal, do
Departamento -Nacional da Produção
Animal.

Santiago M. -Guterres, auxiiiar de 3'
classe' da Diretoria •do- Serviço de Inspe-
ção de Produtos- de Origem Animal, do
'Departamento Nacional da. Produção

Animal,

-- 'Santiago Sabino Sobrinho, auxiliar de
3' classe da Diretoria do Serviço de Ins-
peç"ao. de Produtos de Origem Animal, do
Departamento Nacional da Produção

Alberto Martins Me
-
ira, auxiliar de 3'

classe da...Diretoria do . Serviço de Inspe-
ção. de'- Produtos de Origem Animal, do
Departamento Nacional da Produção
Animal,

Odilon Silva, auxiliar de 3' classe da
Diretoria do Serviço de Inspeção-da Pro-
dutos de Origem Animal, do Departa-
mento Nacional de Produção Animal.

João Gonçalves.B.arboaa, auxiliar de 3'
classe da Diretoria do Serviço de Inspe-
ção de Produtos de Origem Animal, fio
Departamento Nacional da Produção
Animal.

Corino Fernandes Monteiro, auxiliar de
3' classe da iretoria do Serviço de Inspe-
ção de Produtos de Origem Animal, do
Departamento Nau ional cla' Produção
Animal.

Mário Moreira César, auxiliar de 3'
classe da Diretoria do Serviço de Inspe-
ção de Produtos de Origem Animal, do
Departamento Nacional da Produção
Animal.
-Jair Zebral Baeta Neves, auxiliar de 3'

classe da Diretoria do Serviço de Inspo-
ção de Produtos de Origem. -Animal, do
Departamento National da. Produção

Targino Coelho'Lae,go,.auxiliar- dê 3'
classe da Diretoria do Serviço de Inspe-
ção - cie Produtos de Origem Animal, do
Departamento Nacional da - Produção
Animal..
,Onoire Alves de Oliveira, auxiliar de

3' classe da Diretoria do Serviço de
Inção de Produtos de Origem Animal do
Departamento Nacional da Produção
Animal.

.Jose Marques Coquimd auxiliar • de 3'
classe da Diretoria do Serviço de iIn-spe;-
ção de Produtos de Origem' Animal, ' do
Departamento Nacional -da Produção
Animal.

Vai-de-mar da Silva Carmo, auxiliar- de
3' classe' da Diretoria do Serviço de 'lua-
PeCão de Produtos de Origem Animal do
Departamento Nacional de Produção
Animal,

Dino Balsini, auxiliar de 3' classe •da
Diretoria do Serviço de Inspeção de Pro-
dutos de Origem Animal, do Departa-
mento Nacional da Produção Animal;

Afonso Arcuri, auxiliar de 3 4 classe da
Diretoria do Serviço de ,-Inspeção de Pro-
dutos de • Origem Animal,- do Departa-
mento Nacional da -Produção Animal.

Luiz de 'Sá Miranda e Silva, sub-ins-
petor, interino, enquanto durar o' impe-
dimento do serventuário efetivo . da -Ins-
petoria Regional em Belo Horizonte. do
Serviço • de Inspeção de Produtos de Ori-
gem Animal, do Departamento Nacional
da Produção Animal.

Médico veterinário Rubem Romano
Madeira, sub-inspetor ajudante, interi-
no, da Inspetoria Regional em Belo Ho-
rizonte, do -Serviço de Inspeção de- Pro-
dutos de Origem Animal, do Departa-
mento Nacional de Produção Animal.

-Médico veterinário José Januário Car-
neiro Filho, inspetor chefe da Inspeto.
ria Regional em Belo Horizonte, dó Ser-
viço de Inspeção de Produtos de Ori-
gem Animal, do Den,artamento Nacio-
nal de -Produção Animal.

Veterinário Oscar Fleury, inspetor da
Inspetoria Regional em Belo Horizonte.
-do Serviço de Inspeção de Produtos de



NUS	 Terça-feira ,`„?')

Origem Animal, do. Departamento Na-
cional do Produção Animal.

...SIM(' Homero Soares Alvfno do cor-
rente ano, o cargo de inspetor interino
da Inspetoria Regional em Belo Hori-
zonte, do Serviço de. Inspeção de Pro-
chatos de Origem Animal, do Departa-
mento Nacional ele Produção Anima:.

Médico veterinário Murilo Fe:soei-
Ferreira, de inspetor da Inspetoria Re-
gional . de Belo Horizonte,- do Serviço do
Inspeção de Prodútos de Origem Ani-
mal, do Departamento Nacional de Pro-
dução Animal.

Médico veterinário Peófilo Custódio
Ferreira, de inspetor da Inspetoria Re..
gional em Belo Horizonte, do Serviço
de Inspeção de Procititos de Origem
Animal, do Departamento Nacional de
Produção Animal.

Silvio Romero Soares Alvint, sub-
inspetor da Inspetoria Regional oro Belo
Hooizonte, do Sorviça de Inspere r , de
Prodútos de Origem Animal, do Dooar-
tam•ento Nacional de Produção Animal.

Médico veterinário RubemMaga-
lhães Pêssego, ajudante (interino: da
Inspetoria Regional de Belo Hor,zooto.
do Serviço de Inspeção de ProdOtes de
Origem Animal, do Departamento Na-
cional de Produção Animal.

O funcionário a que se refere o pre-
sente titulo. médico veterimioi) Clovis
Cruz Masearenhas, Passa a exclame in-
terinamente, a . partir de i de abril do
corrente ano, o cargo de sub-inspetor
da Inspetoria Regional em Belo Hori-
zonte, do Serviço de Inspeção de Pro-
diátos de Origem' Animal, do Departa-
mento Nacional' de Produção Animal.
de acôrdo com o art. 197 do re:gulaL
mento aprovado pelo decreto acima ci-
tado. .

Químico indústrial Maria José Laban-
dera,' ajudante de químico interino da
Inspetoria Regional em Belo Horizon-
te, do Serviço de Inspeção de Prodútos
de Origem Animal, do Departamento
Nacional de Produção Animal.

João Batista de Paula Teixeira, es-
criturário efetivo da Inspetoria Regio-
nal' em Belo Horizonte, do Serv i ço de
*Inspeção de Prodútoe de Origem Ani-
mal, do Departamento Nacional de Pro-
dução Animal.
• (anil de Aquino Vaz, cargo de escre-

vente dactilgorafs, interino da Inspeto-
ria Regional em Belo Horizonte, do Ser-
viço de Itispeção de Prodútos de Origem
Animal. do :Departamento Nacional de
Produção Animal.

Médico veterinário Oto Magtithieee
Pêssego. inspetor chefe da Inspetoria
Regional de São Paulo, do Serviço de
Inspeção de Prodtatos de Origem Ani-
mal, do Departamento Nacional de Pro-
dução Animal.

Médico veterinário Francisco Frago-
so Filho, inspetor da Inspetoria Regem,
nal em São Paulo, do &odeie, de 1ns-
peç'ão de • prodiltos de Origem Animal,
do Departamento Nacional de PrOCIU-

vão Animal.
Médico vterinária José de Arimatheft

Pereira Soares inspetor da inspetoria
Regional em São Paulo, da Diretorie
Serviço de Inspeção de Produto,
Origem Animal, do Departamento Na-
cional de Prateação Animal.

.Dr. Sizenando Figueira de Freitas,
inspetor da Inspetoria Regional de São
Paulo, 'rio Serviço de Inspeção do Pro-
deitas dr Origem Animal, rio Doparia-
talento . Nacional de Produção Animal.
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tMédieo-veterinário Osvaldo Ferreira
de Sousa, inspetor da Inspetoria Re gie-
nal de São Paulo, do Serviço de inspeção
de Produtos de Origem Animal, do De-
partamento Nacional de Produção Ani-
mal.

Veterinário Tancredo Lejeune de Bar-
ros, : inspetor da Inspetoria Regional de,
São Paulo. do Serviço de Inspeção de
Produtos de Origem Animal.

Medico-veterinário Carlos Alberto de
Campos Pantoja, inspetor da Inspetoria
Regional de .São Paulo, do Serviço de
Inspeção de Produtos de Origem Animal,
do Departamento de Produção Animal.

Médico-veterinário Jane! Soto lmor
Lago, inspetor da Inspetoria Regional de
São Paulo, do Serviço de Inspecção de
Produtos de Origem Animal, do Depor-
tomento Nacional de Produoão

Dr. Mário Coste, sub-inspetor da Ins-
petoria Regional de São Paulo. do Ser-
viço de Inspeção de Produtos de Origem
Animal, do DePartamento Nacional de
Produção Animal.

Médico-veterinário Tranquelino Aveli-
no de Freitas Júnior, sub-inspetor
Inspetoria Regional de São Paulo, do
Serviço de Inspeção de Produtos de Ori-
gem Animal, do Departamento Nacionio
de Produção Animal.

Veterinário José Rodrigues Pereira Jú-
nior, sub-inspetor da Inspetoria Regio-
nal de São Paulo, do Serviço de Inspeção
de Productos de Origem Animal, do De..
partameuto Nacional de Produção Ani-
mal.

Veterinário José Máximo de Campos,
sub-inspetor da Inspetoria Regional de
São Paulo, do Serviço de Inspeção de
Produtos de Origem Animal, do Depar-
tamento Nacional de Produção Animal.

Tomaz Correia de Melo, ajudante de
inspetoria Regional de São Pau/o, .do
Serviço de Inspeção de Produtos de Ori-
gem Animal, do Departamento Nacional
de Produção Animal.

Maurício Hansiau, ajudante, interino,
da inspetoria Regional de São Paulo, do

e Inspeção de Produtos de Ori-
gem Animal, do Departamento Nacional
de Produção Animal.

Marcelino Soaleiro, ajudante, interino,
da Inspetoria Regional de São Paulo. do
Serviço de Inspeção de Produtos de Ori-
gem Animal, do Departamento Nacional
de: Produção Animal.

Rodrigo José da Rocha, escriturário
da Inspetoria Regional de São Paulo, do
:serviço de inspeção de Produtos de Ori-
gem Animai, do Dopartamento Nacional
de Produção Animal.

Maria lima de Morais Cardim, escreven-
te dactilografa, interina, da Inspetoria
Regional de São Paulo. do Serviço de
Inspeção de Produtos de Origem Anime!.
do Departamento Nacional de Produção
Animal.

Eduardo Ribeiro de Queiroz. inspetor-
chefe da Inspetoria Regional de Curitiba,
do Serviço de inepeção de Produtos de
Origem Animal. do Departamento Na-
cional de Produção Animal.

Dr. Osvaldo Neves lespinola, inspetoa
da Inspetoria Regional de Curitiba do
Serviço de Ins p eção de Produtos de Ori-
gem Animal, do Departamento Naciooal
de Produção .enimal.

José de _equino. inspetor da Inspeto-
ria Regional de Curitiba. do Serviço ,le
Inspeção de Produtos de Origem Anima!,
do Departamento Nacional de Produção

Maio de 1934

Antônio Pirajá 'Martins da Silva, ins-
petor interino da Inspetoria Regional de.
Curitiba, do 'Serviço de Inspeção de Pro-
dutos de :origem -Alijarei, do Departa-
mento Nacional, de Produção Animal.

Romeu Pace, sub-inspetor, também in-
terino, da Inspetoria Regional de Guri-.
Liba, do Seidiço de Inspeção de Produ-
to de Origern Animal, do Departamen-
to Nacional de Produção Animal.

Ahnir Pires Ferreira, subeinspetor,
também interinamente da inspetoria de
Curitiba, do Serviço de Inspeção de Pro-
dutos de Origem Animal, do Departa-
mento Nacional, de Produção Animal.

José Rodrigues de Oliveira, ajudante,
interino,da Inspetoria Regional de Curi-
tiba, do Serviço de Inspeção de Produ-
tos de Origem Animal, do Departamento
Nacional de Produção Animal.

Pedro Lopes Fernandes, ajudante?, in-
terino, da Inspetoria Regional do tári-
tiLva, cio eorviço de Inspeetio de Produ-
tos de Origem Animal, do Dopartampoito
Nacional de Produção Animal. 	 •

Dr, Silvio Prado Pestana, ajudante
químico do Laboratório da. inspetoria
Regional de Curitiba, do Serviço de Ins-
peção de Produtos de Origem Animal,
do 'Departamento Nacional de Produção

Viva Ido Fontes, escrevente ~telegrafo.
também interinamente. da Inepetorie
Regional de Curitiba, Estado do Param.,
do Departamento Nacional de Produção

Paulo Frois da Cruz, inspetor citeto
do Serviço de Inspeção de Produtos de
Origem Animal, 'do Departamento Na-
cional da Produção Animal.

Amilcar de Freitas Pereira Rego, ins-
petor da Inspetoria Regional em Pôrto
Alegre, do Serviço de Inspeção de Pro-
dutos de Origem Animal, do Departa-
mento Nacional da Produção Animal,

Ta:Releio Gomes da Siveira, inspetor
Interino na Inspetoria. Regional em Pôr-
to Alegre, do Serviço de Inspeção de
Produtos de. Orioem Aoimal, do Depar-
tamento Nacional da Produção Animai.

Nestor Praxedes Correia, inspetor da
Inspetoria Regional de Porto Alegre, do
Serviço cie Inspeção de Produtos de Ori-
gem Animei, do Departamento Nacional
da Produção Animal.

Afonso Silvestre Sebarra, inspetor na
Inspetoria Regional em Pôrto Alegre, do
Serviço de Inspeção de Produtos de Ori-
gem Animal . do Departamento Nacional
da Produção Animal.

•Marçal Cordeiro Campos, inspetor -na
Inspetoria Regional de Pôrto Alegre, do
Serviço de Inspeção de Produtos de Ori-
gem Animal, do Departamento Nacional
ia Produção Animal.

Diogo Otávio Ferraz de Vaeco o -
celos sob-inspetor, Mimes)». na 1 ris-
Potor.ia Regional em Pôrto Alegre. tio
Serviço d-e: Inspeção de Produtos de Ori-
gem Animal. de acordo com o art. :Hee
do regulamento aprovado pelo 'decreto
acima citado.

Afonso Ribeiro Pires. ub-ins.pefor
terno na Inspetoria Regional eni Pdcto
Alegre. do 'Serviço de Inspeção sle Pro-
dutos	 Origem Animal . do Departa-
mento Nacional da Produoão Anima!, de
acôrdo com o art. 197 do r000lantente
aprova-do polo decrelo aeima cita-lo.

Taltibio Gomes Jia S'iivc,.;ra.
poio! . na 'Inspetoria R-gema; de 1),‘e.'„o
Alegre, do serviço de inspeção tle Pro-
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t-dutos de Origem Aniniat, do Departa-
: mento Nacional -da Produção Animal.

Gesualdo Cromo, . sob-inspetor na
Inspetoria Regional de Pôrto Alegre, no

: Serviço de Inspeção de Produtos de Ori-
gem Animal, do Departamento Nacional

' da Produção Animal... •
José Barroso, silb-inspetor interino,

na Inspetoria 'Regional em Pôrto Alegre,
do Serviço de Inspeção de Produtos de
Origem Animal, do 'Departamento Na-
cional da Produção Animal.

Emendes Macedo Pernandes, sub-ins-
• petor interino, na Inspetoria Regional de
Pôrto Alegre, do Serviço -de Inspeção de
Produtos de Origem 'Animal, do Depar-
tamento Nacional da Produção Ani-
mal.

- Artur Cendal Jdnior, sub-inspetor
Inspetoria Regional de PÔrtod Alegre, do
Serviço de inspeção dc Produtos de Ori-
gem Animal, do Departamento .Nacional
da Produção Animal.

Osvaldo Correia, ajudante, interino; da
inspetoria Regional de Pôrto Alegre, do
Serviço de. Inspeção de Produtos de Ori-
gem Animal, do Departamento Nacional
da Produção Animal. '••

Lauro CO(Illio de Oliveira, ajudante in-
terino na Inspetoria Regional de Porto
Alegre, do •Serviço de Inspeção de Produ-
tos de. Origem Animai, do Departamento
Nacional da Produção Animal.

Álvaro- Leão de Caralho da •Silva, aju-
dante químico, interino, na inspetoria
Regional de Pôrto Alegre, do Serviço de
Inspeção de Produtos de Origem 'Animal,
do Departamento Nacional • da Produção'

• Animal.
Lourival Barcelos. escriturário na ins-

petoria Regional de Pôrto Alegre, do Ser-
viço de inspeção de Produtos de Origem
Animal, do Departamento Nacional da
Produção Animal.

•Aguinaldo Bastos cle--Araújo, escreven-
te dactilógrafo interino, na inspetoria Re-
glonal de Pôrto-Alegre, do • Serviço .de

. inspeção de Produtos de Ori gem Animal,
do Departamento Nacional da Produção
Animal.

Médico veterinario. Argemiro de 011-
-veira, diretor, em comissão. do Serviço
de Defesa Sanitária Animal do Depar-
tamento Nacional da'. Produção Ani-
mal.

Dr. Guilherme Edelherto Hermsdorff,
assistente,-cliefe da Diretoria do Serviço
de . Defesa Sanitária Animal, do Depar-
tamento Nacional da Produção Ani-
mal.

Francisco Fragoso Filho, assistente-
chefe interino da Diretoria do Serviço
de Defesa Sanitária -.Animal. do Departar
mento Nacional da Produção Animal.

Taylos Ribelo de Melo, assistente da
Diretoria do Serviço de Defesa Sanitá-
ria Animal, do Departamento Nacional
da Produç ã o Animal.

Mário Ribeiro Bastos,
da-Diretoria do Serviço 'cle Defesa Sani-
tária Animal, do -Departamento Nacional
da Produção 'Animal. •

Primo de Souza Pinheiro, ins p etor-
elude da inspetoria- Flegional em Betem.
Estado do Pará, do Serviço de Defesa
Sanitária Animal, do .Departamento Na-
cional da Produção Animal.

Esychio Lopes da Criiz, inspetor-chefe
_da Inspetoria Regional :ein Fortaleza. do
Serviço de Defesa Sanitária Animal, do
Departamento Nacional da Produção Ani-
mal.

Umberto Bernet, inspetor chefe na Ins-
ptoria Regional' em -Recife, Estado de'
Pernambuco, do Serviço de Defesa Sa-
mitaria Animal, do Departamento Na-
cional da Produção Animal. 	 -

Mofá() Lobato Vale, inspetor chefe da
Inspetoria Regional em São Salvador,
Estado da Baía, do Serviçoe de Defesa
Sauitaria Animal, do Departamento Na-
cional de Produção Animal.

Belisário Alves Fernandes Tavora.
inspetor chefe da Inspetoria Regional
em Barretos; Estado de .São Paulo, do
Serviço de 'Defesa Sanitária Animal, do
Departamento Nacional da Produção
Animal.	 '

Carlos de Freitas Lima, inspetor che-
fe da Inspetoria Regional em Belo 116-
rizonte, do Serviço de Defesa Sanitária
Animal. do • Departamento Nacional da
Produção Animal.

Médico veterinário Argemiro de Oli-
veira, inspetor .chefe da Inspetor chefe
da, Inspetoria Regional em Pôrto . Alegre
oo Serviço de. Defesa Sanitária Animal
do Departamento Nacional da Produção

Mareai Cordeiro da Campos, inspetor
chefe, interino, • da Inspetoria Regional
em Pôrto Alegre do Serviço de Defesa
Sanitária Animal, do Departamento Na-
cional da Produção .Animal.

Ernesto Viola inspetor da Inspetoria
Regional em. Fortaleza, no Serviço de
Defesa, Sanitária Animal, do Departa-
mento Nacional da Produção Anima/.

Alfredo Porfirio de Araújo, insoelor
da Inspetoria Regional em Recife; do
Serviço de Defesa ,Sanitária Animal do
Departamento-Nacional da Produção Ani-
mal.

Artur; Remeto Correia da Costa, ii,i-
petor da inspetoria Regional em
te, do Serviço de Defesa 'Sanitária -Ani-
mal do -Departarnento Nacional da Pro-
dução Animal.

Delfim de Mesquita Barbosa, inspetor
da Inspetoria Regional em São Salvador,
(Estado da Baia), d0 Serviço de Defesa
Sanitária Animal, do Departamento Na-
cional 'da Produção 'Animal.

Epaminondas Alvos de Sonsa, inspe-
tor dá Inspetoria Regional de Belo Ho-
rizonte' do -Serviço de Defesa Sanitária
Animal do Departamento .Nacional da
Produção Animal.

Afonso Fonseca, inspetor da Inspeto-
ria Regional 'em Belo - Horizonte, do Ser-
viço de Defesa Sanitária Animal, do Ia,-
Parlamento Nacional da' Produção Ani-
mal.	 •

Constantino Crassia Sereno, inspetor
da Inspetoria Regional em Belo Hori-
zonte do Serviço de Defesa Sanitária
Animal do Departamento Nacional n'a
Produção Animal.

Silvério Correia CardoSo; inipetor da
inspetoria Regional em Barretos, Esta-
do de São Paulo, do Serviço de Defesa
Sanitária Animal do Departamento Na-
cional ,da Produção Animal.

Heitor Fabregas da- Silva', inspetor da
Inspetoria Regional mil Barretos (Esta-
do cie São Paulo), do Serviço de Defesa
Sanitária Animal, do Departamento Na-
cional da Produção Animal.

• Leovegildo Pereira, inspetor da Ins-
petoria Regional em • Pôrto Ale gre, do
Serviço de Defesa Sanitária Animal, do
Departamento Nacional da Produção Ani-
mal.

Antônio Rou pa, inspetor da "Inspeto-
ria Regional .ern Parto Alegre, Estado
do Rio Grande do Sul. do Servico. da DP-

tesa Sanitária Animal . do Departamen-
to Naeional da - Produção 'Animal.

Guilherme Alvares de Carvalho, Sub-
inspetor da Inspetoria Regional, em . Re-
cife, do Serviço de Defesa Sanitária
Animal, do Departamento Nacional da
Produção

Umberto Teimo - da liodia Barros,-
sub-inspetor interino, da 'Inspetoria
Regional - em S Salvador, no .Serviço de
Defesa Sanitária Animal, do Departa-
mento Nacional da Produção Animal.;

João Fernandes Barbosa, sub-inspe-
tor da' Inspetoria Regional, em São -Sal-
vador, do Serviço , de Defesa Sanitária
Animal, do Departamento Nacional' da
Produção Animal.	 .

João Seott de Moura,..sub-inspetois da
Inspetoria Regional em Belo Horizon-
te, cio Serviço- de Defesa Sanitária Ani-
mal do Departamento Nacional da Pro-
dução Animal.	 •

Pedro illaseia, 'sob-inspetor da:Inspe-
tolda Regional_ de Belo Horizonte, -do
Serviço de Defesa Sanitária Animal; .do
Departamento Nacional.' da -Produção
Animai.	 "	 •

João :Ferreira Barreto: siih-inspetor
interino, da Inspetoria Regional - em
Belo Horizonte (Estado - de - .Minas) do
Serviço de Defesa-Sanitária-Aniinal, do
Departamento • Nacional, , da . Produção
Animal. •

Alvaro Ferreira Neves, sub-inspetor
na Inspetoria Regional em 5. Paulo
(Barrelos), no Serviço de .Defesa . Sani-
tinia Animal, dó' Departamento Nacio-
nal da Produção Animal. .	 •	 - -

Osvaldo Guimarães, Sob-inspetor . "da
inspetoria Regional -em Nurretos, ' Esta-
do de São Paulo, tio Serviço de Defesa
Sanitária . Animal, do Departamento Na-
cional da Produção Annnal. . •• •

Dr. Otacilio Camará Martins, sub-
inspetor da Inspetoria Regional em
Pôrto 'Alegre, do Serviço de Defesa Sa-
nitária Animal, do Departamento Na-
cional de Produção Animal.. .

George Staica, sub-inspetor da Ins-
Petoria Regional' em Pôrto Alegre, do
Serviço de Defesa Sanitária Animal, do
Departamento Nacional de , PrOdueão

-Animal.
Luiz Augusto Morizot Leite, sub-ins-

petor. interino, tia Inspetoria Regional
nu Rio' Grande do Sul, do' SerViel) • -de
Defesa Sanitária Animal: dó • DeParta-
mento Nacional da Produção•Animal,

Aristides Pacheco da Cunha, sob-ins-
petor ajudante. interino, da 'Inspetoria
Regional em Fortaleza, do Serviço 'de
Defesa Sanitária Animal 'dó Departa-
mento Nacional da-Pruduçáo Animal.

Mário Augusto de Oliveira, sub-ins-
Oetor ajudante, interino, da inspetoha
Regional, em Recife. do Servi0 dc De-
fesa Saultária Animal, do Deparam-1én-
to Nacional da Produção ,\Minal.

Médico-veterinário Tadeu - . Muja :de
Carvalho, sub-inspetor-ajudante, inte-
rino dà Inspetoria -Regional em .Belo
Horizonte. cio Serviço de. Defesa Sani-
tária Animal, do Departamento Nacio-
nal de Produção Animal.

Anibal Melina, sub-inspetor dá Ins-
petoria Regional em Darretos; Estado de
S. Paulo, do Serviço de Defesa Sanitás-
ria Animal, do Departamento 'Nacional
da Produção Animal.-

António • de Miranda Linia, Sun-ins-
petor ajudante, interino, da Inspetoria
Regional em 'Barretes • .(Estado de São
Palito. do Serviço de Defesa Sanitária
Animal. do Departamento Nacional. da
Produeão Animal.
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Caubi Câmara Bonfim, sub-Inspetor
ajudante, interino, da Inspetoria Regio-
nal em Barretes (Estado do São Pau-
lo), do Serviço de Defesa Sanitária Ani-
mal. do Departamento Nacional da Pro-
dução Animal.

Avelino Vilar Dantas, sub-inspetor
interino, da Inspetoria Regional em
Pôrto Alegre, do Serviçõ de Defesa Sa-
nitária Animal, do Departamento Na-
cional de Produção Animal.

O . médico veterinário Mateus Mar-
ques Guines, sub-inspetor ajudante, in-
terino, da Inspetoria Regional em Pôr-
to Alegre, do Serviço de Defesa Sanitá-
ria Animal, do Departamento Nacional
da Produção Animal.

Rõmulti Pereira de Paula, auxiliar de
classe do Serviço de Defesa Sanitá-

ria Animal, do Departamento Nacional
da Produção Animal.

Antônio Pinheiro, auxiliar de 1° clas-
se do Serviço de 'Defesa Sanitária Ani-
mal, do Departamento Nacional da Pro-
dução Animal.

Olímpio ¡Bocha, auxiliar de I* classe
da :Diretoria do Serviço --cle Defesa Sa-
nitária Animal, do Departamento Na-
cional da Produção Animal.

Raimundo Augusto Sales Tavares,
auxiliar cle I* (dasse da Diretoria do
Serviço de Defesa Sanitária Animal, do
Departamento Nacional da Produção
Animal.

José Rodrigues Pereira, auxiliar de
1. 4 classe do Serviço kle Defesa Sanitária
.Animal. do Departamento Nacional da
Produção Animal.

Lucilio da Rocha Miranda. auxiliar
de I classe da Diretoria do Serviço de
Defesa Sanitária Animal, do Departa-
mento tNacional da Produção Animal.

'Sílvio Fortes Soares Pereira, auxi-
liar de P classe da Diretoria' do Servi-
O() de Defesa Sanitária Animal, do De-
partamento Nacional da Produção Ani-
mal.

Augusto César da Silva, auxiliar de I*
classe da Diretoria do Serviço de Defe-
sa Sanitária Animal, do Departamento
Nacional da Produção Animal.

António de Sousa Lima. auxiliar de.
1* classe da Diretoria do Serviço de
Defesa Sanitária Animal, do Departa-
mento Nacional da Produção Animal,

João Ferreira de Sousa Leal, auxiliar
de 1 classe da Diretoria do serviço de
Defesa Sanitária Animal, do Departa-
mento Nacional da Produção Animal,

Carlos Florence, auxiliar de I' classe
da Diretoria do Serviço de Defesa Sa-
nitária Animal. do Departamento Na-
cional da Produção Animal.

Lotário 5. Tiago. auxiliar de 1"
classe da Diretoria do SCPVII;o de Defe-
sa Sanitária Animal. do• Depariamento
Nacional da Produção Animal.

Francisco Caracciolo Ni-'i. 	 de
1" • class--! da Diretoria	 do s.00.iço
Defesa Sanitária Animal, do D o oarta-
mento- Nacional da Produção Abinial.

Jorge PAiiiia \larques. 	 dal. de
1	 I kl	 i 	 I ii	 t ft:o	 de
L'ef • sa Sanitária Anioia! 	 D.,pa:la-
n.-nto Na . ion-al da Prodmo

Clementino
de 2" •classe lii Direl.c.ria	 éjdi

Defesa ".olitária Animai, do Depada-
á.L.'entu N“oional da Prodio:ão Aomod.

António Teixeira de SOU ga, auxiliar
de 2' classe da Diretoria do Serviço 'de
Defesa Sanitária Animal, do Departa-
mento Nacional da Produção Animai,

João . ¡Gonçalo de Figueiredo, auxiliar
de 2' classe da Diretoria 'do Serviço de
Defesa Sanitária Animal. do Departa-
mento Nacional da: Prodnção Anini

João Torrecillas, auxilia.r de clas-
se, da Diretoria do Serviço de Defesa
San i tár ia Animal, -do Depar ULIC11 Li Na-
ciunal da Produção Animal.

'Augusto Garténs, auxiliar de.2.° clas-
se da Diretoria cio Serviço de Defesa
Sanitária .Animal i do Departamento Na-
cional da Produção Animal. -

Euclides Feitesa Freire, auxiliar de
2' classe da Diretoria do Serviço de
Defesa, Sanitária Animal. do Departa-
mento Nacional da Produção Animal.

Manuel Vieira de Oliveira, nuxitiar
de 2" classe da Diretoria do Serviço de
Defesa. Sanitária Animal do Departa-
mento Nacional da Produção Animai

Cp..° Mendes de Oliveira, auxiliar de
2* classe da Diretoria do Serviço de
Defesa Sanitária Animal do Oe Parfa

-mento Nacional da Produção Xninial.
José Soares de Sonsa. auxiliar de :r

classe da Diretoria itu Ser\ iço de De-
fesa Sanitária Animal, do tymartamen-
to Nacional da Produção Animal.

Las:ilio Osório, auxiliar, interino.
3" classe, da Diretoria do Ser s.;ço de
Defesa Sanitária \ituiul di 1.-i,ljapta..
mente Nacional da Produção Anilo;. n !.

Cornélio Carmo', auxiliar 	 :r elas-
se da Diretoria do serviço ri. f.,sa
Sani tária Animal. do -Departamento Na-
cional da Produção Animal.

Luiz Xavier dos Santos. auxiliar de
3* classe da Diretoria do Serviço de De-
fesa Sanitária Animal. do Departamen-
to Nacional da Produção Animal.

Dioscoro da Rocha Durei'. auxiliar (ti,
3' classe da Diretoria do Serviço de De-
fesa Sanitária Animal. do Departamen-
to Nacional -da Produção Animal.

José Espínola Fernandes de Carva-
lho, auxiliar de :3". classe da . Diretoria
do Serviço de Defesa Saltitaria Anho:A,
do Departamento Naciooal da Produção

José Akes	 Barros, auxiliar de ter-
ceira elas,e. da Di yetoria do servio-3
de Defesa Sanitária Animal. do Depar-
taniento Nacional tia Produção .1nitord

Joaquim Pinto. terceiro escriturário
inteeino, Inspetoria Regional em Belém,
Estado do Pará, do Serviço de Defesa
Sanitária Anisnal, cio Departamento Na-
cama] da Produção Animal.

Manuel Alves Ribeiro. escriturário da
1 nt,,pertoria Regional elft Bel .° Horizonte,
do serviço de Defesa Sanitária Animal.
cio Departainento Nacional da Produção

Achiles Guerra cie Albuquerque Di-
escriturário da Inspetoria Regional

em Porto Aleoue. do serviço de_ Defesa
'sanitária .Xninal, ilj Departanieuto Na-
cional da Produção Animal.

Raimunda Napoleão da Costa e Silva,
o-,er .evente dactilografa tia Inspetoria
Regional em Belém. Estado do Pará, do
Serviço de Defesa Sanitária Animal. do
Lopartainento Nacional da 	 Produção

Entaliu Calunia Na' erro de Carvalho.
escrevente dactilografa, da Inspetoria
Regional ciu 5.rSalvador, E s tado

Baía. do Serviço de Defesa . Sanitária
Animal, do Departamento Nacional -da
Pyodução. Animal.	 •	 •

Militina Couto de -Sousa, escreVente
dactil6grlafa, interina, da Inspetoria Re-
gional em Belo Horizonte, do Serviça-da
Defesa S•anitaria Animal, . do Departa-
mento Tçacional da -Produção . Animal,

Matilde Daniels Rocha, -escrevente
ctilografa, interina, na iInstilekoria Re
gional em Barretes (Estado de S. Pau-
lo), do Serviço de Defesa Sanitária-. Ani-
mal, do Departamento Nacional da Pro-
dução

Robe FrI Silva, escrevente dactilografa,
lospetonia Regional em Porto Alegre,

do Serviço -de Defesa Sanitária Animar,
do 'Departamento Nacional da Produção

'Manuel Vaz Pires, servente da Dire-
toria do Serviço de Defesa Sanitária
Animal do Depantamento Nacional 'da
Produção Animal.

josé Antônio .Nlves, servente da Dire-
toria do Serviço de Defesa Sanitária
Animal, do Departamento Nacional .da
Produção Animal.

José Nunes. servente dia Inspetoria
Regional em Belo Horizonte ,do Serviço
de Defesa Sanitária Animal, do Depar-
tamento Nacional da Produção Animal,

Sei'gio Leite, servente-de  	 da	 i tisP e toria
Regional eill Barretos (Estado de São

Serviço Defesa Sanitária
do liepartamento Naclonal da

An imal.
Odorico Coimbra servente da Inspe-

toria Regional em Porto Alegre. do Ser-
viço de Defesa Sanitária. Animal, do
Departamento Nacional da Produção

Júlio de Morais Rego. servente -da Ins-
petoria Regional em Fortaleza, do Ser-
vice de Defesa Sanitária Animal, do De-
partamento Nacional da Produção Ani-

inaJiaão Leopoldo Moreira da Rocha, di-
l'CtOP do Serviço de Caça e Pesca do 'De-
partamento Nacional • da Produção AM-

João Leopoldo Moreira da Rocha. as:-
mal.

sistente-chefe da Secção de Industrias,
da Diretoria. do Serviço de Caça e Pesca,
do Departamento Nacional de Produção
Animal.

Gustavo dos Santos Silva
sistente-chefe da Secção de Criação da
Diretoria do Serviço de Caça e Pesn, do
Departamento Nacronal da Produção Ani-
ma/.

Meai) io Faria, assistente-che te da
seccão de Investigações da Diretoria do
Serviço de Caça e Pesca do Departa-
mento Nacional da Produção Animal.

Alvaro Cout iphu Aguirre. assistent:.
da Secção de Indústrias da Diretoria do
Serviço de Caça e Pesca do Departa-
mento Nacional da Produção Animal.

Dr. Genneville Hermsdorff. assisten-
te da Secção de Investigações da Dire-
toria do Serviço de Caça e Pesn do
Departamento Nacional da Produção
Animal,

Manuel Nunes Pereira. assistente - da
Secção de Criação da Diretoria do . Ser-
iço -de Caça o Pesca do DepartnnuM-

lo Nacional cio Produção Animal.
Raimundo Demacrito Silva, - sob-as-

sistente da Secção de Investigações da
Diretoria da Serviço de Caça e Peèca
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do Departamento Nacional da -Pràdila	— Ao .Sr. delegado- fiscal do Tesouro
cão - Animal.	 Nacional- — Belém, Parai:	 •

Vítor de Melo Gusmão, • auxiliar de, 	 N. 858	 Em 'aditamento ao ofício
1*- * classe da Diretoria do Serviço. de 	 -7.82, de 9-de abril do corrente ano,
Caça e Pesca do Departamento Nado-.
nal da Produção Animal.'

Pedro Clemente, servente da Direto-
ria do Serviço de Caça e . Pesca, do -De-
partamento Nacional da Produção •.Ani-
mal. •

José- Alves Francisco, servente da
Diretoria, do Serviço de • Caça e Pesca
do Departamento Nacional da Produ-
ção Animal,	 •
- Dr. Renato Guimarães. de Sousa Lo-
pes, professor catedrático da . 1' cadei-
ra —a Química, orgânica e biológica.,
da Escola Nacional de Veterinária. do
Departamento . Nacional da. Produção
Animal.

Dr. Lauro Pereira Travassos, profes-
sor catedrático da 5* cadeira	 Zoolo-
gia médica, par•asit.ologia e doen-
ças parasitárias, da Escola •Nacioaal de
Veterinária do' Departamento' Nacional'
ida Produção Animal.

Dr. Franklin de Almeida, professor
catedrático da 16' cadeira' — Indústria
e inspeção de produtO5 de origem •ani-
mal, da Escola Nacional de *Vetarinária
do Dapartamento Nacional da Produção
An imal

Mário 'Justiniano Quintão,• secretário-
bibliotecário da Escola Nacional deVe-
terinária do" Departamento Nacional da
Produka".i.o .anirnal.	 ,

Clocloaldb Pereira ' DeVaite, porteiro-
contínuo da . Escola Nacional de Veteri-
nária do Departamento Nacional da Pro-
dução Animal.

Oscar Lisbéa. guarda-material - da Es-
cola Nacional de Veterinária do Depar-
tamento Nacional da Produção

Mário Brandão, sarvehte- da Escota
Nacional' • de Veterinária do.' Danaria.-
mento Nacional da Produção Animal.

•Carlos de Araújo Gania, servente da
Escola. Nacional dc Veterinária do De-
partamento Nacional da Produção Ani-
mal.

Paulino José de Morais, .servente
Escola de Veterinária do Departamento
Nacional da Produção Animal-.

Lafaiate de Melo Barbosa, servente da
Escola Nacional do Veterinária do" De-
partamento Nacional da Produaão - Ani-
mal. .
. Josta Firmino de Linia, servente da
Escola de- Veterinária do Departamento
Nacional da Produção. Animal.

Instituto de Meteorologia, Didro-
inetria e Ecologia; Agrieola.

r.".:PEDIENVE DO sri.. MINISTRO

Dia 4 de maio de 1931
Ofícios:
Ao Sr. secretário do Sr. ministro das

-Relaccra Exteriores:	 --•
N - . 8-57 -- Atendendo ao pedida de

S. Ex.. anilai:nate do ()fiai° EQ.201503..1,
-de 6t2i933, dirigido ao Sr. ditelor ge-
ral de Pesquisas Cientificas do . Minis-
tério da Agricultura, tem a »oura da
remeter os' daJías .{:limatológicos do -
ano de 1932. Cie estat.-5es -da bossa Rede

daste Instituto, segundo
a relação 11110 apreaenta'.

Motivos imperiosos, de ordem técnica
e administrativa, 'impediram que o , pe-
dido , da S. . Ex . - fosse atendido • em -me-
nor prazo de tempo.

comunica que o ajudante de 2" classe
do Distrito Meteorológico de Belém,
Everardo Marques de Carvalho, apre-
sentou-se à sua sede, nessa C api tal a
2:6 de abril próximo passado.

—.Ao • Sr. diretor do Expediente e
Contabilidada:

N. 859 -a- Transmite o requerimento
em que a calculista de 2' classe. fido-
rina, D. Hortênsia Nobrega Junqueira,
pede_ três masca dé licença, sem venci-
mentos, -para tratamento de saide. -

Sendo 'essa .funcionária, interina, em
cargo vago e não tendo direito a li-
cença, conforme jurisprudência-firmada
apelo l‘liniatério da Fazenda, roga que
safam tomadas as providências que fa-
rem julgadas- acertadas, uma vez que
èste Instituto .se ':encontra ila impossi-
bilidade de justificar a prolongada au-
sência dessa sarventuária que se en-
(,ontra,. de fato, enferma, conforme pro-
va com atestado `Mediai).

Dia- 5
Ao, Sr. abafe do . Serviao -da Carta de

-'Navegação Aértaa Capitão de .mar ra.
guerra Virginius de Larnate:

N. 8W) —Acusa o recebimento do
aviso ra -8, de 12do ineá,próXimo finda.
acompanhado das instruaies a que
refere •0 -aviso n. 791, do: gabineta . do
midistro da Marinha, no qual é partici-
pado a êSt.c. instituto, o projeto de uma
Carta de Navegação Aérea. sob a inteli-
gente - organização desse serviço.
• rasie Instituto. aguardará, tom ardis-
'fação, oportuiridada para •o fornecimento
do dados e informaahes que essa 'corais-
sai) se dignar de lhe solicitar.

Diretoria de 'Plantas' Texteis
ENTE DO ' sa. nmaroa •

Dia 7 de -maio de 1931
Ofícios:

*	 abafe da Comissão de Padroniza-
(AO . e .Beneficiamento n .o Estado de São
Paulo:	 • •

IN. 796 — Apresenta o. Sr. Stélio Pe-
reira de , Carvalho, que vai servir corno
auxiliar da escrita, contratado, na fisca-
lização de ' entradas e saídas de algodão
em Santoa, sub a direção do classificador
Ulisses Gil.

— Sr. assiat,ente chefe da Segunda
Seação--Técniaa desta Diretoria no Esta-
do da Paraíba.:

N._ 862 . — Restitue a 3' via rio doeu-
mento .n. 10, da comprovação do adeari-
tamento recebido pelo ,sub-assistente Jo-
sué Farias Pimentel, para fins de revali-
dação.. de conformidade com os itena
3 e • e 4, do art. n.. 50, do regulamento
do Impiistu do Selo. 	 *

Sr. inspetor de Plantas Téxteis no
Estado da Paraíba: •

N. • 803.-- Remete o C-011 beeimento nú-
mero 1.278 O, do' embarque, no vapor
"Pará", .de • um saco .de sementes de
algodão, destinado it Estação Experi-
mental em .alagóinha.

--aSe. inspetor "de Plantas Téaleis no
Estado dá Paraíba:.	 •

N, 801' a-- Comunica que o D. N. P.
V. resolveu autorizar a permuta de

' -aateriatagricola entre essa Ins petoria e

a Secretaria de Agricultura désse Es-
tado, devendo ser observado o -que dia-
pbe o decreto n.' 21.063, de 19 de feve-
reiro de 1932, no seu artigo lea

— Sr. rePresentante . da Rio-de Janei-
ro Trarar-way, Ligth and Power Compa-
nhia, Ltda. -- Nesta:

N. 63 — Restitue a Unta na impor-
tância de 748100, afim do seu pagamen-'
to ser requerido por exercícios findos,
deVendo a mesma ser extraída , em •5
vias, e pede rameter a 1" via do conhe-
cimento de empenho ti. 11, na impor-

	

tância de 1:1508000.	 •
— Sr. representante da Sooieté Ano-

nyme du" Gaz do Rio de Janeiro:,
N. 64 . —a Restitue as contas, na im-

portância total de 155$700,.afiin do seu
pagamento ser requerido 'por exercícios
findos, devendo -as mesmas ser extraídas
er» 5 vias e outrosim, pede remeter
esta diretoria a 1' via do conhecimentr
da empenho ir. 10, na importância dt
1: ZOMfift e8ti)L1 0 .,1s:

Sr diretor' geral do Departamento
Nacional da Produção Vegetar.:

N. 798 — Remete; devidamente rela-
cionadaa e afim-da 'serem apostilados,
Mais eineraenta e seis deeraltra de no-
meação, de parte d )5 funcionários' desta
Diretoria.

Na 799 — Remete re:ação dos em-pe-
altos por estimatáVa. destinados .às dei-
'pesas- de transportes, etc., em -proveito
desta Diretoria duranto , o • exercicio'cor-
rente,

-- Sr. diretor de Expediente .e Conta-
bilidado da Secretaria de. Estado- déste
Ministério ••

N. -SOO — Remete cópias autênticas'
dos certlfieadoa de recolhimento, aos .
cofres do Estado de • Alagóaa,- a impor- •
tâncià de O:1530140, bem assiin cópia,
autaritica do oficio que os acompanha e
que esclarece o assunto.

Dia 8 , -
- Se ajil-contador seccional da Re-

publica no atinistér ;b da Agricultura:
N. 809 — Remate segunda via da guia

do • recolhimento •10 renda na importân-
cia de 172$000, feito por esta Diretoria,
a 7 de, corrente, ao Banao do Brasil.

— Sr. inspetor de ,Plantaa Texteis no
Estado de Minas Gerais:

N. 810 -- Recomenda enviar, com ur-
gência, o boletim relativo à veada de
3:2008000, verificada na !bac de agasta
de 11132. na extinta Fazen•la de Semen-
tes de ljbertandia.

Dia 9
Sr, diretor do Departamento Nacional

da Paedução Vegetal:

	

N. 812 — Remate	 prcposta cio dis-
taiautaao de eaaditos para custeio.
corrente exercício, dos sarviao-s relati-
vos aos acôrdos, na aonforMidadea com-
o decreto n. 24.167. da 25 de abril pró-
xima findo.

N. 811 — Encaminha:, informado, e.
equerimento cru que JeãO Angusto

Falcão da Almeida e Silve; jpspetor, ias
termo, dèste serviço, no Estado de Per.
nambuco pede sua - efetividade no, cargt
que ocupa.
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Escola Nacional de Agronomia
Dia 2 de maio de 1934

Ofícios:
Ao r. protesSor Dr. Artur do Prado:
N. 51 — Circular — Comunicando o

inicio das aulas.
(hiènlica aos Sra. profe.ssorea douto-

res Plínio de Almeida Mag•alhães, Jus
de Freitas Machado, Candido Firinino de
Melo Leilão Júnior, Angelo Moreira da
costa Lima. Luiz de Oliveira Mendes.
Tomai. Cavalcanti d Gusmão, Roberto
Davi de Sanson, Mário Guedes e Artur
'forms Filho.)	 •

Aos Srs. Anibal, Teixeira d; Comp.:
N. 52 — Autorizando a empregar a

matriz do diploma, da extinta Escola
Superior de Agricultura e Medicina Ve-
feriaria no de engenheiro-agrônomo,
dm'. Lauro Pires Xavier.

Dia 5
AO Sr. diretor da Despesa Públiea do

Tesouro Nacional:
N. 53 — Solicitando uma correção no

•ponto do secretário-bibliotecário desta
escola.

— Ao Sr. diretor da Secção de Expe-
diente e Contabilidade da Diretoria Ge-
ral de Educação:

N. 54 — informando quais os colada-
cados de preparatórios apresentados pelo
Sr. Jair Almeida Azeredo Rodrigues.

— Ao Dr.. Luiz, de Oliveira ''Mendus:
N. 55 — Fazendo uma comunicaçãe.

Ao Dr. Artur Torres Filho:
N. • 54 — Idem, idem.
— Ao Dr. Angelo Moreira da Costa

Lima:
N. 57 — Idem, idem.

Requerimentos despachados
Hélio Covas Pereira, requer exame em

2' época . — Indeferido.
Saulo Paulo Vilela, idem. —

• Dano Muniz de Brito,. pedindo insere-
cr nos exames vestibulares. —Tnde-

Mário Diniz Araújo júnior, requer
matricula e exame em 2' época. — Inde-
ferido.

João Navarro de Andrade. requer ma-
ideada gratuita. — Indeferido.

Vicente Lustosa de Jorge, requer ma-
tricula no 2' ano e exame em 2' época,
— Inscreva-se a exame de 2' época.

Manuel Alotara Barreto, requer ma-
tricula TIO 2° ano desta escola. — Não
pode ser atendido.

Elias Obadia. pedindo certidão de
aprovação. — Indeferido.

Diomedes Osório Lattari. pedindo
certificar se esteve matriculado no 1°
ano do curso de médicos-veterinários da
extinta Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinária. — Deferido.

Eduardo Cunha Melo, pedindo certi-
dão de aprovação. — Certifique-se.

Arnaldo Augusto Vieira, idem. —
Idem.

rranetsco Edmundo .de Sousa Melo,
idem. — Idem.

'Silvio Batista, idem.—Idem.
Waldyr Pinha Alves do Vale, idem. —

Idem.
Charles Ronald Hathaavay, pedindo

Certidão da sua matrieula. — Deferido.
Jorge Alberto de Melo, pedindo certi-

dão de aprovação. — Certifique-se.
• Agberto de Miranda, idem. — Idem.

Levy Tenaller. pedido certificar si
estevo matriculado no 1' ano do eurso
ria engenheirea-agrónomas da extinta
Escola Superior de Agricultuea e me-
dicina Veterinária. — Indeferido

Newton Carvalho Simdes, pedindo
certidão . de aprovação. — Certifique-
se.	 •

João .Navarro de Andrade, pedindo
inscrever no exame • de Desenho. — In-
deferido.

Francisco Inglis .cle, Sousa, pedindo
certidão de aprovação. — Certilique-
se.

Ceaar Semita, idem. — Idem.
}{lio Covas PenÁra, idem. --- -Idem.
José, Elias IlaudaLi. eaqqea matricula

no 2" ano. — Indeferido.
José Bonifácio Scludidt, pedindo cer-

tidão de aprovaeao. — Certifnitte-se.
Francisco Santana, pedindo certificar

si esteve matriculado no d n ano do cor-
so de Médices-Veterildiaios da extinta
Escola Superior de Agricultura e Me-
dicina Veteriuária.	 Indeferido.

EIDITIMIllel da Mata Guedes, pedindo
re,rtidão de aprovação. — Certifique-
se.

João Sa•mpaio	 Filho, idem.
-- Idem.

Mauricio Zarrar. -- Idem. idem.
Autor] ie ta do Latam.) Can t adio . • —

Idem, idem.
David Mocho i	 Idem. idem
Walter de Maio

GUffi:L • L da ,Siti;:a

idem.
Pelegr i no Tolomei. reque •• axaale ei

2" epoca.	 mudei ido,
dlarcos, Carietti. pedindo cert ida, de

a provação — Ceei i fique-se
Oziel Ta ares illordea x

Idem. idem.
Rafael Pessoa Sobral. 	 idern.
Abner Josenb Perez. -- idem. idem.
L13,ÉZ Gonzaga Vieira do Cadau. —

Ideai, idem.
Manuel Vitor de (MN eirn Ppl'attá. —

Idem, idem.
Jorge CrOtiZeillPi.: de Abreu	 Idem.

idem.
Antônio de Oliveira Sun-aia-ida..

Idem, id•CM

Caetano Marzona. — Idem, idem.
João Villard. -- Idem, idem.
Yolaoda Rhodes Costa. --

idem.
Humberto Teixeira Cardoso. — Idem.

idem.
Ivo Manuel. -- idem, idem.
Hugo de Mesquita Vasconcelos. —

Idem idem.
Léo Ramos MOI-tinha .	 idnrn.

idem.
Madeelo Brasileiro de Almeida. —

dama idem.
Rafael Armando Cresta de Barros--

/dem, idem.
Xavier Rudolf Paul	 •ulitta Ara

Drolshagen. — Idem, idem.
Carlos Taylor da Cunha Mela, --

Idem, idem.
Nandam Isaac Mein. — Idem, idem.
Subael Magalhães da Silva. — Mem.

idem.
José Elias Itaddad . — Idem, idere.
Azai' :Gomes .	 Idem. i d
Gualberto Gomes Júnior.	 Idem,

idem.
Plinio Luppi. — Mem- idem.
Carlos Frederico Haaselmanri. —

Idem. idear).
José Aguiar Guimarães. — Idem,

idem.
Roberto Pessoa. a-- Idem, idem.
Luiz Otávio Moreira Pena. — Idem,

idem.

Rafael Lino de Souto Maior. —Idem,
idem .
_...Ernesto Vater Faria. — /dem, idem.

René Gouveia da Cunha. — Idem,
idem.

Artur Borges Dias. — Idem, idem.
Helio Berutti Augusto Moreira. a--

Idem, idem.
• Armando Elõres. — Idem, idem.

Osvaldo Damaseeno. 	 Idem, idem.
SaulO Paulo Vilela. — Idem, idem.
H.enaldo Gama de Ara.ó. jo . — Idem,

idem.
riron. Steinberg.	 Idem, idem.
Álvaro Augueto de Frias Vilar. --

Idem. idem.
Vera Maria de Freitas, — Idem, idern.
Lauro Pires Xavier, requerendo cx-

?edição' do seu diploma. — Deferide.
Gastdo das Chagas Moura, pedindo cer-

tidão do oficio n. 299, de 23 de jul h o do
1920. -- Deferido.

Júlio Moreira da Silaa Lima Filho,
pedindo prazo para • pagamento • da se-
amido prestação da extinta Escola Sim.
perioe cio Agricultura e Medicina Vete-
rinária. — Copcodo o prazo de um. mes.

Humberto Leme, pedindo prazo de-seis
meses para pagamento das taxas regula-
Intentares do ano ord./cimo passado da ex-
tinta Escola Superior cie. ,Agricultura
Medicina Veterinária. Concedo
erazo de seis. meses.

José. dos Santos Pires, pedindo certi-
dão de aprovação. —. Certifique-ata

Luiz Rairtho da Silva . Carneiro ... —
Idem, idem.

Heitor ibirá Gonçalves, — Idem, idem:
Salomão Bergstein. 	 Idem, idem.
Esteiarn trarias. — Idem, idem. .
Luiz I'ea.-eira Xavier, pedindo inscre-

ver no exame de zoologia gerei e siste-
mática. — Deferido.
. Luiz Ferreira Xavier, pedindo certi-
dão de aprovação. — Indeferido. .

¡Gestão Fiúza da Silveira, pedindo cer-
I idão de aprovação. -- Deferido.

Maria Roseli dos Beis Pereira.-- Idem.
idem,

Francisco Mangaibas.ira,	 Idem, idem.
'João Duarte Mauro. -- Mero. idem.

Ministério do Trabalho, In.

dústria e Comércio
Os pedidos de assinatura oficial devem

Bar anualmente renovadoe. por iaterret,
dia do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconte> aos falhe
deverão vir, também anualmente, por
intermédio dai respectivas repartição*
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 MIO serão
suspensas em 1 de Niko • t de janeiro.

Vide — Expediente — po primeira pt-
trina.

O ministro de Estado dos Negócios do
Trabalho, Inddstrie, e Cortércio:

Resolve designar a Emprg6a Mervarin
de Marcas e Patentes Ltd., com sede no
Estado de São Paulo, para desempenhar
as fune.bes de agente oficial da Proprie-
dade Industrial,, sob a exclusiva repre.
sentação e res_ponobilidade do sócio ge•



„

Ofícios:
Ao Sr. diretor-presideide da Compa-

nbia de Ni-iVegação Lloyd Brasileiro:
N. 1.343	 Tendo deixado de seguir

para . ittaiife João- Fleory,
inspelor regional Oslo -ministério, resti-
tue o bilhete série A it.- Q5-,503.

— Ao direto r geral. interino. • do C011-
Lahi fade 00 Ministério do Trabalho, - in-
dústria e Comércio:	 • !, '

pemete, o iioletrin d.'a ren-
da arrecadada no Núcleo Colonial
fidentes"..

N. 1.335 Remete cópia do telegra-
ma ti. 73. de 14 de (ie ./ciar° 011101o, 'em
une foi requisitada à Delegacia Fiscal
tio Tesouro Nacional erwreuiatal a
purtà lie ia de 64:235$050, -para atender
diversas ilespesaS tio • Serviço de Prote-
ção aos 1min-is.

N. 1.346 — . 11einete a roi-tia da CO IT1-
imniiia Comércio e Construções S. A.,
1,--,rpnte icconstrução de cinco (5 `). ca-
sas para eoloilos aio Núcleo Colonial São
Bento.	 •

•— Ao Sr., : inspetor rgional da'14* ins-
petoria Regional:- •

Restitue. a prova:
miada. .expedida • pelo Deparlardento , Es-
tadual -doTrabalho:. que acoMpanhou o
oficio dess' a inspetoria' regional.

— Ao Sr: diretor da Despesa Páblica
do -Tesouro Nacional.:	 •

.1-..318 H- Referente :4t -folha de P a
-gamento :def. diárias: do pessoal do trá-

fego marítimo deste 'departamento.
---Ao Sr.. chefe . da Comissão Funda-

dota do 'Centro. Agrícola "Santa druz" :••

N. I 319	 Devolve o processo D. N,
1'. 2.715-34 (CSC. 450.) •

—• Ao Sr. inspetor regional do 15°
Distrito.:

N'. 1.350 -- Relativo à caderneta mi-
nta] . d'o Sr. Eraneisco Razzolini ou Ce-
lestino •Razzolini.	 ,•

N. 1..41 — Em virtudede haver sido
deferido. o requerimento •do • Sr. , Hum-
berto Razzolini, comunica Aue, mediante
recibo, poderá restituir 41O mesmo ,a sua
caderneta militar..	 .

• • OMITO t n FÍCIALI

Dia 26

N. Comunica que foi exo-
nerado João Felismino dos Santos, do
eargo'de trabalhador.

— Ao - Sr ,: diretor geral' de Contabill--
dade do 14esouro'Nacional:

N. 1.358 — .Comunica que o oficial-
pagador.. Sr. Ernesto de Andrade. Fraga,
entregou a comprovação das despesas
efetnadas por conta do adiantamento de
180:Q00000.

— Au Sr. diretor da Despesa Públi-
ca do Tesouro ,Nacional. •••

N. 1.359 — Remete os mapas de fre-'
qiiência do pessoal efetivo da Diretoria'
Geral e do Tráfego Marítimo -e Terres-
tre.	 .

. N. 1.360 — Comunica que o auxiliar
de.' 2' classe, Alfredo 'José -"dos Santos,

(.10 figurar em fõlha, no corrente
•por ter 'falecido em 29 de março .p.

findo.
Dia 27'

Ao Sr. direloc ria Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 1.301 — Transmite o ponto de
frequ ihloi a do Pessoal administrativo da
Hospedaria de imigrantes da alia das
Flores..	 •	 • •

— Ao Si', diretor geral de Expediente
do Ministério do Trabalho, Indústria e
Comércio:

N. 1.302 — Pede autorizar • a devo-
lução do D. \. -P. 1.390-3.1.

• N. 1.303 — Transmite a portaria Cu
contrato tlu- engenheiro Hilbernom Fer-
reira da Costa.

— Ao Sr. diretor do .Departameuto
Nacional da Propriedade industrial:

N. 1.301 — Roga 'pró\ idencia:.' no
sentido de ser remetido o registrado ¡M-
inero 91.020.

— Ao Sr. diretor geral, interino, da
Contabilidade do Ministério do Traba-
lho. Indústria e Comércio:.

N. 1.365 Comunica .que, suspendeu
por 15 dias,. do exercício de, suas flin-
çõeS, o guarda vigilante, Severino dá Sil-
va Barroso:

Maio de 1934 9733

— Ao Sr. chefe da Comisso Funda-
dora do Centro Agrícola Santa' Cruz:

"Para que o ato possa .ser'devidainen-
le apreciado, deverá o' Chefe -da comis-
são justificar a penalidade imposta em
grau máximo."

N. 1.370 --Remete contas da•Société
Anonynre. do Gaz iro Rio de Janeiro.

N. 1.371 — Figurando na relação do
material fotográfico ' que. acompanhOu .o
ofício ri. 31-6; de . 17 . do corrente,. uma
.máquiria. "Contax" e declarando o 'fotó-
grafo ser tinia máquina "Leica'! a , quo
recebeu, recomenda' esclarecer o as-
stinto.

— Ao Sr. inspetor regional -da -16°
Inspetoria:

.N. 1.372 — Acusa o recebimento dos
quadros .estatísticos do movimento . mi-
gratório do pôrto de São Francisco.

— Ao .Sr. chefe da Comissão Funda-
dura do Núcleo Colonial : de SãO 'Bento:

N. 1,373 — Comunica que o. iiiariSta.,,
Mário Rodrigues M•eira teve mito
tegral.

N. 1.375 — Comunica que o diarista
Martinho Firmiano Silva compareceu ao
serviço.

X. 1.376 — Comunica que o diarista
Luiz Ferreira compareceu pontualmen-
te ao serviço.

— Ao Sr. diretor, da hospedaria
Imigrantes da Ilha das F/óres:

IN. 1.377 — Comunica que o diarista
José de Melo comparecei, pontualmen-
te co serviço.

Dia 28
• Ao Sr. diretor da Contabilidade . do
Tesouro Nacional:

N. 1.378 Comunica que - o .oficial
pagador, Sr. Ernesto de Andrade Braga,
entregou a comprovação das despesas
efetuadas por conta do adiantamento de
,130:000$000.

— Ao Sr. chefe -da Comissão Funda-
dora do Núcleo Colonial "São Bento":

N. 1.379 — Remeto três vias dos in-
ventários de .passagem -de responsabili-
dade do -engenheiro Antônio Fragelli.

— Ao Sr. chefe da • Comissão Funda-
nlora do Centro Agrícola "Santa Cruz":

	

N. 1.380	 Remete cópias de pedidos
enviados à Comissão Central 'de Com:--

N. -1.381 . — Remete a quarta :via do
Inventário procedido no almoxarifado
dèsse Centro eni 28 de novembro último
e que Se encontrava em poder do Sr.- al-
t-noxaci fe

doca do Centro Agrícola Santa 'Cruz:	 geral exarou o seguinte despacho:
EXPEDIENTE DO DutErron OEnAt; N. 1.355 -- TránsinUe o - processo

wrlteteimento	 2.639-31; referente ao paga 1)/811-
to de duas casas construidos nesse cen-Carlós Renaux S. A. (proe. 166-31).

— Completo a doewnenlaão de seu re- tio. pela firma J. S. Freilas t% Comp.,
para que informe se foram elas cou-ott e rimento. innlitudó catalogo ilustrado

máquimis que pretende importar.	 struidas dc acr)CrIO corri o contrato e se
entreguesdentro do P11150 contratual.

—.Ao Sr.inspetor geral no 18° Dis-
Depai'iainento Nacional. N. 1.356 — Declara que sômen te por

do Povoamento	 meio de -concurrêndia se pode fazer a
alienação de bens do Estado.EXPEDIL *VI: E DO SP" 	IIITOtt •

— Ao Sr. diretor cio Hospedaria de
'Dia 25 de abril de1931	 Imigrantes de Ilha das- Flôres:

ferça-feira 2-z:	 "
......	 .	 .,	 .	 .

rente Alexandre Gnoechi; de a..côrdo com
o disposto no artigo 37 'do decretonú-
mero 22.989, de 26 de julho de 1933.	 Ao Sr. chefe da Comissão Fundadora

/lio de Janeiro,' 17 de maio de 193-1. do Núcleo Colonial . "São Bento":	 N. 1.366 — Relativo a ,uma . escriva-
_. Joaquim q'cilCo Salgado Filho,

	

	
de pagamento do engenheiro Eilbernon

N. 1.352 -H Remete a 5° via• da folha ninha da canela, enviada pela Hospeda-
ria de Imigrantes da ilha das Flores., '— , 

Apostila feita no titulo dó continuo Ferreira da Costa. 	 N. 1.307 — Comunica que os. mensa-
do Departamento Nacional de Estatisti- ' — Ao Sr. presidenteda Brasil Social: listas Leonel Baptista Cordeiro e Arte
ca Miguel Huet Bacelar: *	N. 1.353 — Referente à averbação de Meles Lourenço de Figueiredo, não de-

O funcionário a , . quem Se refere 0 contratos de empréstimos a diaristas do rnin falta ao serviço, 	 .
presente título' chturia--se l iáiguel linet Núcleo Colonial "São Bento";
Bacelar de Oliveira, e nãO como se . acha

	

	 N. 1.368 — Comunica que o brasileird
:—. Ao Sr. 'diretor . da Hospedaria de Manuel , Rocha compareceu ao serviço.declarado no . mesmo titulo.	 -	 /Migrantes da Ilha das Flôres:Rio de Janeiro, 18 de, maio de 1934.—N. 1.369 .— Comunica que,-no proces-

Solunde FP;lho, .	 ,	 N. 1.351 — Comunica niÃo constar dos so de que trata o oficio a. 309, de 13—
li	 rgvros de caa - de material do (entro de	 a aabril corrente, sre suspensao, im:-

Departamento Nacional da Indip-4- _Agrícola Santa Cruz. dois nioitões.	 posta ao Sr. Roberto Moreira Campos,
iria e Cómércio . — Ao Sr. 'chefe da ClUinissão • Ftinda	 escriturário crl'sse centro, o Sr. diretor-.



Dia 30.,

AO Sr. diretor 'da Contabilidade do
Tesouro Nacional:

ar, 1,382 Tratismite a .primeira via
das documentos eomprobatórios das des-
pesas 'citas com o adiantamento na im-
portância de 180:0008000, concedida ao
Sr. Ernesto de Andrade • Braga, oficial-
pagador deste Departrimerito.

--a. Ao Sr. diretor geral -do Departa-
mento Nacional do Trabalho:

N. 1.383 — Remete o oficio u, 172
de 18 do corrente, -da 2' Delegacia •Re-
gional de Policia no Estado de Santa
Catarina.

— Ao .Sr. diretor geral, interino, da
Contabilidade- do Ministério do Trabalho,
Indústria e Coa-lerdo:

N. 1.384 — Remete os bolo/ars da
renda arrecadada no Centro Ag-riaola em
Santa Cruz.

•N. 1.385 — Transmite a 2' Via fia
prestação ¡Já coritaa, do adiantamento de
180:000$000, feito 3i; Sr'. Erne.st.,
Andrade Braga, oficial pagador.

— Ao Sr. comandante capitão d. is
Lindos Distrito Federal e Estada sio

io de Janeiro:
N. .t.386 Relativo aa calerraVais

de matricula dos marinheiros Francis.-
eisico Alves Barcelos, Pedro Gouveia de
Seuaa e João Pedro de Alcântara.

— Ao Sr. cônsul geral da- Inglaterra
no Rio de Janeiro:

N. 1387 , -a- Agradece a comunicação
de haver tomado posse do alto (rugir,

'	 Ao :Sr, chefe- da- Comissão Funda-
dora do Centro Agaiicola Santa Cruz

N. 1.388 -- Tendo o Sr. Robertaa'Mos
mira Campos, escriturário desse. CenI,ro,
-comunicado que, terminada a auspensão
cole lhe foi imposta a.presentou-Se, afim
de reassumir as suas furte. :a.) que
impedido. recomenda informar a rea-
peito., com urgência.

Ao Sr. inspetor regional
Distrito:

N. 1.389 — Comunica estar de posse
esta Diretoria, dos instrumentoa en-
genharia.

— Ao Sr. chefe da Comissão Funda-
dora do Núcleo Colonial "São Bento":

N. 1.390 — Comunica que o senhor
ministro, resolveu aumentar - o salário
mensal do engenheiro - Hilbernou Ferrei-
ra ria Cot, para 1:4008000. a pattir
de- 1 de março último.

— Ao Sr. diretor da Hospedaria de
Emigrantes da- Ilha das Flores:

N. 1.391 — Transmite a portaria de
23 do corrente, que concede, sessenta dias
de. • licença ao trabalhador Aletandrita:
Pais de Abreu.

Ao "Sr. diretor da Roapedaria
Emigrantes da Ilha das Flórea»:

N. 1.392 — COMunica. que o Sr. mi-
Metro aelicitou foSse' posto à dispoSição
dessa Iloapedarda o 3° oficial da Irnpren-
•a Nacional, Dr. Alberto Barbou Ma-

galhães, afim de encarregar-se dos ser-
viços especializados de moléstias vené-
reas.

N. 1.393 — Declara que esta -Direto-
ria- Geral solicitou à COMIS40 Central
de •Compras, providências atilam os pe-
didos de material constantes .das Ofícios
sob na. 160 e 161. de 18 do corrente.

— Ao Sr. diretor da Contabilidade do
Tesouro Nacional:

N. 1.394 Transmite a primeira via
dos documentos' comprohatórioa das des-
pesas feitas com o adeantamento na lin
portai-leia de 430:0008, concedido ao se-.
labor Ernesto de Andrade Braga, oficiai
-pagadsia.

N. 1.395 — Remete a primeira via da.
comprovação dera despesas efetuadas
pelo engenheivo - Luiz Joaquim da Costa
Leite, ex-chefe da Comissão • Fundadora
do Núcleo Colonial São Bento, com o
adeantainento de 20:0008, recebido da
Tesouro Nacional cru 26 de maio do ano
prdxirno findo.

— Ao Sr. diretor geral, interino, da
Contabilidade do Ministério do Traba-
lho, Indústria e Comércio:

N. 1.396 — 'transmite -as segundas
aras. da prestaeão- de conta-, do adeana
tamento de 130:000$, concedido ao ae-
nnor Ernesto de Andrade Braga, oficia:
pagador deste Departamento.

Ao Sr. diretor 8.eerd de Agricultura
do 'Ministério de .a,gricultura:

N. 1.397 — Transmite o. aequerimea-
to, em que o Sr. Joaé Furtado de Men-
donça. agricultor. solicita setenta mudar
de enxertos de tirV01-0 ,4 frutiferaa. da
acôrdo com a lista -anexa.	 •

— Ao Sr.- diretor da 2* Diviaão
Conlisião Central àe Compra do Gove'ra
no .Federal:

N. 1.398 — Remete peddoa de gêne-
roa alimentícios.

N: 1 . 399 — Solicita proaldenciaa• no
sentido de ser feito ann fornecimento a
Hospedar ia da Ilha das FlUres„

— Ao - Sr. chefe da Comissão Fundaá
¡lora 'do Centrai Agrícola Santa Cruz':
• N. 1.400 — Restitue o oficio número

384. de. 27 do corrente. endereçado a
Liou Si,: Comp. -e chama a afenaão 'para a
desidia da 'seeretaria.

# Má° de 1934 ,,

Civil, no edificio da Secretaria de Es.
taelo..da Viação e Obrai, Públicas, à-rua
D. Manuel número cinco, presentes o
senhor doutor César . Silveira Grilo, di-
a:M.or dó mesma departamento, e a
Companhia Nacional de . -Consttueões -
Civis 'e Hidráulicas, com eacritório • á •
avenida Rodrigues Alves número tre-
sentos e três, nesta -Capital Fecloral,.
onde tem sua sede e domicilio logalaa
rePreaentada neste ato pelos. sous dire-
tores doutores Mauricio Morand o . Al-
fredo Figueiredo, o primeiro na exer-
cício interino de presidente da compa-
nhia, e tendo em vista que o Tributai
de Contas resolveu, em -sessão • do' 'seis
de abril último, recusar registro ao
contrato celebrado em vinte e um de
março , próximo passado pelo Depara-
mento de Aeronáutica Civil corar • a 'a
Companhia Nacional de Consiruções.
Civis e Hidráulicas, para a construção aa
da muralha de contorno 'e execnoão- da.
aterro destinado a formar um teria:AM-a:a
no para o aeroporto do Rio de JaireicO,
preliminarmente, por ter caducado - 2.

credno do três mil contos de réis abr.-a-
to pelo decreto número vinte e dois
mil- oitocentos e cinqüenta e sete, de
vinte e seis de jurilio de mil novecen-
tos e trinta e três, conforme corri:tal--
cação emitida em °Mira número- Mil
quatrecentos e setenta e Oito P —•
trinta e quatro. de sete de abril-próxi-
mo 'passado, d-o .senhor presidenta 'ila-
queie instituto ao senhor ministro •dri
Viação e Obras Públicas, • e havendo
sido. por •êste autoaitada a assinatura
fie urn tétano aditivo. aquele. contrato,
conforme -minuta aprovada ,por déapa-
cho comunicado pela Diretoria Ge-eal
de Contabilidade da decretaria dei -Es-
tado da Viação e Obras Públicas, co'
oficio numero mil qtrinhentos e seten-
ta e quatro; de vinte e sete de abril
último, declarou o referido diretor do

•Departamento de Aeronáutica Civil que
as despesas a que se refere a oláUsala,
de.zeseis do contrato de vinte e um de
março Ultimo. acima mencionado, , cor-
ratão -no 'exercício vigente por conta da
consignação três (riI), sub-consignação
ei (6), da verba nona (9') do orçamento

Ministério--da Viação "e Obras Públi-
cas. e, 'em seguida, por -conta das ver-
bas que para "Use' fim forem consig-na-
das nos . orçamentos vindouros correndo
lambem por conta de créditos que por-.
a'entuea . venham a ser abertos para 'o
mesmo fim neste e nos exereteles aub-
aeqüentes. Por assim 'haverem acorda-
do as duas partes contratantes, e -tett&
sido feito o empenho da despeza, neste
data,;eob -número quatro (4), mandou
o senhor diretor' do 'departamento Is-
\Tal, éste têrrno que só entrará cm vi-
gor depois de retiatrado pelo Trbional
de Contas, não se responsabiliaando
Gerarem° por qualquer indanisacão si.
fôr denegado - registro. E lido este ter-
mo e por todos achado conforme, o Se-
nhor diretor dó Departamento de Ae-
ronáutioa Civil o assina com os supra
referidos • diretores da Companhia
ciónal.de Construções Civil e Ilidrauli-
cas e com aa • testemtmlias doutar Mau-
ricio Jo_ppert -da Silva 'e senhor Eduar-
do de Sousa Leite, e por mim, Moacir
SaroPaio, segundo aseistente dó Depai•-
tarnento de Aeronáutica Civil . tp.íe o !e-
vrei j oserevf.......(Asetnados. Obre etam-

ISRM-OS DE-C-ONTRATO
MINIS1'ÉIII0	 VIA()X0.1 I OBRAS

PC-MACAS

Departamento fr Aeronãutica Civil

Têrmo aditivo ao contrato eratre o De-
partamento de Aeronáutica- Civil e a
Companhia Nacional de Construções
Civis e Ilidrádlicas para a constru-
cão, da muralha de contórno e exe-
cução do aterro destinado a formar
um terrapleno para o aeroporto rio

Ri o de Janeiro

Aps vinte e um dias do méis de maio
de 'Mil novecentos e trinta e quatro, na
sede dó D,opaatakq.to de 4_,..tutioa
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DIÁRIO OFICIAL	 inalo- de izio.k
Terça-feira 2-4,

tillhaË,.:federais ne .valorsdellicitorze . mil e
quinhentos réis e sêlo da Echicação e
Saáde",.rai valor .6 ciuzentos réis.—Cesar

-- Mauricio Morancl: ---
Alfredo Figueiredo,	 Mauricio Jop-,
pert da Silva:* -. 	 de Souza
Leite';	 Somp a lb • — COnf cré :

•: 21' de 'Maio de 1934, .— 117inckel-
mann de Barros 'Barbosa Lima, 2° as

-sistente. — Visto, em 21 de maio de
1934: — 'Furtado Beis, chefe da Di-
N'iSã,Ci 'Administrativa.

Ls(rada de Ferro Central do Brasil
• '	 • ns-ruricstção •

ontrato. ci.' irá
Cláutyula Ontie-se lé. :- "A-centra-

jante •obriga-se a entregar o carvão •na
!estação. de 'Barbosas. •

A Soma daS duas parcélas não 'poderá,'
]..,Eistrada de -Ferro São. Paulo Ria

Orantle -,-. etc. leia-se: ``A. contratante
obriga-s.ea entregar o carvão na estas:Cio
de Barbosas, da Estrada do Ferro Sào
paulo: Rio Grande", etc.

• '•
• Contrato n. 11

No final do s contrato, nas assinaturas,
leia-se:. :'.1',..)scav de Cavalleiro Lago —
O. A.. de 3, ci. — José	 Cántera".

.	 -
Contrato ': n. 12 ,

Cláusula 8' .— Onde' se •lé: -No se•-:
osundo semestre do . ano de 1935 a con-
tratante se obriga a entregar todo car-
vão toda lavado", etc., leia-se: "No se--'
gundo•semestre,do ano de 1935, a contra-
Unte': se obriga a entregar todo carvão
lavado"; etc.	 •

No final do contrato, nas assinaturas,
leia-se: "Visto—José F. d'A. Camara ---

'interino".

Contrato n'f.M3
Cláusula: 2. -- No ' final do Primeiro

período, onde •se,lê : do tipo Men-
cionado na cláusula oitava..

As contratantes obres
b
amsse a entregar.,

o c.arVão no Cais do Pôrto", etc.,' lelas Se: •
".."., do - tipo mencionado na cláusula

..oitava. •
i	 3°

As contratantes obrigam-se a entregar
carvão no Cais do Púrto .", etc.
No final do contrato, nas assinaturas,

leia-se: "José F. d'A. Camara".	 •
Confere. — Antonio 	 de Vascon-

Aceitos, P-0 a A de 2' classe.:

NOTICIÁRIO
O Sr. Dr. Getulio VargaS; Chefe do Go-

verno , Provisório, recebeu os seguintes
telegriimas:

•Palacio Tiradentes --- Rio, 19 —Exmo.
'Sr. Chefe do •Gbveruo 'Provisório --
Rio — Tenho a honrado comunicar a
V. Ex. que, nesta data, a Assembléia
Naeional , Constituinte, por unanimidade
de votos, 'aprovou moção de congratula-
ções efusivas pelo admiravel ato de fra-
ternidade concluido nesta cidade: do Rio
de•Janeiro, aos dezoito do corrente. Aten-
ciosas- saudações. —Antonio Carlos Ri-
beiro de Andrada, Presidente da AS6.01)1-
bláia Nacional Constituinte.

• 1• Ma Vista ;Mato Grosso) -- .Exmo. sr.
Presidente da República — Desta lon-
ginqua cidade fronteiriça, onde acabo de
inspecionar o 10° Regimento de Cavala-

, ria Independente, fechando o circuito de
minhass,vieitas aos carpias da circunscri-
ção militar, tenho a honra de enviar res-
peitosas saudações y, Ex. gAneral
Pedro Cavcdcan:ti.

Rio. 19 — Dr. Getulio Vargas
Envio a V..E.x. minhas sinceras e efu-
sivas congratulações por ter ficado con-
signadO . na nossa Carta Constituciónal a
rem esentaçao profissional e . os conselhos
técnicos, ambos, -medidas.. que nasceram
de inspiração de V. E. no Gevèrno Pro-
visório,'SaticlaçõeS cordiais. .— • Mario da
A . IlumuS. •

Cuiabá, (Mato Grosso),..19 — blxnto.
Sr. Dr. • Getuito Vargas, , Chefe do' Go-
vêrno Provisório	 Rio	 Tenho a
honra de comunicar a V. Ex. as-
sumi ,hoje o exercício do cargo de pro-
curador da República.. na secção 0.0.3
Estado. Atenciosas saudações. José
Júlio Silveira Martins, procurador da
República.' .

Secretaria, 16 de • maio de 1931 ,-
Ex 'mo. Sr . Dr. Getulio Vargas, DD.
Chefe do Governo Provisório -- Palacio
do Catete .— Nesta—Eminente Consócio.
Saudações atenciosas — .0 Centro Cl-
p iou congratula-se com-V. Ex. pela pa-
triótica e acertada medida que autoriza
o Sr. minitsro da' Viação a assinar o con-
trato para a próxima eletrificação de
grande trecho da Estrada- de Ferro Cen-
trai do Bra sil,"melhoramento'èsse dêsde
muito tempo almejado pelo povo ca-
rioca.

• Contribuindo assim V. Ex. para o
maior progresso do Distrito Federal, -de-
monstra o alto descortinio com que pro-
cura administrar a Terra Brasileira da
futura geração.

.Apresentando a V. Ex. os rrieus pro-
testos de alta estima e distinta conside-
ração. subscrevo-me, consócio e patrício
admirador. — O 2° secretário, Átioeto
Berna. '



Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Oreenwleh) do dis 20 fe maio de 1934 Observações das 24 horas precedentes
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Vitória ,	 ... 	 	 63.8 0.2 25 2	 2b Tranq.
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Atinisterio da Agricultura-Boletim diário do faatituto de Meteorologia, Hidromeiria e Ecologia Agrícola
Rio do Janeiro - E. U. do Brasil Em 20 do maio dc 1934

Previsões para o período das 18 horas do dia 20 as 18 horas do dia 21
Distrito Federal e Niterói Tempor-Bom com nebulosidade. Nevoeiro. Tempetatura: Em ascensão. Ventos: De norte a 1ést4

com rajadas bastante frescas.
Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Bom com nebulosidade. Nevoeiro. Temperatura: Em ascensão.
Estados do Sul - Tempo: Bom passando a instável em São Paulo e perturbado com chuvas nos demais Estados. Trovoade

possíveis. Temperatura: Elevada até Paraná e em declinio nos demais Estados t Ventos: Do quadrante norte até Paraná, rondando
para sul a oeste nos demais Estados. Rajadas possivelmente fortes.

Sittopse do tempo ocorria() no Distrito Pedetat das 14 horas do dia 19 g s 14 horas do dia 20
O tempo foi bom todo o período com _cerração pela manhã. A noite foi menos fresca, mantendo-se a Mnperatura estável 44

dia. A- médias tiab temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal, g oram g máxima 29.9 e minium 18.1
g emoeraturas extremas registradas no - Observatório Meteorológico da Avenida das Nações, foram : máxima 23.8 d;

uwi gli, 19.3, respectivamente até 14 horas e à 7 horas e 10 minutos. Os ventos predominaram do quadrante norte frescos.

Temperatura
do ar

le
C2 E	 4 E
t1X
Lia 5 e:

E

E

Pressão

Estações

Veet9

gE

Tetnperaura
do ar
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Capital Federal 	
Campos 	
Friburso. 	
Petróç olis 	
Rezende 	
Terezópolis 	
Cabo Frio 	
Angra dos Reis 	
São Paulo 	
Santos. 	
Ribeirão Preto 	
S. C. do Pinhal ..
Faxina 	
Campinas 	
Campos do jordao (X)
Curitiba 	
Paranaguá 	
Guarapuava 	
Palmas 	
Florianool ?s ......
Lages (X) 	
Herval Novc . .....
S. Francisco 	
Xanxere 	 	 ,1 .
Pôrto Alegre (X).
Uruguaiana 	
S. Lui4 Gol]
Santa Vitória (N)
Montevidéu 	
Buenos Aires 	

62.0.1.3 20	 1 NW
62.8-0.7 23	 1 N
u3.9-0.6 15	 -3 C
62.9 -0.2 17	 -1 C
62.8 0.i 16	 O C
62.5 0.4 17	 -3 NE
61.9-1.1 24	 o NE
6O.6-18 24	 2 C
61.3- .1 20	 8 NE
60.1 -2 8 22	 1 C
62.7 - 19	 - C
€1. 1-0.4 21	 O N
60.8-1.	 21	 2 C
62.7-0.9 20	 1 C

61.4 -	 15	 - ('
59.3 - 18	 - C
572- 20	 NW
59,8-	 15
58.6 -3.0 18	 1 N

on.9 - 14	 NW
591- 17	 -
5J1 "" 20	 SE

50.0 .5 6 21	 4 Ni
53 6 -- 23	 - NE

50.2 -5.5 17	 1 NW
52,0-1.0 13	 -4 '88E

I

Obaer vaçOes realizadas As 9 horas (12h. de Oreenwieh) do dia 20 de inalo de 1934
	

Observaçoes das 24 horas preceaente&

Estaçbes
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ktemperatura máxima verificou-se em Propriá ou; 4 C.

• A temperaturiminima veriliconase em Passa Quatro com 6

Observações - Estado do Céll: em decimo de ceu encoberto: de, O totalmente limpo a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
'altas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo B, bom; fix, bom após pertarbação ; I, incerto ou instável; A, uneaçador, •
AI, mau. Fenômenos diversos; (0) chuva; T, trovoada; O, chuviscos ; CO nevoa Saca; = nevoeiro; A granizo: f< trovoa-
das com relampagos; ,< relâmpagos; L,11111 ~Unia Í". . orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; lis, halo solar; CS. COCO solar; cl,
coroa lunar, ai arco irls.

Os indicativos da 16rca do vento reterem-se á Escala .Beaufort, de O calma a 12 tufão. A Intensidade clOs fenômenos é exores&
pelos expoentes O fraco e 2 forte.,

NOTA - A pressão alumia:1u acha-ae reduzida a 00 C, ao nivel do mar e à gravidade normal. X indica que ião ÉQI roce-
b do o despacho telegráfico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos à retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais das 9 horas do dia 19 is 9 horas do dia 20 .

Zona Norte -1 0 tempo nas 24 horas apresentou-so entre incerto e bom com chuvas esparsas. Hoje ás 9 goras o tempo conti
nuava entre bom e incerto, com chuvas em Turiassú, Gatanlitins. A temperatura manteve-se estavei. Predominaram os ventos de sul
á leste, com rajadas frescas- esparsas.

Zona Cento O tempo nas 24 horas foi bom e assim continuava hojeiàs 9 horas; nevoeiro esparso, A temperatura manteve-se
• em geral, estável. Os ventos predominaram de norte á leste, fracos.

Zona Sul- O tempo Nas 24 horas foi bom, salvo no Rio Grande do Sul oade foi perturbado com chuvas. Trovejou em Bagé.
Hoje, às 9 horas era instavel no Rio Grande do Sul e bom nos demais Estados. A temperatura sofreu ascensão, forte em alguns pon-
tos . Os ventos sopraram do quadrante norte frescos no Rio Grande do Sul, predominando o regimen de calmaria nos demais Estados.

• Nota	 preseXe.siatópse.foi,elabOrada com os dados recebidos da rede meteorológica até ás 14,30 horas.
"m#-~,sUà

DiscsintinaçãoWas.zon t `ZOnSattsitse;iEstados:lAmaZonas. Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Peraibr,
Póresalhneotí .AlaglasiSerellie Baja.Zonalcentro,-,Estados: Minas Gerais, Golas, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de janeiro.
Zona itift'-'93ratailos:25t o Paulo, aratif,

4
 Santi"Catarinae Rio'Grande do Sul,
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Mato de 1995

Postos teritio-piuviontétricos do Distrito Federal
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Máxima 	  28 8 (K 	 29 7 29.6 29.1 , X) 26.2 -- -- -.. -- 32•0 -- -. ,--Minima. 	 18 8 16.7 17.4 16.1 19.8 -- -- -- -- 18.5 -- ...... --..Jhuva 	 0.0 0.0 0.0 0.0	 0.0 -- -- 0.0 --

(x) Máxima da vespera. A máxima e a mínima dos demais postos forany lidas ás 14 hora e a chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hidrometrico

Estações

-

Obs.

Diferença
em

-24 horas
int.

Estações Obs.
Diferença

em
24 libras

cit.

Bacia Amazónica - Dia 19:
Rio Paraíba do Sul- Dia 20:

Guararema 	 1.23 -0.02.
Esperança (X) 	
S. P. Olivença (X) 	
Fonte Boa 	
Tefé I X) 	

.t. 	 • •

9.20 0.05

[acarei	 ... 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	
Guaratingueta 	  

0,9J
0.86
1.40
1.61

-0.05
0.02

-	 0.00
-9.03

Manaus 	
Pôrto Velho (X) 	
ltacoatiará 	
Parintins 	
Obidos 	
Santarém (X) 	
Pôrto Nacional (X) 	
Carolina 	

27.21

-
9.10
6.84

-
'

0.01

-0.02
0.00

-

Rezende 	
Barra Mansa 	 w 	
Barra do Pirai.. 	
Paraíba do Sul 	
Anta 	
Porto Novo 	
S. Fidelis 	
Campos 	

0 42
1.42
1.20
0.69
0.60
0.46
2.18
6.86

0,00
0.02
0.00
0.00
0.00
0.00
0.02

-0,02
Boa Vista (X1 	
Imperatriz (X) 	 ido itajai-Assa -- Dia 20
Conceição do Araguaia 	
Cruzeiro do Sul (X) 	
S. Felipe a) 	
Rio Branco (X) 	
Labréa (X) 	

.

2.54

...

-9.05 Barracão (X) 	
• Talo (X) 	

Rio do Sul (X)'
Hansa (X) 	

S. Gabrie 1(X).... 	
Humana 	
Maués 	
Major Amarante 	
Itaitnba (X) 	
Aramanduha 	
Alta Mira (X) 	  

11.52
936
1.89

4.32

-0.02
0.03

-0 01

0.04

Subida (X) 	
Aquidaban (X) 	
Indaial (X) 	
Passo Manso (X) 	
Blumenau (X) 	
Gaspar (X) 	
Ilhota (X) 	

Rio Belmonte Pardo - Dia 20
RIO S. Francisco - Dia 20:

,
Arrasuai 	
Barra do Pontal 	 ..	

1.36
1.08

13.02
0.00

Pirapôra (X) 	 . 	S. Francisco 	
januária 	

0.62
, 0.30

-0,06
0.00

ltinga 	
ltaobim 	
São Pedro 	 ..•..

1.80
1.08
1.59

0.00
0.00

-0.01
Carinhanha 	
Rio Branco 	

0.40
1.74

-0.10
-0.05 Bacia Paraná Paraguai - Dia 19 :

Barra do Rio Grande 	 1.35 -0.05 Três Lagoas 	 1.94
Remanso ... 	
Joazeiro (X i	

1.30 -0.10 Presidente Epitácio 	
Guaira (X) 	  

120. -0.02
Cabrolaõ 	 1.72 -0.02 Pôrto Mendes 'X) 	
Paulo Afonso (X) 	 Ra Iguassti (X) 	
Piranhas 	
Propriá 	  

2.80
0.30

0.30
-0.10

Cuiabá 	
S. Luiz de Cáceres (X) 	

1.88 -0.02

Corumbá (X) 	
--------

Estado e tendência das águas dos rios
Bacia Antazonica - Dia 19 - Estacionado em Vbidos. Baixando em Parintins; C. Araguaia, Hutuaid, Maior Amarante.

Subindo nas demais estações.

Rio São Francisco - Dia 20 - Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Rio Paraíba do Sul - Dia 20	 Continuara mais ou menos estacionário em todo o curso.
Rio Italiti.Astal - Dia 23 - Não é feita a tendencia, por falta de informações hidrométricas.
Rios Belmonte Pardo - Dia 20 - Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Bacia Paraná Paraguai -Dia 19 - Estacionário em Três Lagoas. Baixando em Pred.dente Epitdeio e Cuiabá,
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'Altitudes

151à2dme

6 2-00ms
3 31.)ms
3 750 mo

MOO I 3.000	 4.000 I 5.q00.

ENE	 2 S	 8 S	 '6 -3 330 ais
.,	 1 SSW 8	 SSW	 6 SS*	 9 5 430 ms

1\1‘	 11 WNW 6 WSW 6 WSW 5 8 330 tus
N	 19

"N	 19
2 511m.

m1.650	 i
WNW 14 ••••n

N	 12

ENE ;4

NNW
SSE
SE

7
5
9

N 4 NNE 1

.Eotações Hora ,
1.000 1 .1,500

ernando Noronha (X)..
Quiaeramobini (X) 	
+J. atai (X) 	
Jtinda (X) 	
kIaceió (X). 	
3. Salvador (X). 	

10.00
9.30
9.30
9.30
9,30
9.30

Zulaba 	 7.30 N 10 N 12 N 11	 N 10
:aravelas. 	 9.30 ESE 3 NE 2 E 5 ..SE
3elo. tiorizOnte 	 9.30 UNE 3 ENE 3 ENE 3S 3.
Vitória (XX) 	 9.30
Jampos (X) 	
•no de aneiro 	  •

9.3)
9.30 NNW 2 NNW NNW 3 NNE 2'

Rio de 13.00 NNW 4 4	 N 3 3Melro 	
Rio de Janeiro (0) (X), 	
Santos 	

9.00
9.30 C o C O	 NNV - 8 N 11

jurltiba..	 	 9.30	 •	 K.,\V 10 NOV 16	 N 3	 N . 16
MorlanoPolls 	 9.30 6 9 MV 15	 N 15
?orlo Alegre 	 9.30	 c,..NW 12	 NW 17 IWNW 22 WNW 15

RENDAS PÚBLICAS

Recebedoria do Distrito Federal

Comparação da renda
Exclusive

Geral	 '	 depósitos
Arrecadada de 2 a 18 de

maio de 1934. 	
Em 49 de 'maio .de 1934 	

.
Em isgual,periodO de 1933.

	

trri	 ia ra	 em
1-934. 	

Arrecadada de 1 de Nbril a
1,9 de Maio 'de 1934..

Em igual período :de 1933.

Diferença para miais em
•.	 •	 ..•

:

11, 637 :9618000 11 .365 :628$1.60
. 665 :721,8900 ' i . 655 :2548900

13 .303 :6828900 13020:883$00l)
10 985 :6738000 10 .383 :7738700

9 :318:009$900 , ' :L637:1098300

37.517:5308700' 36.217:7538200
29.558 :7908100, 28.183 :1058100

-,7.988:7108600	 7.134:618á;100

in

arwlnNall..11n11ft~e

.Sondagens meteorológicas por melo de balões piloto,

Indica que não toi recebido o despacho telegráfico.

(XX) Indica que elo foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.

tO) indica que a sondagem das 7 lis. foi realizada no C. dos Monsus . dás 21 lis, da vespern, al Observatório Matebrolo0,.:ó.

Alfândega do Rio de Janeiro

RECEETA ARRECADADA

Datas

Receita do dia:
19 de maio de , 1933 	
19 de' 'maio 'de 1934 	

Becs-da mensal:
De de maio a 19 de maio de 1933 	
De-2 de maio a 19 de maio de 1931 	

Diferen 'ça da receita arrecadada para menos
em 1 934	

Receita global:
Dé, 2..de janeiro 'a 19 de maio de 1933....
De 2 de janeiro á 19 de maio de 1931....

Diferença da receita arreèadada para menos
em 1931.

PARTE COMERCIAL

Irnportáncit.:

Em papel

3.348:528850C
802:274$70e

.21.302L296849C : - • •
.	 18.711:9248400

2.590:3728000

146.618:381$80."0
110.200:7988700

6.117:5838100

Recebedoria Federal em São Paulo
Boletim n.

COUPARAÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL
Arrecada:Cl& de 2 a 17 de mala de.1931.-.... 	 9.590:929$800
Em 18 de :Maio de 1931 	 	 G22:6578800

Total. .

• COMPARAM° DA RENDA, ptCt.psivx:t~Tos .	. 1.

Arrecadada de 2 . a 17 de. maio de	 ....9.533 :599$90.o
EM. 18 • de maio de 1934.. 	 	 61/ 73082.00

,	 Total.-

CAMA RA SINDICAI.

Cotações oficiais de cambio e titulos fixadas pela Câmara Sin-
dical de Corretores de Fundos Públicos.

- '
Sóbre L	 4 7/250ondres 	 	 - '3 255/255

Praca=„	 d/v	 .: • yisia

Valor da libra: 	 	 60.$058,65l598592,028
o1)re 1 »arts ;	 :, .,,878e

sábre Itália	 :154010,
bre. Alemanha.	 .4860)

Sôbre Portugal. -	 44552
Sobre Bélgica • (pupel).	 8555
Sare Bélgica (enro	 28775
Sôbre Espanha	 JEN.N.MD	 18625

	  _10 .2;13 :5878600

10.151:330,100



, meu Terça-feira 22
	

VIÁRIO OFICIAL.	 Maio de 1.934

Sóbre Suíça. 	
S6bre Suecia . 	
Sóbre Noruega . 	
Sóbre Dinamarca . 	
Sôbre Sina e Palestina 	
Sóbre Cheemeslováquia. 	
Sare Nova, York 	
Sôbre Montevidéu . 	
S'ôbre Buenos Aires (papel) 	
SAhre Buenos Aires (ouro) 	
S)Ire Holanda 	

	

**	 —
1.,;Pre JapCio 	
Sôbrie Hun-dirija. 	
Sobre Canadá . 	
More Áustria 	 	
St)bi' Ciulo . 

	

	 	 —
Moedas

Escudo (papel). 	
Lira (papel) 	 	 1,360

Bolsa
Apólices:

Apólices uniformizadas de 1:0008, 5	 862,801Iu
Apólices diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom...	 8608000
Apólices diversas emissões de 1:01)08. 5 %. port.. 	 28000
Obrigações do Tesouro de Minas de 500$, 7 %

(1030). 	 	 196$500
Obrigações ferroviárias de 1:000$, 7';'0 (segunda

emissão) 	  	  1:0038000
Apólices empréstimo municipal dé 1906, port.	 lt-r8000
Apólices empréstimo municipal d p 1915, port.	 1:,0S'500
Apólices empréstimo municipal de 1917. num. 	 11030011
Apólices empréstimo municipal de 8';,, port. (de-

creto n. 1933). 	 	 105000
Apólices empréstimo municipal dc 7Ç , port. (de-

cret). Ti. 2.33 0 	  	 17•5$Un0
Apólices em préstimo municipal de 1931. port. 	 1993390
Obrigações du TestMeu de Minas de 200$; 9 e,', 	 	 203800o
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:000$, 9', 	 1:0193000

Ações de hanco:s:
Banco do Brasil 	 	 5001100

at • 1,1ticw, oh Ias:
Companhia Pcfr000litana.	 858000
Companhia América Fabril. 	 	 1858000
Companhia Nacional de Tecidos Nova A nérica 	 	 1803000

Debentures:
Companhia de Tecidos Ma,geense 	 	 1108009
Companhia Nacional de Tecidos Nova América, 	  1:0308000

YO11(1RS por alvará:
8 Banco do Brasil 	 	 -105000

1: , c•retaria da Camara Sindical doi llio de Janeiro, em 21 de
maio de 1931. — Art.]	 Atinerela e. SUMI. sindico.

ANTA DOS COOOLTORIS
Dia 21 dc maio de 1931

mEFR;ADo A TÉRMO

COta jeb Cie café da iiulsa de mercadorias
Per 10 quilos
("B...se tipo 7)

Pregão, 	Prêgão	 Total
McSes	 de abertura	 de fechamento	 (.11

Veltd+,- Compra- Vende- Cotnp, a- veatioè
dor	 dor	 dor	 dor

Sacas
Maio	 	  108623 163625 168650 168625
Jurflto.	 	  S/veud. 168725 168800 168775

Julho.	 	  t0 Pz900 168800 . 168850 168800
Agei st. u.	 	 	 curti. 168775 168900 168i75
Setembro.	 Siveral. 10625 1W700 16•e62.5
Outubro, ,	 .•, 	 	 1 .68350 168500 168600 168500
Vendas 	 	 li. seu sacas	 3.500 sacas 1-5.000 sacas

Mercado: Pregão de abertura, estável; pregão de fecha-
mento, estável._

Mercado disponível
Preço tipo "4. 168700 por 10 quilos.

- Mercado, firme.
Vendas, 1.036 sacas.

•O e.:indico. De q lo	 Pereiro

MERCADO DISPONIV1a,

Movimento do dia 19

Café
Sacas

Entradas
	

17d
Sa idas
	 1.550	 -

Consumo local
	

SOO
Café retirado do mercado pelo Conselho Nacional

do Café 	  —
Existência. 	 	 6133.535

Me.reado f irme.
Preços por 10 quilos:

Tipo 3 	 	 178900
Tipo 4 • 	 	 178600
Tipo 5 	 	 1';',',,i3u
"tipo O 	 	 178000
Tipo 7 	 	 1087110
Tipo 8 	 	 168400

Açúcar
Sacos •

Entradas não houve.
1.517-

Exisf ène ia. 	 	 118,132
111ercooto firme,

Preços por saco com GO quilos:

r3t'anco cri s tal	 	  50$000 tu 51$000
rimnar'uto, 	 	 438000 a 4tirn00-

MaSe;11 hW.) 	 	 52000 a 168000
?n .; a,,,CaN , O 	 	 	  378000 a 38800O

A lgodão
Fardos•

En radas oito houve .
Saídas

Mercado calme.

Preçus por 10 quil,,,s;
Vibra longa:

'0ipo Seridó:

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

Ceará:
Tipo 3 	
Tipo 5 	

	

Tipo 5 	

	

Tipo 3 	

	Paulista:

	 	  338000 a 34&)0u
 308000 a 318000

	  3'18000 a 348000

	

3 	
	  :40800u a 318000

	

Tipo 5 	
O sindico, nento Lsic Pereira.

EDITAIS E AVISOS
Al1\ISTE1110 DA VIAÇÃO I OBRAS POILICAS

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL N. 3

CoNclAIRÊNCLN, PliDLICA PARA O i r-OhNEGINTF:NTO. DURANTE o ANO
ow • 1934, DE MATERIAtb DOS GRUPOS 5 v 17'

De ordem do Sr. diretor e de coplorntidade colo a auto-
citarão constante do aviso n. 1.501, de 20 de abril de 1935,
cio Ministério da Viação e Obras Públicas, faço público que
no dia 3 de julho de 1931, às 12 horas. no escritório dl;
Almoxarifado da Estrada. em Baurú. Estado -de São Paulo.
serão recebidas, por comissão designada pela diretoria dá
estrada e presidida pelo senhor engenheiro chefe da IV Di-
visão, propostas para o fornecimento à estrada. 'durante o
ano de 1931, dos materiai .s dos grupos 5 a il. constantes ,da
relação publicada no final dèste edital.

38860
—
—
—
—

$500
118i50

6$100
3$4911

88035
38720

8'780

'ripo 3 	
l'ipo

"J, liS

418000 a •51$;50f)
408000 -a 40,U0

388000 a 398000
358000 a 368000

•
Nominal
Nominal •

Fibra
Matas:

curta:
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' I — As propostas, escritas em papel formato oficio, serãb
apresentadas em três vias, -no dia e hora acima indicados,•
todas datadas, assinadas, 'com a indicação da nacionalidade e
enderêço do proponente, sem rasuras, emendas ou entrelinhas,
devendti' as primeiras vias vir seladas. no fêcho, com estám-
pilha _federal de 1$ por fôlha e o Mo de $200 criado pelo
decreto n. 22.014, de 26 de outubro de 1934. Serão entregues
em envólucros fechados, - com a declaração, por fora, do as-
sunto e do nome do proponente.

,11 — Em outro enválucro, que será apresentado na mesma
ocasião, -retinirá o proponente os seguintes documentos: •

a) de haver pago o imposto de indústria- ou comércio;
impoSto sobre a renda,.. relativo ao exercício anterior, ot.0
certidão . negativa; imposto de consumo (para isto basta apre-
sentar.o registro ou patente de que trata o respectivo regula-
mento);
' b)" licença da -Prefeitura . referente ao ramo de negócio; •

c) certidão fornecida pela Secretaria do Conselho Na-
cional do Trabalho, ou pela repartição que, nos Estados, o-
representar, provando que mantém ao seu serviço brasileiros
em proporção não inferior a 2/3 de seis empregados, como
exige' o . clecretd n. 20.291, de 12 de agôsto de 1931;

d) contrato social, em -original ou por certidão passada
pela Junta Comercial; ou, certidão do registro quando se
tratar de firma individual; -

e) . estar constituída legalmente e autorizada a funcionar
na República, quando fôr firma estrangeira (anexar o Diárib
Oficial qu'e publicou o decreto de .autorização);

. f) 'certidão de haver cumprido fielmente o último contrato
com a estrada, no caso de ter sido fornecedor.

— Para garantia das propostas para o fornecimento
dos materiais de cada um dos gliupos, depositará o propo-
nente na tesouraria da • estrada a importância de 2:0008000,
em dinheiro ou em títulos da Divida Pública Federal, rece-
bidos- pelo seu valor nominal, até a véspera do dia marcado
para a realização da concorrência.

.0 proponente que desejar apresentar propostas para todos
os grupos, poderá fazer uma caução única de 20:000$, a qual,
entretanto, só será restituída depois de assinado o último
contrato em que o proponente tiver obtido fornecimento ou
tiVer verificado que não, lhe foi adjudicado nenhum forne-
cimento.	 •

O -proponente que - tiver feito a caução de 2:000$ por
grupo ,ou a caução única de 20:000$ e que se recusar a
assinar, dentro do prazo- de oito .dias, contados da data doi
convite que lhe fôr expedido, o contrato para - o fornecimento
de qualquer dos :grupos de materiais, perderá a importância
de 2:000$ por 'grupo, que reverterá para os cofres sia estrada.
Poderá, ainda, á administração da estrada, à vista da recusa
do 'proponente, ca.-;snr-lhe a idoneidade para futuros forne-
cimentos.

- IV --- A idoneidade dos proponentes será examinada, e
julgada prèviamehte, à vista dos documentos referidos na
cláusula ,II. Resolvido o inlgamento, tais documentos, com
excepção do referido na letra c da mesma cláusula, serão
restituídos aos interessados, o mesmo se fazendo com relação:'
Its'proposta, que não serão abertas, daqueles que não tiverem
eido. considerados idôneos.

• As demais; propostas serão abertas e lidas diante de todos
os proponentes presentes ato, devendo cada uni rubricar,
felha_ a fôlha, as propostas -de todos os outros, que, antes de
qualquer decisão, serão publicados no Diário Oficial da União.

— Versará a concorrência sbmente -para o preço em
réis, papel, indicado em algarismos e - -confirmado por extenso,
para as unidades estabelecidas--nos artigos pedidos. Os preços
oferecidos não deverão' exceder de 10 % (dez por cento) dos
que estiverem sendo cobrados no mercado por ocasião da con-..,
cerrêneia.

vi --As propostas não poderão conter sinão urna 'formula
de completa submissão a Melas as clauSulas dêste edital e do
preço, conforme ficou antea estabelecido, e serão feitas, sepa-
radamente, para cada grupo.

VII — Serão rejeitadas integralmente aS propostas:
a) que mencionarem:'materiais pedidos no edital, sem a

indieução dos respectivos preços;-
b) que contiverem apenas o oferecimento de uma redu-

ção sobre a proposta mais barata;
c) que oferecerem vantagens ou reatrições não previstas

nêste edital.
Cada ,material deverá, ocupar urna linha,- não se permi-

tindo o agrupamento de itens numa só linha com á indicação
de um só preço para todos.

, Fica reservado à Estrada o direito de aceitar par-
ta de uma proposta e parte de outra ou de outras, conforme a
diferença para menos nos preços dos varios artiges a serem
fornecidos, de não aceitar nenhuma das propostas apresenta-

-
das, ou anular a concorrência, caso isso convenha a seus inte-
resses, assim como o de restringir as quantidades pedidas.

IX — Os materiais a serem fornecidos devem obedecer
rigorosamente lis'especificações constantes da relação que
acompanha : éste edital, bem como as amostras que a Estrada •
põe à disposição dos interessados no seu Almoxarifado, em
Eaurú, e sempre de primeira qualidade aqueles para os quais
não indique fabricante ou não houver amostras.

Poderão ser propostos artigos nacionais ou estrangeiros.
de marcas ou fábricas diferentes das indicadas na relação re-
ferida, dêsde que, com as propostas, sejam apresentados de-
aumentos que comprovem experiências feitas nesta Estrada,
ou em outras repartições do Govêrno Federal.

Sempre que o material proposto fôr de fabricação nade).
nal deverá essa circunstância ser expressamente declarada' na
proposta.

X — Caberá a preferência para o fornecimento ao autor
da proposta mais barata, por mínima que seja a 'diferença,
entre ela e qualquer outra, bem corno ao produto de indústria
nacional em igualdade de condições e preço cora o estrangeiro,
satisfeitas as exigências da clausula antecedente, e ainda a0
proponente nacional, em igualdade de condições com o estran-
geiro. Não se verificando nenhuma dessas hipóteses, o forne-
cimento será adjudicado a quem apresentar preço mais van-
tajoso no desempate.

XI — O material a importar será consignado dirétamente
à Estrada em cujo nome virão os documentos relativos á Im-
portação, e será 'despachado na forma do decreto u. 24.023, de
21 de março de 1934. Os proponentes não incluirão nos preços
dos materiais a importar, os direitos aduaneiros e taxas de
eépediente, e declararão expressamente "Material a impor-
tar". Tedas as despesas até o local da entrega, noa termos daçlausula XIII, correrão por conta do fornecedor.

Se o material de procedência estrangeira já tiver sido' ira".
portado anteriormente à proposta, os direitos aduaneiros
taxas de expediente pagos não serão restituidos e neM dedu-
zidos do preço oferecido para sa efeito de preferência, deter.
minado na clausula X.	 ,

XII — Os materiais correspondentes 'ao S produtoS
riais similares aos estrangeiros, registrados na Diretoria da.
Receita Pública do Tesouro Nacional, constantes de relação,
publicada no Diário Oficial, da União n. 45, de 23 de feve-
reiro de 1934, não terão direito à isenção prevista na clausula
antecedente, em vista do Que OS seus preços deverão compre-.
ender, além das despesas até o local da entrega, as referente
à direitos aduaneiros e taxas, que correrão por conta fig 00.
neced0r, em cujo nome deverão vir consignados. 	 •••• No caso de serem propostos, com a clausula "niateriantimportar", produtos que tenham similares na /adústria na-cional, registrados na Diretoria da Receita Pública do TesouroNacional, ficará o proponente obrigado a pagar os respectivo
direitos aduaneiros e taxas.

lXIII — Todos os materiais deverão ser entregues "ti I
nioxarifado da Estrada, em Bauru, ou despachados para esta
cidade, com frete pago correndo por conta do contratante to-das as despesas de embalagem, seguros, fretes maritiMos e
ferroviários, carga, descarga, capatazias, armazenagens, des-pachante e quaisquer outros até o local da entrega, eioéto
de direitos aduaneiros e taxas de expediente que recaireis
sebre o material a importar, nas condições da cláusula XI.

O contratante ficará 'obrigado a remeter imediatamente
ao Almoxarifado, em carta registrada, os conhecimentos dos
despachos acompanhados das respectivas faturas. Respon-
derá também pelo pagamento de diferenças acaso verificadas,
noa fretes e pelo de,armazenagens e multas que recairem
bre tais despachos.,"

Cada volume deverá ter a contra marca do remetente n,junto á fatura será remetida urna nota do conteudo de cadavolume.
Para os efeitos da cláusula XV será observada kt data daconhecimentos.
XIV — No caso de re jeição de material de imfortação

por parte da Estrada, ficará o contratante obrigado a papar
na repartição competente os respectivos direitos Oduanemose taxas de expediente.

XV	 Os proponentes ficam Obrigados ;à fornecermateriais que lhes forem adjudicados dentro dos prazos de,
30 a 120 dias, fixados em carta ao almoxarife da Estrada.,
Ficam igualmente obrigados a substituir, nos Prazos que. lhes
forem determinados„ os materiais que não estiverem de sicõra
do 'com as especificações exigidas.

XVI — Pela inobservância dá cláusula ãntecedente,
cará o contratante sujeito, o uma multa que, conforme enfiara
dimento da Àdiministração da_gistrada, poditájer, 0411 jtalonl
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da oaução do contrato, sendo dado novo prazo para o forne-
cimento, si não preferir a administração a rescisão do con-
trato, por simples aviso, independente de interpelação judi-
cial, com perda da caução e sem que assista ao contratante
direito á reclamação de espécie alguma. asse novo prazo não
poderá exceder de 31 de dezembro de 1934.

XVII- No caso de multa, ficará o contratante obrigado,
a pagar a respectiva importancia na Tesouraria da Estrada,
no prazo de 8 dias, a contar da data do recebimento da inti-
rnaCtio por escrito, sob pena de rescisão do contrato, nas con-
dições já estabelecidas, si não for cumprida a intimação.

XVIII - Pelo não cumprimento do respectivo, contrato,
a pagar a respectiva impdrtiância na Tesouraria da Estrada,
fioará o proponente impedido, durante um ano, de compa-
recer a futuras concorrências, e, na reincidência da falta,
ser-lhe-á cassada definitivamente a idoneidade.

XIX - Para garantia do fornecimento, o proponente
preferido obriga-se a fazer uma caução de 10 % sõhre a im-
portância de material de cada grupo a fornecer, nas condições
dá cláusula iri. Esta caução será efetuada no prazo de oito
dias, a contar da data do convite. por escrito, expedido pela
Estrada e só poderá ser restituída depois de completo o forne-
cimento respectivo e liquidadas tóclas as responsabilidades
restantes do contrato.

XX - Os pagamentos decorrentes do fornecimento serão
efetuados, em moeda corrente, na Delegacia Fiscal do Te-
Couro Nacional, em São Paulo, na proporção da entrega do
material e mediante a apresentação de contas devidamente
processadas pelo Almoxarifado e Contabilidade da Estrada.

XXI - O contrato só se tornará efetivo depois de defi-
nitivamente aprovado pelo Ministério da Viação e Obras PtV=
brioas e registrado pelo Tribunal de Contas, não se responsa-
bilizando o Governo por indenização alguma si aquele Tri-
bOIIRI denegar registro ao mesmo.

XXII - Tôda e qualquer proposta. que não estiver in-
teiramente de acôrdo com êste edital não será tomada em
consideração.

Baurti, 9 de maio de 1934. - Josino de Almeida Soltes,
beeratário.

ALMOXARWADO
OONCORRÉNIA PÚBLIÇA• N. 3 PARA A AQUISIÇÃO DS MATPR/AIS

DIVERSOS, Dr. CONSUMO, DURANTE O ANO DE 1934
Relação dos materiais a que co referem os grupos 5 a 17

do edital n. 3. •

25. 1.500 mod. 415, de 13 x 21 crus.
26. 3.000 mod. 438, de 7 x 10 crus.
27. 50.000 mod. 604, de 22 a 18 crus.
28. 5.000 mod. 606, de 17 x 22 cms.
29. 300 mod. D 1 e 2, de 24 a 12 crus.
30. 300 mod. D. 5,6 e 7, de 21 x.12 crus.
31. 300 mod. D 5, 6 e 7, de 24 x 12 ems

Envelopes, dos seguintes modelos:
32.
33.
34.
35.
36.
:37.
38.

35.500
4.500

20.000
10.000

1.500
10.000
20.000

mod.
mod.
mod.
mod.
mod.
mod.
mod.

172, de 13 a 16 (mis.
173, de 26 x 28 crus.
174, de 13 x 19 ems.
175, de 13 x 26 erns.
176, de 18 a 26 crus.
437, de 9 a 16 crus.
585, de 28 x 22 crus.

Etiquetas em presirolino, com ilhós, dos se-
guiptes modelos:

39. 3.000 mod. 218, de 6 a 9 onde
40. 25.000 mod. 233, de 6 a 15 crus.'
41. 30.000 fichas modêlo 3, de 0;080 x 0,136, em cartolina.
42. 1.500 fichas cartonadas, de 8" a 5", cor amarela, con-

forme amostra.

43. 300
44. 300
45. 300
56.	 300
47.	 300
,58. 2.060

49. 1.000
50. 60.000
51. 3.000
52. 10.000
53. 40.000
54. 5.000
55. 3.500
56. 10.000
57. 20.000
58. 8.700
59. 3.000

30.000
500

3.000
1.000
5.000

500
30.000

100
3.000
3.700
7.000

40.000
5.000

500
10.000

5.000
250

3.000
1.000

10.000
10.000

1.000
2.000
3.000

25.000
6.000
7.000
5.000
5.000
5.000
5.000

13.000
1.000
5.000
4.500
3.000
2.000

500

Fitas para relOgio de operários, n10 70 a 7
crus., das seguintes:

de 1 a 150.
de 151 a 300.
de 301 a 450.
de 451 a 600.
de 601 a 750. •
folhetos modelo 232 com capa e 5 fólhas, de

32 a 24 enes.
Impressos, dos seguirps modelos:

mod. 2, de 16 a 20 cais.
mod. 2, de 23 a 22 crus.
mod. 3, de 22 a :43 crus.
mod. 5, de 29 a 23 erns.
mod. O, de 32,5 a 21,5 ema.
mod. 10, de :30 a 15 cins.
mod. 11, de 45 a 50 cais.
mod. 13, de 32 x 16 eins,
mod. 14, de 22 x 31 cm.
mod. 24, de 66 x 35 crus.
mod. 25, de 32 a 22
mod. 26, de 38 a 33 crus.
mod. 28, de 26 a 21 eine.
mod. 30, de 32 x - 31 cnis.
mod. 39, de 33 x 24 crus.
mod. .10, de 32 x 21 crus.
mod. 41, de 32 a 47 eins.
mod. 12, de 47 a 32 Me,.
mod. 44, de 33 a 44 Cm., com cabeçalho.
mod. 14, de 33 a 45.ems., seus cabeçalho-
mod. 46, de 30 x 45 elos.
mod. 52, de 22 a 33 crus.
mod. 62, de 33 a 44 crus
mod. 62. de 33 a 61 cias.
mod. 71, de 41 N. 30 (Má.

mod. 97, de 33 a 21 cais.
mod. 102, de 7 a 13 crus.
mod. 111, de 50 x 90 cios.
mod. 119, de 21 a 16 Gins-
mod. 120, de 32 a 45 crus.
mod. 124, de 32 x 19 cios.
mod. 146, de 31 x 34 eius.
mod. 188, de 14 a 32 crus.
mod. 191, de 23 a 33 crus.
mod. 195. de 33 a 22 crus.
mod. 196, de 21 crus.
mod. 205, de 33 x 45 crus.
mod. 208, de 23 x 32 crus.
mod. 217, de 32 a 24 MSS.. 1.ii

mod. 217, de 32 a 24 • crus., 1' via.
mod. 217, de 32 a 24 MUS, 2' via.
mod. 217, de 32 a 24 crus.. 3" via.
mod. 220," de 33 a 23 crus.
mod. 225, de 22 a 33 ema.
mod. 239, de 22 a 32 CDS.

mod. 256, de 35 x 22 crus.
mod. 265, do 50 a 39 cale.
mod. 274, de 32 a 22 crus,
mod. 299, de 23 x 30 cms.

Grupo 5 - Impressos
Número ei I .

do 62.
ordem 63.

13loces. com 100 fõlhas cada um. em papei de
linho, dos seguintes modèlos:

61.
65.
66.

1. 450 mod. 7, de 33 x 36 crus. 67.
2. 2.000 mod. 18, de 22 x 16 uns. 68.
:3. 400 níod. 43, de 30 x 22 cms. 69.

-	 4. 2.0e0 mod. 103, de 18 x 22 crus. '70.
5. 3.250 mod. 128, de 27 x 21 crus. 71.
6. 3.500 mod. 162, de 27 x 21 eras. 72.
7. 100 mod. 165, de 31 ‘x 12 crus. 73.
•s. 1.530 mód. 184, de 22 x 16 crus. 75.
9. 160 mod. 185, de .16 x 11 crus. '75.

10. 150 mod. 211, de 30 x 23 Crus. 76.
11. 400 mod. 248, de 32 x 23 crus. 77.
12. 400 mod, 287, de 31 x 32 crus, 78.
13. 400 mod. 346, de 31 x 21 crus. 79.

.	 100 mod. 369, de 19 x 13 eme. 80.
Cadernetas,	 com 50 fólhas cada uma,	 capa

oleada, dos seguintes modelos:
81.
82.
83.

'15.	 •	 700 mod.	 164, de 16 x 13 cens. 85.
16.	 500 níod. 259, de 18 a 24 crus. 85.

Capas, dos seguintes modelos: 86.
87.

17.	 5.100 mod.	 181, de 33 x 61 cms. 88.
IS.	 1.000 mod. 192, de .32 x 47'ems. 89.
19.	 11.000 mod. 359, de 35 x 48 crus., conforme amostras. 90.

Cartões, dos seguintes mocitslos: 91.
92.

20.	 15.000 mod. 55, de 7 a 10 crus. 93.
21.	 2.000 mod. 212, de 7 a 10 crus. 94.
92,	 1.000 mod. 338, de 26 x 21 cms. 95.
22.	 1.000 mod. 339, de 26 a 21 crus. 96.
24.	 3.000 mod. 348, de 26 x 21 ems. 97.



98. 8.000
99. 1.500

100. 1.500
101. 12.000
102. 1000
103. 1.500
!04. 2.000
105. 1.000
106. 50.000
107.
108.
109.
110.
111.
112.
113.
114.
115.
116.
:17.
118.
119.
120,
12/.
122:
123.
124.
125.
126.
197.
128.
129.,
130.
131.
132.
133.
134.
135•
136.
137.
138.
139.
140.

3.000
200

5.000
500
500
200

1.000
1.000
1.000
1.000
1.000
1.000
1.000
1.000
1.000
1.000
1.000
1.000
1.000
1.000
1.000
1.000
1.000
1.000
3.000
3.000
3.000
3.000
3.000
3.000
1.500
3.000
1.000
1.000

141. 8.Q00
112. 30A00

1.500
144. 3:000
145. 8.000
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mod. 330, -cle 31 x.21.
mod. 340, de 36 x25 cms.
Mod. 342, de .11 x 55 cm., conforme modelo.
mod. 354, de 22 x 16 cruá.
mod. 402, 'de 33 x 59 cms.
mod:'403, de 32 x 23 mss.
mod. 407, de 32.x 22 cms.
mod. 416, de 27 x 22.cms.
mod. 419„de 27 x 21 cms.
niod. 422, .de 25 x 21 ems.
mod. 450,• de 45 x 47 cms., com cabeçalho.
mod. 450, ,de 45 . x 47 cms., sem cabeçalho
mod. 452, de 30 x 20 eme.
mod. 48$, de 16 x 22 ems.

mod. 529, de	 x'33 crus.•
mod. 549, de 24.x 17 ems.
mod. 550, de 22 x 17 cins,
mod. 551, de 22 x.17 ms,
mod. 552, de 22 x 17 crus.
rtiod. 553, de 22 x 17 cms.
mod. 554, de 24 X..17 anis.
mod. 555, de 22x 17 cms.
mod. 556, de 22 x 17 'ems.
mod. 557, de 24 x 17 crus.
mod.' 559, .de 24 x 17 orne.
rnod. 560, de 24 x 17 ens.
mod. 561, de 24 x 17 eme.
mod. 562, de 24 x 17 crus.
mod. 563:de 24 x 17 eme.
mod. 564, de 24 17 crus.
mod. 565, de 24 x 17 crus.
Mod. 566, de 24 x 17 crus.
mod., 570,.de 23 x--16 mis.
mod. 571, de 33 x 22 cms.
mod. 572, 0 . 33 x 22 cn-rs.
mod. 573, de 33 x 22 crus.
mod. 574, de 33.x 22 cals..
mod. 575, de 33 x 22 cms:
mod. 576, de 33 x 22 orne..
mod. 577, ,de 33 x 22 crnS.
mod. 578, _de 33 x 22 crus.
mod. 579, de . 33 x 22 cms,
mod. 592, de .32 x 40. orne.
mod. 595. de 32 x 22 hum.
mod. 596, de 33 x 22 cms.'
mod. 613, de 48 . x 27 cms.
mod. 619, de 32 X-24-cms.
mod. 620, de 24 x 32 cms. .
Livros, dá ' seguintes modelos:

116.	 37 mod. 78, com 200 fdlhas, de.43 x 43 orne.
J47.	 60 mod. 79, com 100 fólhas, de 32 x 22 ens.
14s.	 100 niscl. 82, com 100 fls., de 32 x 23 crus.
119.	 319 mod. 87, com 100 fls., de 23 x 18 ens.
150. 44 mod. 91, com 100 fls., de 32 x 26 cins.
151. 10 mod. ,93, com 100 fls., de 37 x 35 cms.•
152. 	 10 mod. 94, com 100 fls., de 32 x 36 cms.
153. 30 mod. 95, com 100 fls., de 45 x 38 eme
154. 100 mod. 131. com 100 fie., de 35 x 27 ems.
155. 12 mod. 236, f-k)m 200. fls., de 40 x 52 Crus.
156. 56 mod. 236 A. com 200 fls. ; de 25 x 36 eme., con-

forme modelo.
, IS mod. 237, coro 200 fls., de 46 x 31 cms.
100 mod. 258, com 200 fls., de 38 x 30 cais.
60 mod. 261, Com 100 fls., de 36

23
31
35
40
10
45

39
33
42
23
32
33
24

	

177,	 5-mod. 505, Com 300 fie:, de 48 x 34 eme . ; má.Mero por felhas.
178. 6 mod. 506, com 200 fls., de 56 x• 38 cms., eu

papel de linho, capa de pand preto e ttlá•mero por fólhas.

	

179,	 30 mod. 603, com 250 fls., de 65 x 40 cms.

	

18Q.	 10 mod. 7.637, com 200 fls., de 25 x 34 orne.

	

181.	 2 mod. C C 2, com 200 fls., de 22 x 33 ems.
Talões, dos seguintes mou'elos:

	

182.	 80 mod. 4, com 200 fls., de 26x 23 orne., em 2 .vias.

	

183.	 200 mod. 8, com 200 fls., de 20 x 16 ens., em
2 vias.

	

184.	 100 mod. 12, com 200 fls., de 21 x 15 cms., em
2 Vias.

	

185.	 500 mocl. 15, com 200 fls., de 32 sz35 eme., em
2 Vias. '	 ,

186. 20.000 mod. 17, com 200 fls., de 22 x 11 cms., em
2 Vias.

	

187.	 100 mod. 22, com 200 fls., de , 18 x 24 orne., em
2 vias.

188. 1.000 mod. 27, com 200 fls., de .15 x 10 cms., em
2 vias.

	

189.	 500 mod. 32, com 200 fls., de 36 x 26 (mus., em
2 vias.

190, 1.500mod. 35, com 30011s., de 47 x 31 eme.,
3 vias.

	

191.	 400 mod. 45, com 300 fls., de 33 x 22 C1103., em
3 vias.

	

192.	 200 mod. 47, com 300 fls. ', de 15 x 22 crus., em
3 vias.

	

193.	 200 moa. 48, com 300 fls., de 15 -x 22 ciná., em
3 vias.

100 mod. 19, com 100 fls., de 11 x 31 cms.
80 mod. 50,. com 100 fls., de 11 x 31 cms.

1.000 mod. 54, com 300 fls., de . 19 x 29 cm•s„.,erri

	

3 Vias, conforme amostra. 	 ,
200 mod. 56, com 300 fie., de . 21 x 53 eme.,

3 vias.'
400 mod. 57, com 400 fls., de' 56 x 24 ens., ' ere,

4 vias.
300 mod. 63, com 300 fls., de 16 x 22. cms„ erri.

3 Vias..	
.

300 mod. 65, com 300 fls., de 15 X 22 cms.,
3 . vias.

600 mod. • 66, com 200 fls., de 31 x 41 crns„ errI
2 vias.

200' mod. 67, com 200 fls., de 15 x 22 crus., em'
2 vias.

200 mod. 68, cóm 200 fls., de 15 x 22 cms., em
2 vias.

300 mod. 69, com .300 fls., de 15 x 22 Orne., em
3 vias. •

.100 mod. 73, com 200 fls., de 1,4 x 13 uns., em
•	 2 vias.

120 mod. 74, Com 300 fls., de 32 x 23- cms., ens
3 vias..

3.000 mod. 100. com 300 fls., de • 16 x 31 cms., em
3 vias.

1.300 mod. 104, com 200 fls., de 21 x 23 ms.,' em
2 vias.

200 mod. 112, com 100 fls., de 15 x 22 crns., -em
4 vias.

'50 mod. 125, com 200 fls.. de '32 x 25, ens., em
2 vias, sondo , a 1. via em panei assetinado.
Unpressa e picotada e, a 2'• via' em papel
jornal, s~ inrpressão. 1:'undo de papelão
n.-20 e capa resiskmte.

300 mod. -113, com 100 fls., de lu x 18 'eme., em
1 vias. .

3.840 mod. 145, com 200 lis,, de 122 x 16 me., em
2 vias..

50 mod. 155. coro -100 fls., de 21 x 15
1 vias.

.100 . mod.	 300 fls. , de 10 x 15 cais.. em
3 ias.

100 rn(r.:. ' 	L..om 4-00 lis., de 16 x 21 cms., em
ias.

100 moa. ' 16i. com 400 lh.. 'cle 16 N 21 crns., em
4

12:.! mut', 11(1, com 200 fls., de 28 x 18 Crils.,-.erp

157.
158.
159.
160.
161.
162.
163.
161.
165.
166.
167;
168,.
169.
170.
171.
172.
173.
174.

.x

X

'x

x
encadernnau de pano preto,
lombo de couro.

175. 6 mod. 3t7. dom 50 fis,, de 14 x
176. .2 inúcl. -184, com 500 fls.', (i'e '40 x

100 mod. 269, com 100
/O friod. 289, 'corn 100
12' moo'. 315, corá 200

rii,od. 323, com 100
2 mod. 323, Com 200
2 mod. 821, com 50
2 mod. '324, com 100
2 mod. 327, com 100
5 mod. 328, com, 300
3 mod. 329, com 300
6 moc,'..337, com 200 fls., de

62 mod. 311, com 100 Éls:, de
3 mod. 343, com 200 fls. ,de

10 mod. 345, ,-.wnt 100 fls., de
1 mod. 352. com 200 (is.,

fls,„
fls., cie
fls., de

fls., de
fls., de

-fls., de
fls.: de
fls., de
fls.,' de

24 cins.
16 ens.
22 crus.

crns.
26 orne.
26 ,cnis.
31 _enis.
31 crns.
24 cms.
33 cm..
27 chis.
33 cins.
22 cins.
52 orne.
17 crus.	 •
10 (nus.. com
coh cauto:, e

31 cios,
cm-;

193.
195.
196.

197.

198.

199.

200.

201.

202.

203.

201.

205,

200.

207.

208.

209.

210.

211.

212,

213.

21;.

213.

216.

217.
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11~1111.	

150 mod.-231, com
2 vias.

.250 mod. 234, com
2 vias..

50 mod. 236, com
2 vias.

250 mod. 247, cem
2 vias.

1.500 mod. 255, com
2 vias.

223.	 2 mod. 267, com
2 picotes.

e218.
•
219.

220

200 fls., de 33 x 22 crns.,

200 fls., de 15 x 18 orne., era

200 fls., de 21 x 21 CM3 em

200 fls., de 31 x 23 orne., ein

200 fls., (te 30 x 62 cens., em

100 fls., de 26 x 46 orne., com

224.	 10 mod. 276,- com 200 fie., de 31 x 21 cms. em
2 vias.

225.	 30 mod. 278, com 200 fls., de 26 x 18- cms.
2 vias,

226.

	

	 á0 mod. 283, com 200 fls., de 23 x 16 C1138. em
. 2 vias.

227.	 •50 mod. 314, com 200 fls., de 22 x 15 uns. ern
2 vias.

228.	 200 mod. 316-A, com 360 . 11s., de 20'x 12 una. em
3 vias.

229.	 250 mod. 317-A, com 30ü lis., de.20 x.12 orne., em
3 vias.

230.	 200 mon'. 326, com 100 fls., de 28 x 11 orna., com
3 picotes.

231. 1.500 mod. 380, com 300 llse de 32 x 24 cms.,
3 vias.

10 inod, 394, com 200 fls., de 23 x.26 uns., em
2 vias.

233 ..	 10 mod. 395, com 200 fls., de 23 x 26 cms., em
2 vias,

234.	 100 mod. 121, .com 300 f1., de 27 x 20 crus., em
3 Vias.

285.	 200 mod. 430, ;com 200 fls., de 21 e: 13 cens... em
2 vias.

236,• 1.500 mod, 43 4, com 200 fls.. de 22 x 	 cms, em
• 2 vias.

237.	 10 mod. 468, cum 200 lis., de 21 x 22 uns., em

238 . .	 25 mod. 490. coni 300 fls•, de 21 x 2.3 mis., em
3 vias.

.15 mod. 401, com 300 fls., de 21 x 23 curs e cai
8 vias..

210,

	

	 500 mod. 515, com 200 fls., de 16 x 22 crus., em
2 vias.

241.

	

	 25 mod. 567, com 200 fls., de 23 x 16 uns., cio
'2 vias.

n12.	 25 mod. 368, com 200 fie., de 23 x 16 crus., em
,	 2 vias.

243. 25 mod. 569, com 200 fls., de 23 x 16 eme., em
2 vias.

244. 10 mod. 607, com 200 fls., de 22 x 22 eme., em
\ 2 vias.

215.	 10 mod. 608, com 200 fie., de 21 x 22 uns., em
2 vias.

246,	 400 mole. 611, com 200 lis., de 22 x 20 eme., em
2 vias.

247.	 150 mod. 612, core 100 fls., de 25 x 16 crus., em
2 vias.

2e8	 150 mod. 611, com 50 fls., de 34 x 27 orne.,
3 vias.

219..	 130 od. 615, com 50 fls., de 33 x 27 crus.,
3 vias.

250.	 30 mod. 618, com 200 fls., de 32 x 18 cens., em
2 vias.

251...	 60 mod. 623, com 150 fls., de 22 x 18 ems., em
3 vias.

252•	 20 n-,ocl. 02 .1. com 150 fls., de 22 x 18 uns.. em
3 vias.

253. 155 tales, em umast'Jrie. de 100 fls. cada um,
todos pautae*os à máqu'ina, em papel de linho
de 16 quilos, pautação e riscaeão à maqui-
na ; com uroa S.(5 capa inferior em papel el A,
conforme amostra, dos seguintes modelos:
5	 1. 5 ..1 2, 5 A 3, 50 B 1, 50 I3
10 ti 3, 10 B .1, e 20 C 1.

23aurti., 7 àe TORIG de 1931 - .1/earo Pinto Mondes, a1-
eitoxari15._

GRUPO 6 -- MATERIAIS PARA ESCRITÓRIO

560 eaixas de alfinetes • oere ,cabeca, de 2 112 enas.i
em caixas de 100 gramas.

Novèlos de barbante, linha crúa, cm novisios de
500 grames, dos seguintes:

e.	 36 de 1/32".
a.	 20 de 1/16"..
4,	 10 de 3/32".
5. 860 paus de barlia .nte, com 250 gramas cada uni.
6. 60 bolsas de lóna para correspondência, com de-

brum de couro, conforme .desenho.
Borrachas para etscritórie, das seguintes:

100 Eberhiard Faher.
8. 20 1.cingol Size n. 4.800.
9. 696 Ruby n. 112.

10. 376 fftuby n. 212.
11. 26 Venue is. 21.
12. 350 cadernetas capa oleada, ell" "branco, com pauta,

	

de 1/3 x	 x 17 eme.. com 50 telhas.
13. 60 cadernetas cartonadas, de 1/4.

150 cadernetas para passes livre. côr vermelha.
parra 1035.

15.	 226 cadernetas de ponto, de 1/1.
16.	 40 cadernetas Reeidência.

Gadernetas quilornétricae, das seguintes:
150 para 6.000 quilómetros.

18.	 150 para 9.000 quilômetros.
19..	 330 canetas Eagle Pencil Cortia. n. 2. ou nal*,neis,

equivalentes á marca mencionada,
Carimbos de borracha. conforme modelos e

seguintes dizeres:
20. 1 Primeira Via.
21. .1 Segunda Via.
ee-2.	 1 Terceira Via,
23. 1 Quarta -Via.
24. 1 Quinta Via.
25. 2 Confere.
26,	 2 Pago.
0-e/.	 1 Protocolo, de 82 x 21 ne/m, conforme modèlo.
28.	 carimbos de borracha, para processe, conforme

mocliMo.
1 carimbe datador de metal, conforme modelo.

:30.	 98 Mus de eêro verniz, vermelha, para encerar soa-
lho, marca -"Colmeína", em latas de quilo.

31	 6 escovas duras para limpeza de tipos de máquiva
de escrever.

32 12 fitas bi-colores, azul e vermelha, para registro de
eelógio operário, da Frota International
Time Recording. 39 Stufered Record.

Fitas para máquina de escrever "Remington", da.
mama 0.11EGA, ou e quivalentes. das se-
guintes:

33. bicolor fixa..
34. 250 preta fixa.
35. roxa fixa.
:36.	 filas para máquina de escrever "Underwood', da

37. 1.000 Mos de fita para velocímetro de locomotivas.
marca Helios, ou equivalentes, preta fixa.

conforme amostra.
38. 3.700 páus de giz em lenis. em caixas de 1012.
39. 408 vidros de goma arábica líquida, 15..

Caixas de grampos "Univeesel", em caixas de 100,
dos seguintes:-

10.	 10 de n. S 1.
.11.	 .19 cle n. 82.
43.	 deri. S 3.
21.	 de n.. S 4;
13.	 98 do TI S. 5.
46 130 caixas de grampes Staeriard Clipe de 1" de com-

primento, em caixas de 106 grampos cada
uma.

17.	 40 caixas de erampos "Citopress". modèlo
18.	 150 indiees conta-corrente, em papel de linho. de

25 x 33 orne.

19.	 I 15 indiees estreitos, rem papel de linho, de 12
33 eme.

N. de
ordem

1.

elfla

•
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50. 1.100 pus de . lacre. 11.'9, Sardinha, ou equivalente.
51. 3.900 tupis bicolores, Eberbard n. 650, Min Ifáber. na-

eioit.:fl, ou noeionais equivalentes ás marcas
• mencionadas.

52. 60 lapis 'para marcar estacas. .
Lápis . Preto. de "Johann li'aber nacional, eu "t>)-.

inetéi'', dos
53. 16.000 n. 2.
54. 6.600 n: U.	 •
55. 3.600 lapis tinta Aemis u. 168, Zenith 9.018, ou Jo-

hatni Eaber nacional.
Lápis "Ca3'..elr, ou. nacionais. 	 •(.16$

seUintes:
56. E 60 u. 11 11. E
57. --36 11, II. Il. II.

	

58.	 12 linipa-perás de louça.
. Livros em branco, papel

tos:	 •

	

50.	 500 de 50 folhas.

	

60.	 530 de 100 'Cilhas.

	

01.	 3 livros Cin'bralico, para ata$, com margem, 150 fé-
-	 lhas, de 36 x 27 crus., papel de linho spe-

fôlhas numeradas. ,
62. 12 livros "Detalhe", de 150 folhas,. de 34 x 24imis.,

papel, de lhflto . de 24 quilos, conforme nno-
dei° .„,•

63. 5 quilos de ' massa para rôlos de máquina de .bi
• Illetes..

64. 33 niolhadorés de vidro, com esponjas, n. 321.'
65. 24 vidros de. óleo, fino, para cronômetros, marca

' Guypers-Dresde.
66. • 150, Nidros de 'óleo para máquina de escrever,

' 3-in-1, tipo maior.
67. 80 cadernos de papel canta-corrente, fólhas e°mudes.
68. 5 rolos • do 'papel_ para desenho, Cansou, de .1,50

' de largura, de Juliannot llorgelfier Amuo-
eay. .	 .

	

OU.	 12 folhas de papel para desenho, Cavalinho, E de
1,00 x 0,75.	 .

FOlhas dw papel carbono Pelikan .11. 1.015,
Record, Stafford, ou lIelios,• urna face, das
seguintes:

10. 20.000 eôr de violeta. formato 44 x 54 mis., para lápis.
71. 4.000- côr de violeta,' formate 44 x 54 uns., duas faces.
72. 10.000 cOr de violeta, formate -44 • x 54 para- má-

quina.
73. 10.000 cór preta, - . formato oficio, em caixas. do 100 fô-

lhas.	 -
74. 42.000 côr de violeta, formato oficio, em caixas de 100

fôlhas. • .	 .	 .
(O carbeno . Mios deve coresponder aos ns. 415.

2.039, 1.251, .1.249. e 1.251, para cada
• tipo pedido).	 .

	

•75.	 50.0 Olhas, de papel cliché, para duplicador "Ronco",
"Write Paratype" - 11.-r 410	 ,	 •

•Rôlos de pépel - ferro prussiato "thlic", acondi-
• cionadós em latas, dos seguintes:.

76. 74 de 0,75 x 10,00.
77. 20 de 1,00 x 10,00:
78. $OO pacotes 'de papel higiênicos, com 1.000 fóihas,,

marca W. C. 100. •
Caixas de papel de linho prensado, para nnà-
) quina •de• escrever, caixas de 500 meias fô-
• lhas, conforme amostra, das seguintes: -

	

9.	 537 de 23 x . 35 cins.
80. 15.. de 34 . x. 45, eras .
81. 10 de 33 x 44 emas.	 •

:11(flos de - papel Ozalid, dos seguintes :
82. 24 S. S., Para' cópias.	 .

83. 3 151 110, n. 1: de 1,00 x 10,00.

	

81,	 4 Mios de papel para desenho- Gari Schleicher &
Shcull, Ti. 764.

Bobinas de Papel para máquina de sornar, das
E	 seguintes:

	

85.	 84 para "Dalton", de 0,07.

	

.86.	 60 para "Daltoe, - de 0,08.
Quilos de papel manilha, dos seguintes:

87. 70 firo, côr amarela.
88. 500 tipo correio.	 .	 .

Félhas de papel .mata-borrão, de 80 ou 100 li-
bras, de 48 x 61 -mns.,.das seguintes: .

89. 2 300 côr E. branca .•

	

. PO.	 600 cór verde duro.

.	 •
91, 20.000 E tiras de papel mata-borrão,' de $0 ou 100 li-

bras, • de 0,30 X 0,08. em pacotes de 100 ti-
ras, eór branca.

	

92.	 5 rólos de papel niflinietrada, eór Bistre, M. C. 'G.
• Ariouay. .	 •	 .•

Mos de papel téla Imperial, inglês, £10d se-•
guintes:

93. • 4 de 1,20 x 20,00.
94. •	 í de- 1,30 x 10,00.

300 resmas de papel "Ronco", para . extrair . cir-
culares. •	 . _•

	

96.	 10 rôlos de papel vegetal branco, de 1.20x 20,00.
Caixas de papel diplomata, com envelopes,- caixas

. de 50 fôlhas, com as armas da República
centro, das seguintes: .

	

.97.	 10 marcadas "Chefe da 11 .Divisão".

	

9$	 10 marcados "Ajudante da 11 Divisão" 	 •
Penas em caixas de 100. cada Uina,."CW4- seguin-

tes .: •

99. 200 R. Esterbrook n. 788, douradas.•
100. 9:000 Leonardt n. 516. E. F. Gilt.
101. 3.000 Leonardt n. 516, E. F. Grey.
102. 8.000 Leonardt I). 547.
103. 18.000 Alallat n. 12. •	 .
104. 11.500 Telefone Pen n. 278
105. $ coleções he penas para desenho _"Redis".

Caixas 'de percevejos de' metal "Aludem", dos
• Seguintes:

106. -	 24 n. 2..
107. 152 n.
108. 1.000 pinceis para goma arábica.
109. 4 púcaros • de louça eorn trinchas, completas.

Vidros de tinta liquida para desenho "Sanfords",
E	 das seguintes: • .

110. 12 Blaek VVaterproof. 	 •
111. - 6 *.Verniflion.

Tinta carmim "Carters. Pelikan, 'Stephens, 15a-
. sfle ou Sardinha, das seguinté6':•

112. 40 litros.
113. 300 vidros . de 118 de litro..
114. 150 vidros de 114 de litro.
115. 80 latas de tinta para duplicador "Ronco",- cór Vio-

leta, era latas de 114 •de • litro.	 •
116. 35 litros de Unta- preta Carters,.Ftlikan 4:001' 'ou

StePhens..	 •
Tinta preta Carters,' Pelikan' .4.001, Stephens,

Basile ou Sardinha, das -seguintes: .

	

'117.	 328 litros.	 .
118. 400 vidros de 114 de litro.
119. 2 quilos de tinta preta, brilhante, marca.-Vera-

Cruz, para máquina , de- bilhetes. .
OhervapSes

.0 proponente deve mencionar em- sua, proposta qual a
marca ou marcas, dentre as indicadas, Eque pretende fornecer.
No caso de a proposta reproduzir todas as marcas constan-
tes desta relação, reserva-se à Estrada o direito de escOlher.
a que mais lhe conviér e pelo preço:oferecidol

Baurú, 7 de maio de 1934.	 Alvaro Pinto Mendes,, al-
moxarife.

- Grupo 7- Rouparia- e utensílios para carros.
AT, de
oidenn

1. 20 capachos de cóco, .de 90 • x 50 mins.	 -
2. '150 colchas brancas, sena franjas, de 2,00 x 1,40.

Copos para água, dos seguintes:
3. 118 de cristal.	 •	 .
4. 374 de vidro, inquebráveis, com fundo 'grosso. 	 •
5. - 156 escóVas de cabelo para lavar carros, de , 20", _com

cabes..
• Espanadores, dos Seguintes:

6. 214 de cabelo,. com 5 carreiras de pêlo.
7. 278 de. Pena, de 60 cras., com 120 penas cada um.•
8. 12 galões de Mit.	 •	 .

Carreteis do linha, .n..23,• das 'seguintes. aPres':
9. 6 mnarron.	 •

10. • 6 Verde:
11. 6 vermelha.

	

,12.	 700 metros de linho belga ou francês, de 	 fios. .
13. • .•60 moringues de barro vidrado, :sena prato, oonforune

, amostra,
14. • 22 moringues "SalUs", para 2 litros.

	

A 5 .	 10 quilos de •naftalina em esferas. •

	

16.	 2 •pülverizadores para Ilit.. 
•

de lniho, dos seguiu-
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ri. 108 barras de sabonetes de amêndoas amargas, T. G.
n. 1.520, de Bogaert az Comp., em caixas de
madeira com 12 barras cada uma.18.	 816 barras de sabonetes de cbco, extra-fino, de 23 - x
x 4 x 3 eras., em caixas de , PaPelão com 12barras cada uma.

19.	 12 talhas de barro para água, Para carros; com tor-
neiras de latão, conforme desenho n. 378.

20.	 12 tapetes de 1,20 x 0,60, para cabine.
21.	 200 toalhas circulares de linho adamascado, com 2,20

de circunferência por 0,55 de largura.
Toalhas felpudas, das seguintes:

22.	 4 para banho.
23.	 550 para rosto, de 1,00 x 60 ens.
24.	 30 travesseiros de 45 x 65 cms., com enchimento de

paina.
Bailai, 7 do maio de 1934.	 Alvaro Pinto Mendes, elmo-

Xerife.
Grupo 8 - Materiais para laboratório de análise e folog.ratia
N. de
orde_m

1. 10 quilos de acetato de cobre em pó, produto "Melais",
em vidros de 500gramas.

2. 1 quilo de acetato de chumbo.
3. 250 gramas de acetato de potaSsio.
4. 200 gramas de acetato de sódio.
5. 1 litro de aceteua pura.
6. 2.250 gramas de ácido arsenioao em sal.
7. 3 quilos de ácido azótico puro, dens. 1.386 graus.
8. 5 quilos de ácido cítrico, produto %Merck", em vidros

de 500 gramas.
9. • 3 litros n-lr acido clorídrico puro, deus. 1.189 graus.

grátis.
10. 500 gramas de ácido salicílico.

3 litros de ácido sulfúrico, deus. 1.840 graus,
12. 1 litro de ácido sulfúrico de Nordhausen.
13. 1 litro de ácido tartárico.
14. 500 gramas de ácido Tungstice.
15. 100 gramas de adrenalina.
16. 3 litros de água oXigenada "Merck".
17. 6 litros de alto& etílico, absoluto.
18. 10 pacotes de algodão hidrófilo, em pacotes de 100

gramas.
19	 2 alongas de vidro de • 500 c. c. • uonfornie deseulm,
20.	 3 litros de amoniacu concentrado.
2.1.	 1 litro de anilina pura, incolor, feallamina.
22. 1 quilo de anilina roxa alemã.

Areômetros de Bamné, dos seguintes:
23. 1 para líquidos mais leves que a água.
24. ,	1 pala líquidos mais pesados que a agua.
25.	 100 gramas de atropina.
26.	 1 quilo de azotato de sódio.
27.	 200 gramas de azotato de potássio.
28.	 200 gramas de azotito de sódio.
20.	 2 quilos de benjoim em resina.
30. 200 gramas de benzoato de sódio.
31. 1 quilo de biborato de sódio.
32. 1 quilo de bicarbonato de sódio.
33. 1 quilo de bicromato de potássio.
34. 1 quilo de bióxido de Banjo.
35.1 quilo de 'bióxido de :sódio.
36. 200 gramas de bisultato de potássio.
37. •	 10 quilos de bisti/fato de sódio em sal, produto

, "Merck", em vidros de 500 gramas.
38. 250 gramas d, . bromurelo de amônio.
39. 2 buretas de vidro graduada de 50 cc.
-10.	 1 carimbo de prata com tampa, para 25 e. c.

capsulas de porcelana, das seguintes:
41. O de 5 aos. de diametro,
42. 6 de 10 cms. de diâmetro.
43. 2 quilos de carbonato de amónia, cristalizado, pro-

duto "Merck", vidros de _500 gramas.
2 quilos de carbonato de cálido, pulverizado. .

10 quilos de carbonato de • sódio, cristalizado, pro-
duto "Merck" vidros de 500 gramas.

46. 10 quilos de cianureío de potássio em sal, produto
"Merck", em vidros de 500 gramas.

47. 500 gramas de citrato de amônio cristalizado, sem
ferro.

48. 200 granias de. citronelol.
49. 250 gramas de clorato deamônio.
50. 250 gramas de clorato de Bário, cristalizado.
51. 230 gramas de clorato de sódio.
52. 250 gramas de clortireto de antimônio.
53. 250 gramas de clorureto de Bário,
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54. 500 gramas de clorureto de bendla.
54. 20 gramas-de raorureto - de benzila.
55. 3 quilos de -olorureto de cálcio pulverizado
56. 250 gramas de c/orureto de cobalto.
57. 250 gramas de clorurelo de cobre, cáprieo.

	

53.	 1 litro de clorureto de Etila.
59. 1 quilo de clorureto férrico cristalizado. .
60. 1 quilo de clorureto ferrozo cristali4ado.
61. 250 gramas de ciorureto de magnésio,
62. 1 litro de clorureto de metila.
63. 250 gramas do clorureto de molibdeno.
64. 5 gramas de clorureto de platina.
65. 250 gramas de clorurete-de zinco.
66. 1 quilo de cochonilha, ih-natura..

	

07. ,	3 cubas de ferro esmaltado, de 50 x 50 x 50 oms.
68. 500 gramas de essência de Mirbana.
69. 3 quilos de extrato de Nogueira.
70. 250 gramas de feria cianuretsi de putássio.
71. 500 gramas de ferro cianureto de potássio
72. 1 quilo de flor de enxofre.
73. 1 litro de foèmel, Formoldeido C. H. 20.
74. 250 granias de fosfato de ferro, puro.
75. 250 gramas de geraniol.
76. 250 gramas de guaiacol.

	

2.	 1 quilo de hipoclorito de cal.
1 quilo de hipoclorito de sódio.

79. 100 gramas de iodo metálico.
80. 250 gramas de iodureto de bismuto,
81. 100 gramas de iodureto de sódio.
82. 250 gramas de molibedato de sódio,

250 gramas de naftol "Alfa".
84. 250 gramas de aaftol "Beta".
85. 6 navetas de porcelana de 10 Gins, de camprimento

Por 1 em.. de largura, conforme desenho.

	

a6,	 500 gramas de óxido de cobalto.

	

87,	 20 blocos de papel tournisol (Congo) em blocos de
um centímetro de largura.

	

SS.	 20 blocos de papel tournisol (Lacamus) em blocos de
1110 centímetro de largura.

	

89.	 3 resmrnasáddioe
,
 papel de filtro "Navarro", tamanho

2 resmas de papel de filtro, usado nas farmácias.

	

91,	 250 gramas de pentasulfureto de antimónio.

	

92.	 250 gramas de perclorureto de ferro, cristalizado...
93, 300 gramas de peróxido de Bário.
94, 250 gramas de peróxrdo de magnésio:.

	

95.	 500 grau-mas de peróxido de sódio.
2 pipetas de vidro quadrado de 50 cais.

l47	 1 quilo de potassa cáustica, pura.
98. 1 quilo de protosulfureto de ferro.
99. 1 quilo de resina "âlastic", legítima.

100. 50 gramas de resorcina.
101. 500 gTansas de rolhas de cortiça, . superiores, sor-

tidas.
102. 250 gramas de rolhas grossa de cortiea. (batoques)

de cerca de -I cms. de diâmetro,
103. 1 quilo de sai seiguinete (Tartrado duplo) putas:sio

e sódio.
104. 300 gramas de salicitale de Moita

	

103.	 150 gramas de salicilato de. sódio.

	

100.	 2 quilos de sândalo.	 •107. 1 quilo de sóda cáustica, pura.
108. 10 quilos de sulfato de anninio em sal, produto

a1erek, em vidros de 500 grs.
109. 500 gramas de sulfato de amonios
110. 1 quilo de sulfato de cálcio.
111. 20 quilos de sulfato duplo de níquel e asuonio, pro-duto Merck.
112. 3.500 Gramas de sulfato de ferro.
113. 1 quilo de sulfato de potássio.

	

1'14.	 100 gramas de sulfureto de arsênico.

	

115.	 1 litro de sulfureto de carbono.

	

1-16.	 3 quilos de sulfureto duplo de sódio e antimônio,
produto Merck, cru vidros de 500 gras.

117. 3 quilos de sulfureto de potassa em pedra. produto
.Merck, vidros de 500 grs..

118. 1 quilo de talco de Veneza, puro,
119. 100 granias de .terpina. cristalizada,
120. 500 gramas de tetra-clóro-quireana.
121. 100 Gramas de timo!.

	

122,'	 :3 torneiras de vidro para gazes, de Jia" de dia-
metro.

44.
45.



Grupo 9	 Combustíveis, lubrificantes e• 'materiais, pura

	

limpeza e conservação de utdOtina,S c' aparelhos' 	 •1.	 '50 tubos de -acetileno da • Companhia Agá Paulista;
• "ou cla S. A. While Martins'.

2. 468 litros: de :acido muriátiyo, •ehr frascos. de litro
com róltia de vidro esmerilhado. • 	 - -

180 litros de . ácido sulfúrico desonrado,- de 1:838
grária: de densidade, especial para .UCLILIIII-
iaCiOrÇ.S, era frascos de litro CUM rõlha
vidro eanierilliado.	 •

/1. • • 756 litros, • ilmácido sulfúripo desnitrado, 'de 1...838
gráus.,de• densidade, especial para acuam--
la lores, ein garrafões do ís lares cada
um.

3. .864 litros de alcool , de cana: de . 42 gráns, 'em caixas,
.	 do; 2 jatas cein - .18. litros_ cada' lata.

G.

	

	 200 metros de • algodão crú, em peças de 10 metros'
•• cada 'uma.

7.

	

	 48 litros de" azeite debe, marca "Sdl Levante", ou
equivalente.-

8.	 10 peles de camurça.
9. 900 tamboreS de carbureto 'de cálcio "Palmira";

tambores de •50 quilos, herineticamentale-
ehaaes.

quilos de cora virgem. 	 .
quilos de carvão Coke: inglês.
quilos de. carvão -de forja, Ang•les.

,espordas da Turquia, de 15 eins: de diâmetro.
esponjas, para caixas de • graxa, conforide

amostra. • .	 -
quilos -de ,estôpa branca. ,de _primeira qualidade

Quilos' de - eatópage algodão, de cor, de'.ác.órá
'cem • r, caderno de Encargos n. 1, edição
da 1931', da E. F. Central- do Brasil; 'das
seguintes: •

de 1' claese.
r- classe.

Quilos' de graxa, da:i. seguintes:
eensistenies: .	 •	 '
patente .amarela. a. 3, de l a qualidade.

Latas.de graxa para engraxar eoure, m:lates
de 200 . gramas, da Fábrica "Universal"
de produto; para calçados, das segundes:

cór grená..
cdr 'preta.

600 latas ' de gasolina, era caixas' de 2 latas com 18
litros . cada.'	 •	 •

:24 latas .ã I1irlo ieseticida,' em latas , de litro.
1.'500 latas ' de Baldeie para limpar 'metais, latas de

-	 1/6 de • i tro '	 ,
quilos de-lã, de Berlim em meadas, côr_ branca,

de 4 m/re de grossura.
litros de óleo bruto minera: co.mbustive!, em

•tambores de ferro.	 •
litros de óleo de linhaça fervido, eia lambores

de ferro, de jenson	 Nichol‘irn.. ou nai,

21.

23.
e,

10. GO
11. 110.000
12. 230.000
13. 20
lí.	 100

15.	 12.000

15- 13.000
17. 10..900

18. 12
19. 1.500

25. 150

26. 17.000

27. 7.000
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Qüilos de trisalite para banhos, de E. Schering,
em vidros de 500 grs., dois seguintes:

123. 10 de cobre..
124. 10 de prata.,
125. 5 metros de .tubos de borracha para irrigador, diâ-

metro . interno, de lj8".
126. 5 de 118".	 '(
127. 10 metros de tubos de vidro, de 118"-
/28,	 .6 tubos de vidro verde, edil] ponta alfiada, de 60 x

2 cms., de diâmetro,' para análise orgânica,
conforme desenho. . 	 •

129. ' 250. gramas de vanadato • kle amônio.
130. 100 gramas de vanilina, C 2., H 5.: O 3.:
131. •1 quilo de vaselina líquida, Óleo de vaselina
132. 21 vidros brancos comuns,- de .150 grs.

Vidros de -ensaios, Bibes, dos seguintes:
133. 10 de - 150 rrirn x .10 mim.- 	 •
134. 20 de. .200 mim' x 20 mim.

Observações - O proponente deve mencionarem sua pro-
posta qual a marca ou :marcas, dentre as - indicadas; que.pre-
tende fornecer. No caso de a_proposta reproduzir tôdás as
marcas constantes desta reina°, reserva-se á Estrada o
reito de escolher a : que mais lhe convier • e- pelo Preço ofer-

Baurd, 7 de maio de 1934. - Alvaro Pinto"' Mendes, al-moxarife.	 •

done!, de acórdo com o Caderno. de En.
cargos o. 1, edição de 1931, da -E. F. '1/4,s;' •
Central . do Brasil:

135. 145.000 litros de óleo Car, pára carros; em tambores dm
ferro, de acordo com o •Caderno • do . En.
cargos. n. 1, edição de 1931,- da E. F.

'Central do Brasil.
136. 113.000 litros' de óleo Engine., 'para máquinas,. tipo "Ii

em tambores de ferro; de, acdrdo cem' c
Caderno de- Encargos II; 1,.edição .d '1931
da E. F. Central do Brasil.	 .

137. 6,000 litros de óleo -fino "ll é • M", • para . limpesa de
locomotivas em tambores,' de ferro. 	 •

91. 15.984 litros, de óleo .fino, para lánipaclas• de sinais,
em ed.:ás. de 2 latas :Cora 18 'litros cada,
de acórdo com o•Caderno de Eneargos'n, 1,
edição de 1931, da E: F. Central' do

132.	 -130 galões de (deu . "Mobiloil", *da Standard Motor
Oil X. B., ou Mobiluil . Gargoyle B. P. •

600 litros de óleo' solúvel, CIII . tambores de ferro.
• . 200 litros de óleo para , transformadores.

35. 100.000 litros de óleo Valve, para -cilindro de vapor
-Superaquecido, tipo II, em tambores de
Serro, • de acórtlo corn . o Caderno de Encargos
n. 1, edição de 1931, da E. F. Central do
Brasil.

36. 215 tubos de oxigênio, tipo maior.
37,	 100 quilos de paraiina de' 125 gráus.
38.	 1.300 quilos de .plonibagina, conforme amostra.
30.	 400 latas de querozerie,.• em caixas- de -2- latas Com

18 litros.	 .
latas sle sóda.:.cáuatica, em- latas de. quilo. •
quilos de sóda cáusticii, em tambores . de: 50

• quilos.- -	 .	 -
tijolos para arear metais, marca Bath' Briek,

, OU equivalente.
- Observações

O. proponente 'deve- mencionar -. em sua' propostai qtral a'
marca . ou, marcas, dentre"as indicada, que pretende. fornecer.
NO caso de a proposta reproduzir Mias as - marcas- constantes
desta.' relauão,. res.erva-se ã 'Estrada o• direibd -de escolher -a
que mais lhe convier e• pelo Prel.b• -• oferecido.	 "

.VAS11:11AME Chama-se a atenção dos Sra..interessadoe
para er. yasilhanle dos óleos, • gasolina, .etc., 'que deverá ser
perfeitamente. novo, não -se aceitando, lambórn, qualquer' ma-
terial que :vier em Vasilhame dc . capacidades variadaiSnunna
mesma ,partida. • Os tambores de ferro, como recipientes :de
mercadorias favorecidas' com isenção de direitos, estão- anitaitoS
ao • pagamento 'dos direitos integrais, por terem • similar na,
Indústria Nacional.

Baurú, 7 de maio de 1934. - Alvaro Pinto Mendes, almo-
xarife.

GONCURRÊNCIA PÚBLICA. N. • 3

Grupo 10 -'Artefatos de borracha e

Abeis de borracha -para' cilindros
• da -Vacuurn Brake.& Comp.,
Quita Perche and Telegraph
ou nacionais, .já aprovados
dos seguintes:

1. .G00 do 15".
2. 1.750 de 18".
3. 100 de 21".
4. 100 de-22".
5. 6 aros de borracha prot. para serra de fita, oorn

2,60 x E -1/2" x 1/4".	 ,
Arruelas de borracha para bocais-- de mangueiras

de' freio vácuo, das seguintes:
0. 1.280 de 2,1/1" x 1/8" x 1 3/16" de furo.
'7. 2.500 de 3/4 e x 3/16" x2" de furo.

Arruelas do borracha para vidros indioadOres,,das
seguintes:

8. 900 de 1/2".-
9. 800 de 5/8".

10. 300 de 3/4".	 •
Quilos de borracha/em lençol, elaa ceiZ11110111

11..	 100 de 1/16% •
12. 210 de 1/8".
13. 120 de 3/16",
14. 160 de 1/4".
15. 80 de 1/2'?.•

RiO de 2/b.".

Q3-

	10. 	 40

	

.11.	 600

	

42.	 200

outros

do ..freio vácuo.
índia' Ttubber

Work ' Comp.,
nela 'Estrada,
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17. 60 de 1".
18. 1.100 metros de borracha quadrada para juntas, de 1/4"
19. 2.500 carretilhas de borracha para piston de Cilindro de

freio vácuo, da Vacuum Brake & Comp., ou
nacionais já aprovadas pela estrada.

Metros de correia de sola, das seguintes:
20. 50 de 1".
21. 40 de 4".
22. 25 de 6".

Metros de correia "Aragoma", das seguintes s
23. 300 de 2 112 x 3 dobras.
21.	 380 de 3" x 3 dobras.
25. 20 de 4" x 4 dobras.

Metroe de correia de lona com borracha, das mar-
cas "Silvertown", "Duraflex" e "Superflex"
das seguintes:

26. 80 de 11/2" x 3 dobras.
27. 100 de 1 3/1" x 3 dobras.
28. 340 de 2" x 3 dobras.
29. 200 de 2 1/2" x 4 dobras.
30. 380 de 3" x 4 dobras.
31. 210 de 3 1/2" x 4 dobras.
32. 390 de 4" -.7( 5 dobras.
33. 50 de 4 1/2" x 5 dobras.
34. 450 de 5" x 5 dobras.
35. 50 de 5 1/2" x 5 dobras,
36. 140 de 6" x 5 dobras.
37. 25 de 7" x 5 dobras.
38. 100 de 8" x 6 dobras,
39. 75 de 10" x 6 dobras.
40. 25 de 12" .N 6 dobras.
41. 50 de 14" x 6 dobras.
42. 40 de 16" x 6 dobras.
43. 230 diafragmas de borracha para freio vácuo da Va-

cune Brake & Comp., ou . nacionais já apro-
vados pela estrada.

Discos de algodão cosido em secções de 20 folha:.
catálogo de Mestre & Blatgé, pag. 136, refe-
rência ao n. 35.900, dos seguintes diemetros:

44. 5 de 200 mim.
45. 5 de 300 mim.

Desess de feltro branco, catálogo Mestre & Blatga,
pag. 136. referencia ao n. 35.870, dos ee-
euintes:

4e .	 5 de 200 ro/m de diametro e 20 mim de espessura,
tipo duro.

47.	 5 de 300 m/ni de dillmetro e 30 m/m de espessura,
tipo. médio.

4.	 5 discos de lona com delmetro de 300 mim por 10
mim de espessura, catálogo de Mestre &

pag. 136. referência -ao n. 35.915.
k g ,	 15 discos de_ couro búfalo, avulso, cozido, diânielro de

300 mim, catálogo de Mestre & Blatge, página
136, refecência , ao n. 35.930,

50. e0 caixas de Mentia:2 para correia, Aligator o. 25,
Tubarão. Friesia ou Carangueijos.

Metros dê feltro, cio um metro de largura dos
guioles:

51. 8 de 19 m/m, conforme amostra.
52. 50 de 1/2".
53. 50 de 3/S".
54. 50 de 1"
55. 50 caixas de grampos marca "Jacaré", para emendar

•	 correias, de 1 3/1" x 16".
Melros de lona branca impermeável, de 1,80 de

largura, Birkmyre's, para cobertura de car-
ros. da Gourock Ropework Export Co.. ou na-
cional, conforme amostra, das seguintes:

56. 3+40 (:e 11. O
57. uso fi na .
58. 150 ro, n 1ros de mangueiras de borracha, com arame ex-

terno, de 3/4".
Manizopira., de borracha com arame iaterau, para

água. do 20 melros de comprimento, da Va-
(muni Breca Co.. Judia flubber Guttn Perebe
Wid THegl'aPil Worek t.5:. CO.,	 ou nacionais
eiwisalentes aos dois fabricantes acima men-
cionado,.	 srguinte.s:

59. 7 de
60,	 21 de I
61.	 II

ianOleira, de borracha, rem 7 dobras de lond.
sem arame, para ar comprimido. com 15 me-
tros de compremento, diâmetro interno, da

Ingersoll Ttand.& Comp., ou nacionais equi-
valentes, das seguintes:

62. 8 de 1/2".
63. 19 de 3/4".

Mangueiras de borracha, para freio vácuo auto-
metia°, diâmetro interno da Vacuum Brack
Company, lndia Rubber Gutta Perche and
Telegraph Worck & Co., ou nacionais tipo
"N" da S.A. Fábrica Orion e de Nadir Fi-
gueiredo S.A., já aprovadas pela Estrada, ou
equivalentes, das seguintes:.

	

64	 200 de 18" x 1" x 3/4".
65. 770 de 24" x 2 1/4".
66. 300 de 25 1 14/4" x 1".
67: 3.400 de 27" x 2 1/4".
68. 124 de 30" x 3/4'.
69. 460 mangueiras de borracha, com arame interno, para

tender, diâmetro interno, da Vacuum Buck
Company, índia Rubber GUtta Perche and Te-
legraph 'Worck & Co., ou nacionais tipo "N"
da8'.A. Fábrica Orion e de Nadir Figueire-
do S.A., já aprovadas pela Estrada, ou equi-
valentes, de 54" x 2 1/2". -

Mangueiras de couro engraxado, de 5 metros de
comprimento, para caixa d'água, das seguin-
tes:

70. 18 de 8".
71. 15 de 9".
72. 23 de 10",
73. 15 de 12".

	

7 .	 150 metros de pano-couro preto, de 1,:30 de largura,
conforme amostra.

	

75.	 36 peles inteiriças, pretas, de 1,80 tle comprimento
por 1,00 de largura.

	

16.	 20 peles prZprias para mobilia, de 1,80 x 1,00, cer
preta, conforme amdstra.

. 200 quilos de sola comum cilindrada.	 •78. 205 quilos de sola engraxada, de 3/16" de grossura, de
1* qualidade.

79. 20 metros de tubo de borracha, de 1/1", para filtro
"Fiel".

Observaç ões - O proponente deve mencionar, em sua
proposta, qual a marca ou marcas, dentre as indicadas, que
pretende fornecer. No caso da proposta reprodueir todas as
marcas constantes desta relação, reserva-se a ,Estrada o di-
reito de escolher a que mais lhe convier e . pelo preço ofere-
cido.

Baurd, 7 de maio de 1934. - Alvaro Pinto Mendes, al-
moxarife.

Grupo 11 - Peças de aço e ferro fundido

Caixas de graxa, de aço fundido, das seguintes:
.3? para rodeiros motrizes de locomotivas, tipo .420,

conforme desenho n. 2 A - Of.
2. 12 para rodeiros motrizes de locomotivas, tipo 326,

conforme desenho n.- 37 - Of.
is com tampa, para tendeis americanos, conforme de-

• seeho . - 374.
4. 24 eaisas de descarga, de ferro fundido, com todos os

seus pertences. completas.
Centros de aço fundido, inferiores e superiores,

para truques, dos seguintes:
5. .2-'m pares para gaiolas, conforme desenho n. 22 -.-- Of.
6. 50 -pares para vagões, tipo 200, conforme desenho nú-

mero 361.
7. 21 pares para vagões, tipo 500, conforme desenho mi-

mero 361.
S. 12 pares para tender, tipo 501, éonforrne desenho nú-

mero O	 Of,

	

e.	 6 eeutros para corrediço de paralelo de locomotivas,
tipo 501, conforme desenho n. 5 - Of.

Ie. 60 chapas para fogão, com 3 crivos.
11. 1 corrediça de aço fundido, para martelete de 2.000

q uilos, conforme desenho n. 38 - Of.
12. 12 fundos e guias cilaite de aço fundido Pera locomo-

tiva, tipo 420, conforme desenho n. 6 - or.
13. 9 jUgos de suportes de aço fundido, para locomotivas,

tipo 520, conforme modelos, constando das se-
guintes peças: 2 caixas de graxa, 2 suportes
para talas de molas, 2 suportes. para balaneas
direita e esquerda, 2 barras laterais -de quadro.
2 suporteie teazeieos para molas, 1 travessão
do quadre e 1 cabeça do quadro. - . •

14. 100 suporte de aço fundido para balançada freio, ~ferroe
desenho ri. 280.
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.6.travessas.de.aco fundido, para truque de tender de
locomotiva, tipo 420, conforme desenho n. 8
-- Of.

Baurú, 7 de maio de 1934. '-'Alvaro Pinto Mendes, Ql-
moxarife..

Grupo',12 - Arruelas. , ferro,- parafusos, ponta Paris, porcas,
rebites e outros

. Quilos -de úruelas • de ferro, das seguintes:.
1. 90 de'. 318"..
2. 120 de 518".
3. 150 de 314".
4. 100 de 718".

	

5..	 100 de t 118".
6. 90 de 1 114".
7. 50 arcos de ferro coberto de couro, para bastões de

"Staf", com 36 cms. th3 diâmetro.

	

8:	 ;321 baldes de zinco, reforçados, de 11".
-Pares de dobradiças de ferro americanas, das

• -	 -seguintes:

	

9."	 60 de 1-314".
10.. '276 de 2 1(2".
11.. 600 de 3".

	

12.	 240 de 3 112".

	

13:	 108 de 4".
-	 Pares .. de dobradiças de ferro americanas, oxi-

dadas, das seguintes:
14. ' 72 de '3".
15. 72 de 3 112".	 e

	_16.	 72 de 1".

	

17.	 21 pares de dobradiças de latão niqueladas. de 4"
com molas vai e vem.

Fechaduras de bronze fundido, oxidadas, flui.-
tionando1à direita, para carros. conforme • ca-
talogo N. F. S. A., ou equivalente, das -se-

• guintes:
18. 18 de n. 20.132.
19. 18 de n. 20.133.

Fechaduras, das seguintes:
20. 200 de caixão para portas.
21. 60 com maçaneta, para portas,
22. 106 com trinco "Gorge".

• Fechaduras,. "George4c", 'de latão,
• tes:

Comprimento ---. AiturX•
- 90 para armado. 65 mim 35 mim.

	

24:	 60 para armado: 65 mim 45 miá).
25. 40 para baixa 50 Mim. 35 mim.
26. 66 para caixa 80 mim 60 mfm.
27. 74 para gaveta. 5-1 mim 40 m/m.
28. 186 para gaveta 65 mim 60 m/m.-

Fechaduras "Yalé" ou "Corbin", das
,	 guintes:

29. • 10 n. 81 1/1 P.
30. 50 n. '5.511 S.
31.. .40 n. 0.333.
32.. 36 clè 5" x'3"..
33. G2 fechos de ferro, pira armário, de 3".	 .

Ferros pedrezes redondos, dos seguintes:
34. 300 de 20 cais.
35. 300 de 80 chis.

.Ferrolhos com corrente, dos seguintes:

	

36;	 100 de . 15 ens.

	

37.	 100 de 20 elas;
Quilos de ferro em barras, das seguintes

• dimensões:

	

38„	 '500 de 3/4" x 1/8".
39. 200 de 3/4" x 3/16"
40. •	 -500 de 3/4" x 1/4".
41. •	 300 de 1" x 1/16".
42...	 .100 de A" x •.1/8".
43. ..400 de 1" x 3/16".
44. 500 de 1" x 1/4".
45. .. 500 de 1" x 3/8". .
46. .300 de 1" 'x 1/2".
47. .600 de 1 1/4" x .1/4".

	

.48,	 .250 de 1 1/4" . x 3/8".
49,-	 100 de 1 . 1/4" x:1/2".
50. -100 de . 1 1/2" x".1/4".
51.• - .300 de 1 1/2" x: 3/8".
52. », '1.500 de 1 1/2" x 1/2-.

	

53.	 :• 500 de 1 1/2" x'3/4",

	

54. • •	 500 de .1 3/4" x'1/4",
100 de 1 3/4" ;e: 3/8".

de '1 3/4"

57. 400 de 2" x 1/4".. •
58. 1.300 de 2" x 3/8".
59. 3.000 de 2" x 1/2".
60. 1.800 de '2". x 3/4".
61. 600 de 2 1/4" x 1/4".
62. • '1.000 de. 2 1/4"-x 3/8".
63. 1.000 de 2 1/4" x 3/4".
64. 400 de 2 1/2" x 1/4".
65. 1.600 de 2 1/2" x 3/8".
66. 3.500 de 2 1/2" x 1/2".
67. 2.300 de 2 1/2" x 1".
68. 2.000 de 2 . 3/4" x 3/8".
69,	 2.500 de 2 3/4" x 1/2".
70. 1.000 de 3" x 3/8".
71. 2.500 de 3"-x 1/2"::
72. 3.000 de 3" x 1".
73. 1.000 de 3 1/2" x. 1/2".
74.. 2.300 de	 1/2" x 1".
75. 2.000 de ,3 1/2" x 2 1/2".
76. 2.900 de 4" x 1/2".
77. 600 de A" x 3/4".
78. 10.000 de 4" x 1".
79. 2-000 de 4 3/4" x-2 3/8'
80. 1.500 de 5" x 5/8".,
81. 2.500 de :)." x 1 1/4".
89.	 4.000 de 5 1/2" x 3/4",.
83.	 1.000 de 5 1/2" x 1".
84.	 6.800 de
85.	 1.900 de 7" x 1 1/4".
86.	 1.000 de 8" x 1/2".
87.	 1.000 de 8" x 3/4".
88.	 1.000 de 8" x 1"..
89.	 1.500 de 8" x 1 1/4".
90.	 1.500 de 8" x . 1 1/2".
91.	 1.000 de 10" x 1/2".
92.	 1.000 de 10' x-3/4".
93.	 1.000 de 10" x 1".
94.	 1.000 de 10" x 1 1/4".
95.	 1.000 de 10" x 1 1/2".

Quilos de . ferro 'quadrado, das seguintes cif
mensões :

250 de 3/4".
5.500 de 1 1/8".
2.200 de 2 1/4".
3.000 de 241/2".
2.700 de 2 3/4".
3.200 de 3".

de 3 1/2%
de 4".
de 4 1/2".
de 5".
de 5 1/2".
de- 6".
de 6 1/2".
de
cie 8".	 .
Quilos de ferro redondo. de 6 a 7 metros dc

comprimento, das seguintes dimensões: • •
de 3/16".
de 1/4".
de-5/16'
de 1/2".
de 5/8".
de 3/4"..
de 7/8".
de 1",
de 1 1/8".
de 1 1/4".
de 1 3/8".
de 1 1/2".
de 2".
de 2 1/2".
do 2 3/4".
de 2 7/8".
de 3"..
de 3 1/8",
de 3 1/4".
de 3. 1/2".
de 3 3/4".
de r".
Quilos de ferro redondo "Carnegie X", das se-

guintes dimensões*
133:- 2.09 de 1 1/8".

das seguin-

7 ,, x

96.
P7:
98.
99.
100.
101.
102.
103.

se-	 104.
105.
106.
107.
JOS.
109.
110.

111.
112.
113.
114.
,115.
116.

.117.
118.
119.
120.
12/.

.123.

.124.
125.
126.

.127.
128.
129.
130.
131.
132.

2.700
1.200
2.000
3.000
2.000
2.000
2.000
2.000
2.000

1.100
3.800

130
7.000
6.300

11.000
8.000
8.000
4.000
3.500
3.800
3.000
7.000
1.300
5.000
5.000
4,000

300
1.000
3.500
1.800
2.400
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134. 3.000 de. 1 1/4".	 ,	 ¡ás.	 28 de,'2 :c 12.
135. 5.00 .0 de 1 1/2".	 .	 187.	 10 de 251 x 10

Quilos de ferro em Cantoneira, 	
189. 	 2 de 2

e lados iguais,

	

188.	 1,3 de 2-1/2 x 14.
% a 16com bordas redondas, com ' 	Metros de

	

comprimento, de perfil alemão, catálogo 190. 	 19 de 3 x.18.
de 1930, páginas 52, $3 e 54, dói Pro-

	

191.	 45 de 3 a 20.
-	 12

	

grainas de' fabrication, da StahluniOn, das 192.	 5 de 3 4 x 18.
1/2seguintes dimensões, em milímetros: 	 193.	 12 de 3	 x 20.

	

191.	 15 grosas de parafusos de ferre), eabeca, redonda,136. !201.1 de 20 x 20 a 3,	 •	 com fenda, de i ''2 x 8.137. 200 de 25 x 25 X 4.	 Grosas de parafusos de latão, "cabeça oval, cem138. 500 de 30 x 30 x 5.	 fenda, das seguintes dimensões139. 1.000 de 35 x 35 X 6.	 195.	 6 de % x 2.
14 de 	 x 3.110.	 1•000 de 40 x 40 a 6. 	 196.

141.	 590 de 50 x 50 x 6. 	 197,	 18-de % x 4.142'.	 500 de , 60 7e 60 x 7.	 198.	 t5 de lá x 3.143.	 500 de 70 x 70 x 9.	 199.	 15 de 1/2 x 4,.114.	 500 cle 81) X 80 x 9.	 200.	 15 de-% x 3.
X 6.Quilos de ferro em vigad I, de 10 metros de	 15 de 1(2201.

1Q- %comprimento, de perfil americano, catá- 202.
logo de 1930, página 19, dos . Programas da	 de	 x 3.

20z3.	 25 -de e;4 ,x 9.fabrication da• Stalilunidn Rac.ort; das de-

	

201.	 30 d	 4.guintes dimensões, - em: milímetros :	 205.	
13 e % a

de 1 x 7.h	 b	 d	 t .
3145,	 500 de 114.6 . 69,16 6,43 10.

	

2
206.	 19 do 1 x 8.

07.146.	 1.00d de 127	 76,2 ' 5,33 11,33	 1 de 1 x 9.

11 de l	 12.-'x
147.	 1.000 de 152.4 87,45 8,71 21,4. 	 208.	 1,1 de 1 x 10:
148.	 1.000 de 177,8' 95.38 8,76 13,411- 3	 1,414	 29,	 1.000 de 203.2 105.9 11.20 14,20. 	 210.	 x 6.de 1

11.119-A. 200 quilos liejen •o em cantoneira L,. de 3 1/2" x	 3 de 1 1/8 x 7.
x 3/8",	 65 de 1 • 1/4 x 9.212.

a	 .Quilos ‘de ferro em cantoneira "L", de 12 me- 	 10 de 1 1/4	 10.213.
1	 x 12.. 0 de 1 1/4Iras de comprimento. de perfil ameri 	 214cano.
28 de215.catálogo de 1930. páginas 33 e 34, dos pró- 	 1.1/4 X 14.
31 ci.è 1 1/.2, x 16.gramas de fabrieacion da Stantuniou Ex-

port: das seguintes dimensões em milime- 	 18 ele -.1 3/1 T 15
30 de 2 x J.218.
s de 2 x 181)	 1,

icil,27	 10 i
	 ;22.2:1,2:169)'0.71:.	 6 de 2 x 20.1 50.	 500 de 101.0	 11,8:;	 .5g	 2 1/4 x 1)

600 de 1	 8	 8	 11	
1.151.	 500 de 101.6	 43,69	 8.13	 10	 de,5	 ,	 •Grosas de parafusos de latão. c.„ab

1.19	
eca enata-15.2 i	 2;	 ;7,8	 ,26	 ,1	 .	 sea•-intes	 :153.	 600 de 127	 ZI 1 ai 1	 11.4	 1.; de

com 
1 1/

fenda das	 dtmensões
4 x 0.1 

154 •	 1 . 000 de, 152,4	 5 4.79	 11.10	 12,4
........._.

	

223.	 50 de 1 1,14 x 10.155.	 1.800 de 152,4	 14.2057.89	 12,4	 224.	 •50 de . 1 1/2 3 i.
20 de 1

1G-i .	 3 .000 de 304.8	 ;;'.39	 9,83	 18.56	 (-1resas 'de parafusos de latão,- Jabeça redend:,.
165.	 2.000 de aol.s	 ' 80,52	 12.95	 18.:36.	 com fen,1q. das .segnintes -climensõe:,:

Quilos- de ferro, eni cantoneirvt ".1;". de 12 melros	 23::'.	 12 de .T78 x 5.

	

de comprimenio perfil alenillõ_cataiogu de 2:11. 	 1: de :1(4 x s.

	

1930. páginas 21, 25 e• 20, dos programas de - ,35.	 12 de 1. a 6.
	fabricacion da Stahlunien Export. das se- 230.	 12 de 'I -a 10.

guintes dimensões: em milímetros: Quilos de ,parafusos de lerro com porcas ¡sei-
	li 	 1)	 ei	 t	 lavadas, conforme amestra, das seguinte:,

106.	 500 de	 80	 45	 G	 8	 dimensões:
167. .i.oqo de 24	 90	 10	 12237.	 100 n. 1. de 1 314? x 3/8",

2,	 " a	 ". •168. 3.000 de 250	 80	 8	 10	 300 n.	 de 2	 3/8,25	 238.
169. I viga.S d o, ferrO -1". tipo especial. com 2.30 o 239 •	 100 9. 5. de

	

comprimento, de 516 a 203- a 19.	 210.	 1.000 n. 6, de 2 VI" x 1;

•

 2".
1;0. 102.000 quilos de ferro gus:.1.	 211.	 1.000 n. 7. de

	

Grosks de parafusos cie ferre. eabeca enata. com 212,	 1.000 o. 8, de 3 1/4' x 1/

•

 2".	 .
Quilos de parafuso de. fel'rO.coni Povoa sex-fendá. das•eguintes dilliPl]Sões,

ta‘adas, da? seguirde .41imens5es:
30 de 3/4" a 3/16".

1;2 .	 i2 de 14. X9.	 :30 de 1" x 3/16".
:73,	 33 de % x 7.	

224E41..

	

245.	 30 de 3/4" a 1/4".
174. 12 'de % R G-	 246.	 120 de 1" x 1/4".	 , k,
175. 20 de 7,,á a 10. 	 247.	 10 de •1 1/2".a . 1/4'.
176. 128 de 1 x 7.	 248.	 50 de 3" x 1/4".
177. 10 de 1 a 8.	 '-'49.	 40 de 1" x 1/4".
178. 70 do 1 a G -	 250.	 80 de 1 1/2" x 3/8".
119.	 5 de 1 1,4 x 13.	 251.	 450 de 2" a 3/8".
180.	 12 de 1 1,i x 7.	 252.	 450 de 2 1/2" X 3/8"
Itlf.	 18 de 1 '1/2 a 8.53	 600 de 3" a 3/8".
182. 27 de 1 % x 10.	

2254.
390 de 4" a 3/8".

183. 28 de 1 % a 12. ' 	 255.	 3.00.de 1"x 1/2".
184. 23 de 1	 a 15.

	

256.	 700 de 1 1/2" a 1/2".
85.1 ,	

,;',. 
27 de 1 ,,í a 111.	 257,	 1.000 de ?"x 1/2".

,

136: . 2.000 de 177,8	 61,60	 13,31	 13,3..)......

	

157.	 2.000 de 177,8	 62.;:3	 15.98	 13,3

	

158	 2000 de	 12,37	
226.

	

.	 .	 203.2	 6-1,2	 14.2	 2:ri.
	159:	 2.800 de 203„2	 66.5	 11,71	 11,2	 228.

	

160.	 3.000 de 228,0	 67,::	 11.'38	 15,2	 229.
	161..	 3.000 de 228.0	 - 7 1.1	 15.54	 15,2	 230.

	

162.	 2.000 de -251	 77	 17.t	 16.1	 2,;1

	

163, ., 	2.000 'de 231	 80,7	 20.8	 (0.1	 .,•.:,

3/4 x 9.
24 de 2 x	 18.
24 de 2 a 20.
12 de 2 1/4-x 20
12 de 2 1/4 a 22
12 de 2 1/2 x 10.

ts	 cie 2 1/2 x 22.
G de 2 5/4 x 22.
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272. 70.000
273; 100.000
274. 70.000

275. 500
276. 600
277. 600
278. 600
279. 600

280. 10
281. 20
282., n 	 80
283.'	 50
284. 480
285. 100
286. 300
287. 800
288. 112
289. 990

290	 136
291. 300
292. 1.280
293. 220
204.	 70
295. 680
296. 112
297. 140
298. 140
299. 70
200. 62
201. 400
302. 660
303. 160
304. 160

50

Parafusos para trilhos, c0tri porcas,-conforme
desenho, dos seguintes:, 	 • -

tipo A.
110 B.
tipo D.
()unos de parafusos de ferro

cloux", dos seguintes:•
de 1/2" x-5/8".
de 3/4" x 5/8".
de 1" x 5/8"..
de 1 1/4" x 5/8"
de 1 1/2" x 3/8".
Quilos de ponta . de Paris com

guintes dimensões: •

de 10 x 10.
de 11 x il.
de 14 x
de 14 x 18.
de 15 x 15.
de 15 x18.
de 16 i 18.
de 17 x 21..
de 17 x 24.
de 18 3: 24.
.de 13 x 27.
.de 18 x 30..
"de 19 x 27.
de 19 x 30.
de 19 x 33.
de 20 x 20. .
de 20 x 33.
de 21 x' 33. •
de 21 x-36:
de 21 x 42.
de 22 x 36.
de 22 x 42. •
de 22 x 48
de 23 x 56
de 24 x 60.
de 24 X 72.
Quilos de pánta de Paris, sem

guintes dimensões:
206. 4 de 5 x 6. .
207. 8 de 6 x O:
308. , ,	 16 de 6 x 7.	 , •
609.	 0 de 7 x 7.
210.	 10 e 8 x 9.
311.	 10 de	 x 10.
212..	 6 de 10 x 10.
213. 6 de 10 x 11.
214. 20 de 11 x 11.
315.	 20 de 12 x 13.
216.	 20 de 12 x 14.
317.	 60 de 13 x 15.
218.	 60 de 14 x 14.
319. 30 deli i 16.
320. 70 de 14 x 16.
321. 100 do 15 x 15.
322. 20 de 15 x 18.
523.	 150 de 16 x

Quilos de p0 as de
guintes dimensões:

S24.	 12 de 3/16".	 --
325.	 300 de 1/2".
226.	 1.100 de 3/4".
327. 250 de 1 1/8",
328. 650 de 1 1/4".
229.	 50 de 1 3/4".
330.	 160 quilos de pregos Pará flexione.

Quilos de pregos de latão copo cabeça redonda,
dos seguintes: 0

331. 5 de 1/2" x 3/16".
332. 5 de 5/8" x 1/16".
333. 5 de 3/4" x 3/32". •934. 300.000 pregos para trilhos, cabeça de cachorro,

5 . 1/2" e 5/8", em caixas com 400 pregos
cada urna. -

QUilos de rebites de ferro, cabeça
seguintes dimensões'

	

335.	 10 de5/16" x 3/16".

	

236.	 10 de 3/8" x 2/16".

	

337.	 40 de 1/2" i- 3/16".

	

, 338.	 110 de 3/4" x 1/4".
339. 5 de 1" x 5/16".
340. 400 de 1" x 3/8",

	

.441.	 380 de 1 1/4" x 3/8".

	

,42.	 45 de 1 1/2" x 3/8".
343. 150 de 1" x 1/2".
344. 530 de 1 1/2" x 1/2".
345. 400 de 2" x 1/2".

• 646.	 500 de 1 1/2" x 5/8".

	

347.	 1.000 de2" x 5/8".

	

648.	 1.000 de 2 1/2" x 5/8".
349. 500 de 3" x 5/8":
350. 700 de 2" x 3/4".

	

251.	 800 de 2 1/2" x 3/4",
352. 800 de 3" x 3/4".

llebõlos de pedra natural, de Itú, de 1 1/4" de
furo, dos seguintes:.

353. 2 de 18" x 3".

	

1 354.	 3 de 24" x 6".

	

055.	 7 de 30" x 6".
Observações

O proponente deve mencionar em sua proposta qual it
marca ou marcas, dentre as indicadas, que pretende fornecer.
No easo de a proposta reproduzir todas as marcas constantes
desta relação, reserva-se à. Estrada' o direito de escolher a que
mais lhe convier e pelo preço oferecido.

Banal, 7 do maio de , 1934. ` - Alvaro Pinto Mendes, alon
Ixarife.
.Grupo 13 - Materiais para iluminação, eletrieidada e oiterei

1. 24 abat-jours de ferro esmaltado, de 8".
2. 24 abat-jours de procelana, onduiado, de .8".
3. 3 acumuladores "Willad", 90 arnpéres hora, pari

automóvel.
4. 50 acuniuladotes "Verta", tipo Aál, Neta n. 780, cor-

rente de carga um ampérc..
Quilos de Amnite Fish Papei', para leo1apaen40,

dos seguintes:

	

5,	 5 do 2/10 mim de grossura.

	

, 6.	 10 de 3/10 in/rn de grossura.
7. 5 de 4/10 m/in de grossura.
8. 5 de 6/10 mim de grossura.
9. 5 de 8/10 in/rn de grossura.

10. 4 baterias de acumuladores de 12 volts cada e 24 ar n.
péres hora coo] 2,4 amperes descarga, 3or-

rente de carregar 2,4 ampéres para re.
16gios elétricos da Siemens	 Halske.

11. 24 botões ,metálicos de e:nbutir, para campainha.
12. .78 braços de ferro, à prova dágua, para urna lâmpada,

completos, com sóquetes e abat-jour.
•3icos para gás acetileno, dos seguiátea:

12. 1.320 duplos.
14. 500 duplos, com rosca réta.
15. 1.740 simples.
10. 1.500 simples, com rosca réta.

	

17.	 12 bocais de Bakelite, para Gansmissor de telefone
"Kellog".

	

. 18.	 6 bobinas de indução n. 28, C, para telefones de ba-
teria local, catalogo 'Meg", n. 10,5.

Metros de cabo de 'cobre. ' isolado com borracha,
	de duas vias, B e	 das seguintes:

19. 200 ri. 10, com capa de proteção.
20. 200 u. 14, com capa de proteção de téla de aço.

31árbs de cabo R. Ç., tipo Pirelli, - para 600
volts, condutores de'cobre estanhado e ise.
lado, com uma capa de borracha e duae
tranças de algodão impregnadas, doe se.1
guintos:•

21; zoa 1/0 II e S.

258. 900 de 2 1/2" x1/Z".
259.
260.
261.
262.
263.
264.

, 265.
266.
.267.
268.
269:
270.
271.

700 de 3" x
300 de 3 1/2" x 1/2",
570 de 4" x 1/2".
500 de 1 1/2" x5/8",'
840 de 2" x•5/8".

1.000 de 2 1/2" x • 5/3•
900 de 3" x 5/8".
630 de . 3 1/2" x 5/8:

- 550 de 4"'x 5/8"..
800 de 2"'x 3/4%

1.300,de 2, 1/2" x 3/4"..
500 de 3" x
500 de 3 1/2" x 3/4".

com porcas "Le-

cabeça, das se-

cabeca, das se-

ferro. seXiavadas, das Se-

redonda, dás

•
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22. 200 iL 2 1; e
3. 200 a. 4 B e S.

2430	 it.	 6	 .13	 c	 S.
.25. 2110	 8 13 e s.
26. 200 quilos de cabo de cobre má, a. 4 B e S.

Ealos	 "Macau", pata	 acumuladores, 	 dos se-
guintes:

80.
81.
82.

10
10
10

27. $2 de 9 chapas.
28; ile	 11	 chapas.
29. 98 icarvões para dínamos de loco.notivas. 83. 1
W. 5 quilos de chatertron cornpound em barras. 84. 1

Chave,s faca, bipolar, com luziveis, 220 volts. 85.
corrente contínua, das Seguintes: 86. 1

31. 20 de Si) aniperes. 87. 1

33.
3 de 100 amperes.
2 chaves	 faca, tripolar, com fuzíveis,	 220	 -volts,

corrente altemada, de 100 ampéres.

88.
89.'
90.

1

500
34. 16 chaves rotativas, simples, de porcelana, para luz,

de 10 amperes.

36.

Pares de cleats de porcelana, dos seguintes:
200 para	 2 fios.
200 para 3 fios.

91.
9.

20
$0

37. 30 metros de cordoalha de cobre bem flexível, isolado
à borracha, de 3/8".de diametro.
Novelos de cordoalha de linho crú, qualidade

93,
94.

forte, em novélos de 500 gramas, dos seguin- 95. 2
tes: 96. 1

38, 10 de 1 mim de diametro. 97. 1
39. 10 de 9 mim de diametro. 98. 1
10,
41.

20 de 3 mim de diametro.
12 de 4 iu/In de diametro.

99. 1

49. 100 metros de cordões flexíveis, de quatro condutores,
para micro-telefones de telefone portátil "Eri-

ckson". 100. 1/2
1' cordões ri. 627, com 2 condutores, para receptor de 101. 1/2

telefones "Kellog". 102. 1/2
44.

45.
46.
47.
48.
49,
30.
51.
52.
53.
54.
55.
56.

90 e scOvas de carvão, para dínamo, conforme. amostra.
Quilos de fio 'de cobre magneto, isolado com

duas camadas de algodão, B e S, dos 4e-

guintes:
6	 5.n.

a.10	 10.
n.10	 11.
n.10	 12.
n.10	 13.
n.20	 14.

10	 15.n,
ri.10	 16.
n.10	 17.

5	 18.u.
5	 19.n.

Ti.5	 20.

103.
104.
105:
106.

107.
108.
109.
110.

111.
112.
113.

1/2
1
1
5

30
30
30
30

82
10
10

57.
58.

5	 21.a.
n.5	 22.

114. 20

59.
60.
61.

n.5	 23.
a.5	 24.
n.5	 25.

115. 30

63.
64.
65.

5	 26.
n.3	 27.
n.3	 28.
n.3	 29.

116.
117.
118.
119.

12
48
24
12

66.

67.
68.
69.
70,

-3 n. 30.
Quilos de fio do cobra magnéto, isolado com

esmalte e uma camada de algodão, B e S.,
dos seguintes:

2 n. 28.
? 1L 29.
2 n. 30.
1	 n. 31.

120.
121.

122.
123.
124.
125.

12
10

100
200
200

12
71. 1	 n. 32.
72. 1	 n. 33.

Quilos de fio de cobre, Isolade com duas cama-
das de borracha R. C., doa seguintes:

74.
75.
76.

10 n. 10 B e S.
30 n. 12 B e
60n.14BeE.
20 n. 16 B e S.

Metros de fio de cobre. isolado, flexível, para
pendentes. 2 vias, E e S., dos -seguintes:

126.
127.
128.
129.
130.

800
500
150
900
830

77.
78.
79.

250 ri.	 14.
450 n. 16.

6 quilos de fio de cobre, n. 22 E e S. eamaltado
isolado por	 meio de- trançados transversais

131.
132.
133.

450
250
500

.51alo eu

de seda e algodão. era diversas córes. para
comutadores telelonieus

Quilos de fio de cobre, isolado cum amianto,
Li e S , dos seguintes:

o, 10.
a. 12.
n. 14.

Quilos de fio de cromo niquel, de 0,50 0/111-
de resistência especifica, 8 e S., lios . P -
guintes:

n. 10.
n. 12.
n. 14.
ti. 16.
n. 18,
n.21.
n. 24.
gramas de fio cromo níquel, 0,50 Ohms de resis-

tência, isolado com duas camadas de seda.
referência ao n. 36 B e S.

Quilos de fio de cobre nú, /3 e 8., dos seguintes:
n. 10.
n. 16.

Quilos de fio de chumbo, para kozi\ cis, dos
seguintes:

ri. 10 amperes.
n. 20 amperes.
n. 30 amperes.
ri. 40 amperes.
n. 50 amperes.
n. 75 amperes.
n. 100 amperes.

Quilos de fio de açe temperado, em roles dè.
125 gramas, catálogo de 1929, de Darnascenc
& Colembier, página 60, n. 577, das se.
guintes dimensões:

de 2/10 m/m. .
de 4/10 m/m.
de 6/10 m/m.
de 10/10 m/m.
de 14/10 m/m.
de 3/32".
rolos de fio de ferro zincado. d2 re/m, em rolos

de 50 quilos.
Rolos de fita de algodão branco, de 1' qualidaUe.

das seguintes larguras:
de 1/2".
de 3/4"..
de 1".
de 1 1/2".
Mios grandes de fita isolante preta de 1* qua-

lidade, ci'as seguintes:
de 5/6".
de 3/4".
rôlos de fita de séda oleada, de 3/8" de largura.
rôlos de fita de tala oleada "Cambriek", amarela,

de 1" de largura.
fuzívels cl'e rolha, renováveis, de 30 ampères.

Globos de vidro, para carros de passageiros, dos
seguintes:

12 de 7 1/4".
de 8".
de 8 1/2".
de 9".
conforme desenho n. 27 - Of.
caixas de grampos com isolamento "Black".

Isoladores roldanas, dos _seguintes:
de 1" x I".
de 1 1/2"-x 1 1/2".
de 2" x 1 1/2".
lampada.s elétricas para farol de automóvel, da

32 velas por 6 volts.
Lampadas elétricas, com filamento metálico,

claras, "Stela"; "Mazda, "Osram", ou "Phi-
lips", das seguintes:

de 25 wats x 1/2 wat a. 120 volts.
de 40 wats x 1/2 wat x 120 volts.
de 400 wats x 1/2 wat x 120 volts.
de 25 wats x 1/2 wat x 220 volts.
de 40 wats x 1/2 wat x 220 volts.
de 100 wats x 1/2 .wat x 220 volts.
de 200 wata x 1/2 wat x 220 volts.
ligas de borracha. para -unir aglomerados de

pilha. j"Leclanché"..
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Lentes para facões de locomotivas, de 14 3/4"
dg diãmetro, s da Pyle National, das seguintes:

• 10 n. 1.412 - F.
135. 10 n. 1.442 - S.
136. 3 microtelefones sem contacto interno, cm cápsula

de transmissor de metal, para telefones de
Siernens	 Ilalske 133 a.

137,	 6 microtelefores "Erickson", com interruptor de
bateria no cabo, transmissor com cápsula nú-

mero, 2, para , telefones "Erickson".
138. 300 pilhas sécas "Colurnbia" n. 6, ou '"Gaillarci".
139. 300 pilhas ,"Leclanché" de aglomerados completos,

com plactM ci'espolarisantes sem chumbo, va-
sos de 160 x 100 mim.

140. 100 pilhas sêcas "liellensen", tipo n. 6 B	 "Anson".
141. 1 placa "Universal" automática, de 20 cms. de diâ-

metro, com castanha sobresalente, com rosca
de 5 fios por polegada, comprimento de 4 5/8"
e diâmetro 2 3/8", para tõrno.

142. , 40 gramas , de platina em fio de 2 mim, para con-
tacto de aparêlhos telegráficos.'

80 porta fuziveis, unipolar, de porcelana, bom base.
Porta lampadas (sóquetes metálicos), com rosca

normal, tipo americano, para locomotivas,
conforme amostra, dos seguintes:

144. 115 com chaves.
145. 115 sem chaves.
146. 24 receptáculos de •poreelana, com terminais exter--

ternos, o'e 1 7/8".
147. 6 refletores de vidro, de 14" de diâmetro, para fa-

róis de locomotivas, "Nouglare", referência pá-
gina -49, catálogo de 1926, da Pyle National,
ou equivalente.

148. 12 sapatas .de borracha, para freio de automóvel
"Kalamazzoo". 25 C, A.

119.	 50 sóquetes , de metal, com chave.
150. 50 sóquetes de porcelana, com chave e aranha.
151. 21 suportes ;para bravos de ferro n. 6.005. marca

Ernprêsa Elétro.
Quilos de Spauldite Jear

agem, ci'os seiuintes:
152. 10 de 3/4"..
153. 15 de 1".
154. 20 de 1 1/2.
155. 30 de 2".

Quilos ide Spatddite "Dielectrie", dos seguintes:
158.	 3 de 1/32".
157. 3 de 1/16r.
158. 3 de 1/8".
159. 3 de 3/16".
160. 5 de 1/4".--
161. 5 de 3/8".!
162. 5 de 1/2"..
163. 12 transmissores. "Erickson", com capsulas n.

pretas, à prova dagua, para microtelefones,
n. R. C: 323, catálogo Erickson, dr, 17-7-922,
pagina 119 a.

104.	 5 metros de tela oleada, amarela, "Cambrick", ene
lençol.

165. 12 tomadas' de corrente, com a respectiva base,
completas, sistema --- rosca e pinos.

166. 300 tubinhos de touca de 3 orne. de Comprimento,
2 cm:s., de diame1ro e orificio de 1 cm,

Metros de tubo de aço rígido, para conduite,
diâmetro intermno, dos seguintes:

167. 70 de 3/4".
168. 20 de 1".
169. 6 velas "Champion", para motor à gasolina, quatro

cilindres.
.170.	 50 vidros para lantèrna "Dietz",

Observações:
O proponente deve mencionar em sua proposta qual a

marca ou marcas; dentre as indicadas, que pretende fornecer..
No caso de a proposta reproduzir todas as marcas constantes
desta relação, reserva-Se à Estrada o,direito de escolher a que
mais lhe conviér e pelo preço oferecido.•

Baurú, 7 de maio de 1934. - Alvaro Pinto Mendes, almo-
xarife. •	 -

Grupo 14 - Metais e outros
Quilos da arame-de9 aço cobreado, das seguintes

dimens5es:2P	 -	 - • • -	 •
20 de 1/18".	 •

50 de-3/32"J

60 de 1/8".

	

4.
5.	 50 de 3/16".

100 de 5/32".

Quilois de arame de cobre, -das . "-i'e--;;70-ii 	 -i:es di-
mensões :

6. 80 de 1/32".
7. 30 de 1/16".
8. 60 de 1/8".
9. 110 de 3/16".

Quilos de arame de ferro galvanizado, dos
•

10.	
100 n. IS. uintes:

	

11.	 150 para lacrar vagões de 1/32".
• Quilos de arame de latão, das seguintes dirP;n-

12. 100 de 1,156(9"8.:
13. 200 de 1/8".
14. 230 de 3/16"; -

• Quilos de arame zincado flexlvel, das seguintes.
dimensões:	 -

	

.15.	 65 de 1/32".
16. 70 de 1/16".
17. 200 rolos de arame farpado para cerca, emn rolos de

400 metros e com 400 gramas de grampos de
• 1 1/4" para cada rdlo.

Boias de cobre.para caixa dagua, das seguintes:
18. 24 de 1/2".
19. 24 de 3/4"..
20. .100 borboletas para janelas, guilhotina, de 1 1/2"x

x 2".
21. 24900 quilos de bi•onze fosforoso, marca Ancora eu

Coroa.
Quilos de bronze fosforoso, polido

de 2,80,x 0,38, dos seguintes:
22. 5 de 1/10 mim. .
23. 3 de 1/4 mim.
24. • 1 de •1 tn/m.

	

2.	 350 quilos de chumbo para lacrar vagões.

	

26:	 19 chuveiros de cobre, completos.
2 quilos de composição para reavivar aço, ferro t

otitros metais, encarnada, n. 36.100 cio
• tálogo 'de MeStre & Blatgé.

28, 46,000 quilos de cobre em barra, eletrilitico, marca An.
cora ou Coroa.

	

29.	 140 metros de corrente niquelada, para lavatório.

	

10.	 62 crembnas niqueladas, com varas de 3 metros.
Cadinhos "Salamandra", dos ,seguinte:

31. 2 de 120 ks.
32. 4 de 150 ks.
33. 4 de 200 ks.

	

M.	 150 quilos de cano de chumbo, de 1 314".
Quilos de chapa de cobre, de 2,00 x 1,00 das

seguintes :

	

55.	 60 de 164".

	

38.	 -	 200 de 1 32'4.1:
37. 370 de 1 16".
38. 200 de 1 32".
39. 230 de 118".

Quilos de chapa de latão, de 2,00 x 1 300, das as-
• guintes:

40. 100 de 1 32".
41. 240 de 1 16",
42. 200 de 32".
43. 300 de 1 8".
44. 400 de 5 32".
45. 4430 de 3 161v.
46.- 10.000 quilos'de chumbo em barra.
47..	 280 quilos de chumbo ern lençol, de 118.

Quilos de cobre em vergalhão, redortdo, doa as.
• guintes!

48. 240 de 114",
49. 240 de 5116".
50. • 290 de, 318".

• 51.•	 310 de 112"',

	

52.	 180 de • 8".

	

53:	 370 de 3 4".
54. 260 de 78k.
55. 19.0 de 1 '.
56. 270 de 1 1 8".

	

57..	 400 de 1 1 4".

	

58.	 200 de 1 12".
300 de 1 58".

• 80,...,;4 , 170 de 1 3 4".
61, 4. - 400 de . 4 7$".

Stokc, para engren-

e endurecido'
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63.	 500 de 2".
	83.	 280 de 2 1 4".
	64,	 500 de 2 112".

	

65.	 300 de 2 314".,

	

86.,	 500 de 3".
67. 400 de 3 114"
68. 200 de 3 112",

	

69„	 400 do 4".
	7i),	 400 de 4 112.

	

71.	 500 quilos de compoetç'ão de earhorundum, para re-
vestimento de férisci de fundir bronze, acio-

nado a óleo, resistindo para mais de 1.200
gráus.

	

72.,	 800 quilos de estanho fosforoso.
73. 9.500 quilos de estanho em vergas, marca "Carneiro"

ou "Turco"; em barricas de 100 quilos.
2 quilos de eco para solda de alumínio, em vidros

de quilo, da Companhia Aga Paulista ou equi-
valente.

Quilos de esmeril em pó, dos seguintes:

	

75.	 12 TI. 0.
78. 8 Th 112.

	

77.	 10 n. 1.

	

78.,	 20 quilos de latão em chapa, endurecido e lami-
nado, de 1132".

79. 200 lécotos de latão niquelado para caixilhos e vene-
zianas de janelas de carros, conforme amos-
tra.

Quilos de latão em vergalhão: redondo, dos se-
guintes•

	

80.,	 20 de 3 18".
81. '20 de 1 4".
82. 50 de 1 2".

	

83..	 100 de 5 8".

	

84.	 260 de 3 4".

	

85,	 340 de 7 8".
86. 450 de 1".
87. 400 de 1 118".
88. ,350 de 1 114".
89: - 170 ' de 1 3/8".
90: 170 de 1 1/2"

	

91.,	 180 de 1 5/8"
92. 100 de 1 3/4"
93. 120 de 1 7/8"
94. 500 de 2"
95. 140 de 2 1/8"

	

98.	 130 de 2 1/4"
97. 350 de 2 3/8"
98. 400 de 2 1/2"
99. 120 de 2 3/4"

100. 500 de 3"
101. 240 de 3 1/2'
102. 400 de 4"
103. 3.000 quilos de metal patente, White Bronze ou Rai-

lway Wide° Bronze.
104. 17.500 quilos de metal patente Especial Railroad n, 1

ou Armature.
105. 18 óculos próprios para trabalhar na solda autoge-

nia. com 24 vidros sobressalentes.
Puctiadores de latão niquelados, para caixilhos e

venezianas de carros, conforme amostra, dos
seguintes:

106. 300 is. 1
107. 100 n. 2

Quilos de rebites de cobre com arruelas, dos se-
guintes:

	

. 108,	 6 de 1/2" x 1/8"

	

- 109.	 3 de 5/8" x 1/8".

	

110.	 13 de 5/8" x 3/16

	

111.-	 15 de 3/4" x 1/8"
112. 10 de 1 1/4" x 3/16"
113. 10 quilos de rouge c& violeta, em pó, especial, para

Delir aço, ferro e metal duro, referencia ao
ri. 36.120. do catálogo de Mestre & Blatgé.

• 114.	 10 quilos de rouge encarnado claro, em pó, especial
para reavivar aço, ferro e metal duro, refe-
rência ao n. 38.125 do .catálogo Mestre
& Blatgé.

115. 2 quilos de solda composta de prata, conforme
amostra.

116. 23 quilos de solda forte.
Metros de tela de latão, das seguintes:

117. 30 com malhas de 1 m/m x 0,60 de largura.
118. 30 com malhas de 2 mina x 1,00 de largura.

..	 _	 .-..:
30 com malhas de 8 mini x1,00 de largura.

Quilos de tubos de cobre, de 6,00 de compri-
mento, come edignetros externo, dos seguilites;':

120. 70 de 1/4"
421. 100 de 3/8"
122. 220 de 1/2"
123.
124.

480 de 5/8"
450 de 3/4"

125. 280 de 7/8"
126. 320 de 1"
127. 470 de 1 1/4"
128. 560 de 1 1/2"
129. 300 de 1 3/4"
130. 700 de 2"
131. 430 de 2 114"

Quilos de tubos de latão, de 6,00 de nomprimen,
to, com diânAetro externo, dos seguiutess •

132. 30 de 1/4"
133. 20 de 318"
134. 55 'de 1/2"
133.	 50 de 5/8"
136. 70 de 3/4"
137. 80 de 7/8"
138. 30 de i 1/8"
139. 50 de 1 1/4"
140. 50 de 1 1/2"
141. '200 de 2 1/4"

Targetas niqueladas, das seguintes:
142. 36 de 2" x 1"	 .
143. 60 de 2 1/2" x 2'
144. 12 de 3" x 1 1/4'

Grosas de taxas com cabeça, eiqueladas, oas se....
guintes:

145. '
146.

5 de 1/2"
5 de 3/4"

147. 5 de 7/8"
148. 5 de 1"

Quilos de taxas pretas americanas. das seguin-
tes.

149. 20 n. 3
150. 6n. t;
151. 16 n. 8
152. 5 quilos de taxas duplas, oxidadas, -Blued Double

Pointed Tacks", de Atlas Jacks Corporation,
em caixas de 12 pacotes.

153. 24 válvulas para pia.
154. 200 quilos de zinco puro, em barras.

Quilos de zinco liso, de 2,00 x 1,00, dos seguin-
tes:

155. 450 n. 10
136..	 600 n. 12
157.	 430 n. 14
15Q .	 200 n. 16
159.	 20 quilos de zinco liso de 1/16".

Observações - O proponente deve mencionar, em sua pro-
posta, qual a marca ou marcas, dentre as indicadas, que pre-
tende fornecer. No caso da proposta re produzir todas as mar-
cas constantes desta relação, reserva-se. a Estrada o direito de
escolher a que mais lhe convier e pelo preço oferecido.

1.3aurú, 7 cle maio de 193í. - Alvaro Pinto Alende.y, almo-xarife.

Grupo 15	 .1/atar-tais para pintura e outro$
barricas de areia do Porto.
metros cúbicos de areia lavada, para arieiro de

locomotiva.
metros cúbicos de areia grossa.
quilos de argila refratária, em barricas.
quilos de arsènico.
metros quadrados de azulejos brancos, vidrados,

de 15 x 15 rins.
latas de água raz, marca "Pinus", em caixas de

2 latas com 19 litros cada lata,
quilos de alvaiade de zinco, marca "Justiça" de

Fenner (54 Alder ou "Vieille Montagne", em
barricas de 100 quilos.

Quilos de amianto em tela, dos seguintes: •
de 1/8".
de 1/2".
brochas francesas para óleo, a. 14.
brochas -ovais de pólo preto de Javali,. n. 0/5,
balas, calibre 38, para revólver.
caixa de balas para 'carabina, calibre 41.
quilos de barro orú refratário, em, .barr-icas.

• 419,,

-•

1. 2
2. 90

3. 400
4. 500
5. 100
6. 100

7. 114

8. 6.500

9. 15
10. 15
11. 62
12. 162
13. 500
14. 1
15. 1.500
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Peneiras de arame, redondas, das seguintes:
73. 6 de 51 cms. de diàmetro, com malhas de, 118".
74. 6 de 51 cms. de diàmetro, com malhas de,1/4". •
75. 12de 80 cms. de diametro, com malhes 'de.' 3'

. • Pincéis chatos para óleo, francêses; dos-seguiates.:
.• 62 n. 16.	 •

77. 12 n. 20.
78. .48 n. 30.
79. • 12'n. 32. ..

• Pincéis redondos, para óleos francèses, dos se-
.	 gUintes:

'48n. 26.
48.n. 28.
12 n. 30.

Pincéis para traços, dos seguintes:
83. 36 xis. 1 a 12.
84. 12 n.•,8.
85. 48 pincéis de pêlo de marta, de xis. .1 .a
86. 20 'pincéis ; para letras, n. 10, de pêlo de marta, sen.'.

cabo, eneastoados com pena de aves ecim
• 1 1/4" de comprimento.

	

87.	 10 quilos de talco de Venêsa. •

	

SS.	 ' 30 galões de removedor de tintas "Taxite", ."Marves,•
• lite" - ou Pintoff% •	 ••	 .
Quilos de tinta em pé. das Seguintes abres:

89..	 20 azul ultramar, em pacotes.

	

.90.	 100 .ócre francês.
91. 900 pó de sapato, marca "Quirnaek" ou "Kinrock", em

pacotes. ..
92. 50 preto marfim, em pacotes.
93. 150 rôxo rei, em barricas.
94. 500 rõxo terra, em barricas de 400
95. 200 rôxo terra alemão.

	

9á.	 . :10 terra sienne, evita, empacotes.

	

97.	 :10 terra sienne queimada, em pacatas. .

	

98.	 50 verde Londres, em pacotes.

	

99.	 20 verde Dativo, em pacotes.

	

.i00.	 . 20 verde ultramar, em pacotes.
101, 1,100 zarcão genuíno.

[atas de tinta para couro, em latas de ,500 gras
mas cada uma, da Fábrica Universal, de r)rt's

• dutos para Calçadas, das- seguintes,:
102. 30 etir grenat,	 •
103. 130 cai.' preta.

Lataa de tinta Sapolim, em latas .de ,250 gramas'
cada'. uma,' das seguintes:

104. 6 eór preta.
105. 3 côr verde.
106. 12 cor vermelhão.

Tintas preparadas de Jos Torst do Brasil Ltdia
Produção. Meridional Limitada,. snare;,a Cl .
da Companhia Induállaal- Limitada„ das se ..• .
guintes:	 •.

107. 50 Jatas de alumínio prata it. 78, marca "Cil",
, ta.s de quilo.,	 .

108. 160 lata de • amarelo ouro .n..1 "305, -marca	 eni
latas de quilo:

	

100.	 100 galões azul da•Priássia Marinho, n.. 3d, marca "Cil".
110. .70, galões de Cár Primes, -marca
111. 250' galões de -Cais Sulfacer Darck,...marea "Cil".
112. 20 latas de 'Ouro n..76. marca ."Cil", em latas do

quilos.
20 latas preta para capotas ri, 72, marca "Cil.", era

-latas de quilo. 	 .	 '
''II 	 .190 galões de TUsean Red, marca ".Cil".

	

115.	 62 galões 'vermelhão da China n, .40, marca "Cil",

	

- 116.	 110 galões de verde esmeralda n. 54,• marca' "Cil".

	

, 117.	 20 quilos de •lincal.
Trinchas de cabelo preto, para óleo, mares •

"Mallard" ou equiValante, das seguintes:: 	 •

	

' 1-18.	 12' de 1". x 318".

	

1.19.	 • 6, de..1 112" • x . 318".

	

120. •	132 trinchas para verniz, de pêlo preto de javali, de
1".

121. 2.200 vassouras " americanas de 5 fios, tamanho ,maior•
Marca Indlo ou equivalente.

122. 1..300 vassouras de . piassava, chatas,
123. ho vassouras de piassava, eilindricas.

	

121.	 30 velas para filtro - "Fiél", sistema "Pasteur".
- Galões de verniz, de Docker Brothers, Jensort

& Nicholson, Theodor Jos Horst. do Brasil
Ltda., Produção Meridional Limitada ou da

Companhia Industrial Limitada, dos se-•
• guintes:

	

125.	 140 Black Japu).

16, ..-- . 150 quilos de breu.
Brochas portuguesas para caiação, das se-

guintes: .
17. 24 n. 26.
18. 24'n. 28.
19. 230 • n. 30.

Brochas trancesas para óleo, das Seguintes:
20. 24n.20.20:
21. 24 Ti. • 22.
22. 94 n. 24.
23. 24u. 26.
24. 24 n.*28.	 80.
25. 36 is. 30.	 81.
26. 200 cabos pára pá.	 • • 82.•

• Quilos de cela, mas seguintes r
27. 500 da 13aía.
28. 50 de peixe.

Quilos de corda de linho. das seguintes:
29. .50 de 1/8".
30. • 380 • ,de .3/8".

Quilos de corda de pita, 'das seguintes:.
31. 100 de 1/2".
32. 200 de 518".
33. 250 cla•3/4".'
34. 50 de 1".

'	 Latas de cal de Viena, calcinadas em latas
de cinco ..quilos,• Catálogo de Mestre az.. Blatgé,

• n. 36.160'e 36.165, das 'seguintes:
35.	 10 latas, em pedaços.
36..	 13 •-latas, em pó.

Cargas para extintores de incêndio. marca
"Foamite" ou "Badger's", das seguintes:

50 modêlo C. A.
3.0 modêlo D. C.	 •

690 latas de disinfelante C‘reoferiol. Crusvaldina, De-
sinfeto' -Godoianol ou equivalente, em latas
de Urro:

Diamantt	 nIgtt5e5 para cortas vidros,
duplos. do. seguintes:

4a.	 . 2 .n'. 1 B.
41.	 •	 'n. 1.
42 ..	 150 quilos de enxofre em flõrs
43. • 200 quilos de enxcifrè_ em * Pedra, •
44. 500 latas de formicida "Capanerna", em latas de' litro.,

Metros de • filele. 'das .seguintes abres:
43. _300 branca.
46. . -300 vermelha.
47. 1.900 quilos de gêsso era.
48. .280,quilos de giz, em pedra.
49. 160 quilos de g-órna laca extra, para verniz. de 1* qua-

lidade.
30: '170 metros quadeados de ladrilhos. de- 2 cares.

. fa0 x 20 anis.
51-.	 200 melros de tino:aula de 2,10 com 4 mim .de os-

' pessura. c9,rtrorrne amostra.
. 'Falha de lixa esmeril, das seguintes:

52.	 50-n. 0.
53..	 10.0.	 . 00.
54.	 100 n. 000
35,	 .900: n. .1/2.
56. 2 ..950 n. 1.
57. 2.600 n. 1 1/2.
á8.".1.900 n.
199.-	 750 n. 3.

lanhas de lixa para madeira, da g seguintes:
60. 200 n. 006. •
61. 3.000..n. 4:
62. • 3..000 is; 1 1,2..
63...3.000 n .. 2s
64:	 40 metros de madeira, articulados.

Qüilos . de papelão.de alta pressão "Klingeral" od
. Geyerit", dos seguinta s •

65.	 140'de 1/16;..	 •
(esp.	 60 de .3/32".
67.'	 135. de '1/8".
68. GO de •5/32".
69. 140 de '3/16".
70. 10-quilos de pedra turca, pulverizada, impalpavel, re-

• ferência ào ri. 36.170, do catálogo desalastra
Blatgé, pagina 137 ou equivalente.

- Quilos de pedra 'pomes, das segainte.S.:
11.	 100 artificial.

250 : ern pó

^113.

eines liqu idos.
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	128.	 170 Beste Flatting.
127. 170 Carriage.
128. 11 Copal.
129. 12 Cristal Copal.
130. 120 Hard Dring body.

	

131,	 140 Veariog Body.
Observações	 O

O proponente deve mencionar em sua proposta qual a
inarea ou marcas, dentre as hnlicadas. que pretende for-

' necer. No caso de a proposta reproduzir todas as marcas
constantes desta relação, reser\ a-se à Estrada o direito de
escolher a que mais lhe conviér e pelo preço oferecido.

Baur.R, 7 de maio de 1934. - .'t/raro Pinto Mendes, al-
moxarife.

Grupo 16 - Malúrials diversos
1. 400 canaletes de porcelana, de 8 cms. de cotim/a.-

mento, para isolamento entre o zinco e o
carvão de pilha -Leclanche" de aglomera-
dos.

2. 800 carvões laterais, para aglomerados de pilha "Le-
clanche", de 5" x 1 518" x 1".

3. 40 sacos de cal virgem, era sacos de 50 quilos.
Curvas de barro vidrado, das; seguintes:

4. 100 de 4"
5. 30 de 6".
6. 100 caixas de detonadores para dinamite, n,
7. 200 caixas dedinamite nacional, em caixa.; com 50(v

cartuchos, de 718" de -diâmetro por 5" de
comprimento, cada um.

Encerados com ilhós, dosseguintes:_
8. 5 de SUO x 4,50.

10 de 7,00 x 4.50.
Escovas de açu, das 6e5Itintet:

12 para limas.
11. 103 para linipesa de obras fundidas.
12. 48 para limpesa de detentor de fagulhas.

Escovas circulares, com fios de aço, catalogo
Mestre & Blatgé, das seguintes:

13. 3 de 150 mim de diâmetro, com fios de 1 1 10 mun
de grossura, cum 6 carreiras, referência a;:,
n. 33.750.

14. 3 de 200 mlui de diâmetro, com fios de 2110 ni;in
de grossura, cum 6 carreiras. referencia ao

n. 35.760.
15. 3 de 200 mim de'diamerto, com-fios de 3110 in;in

de grossura, com ti carreiras, referência ao
n. 35.760.

16. 2 de 200 mim de diâmetro, com fios de latão de
0,25 mim de grossura, com 6 carreiras, re-
ferência ao n. 35.740.

17. 3 de 300 mm de diâmetro, de pita vegetal. ci)in
O carreiras, referência ao n. 35.720.

Escovas de arame de latão ondulado, referência
catalogo de 1929, página 55, de .Damaseeno
& Salembier. das seguintes:

18. 12 com 5 carreiras, com cabo, para mão.
19. 3 circulares, coto 3 carreiras e 150 mim de n:!:a.-

metro.
20. 3 circularei, com 5 carreiras e 150 mim de diâ-

metro.
21. 6 escovas com cabo, para mão, de pólo, para re-

lojoeiro, tipo Glasgow", com 4 carreiras.
22. 402 -escovas de piassava, com cabo, 'irra lavar

soalho.

	

13.	 2.700 pés de estopim para 'dinamite.
24. SOO ligas de borracha, para aglomerados de Pilha

"Leelanché".
Manilhas de barro vidrado, das seguintes:

25. 500 de 4".

	

26 . .	 600 de 6".
250 ch ,. 8".

28. 100 placas de carvão centrais positiv,J;s;, com
bornes no cabeçalho do próprio carvão,
conforme amostra.

29. 55.000 tênias de barro, titio Marselha. posta em
Baurú.

30. 3.000 tênias de barro, para condi:ira. posta
lIa

Três de barro virado, dos seguintes
31. 25 do -1".
32. ?A de 6".
33. 30.000 tijolos de construção, de 0.25 . x 0,12 x 0.065

postos em Baurú,

Tijolos requeimados, de 0,25 x 0,12
postos nas seguintes estações:

em BaurÚ, •
cru Cafelàndia e Birigul.•
em Araçatuba.
tijolos refratários de 1' qualidade..
jogos de verrumas sortidas, com Cabo cambiá•.:.-

vel.
39. 100 varetas de zinco, amalganizados, -do. 3/8" de

espessura, com bornes de parafuso, nas
pilhas "Leclanché".

40. .8.800 sacos de cimento nacional, marca.'Braseileiru",
eni sacos de papel de 5 folhas. com 42 1/2
quilos, líquidos, cada uni.

Observações
O proponente deve mencionar. em sua proposta, qual a

macaca ou marcas. lentre as indicadas, que pretende forne-
cer. No caso de a proposta reproduzir tôdas as ! darem cons-
tantes desta relação, reserva-se à Estrada o direito de es-
colher a que mais lhe convier e pelo preço oferecido.

Pa.urú, 7 de maio de 1931, - Alvaro Pinto Mendes,
moxarife.

17 -- A^0. aros, Brocas, chapas de ferro, gructo, li-
mos, serras, vidros e outros

Quilos de aço em barra, para molas de carros,
locomotivas e tenderes. de Artur Balfour
& Comp., Warranted Spring Steel, rótulo
azull com letras brancas. Jonas & Colver
ou Klócliner Eisen, dos zeguintes:

I IJU c( 1) : 22 x1/23("8x". 5/16".
100 de 2 1/2" x 3/8".

2.100 de 3" x 3/8".
200 de 3" x 1/2".

'3.100 de 3 1/2" x 7/16
1.500 14.e 3 1/2" x 1/2"
5.900 de 4" x 1/1".

:pio de 5 1/2" x 3/8".
Quilos de açu redondo para molas espirais de

carros e vagões. de Artur Balfour & Como.,
Warrctited Spring Steel. rótulo -com
letra.s brancas. ,tonas & Colver ou
kner Eisen, dos seguintes.

2.550 de 5/8".
2.900 de 3/1".
2.600 de 7/8",
2.600 de 1".
6.000 de 1 1/8".
6.000 de 1 Cl".
3.000 de 1 3/8".
2.500 de .1 1/2".

Quilos de aço em barrra para molas de Mane,
de Artur Balfour & Conip, dos seguintes:

50 de 9/10" x 3/32".
2t1 dc 5/8" x 1/16" .

Quilos de aço em barra para ferramentas de
tOrnos e plainas, rápido, de alta velocida-
de, Ultra Capital, de Artur Balfour, &
Gomo, dos seguintes:

20 de 3/1" x 3/8".
30 de 1" x 1/2".
50 de 1 1/5" x 1/2".
50 de 1 1/4" x 5/8m.

100 de 1 1/4" x 3/4".
50 de 1 1/2" x 7/16".

100 de / 1/2" x 5/8.
50 de 1 3/4" x 7/8'.
50 de 1 7/8" x 1/2m.

150 de 2 1/2" x 1 1/2"
200 de 2" x 1 1/2".
100 de 3 1/2" x 1 1/:r.

(mitos de aço quadrado para efrramentas
tornos e plainas, rapViu, de alta veloci-
dade, Ultra Capital, de Artur Balfour
& Comp.. dos seguintes:

200 de 1 1/4".
•	 10 de 1 1/2.

Quilos de aço em barras para talhadei 	 (ks-
Popros, ferramentas de fio res;.stente,
Double Griffin Super Chrisel ,Steel,
Artur Balfour & Comp., doe segvin5as:

350, de 1 x 1/2".

3-1. 150.000
35. 100.000
36. 100.000
37. 8.000
38.
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• 140 de 1 1/4" X 1/2".
Quilos de aço quadrado para ferramentas de

•	 ferreiro,	 cortar	 a frio e .assentadores,
marca R. W. M. Roechling ou BalfOur
R 9.030, das seguintes:	 -	 _

92.
93.
94.
95.
96.

51 de 5/16".
40 de 3/8".
12 de 13/32",
24 de 7/16".
12 de 1/2".

36.
37.
38.
39.

50, de /".
600 de 1	 1/2".
160 de 2 1/2".
290 de 3".

Vergalhões de aço dóce, redondo, espe- 97.

Brocas espirais para inetaii;:de -a00 rápia	 0011

haste paralela, 'de Alfted R. Schutte, Ar.
tur Balfour, Jonas ÁS: Colver ou Victor',

flossel	 Q.)rop., -das sequings:
12 de16 7:37211:
36 

dddee 371d///3:4

40.
41.
42.

43.
41.
45.
46.
47.
18.
19.
50.
51.
$2.

53.
51.

55.
513-

37.
58:
50.
60.
61.

62.
63.
51.
65.
66.
57.
68.

•
69.
70'.
71.
72.
73.
"1'4.	 •
75.

.	 .

•

cial para haste de piston de loconaotiva.s,
des, seguintes :

50 de 3 1/4" x 46'è de comprimento.
30 de 3 3/4" x 46" de comprimento.
50 de 3 3/4" x 54" de comprimeito.

Vergalhões de aço niquel, redondo, de 5 me-
tros de comprimento, doa seguintes:

2 de 3".
•	 2 de 3 1/2".

2 de 4".	 2

2 de 4 1/2".
2 de 5".
2 de 5 1/2".
1 de 6".

•	 1 do 6	 I/2"-
1	 de 7".

, I	 de 8".
Vergalhões de aço nIquel, redondos, dor se-

guites:
3 de 40" de comprimento x 10" de diametro.
3 de 40" de comprimenato x 12" de dia:netro.

Quilos de aço quadrado, dos seguintes:
100 de 1	 1/21'-
500 de 2".

Quilos de aço sexlavado, dos seguintes:
1:30 . de	 2/4".
30 de 7/8".	 •

500 de	 1	 1/8".
3013	 de	 1.1/4".
:300 de 1	 1/2".	 .

Quilos de, arame de• aço endurecido e polido,
para; molas, dos seguintes:

10 de	 1/32".
25	 de- 1/15".

50 do 3/32".	 ;•
80 de 1/8".
75 de 5/32".
20 de 3/16".
20'de	 1/4".	 •	 •

•	 Aros de. aço. com frisos, para rodeiros mo-
trizes de locomotivas, dos seguintes:

.	 Diametro - • LargUra --- Espessura
•	 32 de-0.860	 -	 13,110
:32 ,de 0,885	 0,140	 0,095.
61 de 0,900	 ' 0,110	 0,095.
2.	 de. 0,940	 0,140	 0,095.
00 de, 0,950 .	'0,140	 {1,095.
652 . cle	 0,970	 j	 0,11(0 .	0,095.

•	 21 de 1.050	 •	 0,140	 0,095.
geros de aço ,co.n frisos, para rodeiros . ae ten-

deis, .carros, vagões e jogos de gula, dos
•segnintes: • •

98.
99.

100.
101.
102.
103.
104.
105.
106.
107.
108.
109.
110.

111.
112.
113.
114.
115.
116.
117.
118.
119.
120.

"	 121.
122.
123.
121.
125.
126.
127.
1:28.
129.
130.
131.'
132.

' 133.
134.

135.
'	 130,
' 137.

138.

12
48 de 1/8".
12 de 9/64".-,
36 de 5/32".

/12 de 11/64".
48 de 3/16".

'24 de 7/32".
:30 de	 1/4"
24 de 9/32";
12 cie 5/16".
12 de 3/8".
'7 de	 1/2".

Brocas paralelas para madeira, 	 de	 12144111111%

"Raimann", das segututes •	-•-
•	 12 de	 5m/m.

12. de	 6 mim'
12 de	 7 mim
12 de	 8 m/m.
12 de	 9 mim.°

de 10 m/m.
12 de 11 mim.
12 de 12 mim.
12 de 13 m/m.
12 de 14 mim.
2 de 15 m/m.

•	 2 de 16 mim.
2 de 17 m/m.

. 2 de 18 m/m.
de 18 mim.

2 de 19 mim.
.2 de 20 mim.
2 de 21 mim..
2 de 22 m/m.
2 de 23 m/m.

.	 2 de 24	 ni/xn.
de 25 m/m.

2 de 26 m/m.
2 de 27 mim.

Quilos de chapas de aco, laminadas, de IQ 7
x 10 ems., conformo catálogo de 1929, pá-
gina 41, n.	 232	 de Damaseeno S; Saleta].
bier, das seguintes dimensões:

de 5/10 mim.
de 8/10 mim.	 •
de 12/10 m/m.
Chapas de aço,	 das seguintes

2 de	 96"	 x	 48"	 x	 3/4".
O de 96" x 48" x 1".

Quilos de chapas de aço cobreado "ou oxidado,
conforme amostra, das seguintes: 	 •	 .

Largura em m/in - Espessura em . mim:.'
.	 ...	 ..

• 76.
_ 77.

78.
79.
80. ,
84.
82.

•

Dianiet•To - Largura - Espessura
40 de '0,475	 , :	 0,140	 0,095.
24 de 0,400	 0;140	 0,095.

SOO de 0,545-	 '	 0,130	 0,09;";
300 de	 0,570	 .0,130	 0,095. -	 •
200 de . 0,580	 0,130	 -0,095.

•	 80 de	 0.600	 0,140	 0,095.	 •
40 	 de	 0,670	 0,130	 0,005.	 .	 •

•	 Brotas	 espirais	 para • metais, de -no r4pido,

140.
111.
112.

.. 143.

144.

50 de	 22 x 1.
50 de 100...x 1/2.

•	 50'de 125 x 1/2.
10 chapas de aço perfurado, para detentor de fagu-

lhas de 2,00 x 1,00 x 1/10", conforme deSe-
nho n. 339.

Quilos de chapas de ferro galvanizado, das Se-

guintes:	 .
1.600 n.. 20.

, com haste cónica, de Alfredo 11.	 Schutte,
•	 •	 Artur.Balfotir, Jonas.& Colver ou "Victory",

s	 • de Ifenry Rosse4. das	 seguintes:

445. 1.500 n..	 26.
Quilos de chapas de -ferro preto, - de 96" x 48",

das seguintes:
83. -
84.
85.
86....
87...

- 88::
89.	 ;
90..

,	 $31,

42	 de	 1/32".
G de	 1/16r.	 -,

36 de 3/32".
36 de	 1/8".	 t'	 .

.30 de	 5/32".	 '
,..... 36	 de	 3/16".	 ii

36. de - 7/32".•	 i
36,de	 1/4".	 i	 k
30 de 9/32",

17.
;48.
19.

151.
.152.
„153.
¡5 I .

1.160 - de 1/23".
1.700	 de .1/16"••
1.000 de 3/32"
1.000 de	 1/8",
3.000 de 3/16".
4.500..de	 1/4".
2.000 de;5/16".
3.0p0 de 3/8".
3.500 de 1/2".
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155. 2.500 de 5/8".
156. 3.000 de 3/4".
157. 3.500 de 7/8".
158. 4.250 de 1".
159. 1.700 quilos de chapas de ferro xadrés, de 96" *

x 48" x 1/4".
Quilos de contra-pinos de ferro, das seguintes
•	 dimensões:

160. 15 de 1 1/2" x 1/8".
161. 30 de 2 1/2" x 1/4".
162,	 120 de 2 1/2" x 5/16
163. 50 de 3" x 3/16".
164. 130 de 3" x 1/4".
165. 80 de 3" x 5/16".
16(3.	 90 de 4" x 5/16".

Dentes postiços de aço para serras circulares de
cortar ferro a frio, conforme amostra, de
Artur Balfour, Alfred 11. Shutte ou Roe-
chling, Jouas & Colver, os seguintes:

167. 100 tipo 1.
168. 100 tipo 2.

Quilos de eletrodos para solda elétrica, em ver-
gas cilíndricas, marca "Kjellberg" ou "Wil-
son Welder & Metais", das seguintes dimen-
sões:
Kjellberg	 Wilson Welder & Metal s Co.

169:	 500 marca O. K. 3, de 1 	 n. 17, de 5/32".
170. 500 marca O. K. 3, de 7 mim. 	 n. 17, de 1/4".
171. 1.000 marca O. K. 7, de 4 mim. 	 n. 6, de 5/32".
172. 1.000 marca O. K. 7. de 7 mim.	 n. 6, de- 1/4".
173. 50 esferas de aço S. K. F. para mancais da 3 mim

de diâmetro.
Quilos de ferro batido "Lanashire" sueco, purís-

simo e especial para solda autogênia de um
metro de cumprimento, deis seguintes:

174. 100 de 1/8".
175. 1.400 de 3/16".
176. 2.200 de 1/4".
177. 30 rolos de flextone para cobertura de carros me-

dindo 0,92 de largura por 1/8" de espessura,
em rolos de 20 metros cada um, acoinfia-
nbados de tinta e pregos para o respectivo
assentamento.

178. 1.110 felhas de Flandres, XXX.
Quilos de gaxeta asbesto, inglesa, das seguintes!

179. 60 de 1/4".
180. 60 de 3/8".
181. 70 de 5/8".

Gaxeta Garlock, da The Garlock Packiug Cia,
Palmira, Nova York, das seguintes:

182. 1 rôlo n. 66, de 1/4".
183. 1 rôlo.n. 66, de 3/8".
181.	 1 carretel n. 117, de 1/8".
185.	 1 carretel n. 117, de 1/1".

.186.	 1 carretel n. 117, de 5/16".
187. 1 caixa n. 150, de 1/2".
188. 1 caixa n. 150, de 3/4".
189. 1 caixa n. 150, de 1".
190. 10 fólhas n. 900, de 1/16".
191. 10 fõlhas n. 900, de 1/8".

LimaS "Capital", de Artur Balfolir. "Evanhoé,
de Ilenry Rossel Ss Comp., Alfred II. Srhult?.
Jonas Colver ou Kearney &. Foot Co., das
seguintes:

Chatas Bastardas:
192. 12 de 4".
193. 24 de 10",
194. 30 de 12".
195. 76 do 14"
196. 112 de 16".
197. 144 de 48".

Chatas Murças:.
198. 48 do 4" x Eln",
199. 24 de 6".
200. 96 de 10".
201. 72 de 12".
202. 108 de 14'.
903.	 120 de 16".
204,	 140 de 18".

Paralelas llrurças
205.	 G de 3".
236.	 G de 8",
g07.	 12 de 12".

Meia. cana 1:ias tardas :

208. 71 de 10",..,
209. 66 de 12".
210. 96 de 14".
211..	 132 de 16%
212. 9() de 18".

Meia cana munas:
213. 16 de 4".
214. 30 de 6".
215:	 42 de 10".
216. 128 de 12".
217. 66 de 14%.
218. : 	114, de 16".
219. .144 de 18".

Paralela,s bastartite, canto vivo:
220. 12 de 4".
221.,	 90 do 6".
222. 172 de 10".
223. 98 de 12".
224. 180 de 14"..
225. 122 de 16".
226. 346 de 18".

Paralelas murças, canto yiyo:
227. 18 de 4".
2..M.	 170 - de ti".
229..	 288 de 10".
230. 158 de 12".
231. 138 de 14".
232. 180 de 16".
233. 140 de 18".

Quadradas bastardas:
234. 56 de 12".
235. i8 de 14".
236. 134 de 16".
237. 111 de 18".
238. 66 de 20".

Iledundas bastardas:
239. 12 de 1".
240. 42 ite 10".
2-11.	 30 de 11".
212.	 :-.)G de 10"..
243.	 114 de 18".

Redondas Muras:
251.	 51 de 8".
243.	 36 de 10",

60 de 14".
247. 34 de 16".
248. 60 de 18".

Triangulares bastardas, canto Vivo:
249. 48 de 10".
250. 38 de 12".

Triangulares murças, cauto viNo.
251. 51 de 4".
252. 17.0 de 6".
253. 60 de 8".
254. 180 de 10".
255. 120 de 12".

Triangulares murças, canto redondo:
256. 24 de 4",
.25i.	 80 de 6".
238.	 200 de 8".

400 de 10".
260. 200 de 12".

Pandales murças, canto redondo:
261. 102 de 8".
262. 120 de 10".
263. 120 de 12".
261.	 120 de 14".

Facas bastardas:
265. 12 de 4".
266. 12 de 10".

Grosas chatas:
267. 18 de 10".
268. 18 de 12".

Grosas meia cana:
269. 6 de 10".
270. 42 de 12".
271. 12 de 16".

Limas agulhas. cabo de aço redondo, T.1. 645.
para relojoeiro, catálogo de Damasceno-.&
Salambier, de 1929, das seguintes:

24 sortidas de 10 cais,
273.	 24 Sortidas	 de 14 cms.

Rebtilos de esmeril da Ingersol Rand: catálogo
da 1.• edição de maio de 1930, página 28.



281., L	 12 de
282. 24 de
283. de
284. 24 de
285. 12 de
286. 12 de
287. 18 de
288. 6 de
289. 6 de

1/4".

	

10"	 1/4".- 8.„	 3/8",

	

10"	 3/8".

	

10"'	 : 1/2".

	

8"	 • 1/2".

	

12",	 _ 1/2".

	

8"	 .5/8".
3/4".8,,

8,,

WerÇa-felra 22
.	 .

tendo 2 1/2" de diâmetro por 6" de largura.
e 9/16" de furo, dos seguintes :t

	

274.	 21 de gran 24.

	

275.,	 12 de gran 46.
Rebblos de esmeril carbormidum, grau 36, dos

seguintes:
Diâmetro - Grossura - Furo

277. 12 de	 8"	 ,	 1"	 , 5/8".

	

276.	 12 de	 6"	 1"	 5/8".
Rebólos de esmeril carborundum, grau 46; dos

seguintes:
Diâmetro - Grossura -- Furo

278. 1 de	 18"
	

1".
279. 3 de	 20"•
280.,!	 2 do	 28"

	 1 1/2 "	 1,3/4".3",	 2
Rebólos de esine0 carborunclum, grau 60, corri

furo do 3/4", dos seguintes:
Diâmetro - Grossura

290. 1.000 quilos d esal amoníaco cristalizado de 99 '4,
limpo, semiferrugem, marca "Meia 'Lua", de
Bruner & Mond Ltda.

291. 400 quilos de sal !amoníaco em pedra.
292. 100.00o selos "Tiden", marcado N.Q.B . e numeração a

`	 começar de 50.001 a 150.000.•
, Serras .circulares para madeira, com furo de

1/8", do Alfred H. Schutte„ Arthur
four uu JOnas & Colver, das segiiinte,s:

293. 6 de 6" x 1/16".
293.	 5 de 6" x 3/32"..
295..	 3 de 8" x- 1/16".
296. 3 de 8" x 3/32"
297. 5 de 10" x 3/32".
298. 12 de 12" x 3/32".
299. 4 de 14" x 1/8".
300. 6 de 15" x 3132". •
301. 8 de 16" x 118"..
302. G de 18" x ,118".
303. 4 de 20" x 118"
304. 9 de, 22" x 118.
305 17 de 24" x 5 132".
306. 2 serras circulares :de aço rapido, para cortar ferro

em frio, de 30" de diâmetro com 318" de gros-
sura, conforme desenho n. 329, de Arthur Bal-
four • °ti equivalente.

307: 48 serras para engenho vertical, • de 79" x 7" -• x 118"
de espessura: '• •

308. 12 serras Verticais de 2,00 x , 7" x 118",
Serras franééSas, das seguintes: .
Compriinento-Largura-HEspessura

309. 28 de • 38" 3 112" 3f32".
310. 28 de 40" 3 112" 3132".
311. 24 de 1,00 4"	 5164".

Fólhas de serra para metais, de Artur Banem',
Alfred H. Shcutte ou Jones' & Colver. das
seguintes:'

12" x 112".
12" x 518".
12" x 1".
Metros de serra de fita, de Arthilr Balfour, AI-

fred H. Schütte ou Jones Colver, das se-
guintes:

314".

1" •
1 il8".
1 414",

OFICIAL	 : Alai° - de 1W6:1 UnU
	4:2n11=.

320. 200 de 1 112".
321. 70 de 1 314".
322. 50 de 2".	 .
223. 80 metros de tecido de palhinha, forrado com lona fin4.

(10.1,30 •e.largura,tipo O. P. conforme cata-
logo de Continental . nailway &,,TramwaYSupply
Co.	 .	 •

, 324. 50 metros de tela de aço "braft.ac w n. 1.010,, da The
W. 8. Tyler & Co., • Cleveland Ohio, para de-
tentor de fagulhas de locomotivas.

825. 2 termômetros para banho galvânico, do 20'-O-
100°0.

326. 1 termômetro do parede, máximo e mínitno.
Trados_ de Arthur Ba/four, Alfred H. &imiti'

ou Jonas & Golver. dos seguintes:
327. 710 40.112".
328. 10 de 718".
329. 16 de 1 118".
330. 2 de 1
331. 2 de 1 1(2".
332. 6 do 2".
633. 180 vidros de cristal , para aparelhos Iuhrificadores,

Alex F'riedman.
Vidros curvos de 10 x 12 ens., para lanternas de

sinal, giratórias "Olho de Boi", dos seguiu-,
tes:

331-. 120 cór verde.
335. 50 cor vermelha.

vidros redondos de 10 cms., de diárnoTo rbt
3 mim de espessura, superfície plana, para

lanternas de cauda de trem, dos seguintes:
336: . 30 côr branca.
337. 30 côr vermelha.
338. 200 vidros redondos de cristal bisauté, de 12 ems., pa,,a

lanternas de sinal, giratórias "Olho de Boi".
Vidros para nível ' clágua, marca "Unific", da se-
guintes dimensões:

339. 300 de 112" x.14",
340. 300 de 518" x 11"..
3 .11. 300 de 311" x 14".

Vidros duplos fantasia, rónforrne, amostra, do:
seguintes:

342. 60 de 26 x 14". amai'elos.
343. .70 de 30" x 16', amarelos
344. 100 de 30" x -26" amarelos
345. 50 de 27" x 16" azKis.
346. 20 de 28" x 26", azdis.
347.20 dé• 30" x 26", azdis.
348. 40 de 27" x •,25", fôsco brancos.
349. 10 de 30" x 27", fósco brancos.

Vidros -duplos, brancos, dos Wuintes:
350. 60 de 18" x 22".
351. 15 de 18" x 36".
352. 130 de 18" x 38".
353. 10 de 18" x 53".
351. 50 de 20" x 36".
355. 20 de 20" x 38".
356. 146 de 20" x 40".
357. 25 -de 22" x 28%-
358. 212 de 23" ,x 33".
359. 205 , de .24" x 25".
360. 200 de 24" x 26".
361. 100 de 21" x 30",
362. 487 de 25' x 26".
363. 272 de 25" x 27".
361. 25 de 2" x 28".
365. 30 de 25" x 40".
366. 42 de 26" x 40".
361. 25 de 30" x 30".
368. 75 de 31" x 31",
369. 24 de 36" x 48".
370. 900 vidros planos brancos para caixilhos, ele '60 x 90 •

cms.
Observações

' O proponente deve mencionar em cua proposta qual a
marca ou marcas. dentre as indicadas, que pretende fornecer..
No caso de a proposta reproduzir todas as marcas constantes
desta relação, reserva-se k Estrada o direito de escolher à
que mais lhe convier e pelo preço oferecido.

Baurú, 7 de maio de 1934. - Alvaro Pinto Mendes.
oxarif
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312. 800 de
313. 48 de
314. 120 de

3$5. 80 de
316. 200 de
317. 250 de
318. 150 de
319.50 de



Departamen to do' Correios'
e '1 elepratos

ETORtA LIU 3 A ITIIIAL

coataatiitit:ivina oinauca oaii.s uoats-rtrtaaio
. no EIA EDE LIA DIRETORIA flh3A HON AI

DE SANTA CATA It 'INA, LM FLOR IANÓPOIT S

De ordem do -Sr. diretor geral faço
público que o prazo mica a entrega das
propostas para a construção do edifício-
seda da Diretoria Regional de Santa Ca-
tarina. em Florianopalis, eu' jo edital- foi
publicado no Diário Ofcial de 26 de abril
último a Paginas 8.082 a ts.09t, fica
transferido para o dia 1 de junho pró-
ximo.

Elesbão de C. Veloso, diretor do Ma-
terial.

"....n•n•n•••n

Faço público, de ordem do Sr. dire-
tor geral, que, na conformidade do de-
creto n. 24.220. de 11 deste inés, que
-aprovou a , nova tarifa para os serviços
de Correios e Telégrafos, será suspen-
sa, a partir do próximo dia 31 do cor-
rente, a venda dos sêlos adicionais do
valor de 100 réis (Santos Dumont).

Aos possuidores de Aios dessa ospe-
cie fica assegurado o pra cto vês
mês. a contar de 1 de junho próximo
vindouro, para sua utilização, camo selo
ordinário, no franquiamenici da corres-
pondência de circulação no territorio
nacional ou para a que fôr destinada à
Espanha e aos patses arnertaano.

Rio de . Janeiro, 19 de maio de 1934.
Elesbão de Castro Velos°, liaetor

material.

CONCURSO PARA AUXILIARES de 3' CLASSE

Devera comparecer no dia 24 de .maio
corrente, às 10,00 horas, na Diretoria
Regional do Distrito Federal t;edificio
cio antigo Correio Gerai), para que sejam
submetidos à inspeção de saúde, os can-
didatos seguintes:

Hélio Continha da Costa.
Hugo Ribeiro de Almeida.
Boracin Alves Borges.
Henrique da Silva Rocha.
Heleno Braga Ferreira.
Henrique Mendonça Furtado.
Luiz :Ferreira dos Santos.
Luiz Antonio Girino Neto.
Luiz da Silva Correia,
Luiz Rainho da 'Silva Carneiro.
Orlando de Mendonça Moreira.
Francisco Resónico Lopes de Araújo
Jawerton de Sousa Lobo,
Manuel Antônio Álvares da Cruz.
Mário Augusto de Almeida.
Sinaldo Sales dos ateis.
Luiz Carlos Cardoso de Castro.
José Carlos de Carvalho.

• Ernesto Duboc Filho.
Edgard Xavier de Matos.
Raul Moreira da Costa Lima Júnior.
Antônio de Oliveira Ferreira,
Nélson Cardoso de Assunção.
Hélio Palhares.
Nagib Tannuri.
isaac Cook.
José de Oliveira Sanson,
Ornar Goulart Vilela.
Newton de Oliveira Passos.

.Dinarte Fernandes.
Gustavo Machado de Almeida.
Edgard Xavier de Matos.
Lési, ge„Az.ey cdo Daltr o santos.

Antônio Linhares Munhoz.
Benedito Paula da laitiaa Lana,
Baltazar Muacir lanaaLa PCPCil'a
Cláudia Mainiel dr Campoa.
'O'eraldO Nazareno Parrim.
Heitor Tavares Gaimari.lea Basica.,
José Pedro Santana Gomes, Neto,
Joel Liretas:
Jose da Recha .1:atra:ira Júnior.
ilosé ÉTC ire Dantas Filho.
Luiz de Orleana Paulistano Santana.
Manuel , Joaquim Lopes.
Maria de Aseenção Palineiro,
Nélson Numes de Carvalho.
Osrecargino Martins de sousa.
Oldemar
Osvaldo Barros.
Paulo de Vasconceloa.
Paulo Ouriciiri Araújo Lima. -
Peri Martina Barbosa..
Rafael de Oliveira.	 -
Roberto Kalá..
Silvmo Carlos de Sá Filho.
Os candidates devem apresentar car-

teira de identidade postal e dois retra-
tos Iguais ao da carteira.

Diretoria Geral, em 21 de maio de
1934. — O secretário, Fausto Ariano de
Carvalho.

Requerimentos despachados:
Almerinda Nunes.
Antônio Linhares Nambu,
Arlete Gomes.
Benedito Paulo da Cunha Lima.
Baltazar Aloacir Balista Pereira.
Cibele Nunes Rodrigues.
Cláudio Manuel de Campos.
Geraldo Nazareno Parrini,
Heitor Tavares Guimarães Bastos.
Hyldeth Pedreira Sampaio.
lia Coelho de Miranda.
Judite da Rocha Coelho.
José Pedro Santana Gomes Neto-.
Joel Bretas.
José da Rocha Ferreira Júnior,
José Freire Dantas Filho.
Luiz de Orleans Paulistano Santana.
Loontina da Silva Couto.
Manuel Joaquim Lopes.
Mário de Asceneão Palmeira..
Maria Guimarães Leite.
Nélson Nunes de Carvallo..
Osrecargino Martins de Sousa.
Oldemar Maciel.
Paulo de Vasconcelos.
Osvaldo Barros.
Paulo Ouricuri _Araújo Lima.
Peri Martins. Barbosa..
Rafael Kahil.
Silvino Carlos de Sá Filho.

: Diretoria Geral, em 21 de indo de
1931. — O secretario, Fausto Ariano de
Carvalho,

Maio tle 1934-

a•Sti 1; ..- 0 - , afr.• Dinnont 1901. Na
base de miam:acato . ant algarismos ara-
bicos 200 ra's o ca :liares Primeiro GOu-
grasso Nacional de leruntaitica. Em-sen-
tido vertical, parte media do selo para
baixo de ambos os lados a data 1934, e
aiïida uma cercadura artistica limitando
O campo de tolo 0 ;elo.

Ria de Janeiro. 10 de março de 1934.
Elesbdo Velos°, diretor do Material.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CÓPIA DA ATA DA CO Ni/ URRENCIA ADMINIS"

TRATIVA N. 8, REALIZADA EM 18 DE maio
DE . 1931

Ato. de recebimento e abertura da g pro-
postas ref.érentes. à concurréncia ad-

. ministrativa n.7%we,ro oito, em dezoito
de moio 1c mil novecentos e trinta e
quatro.

AOS dezoW) dias do mês de maio de
mil nbvecentos e trinta e quatro, pre-
sentes, às quatorze horas, na sécia desta
inspetoria, a senhor inspetor de Mate-
riais, engenneire Alcides de Alniefela
Rego, e o cheia de secção, bacharel João
Curiosa, aquele senhor declara que rece-
be, devidamente fechados, os envOlucros
com as propostas relativas à concorrên-
cia adminis.rativa número oito, cujo
agitai foi publicado no Diário Oficial
número cento e oito, de doze do corren.
p mas, não tendo comparecido nenhum

licitante. i'ara constar mandou o senhor
inspetor se lavrasse esta ata, que, lida

achada conforme é por êle assinada e
por mim. Joãa Canosa, que a escrevi. —
Alcides de .Almeida Rego, inspetor admi-
nistrativo de Materiais. — João CWILOSa.
— Em 19 de maio de 1034, Gualter José
Alves. escrevente de 2' classe. — Con-
fere, Judo Canosa, chefe de secção. —
Visto, Almeida Rego, inspetor.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional de Pro-
dução Vegetal

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE CARGOS IA
AJUDANTES DO SERVIÇO DE FRUTICULTURA

Chamo a atenção dos interessados para,
o edital deste concurso publicado DO
Diário Oficial de 15 - de, maio de 1934, às,
páginas 9.272 e 9.273.

Rio de Janeiro, 18 de maio de. 1934.
— Edmundo Navarro - de Andrade, diretor

Departamento Nacional de Pro-
dução A ninial

AVISO

Rogo a atenção dos Srs. interessa-
dos para. o Ante-Projeto do Regulamen-
to da Inspeção Federal de Leite e De-
vivados. publicado. para receber au-
gestões ; no "Diário Oficial", de 8 . do cor-
rente, paginas 8.821. pelo prazo de 30
dias. contados da data citada.

'Rio de Janeiro, 10 de - maio de 1901.
— Mario P. Machado, chefe da Secção
do Expediente e ContaMlidade.„ •

U761.1 Terça-feira 22	 MAMO OFICIAL

Diretoria Regional dos Correios
e Telegraros do Distrito

Federal
SIM l'SSÃO DE UlIt SELO COMEMORATIVO 00 1•

CONGRESSO DE AERONAUTCA

Faça público, de ordem do senhor di-
retor geral que, dentro de 90 dias da
data do presente edital, eutrará em (simu-
lação o selo de 200 réis comemorativo cru
1° Congresso Nacional de Aeronautica.

Esse sêlo tem os seguintes caracteristi-
coa: c8r azul, fôrma zetangular, medindo
32 por 31 milimetros. motivo principri
o monumento a Santos Dumont em "Saint
Cloud"; ao alto as palavras Brasil—Cor-
reio, nos ángulos superiores dois escudos

com as inscriOes Bartolomeu de Gus.

rtN	 Jia
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AVISO

Rogo a -atenção dos . Srs. 'interessados
Para o projeto elaborado pela Diretoria
do Serviço de 'Caça e'Resca; que concede
favores e regula a -instalação 'de peixa-
rias, o qual foi publicado no Did,rio • Ofi-
ciai de 14 'do corrente, •a página , 9.186,
para receber sugesOes, pelo prazo de ,39
dias, contados da data da publicação.

Rio de Janeiro. 18 de Maio de 1934.
— Mario P. Machado, chefe cia-Secção de
Expediente e .Contabilidade.

. DIRETORIA GERAL •

AVISOS

Rogo à atenção dos Srs. interessados
para o - ante-projeto do regulamento da
Diretoria de Caça e Pesca, - publicado,
para receber sugestões,- no "Diária Ofi-
ciar, de , 14 do c.orrente.. páginas 9.186,
pelo. prazo de 30 dias, contados da data
citada
• - Rio de Janeiro,. 16 de maio de 1934.
— Mario 13 . 31achado, chefe da Secção de
Expediente o Contabilidade.

MINISTÉBIO DA • JUSTIÇA E NE-
GÓCIOS . INTERIORES

Pinto Eàtrella.

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta Inspetoria, - dentro
do prazo de 48 horas, - para responder
por infrações do Regulamento da tran-
sito na conformidade• do art. 365, os
proprietárias e condutores dos veículos
abaixo diserimintdos.

Infratores:
de Deus Machado auto carga nú-

mero 3.123, art. 248 L; ern 17-5-34:
Augusto M. Dantas, 'idem, n. 3..57i1;

art. 11/4. em 17-5-34. •
-,11oracio Xavier Grank idem

3.870, art. 248 L, em 17-5-34.
Eduardo -Guimarães, Idem. a. 5.0%.

art. 248 E em 11-5-34.•
•Nlanuel - Rocha. ' idem. ri. -6.623, artigo

918 E, em 17-5-34.
Manuel Braz SiJa, idem, n. 6.965,

art. 248 E, em 17-5-34.,
Álvaro M. Ferreira, idem, n. 7.111,

art. .113, em 16-5-31. •
'Rafael •Aurieljno, experiéneia, n..67.

art. 248 L, em 17-5-34.Y
José Manuel Lima. idem, n. 98, arlige

25 9 r.
Eads Jappardi, 'auto passeio, • ri . e17,.

art. 248 E, em 17-5-34,

• David T. Guimarães, idem, n 980,
102, em 17-5-34.

João Santos 8. Gania, ideei ta. 1.039,
art. 318- L, em -17-5-34.
• J'osé Antônio dos Santos, idem núme-

ro 1.229, art. 102, em 117-5-34.	 •
João Augusto Matos, idem, n.

art. 102, em 17-5-31.
Adolfo Paulo Leite, idem, ti. 	 .710,

art. .102, em 16-5.-34.
Francisco Gonçaves Leite, ideni, iin-

mero 1.794..art. 143, em 17-5-34.
Eduardo Armando 0, idem - n. 1.834,

arf. 102 ,em 16-5-34.
João Soares, :gjein, n. 2.160. art. 86,

em
José C. de Ameida, idem, a. 2.152,

art. 143, em 174,34. •
Hugo Dutra Haian. idem, a. 2.226,

art. 248 L, em 16-•5-34. •
Arri go Schuabl idem, n. 2.280, ar-

tigo 102, em 17-5-34.-
Joaquim Leite, idem: n. 2.408, artigo

102, em-17-6-34.
Joaquim L, Cunha , idem, n, 2.655,

art..102, em 17-5-34. •
Jo4 I. da Costa, idem, n. 2.634, ar-

tigo 80. em . 17-5-34.
• Francisco Rocha Pinto, idem, número
3.323, -art. 248 L, Sm 17-5-34.	 .

Nelson-Pereira, idem, u. 3..328, artigo
248 L, em 17-5-34.
. Juan Sanzone, auto passeio n.• 3.696,
art. ;418 L, em 17-5-34.

Diógo • Moreira,' idem n. 4.712, artigo
102, em 17-5-34, - -

Décio de P. Machado., idem, n'mero
4,988, art. 102, em 17-5-34.
• Chaudino Moreira, idem, n. 5.187,
art. 248 IL, • em '1"7-5-34.

José Rod. da 'Silva. idem, -. 11. 5.417.
art. 2.18 L, em 10-5-3:1... 	 -

Dr. João Cristávão, • idem,' n. 5.501.
art. 102, em 174-34.

Bianea Guazueri, 16cm, n..5.530, ar-
tigo 218 L. eia 17-5-31.	 •

Eduardo 	 idem, ti. 	 ar-
tigo 218 L, em 17-5-34.

F'urtuose F. •Fernancles, idem, número
6.625. art. 79, em 17-5-34
. jos:km 8ilya, idem, n. 7.474, art. 102,

em 17-5-34. •	 •
Armando Morais, ¡dem . n. 7.586, ar-

Ligo • 86, ,e,M 17-5-34.
Frederico B. Barrete, idem, número

7.788, art. 102, em 16-5-31.
ArniSrleo. O, Carvallio,_ idem, número.	 .

Breno César Otero, Idem, ri., 12.238,
art. 102 ,em 17-5-34.	 •
. Guilherme I. Machado Men; número
13.2,4/, art. 86, em 17-5-34. . 	 •

Luaiano Pacheco ,idem, u.
art. 86 ,ení 17-5-34. 	 •

Olímpio F. cie Sousa idena,, número
13.251, art. 100. em Vi-5,-34.;

José António Martins Adem; número
13.863 art. 248 L em 7-5-34.,

Mário C. Soeiro; auto passeio núme-
ro 13.995,- art. 86, em 16-5-1934. •

Gualherto de Araújo, idem n. 14.370,
art. 100, em 18-5-1934.	 •

Gestão Maria Souto,' idem n. 14.432,
art. 102, em 16-5-1934.

Maxino de 'Almeida, idem n. 14.155,
art. 102, em 17-5-1934.

Armando- B. Rodrigues, idem núme-
ro, 15.210, art. 238-L, em 17-5-1934:

/Roberto C. de Mendonça, idem núme-
ro 15,220, art. 248-.1,, em 17-5-1934,,

Alvaro G.' Ferreira, -idem n. 15.652,
art. 248-L, em.

Alfredo F. de Sequeira, -idem núme-
ro 17.100, art. 248-L, em 17-5-=•1934.

Manuel dos Santos Orico, idem 'nú-
mero 17.128, art. 248-E, em 14..5-193.1.

Laura Cantinho, .idem , n. 17.265, - ar-.
tigo 248-L, em 17-5-1934.

Antônio Emanuel, idem n. 17.389,
art..102, em 16-5-1934. 	 •

Alice Elizabeth, idem n. 17.506, arti-
go 102, em 17-'5-1934.

Luciano Marfim, idem ri. 17.700, ar-
tigo 248-L, em 17-5-1931.

DIRETORIA GERAI; -

Edgar M. Cimenta, idem a.- 17.'792;
art. 102, em 17-5-1934. •

Alexandre J. Braga, idem . n. '17.765,
art. 10, em 17-5-1934:

Jorge Bras-ílio .Araújci, idem n, 17.976,,
art. 102. em 17-5-1934. .

Felipe G. Periani, .idem • n. 18,303,
arts. 248-1, e 102,. em '16-5-1934.

Cícero M. -Pôrto, idem n. 18.311, ar-
tigo 2484,- em 6-5-1934. 	 -

João L., Seixas, idem ' n. 16.655, ar-
tigo 102, em 16-5-1934.
• Paulo da C, e Silva,' idem- n. 17.38'5.
art. 218-L, em 16-5-1934.	 •

.Vera Bruce Esquerda. idem n..18.773,
art. 248-L, em 16-5-7 1931.	 .	 -•

Roberto SiMonsen, :idem n. '18.877,
art. 102, em 17-5-1931.

Valdeque Pinto, idem n. 18.912, ai-
Ligo 144, em 17-5-1934.

Matrículas indistintas . (art..- 306)
Light and Power, . ônibus ,ns3 29, 60,

78, 93, 106 e , 529, . infração dos .,artigos
248-E, .248-L, 248-L, 160, 79, 'e 248-1.,
respectivamente.	 .	 •

J. Antônio Moreira, idem ns. 328, 555,
577, - 578, 579, 588,-. 619 e 649, infração
dos . arte. 252, 248-1., 248-1,
248-L, 248-C, 98 e 248-L. respectiva-
mente. •

José Corréia Lopes, idem ns. 162,. 209,
281,-358, 358 e -162, infração dos artigos
169, 258-E, 248-L.- 248L • e •••• 84; 143 -e
248-L, respectivamente.

Martins Jordão Comp. Ltda.; idem
ris. 206 e -353, infração dos arts.-.88 e
248-L, respectivamente. .

'Renascença Auto-0111131's, idem Mime-
ros' 269 é 312, infraeão ."dos arte. 248-1
e-251. respectivamente,	 .

Moreira Pohini ia	 Sencadas, idem
o	 1$ i ,e :V;7. intraeão dos art.s. : . • 248-M

.
Djalma P. Tavares. idem lis. 573 e

in1raç54i do art:

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRAFEGO
• exAms DE MOTORISTAS

Resultado dós exames efetuados no
dia..21 do corrente - (1' turma) :•
• Aprovados: Diogo da • Costa e Silva,
Alberto Pereira do Cabb,-Aguinaldo de

Osváldo Alves da Fonseca, Gui-
lherme Serra, Floriano Ribeiro, José
Kamiskas, Raimundo Antônio Moraes,
e' Roi'ácio Pereira Monteiro.

Reprovado, '1.
Inspetoria do Tráfego,„eni 21 de maio

de 1934. -,-- O inspetor geral, Dr. Edgar

8.575. art. 102, em 17-5-34..
Mir Ko Faussig, idem, n. 8.832,:ar-

tigo 2-48 L, ,em- 17-5-34.
Joaquim Afonso. idem, n.. 8.932, Lr-

tigo 102. em 17-5,-34.
José da Racha Vaz, idem, a, • 9,998,

art. 1 02, em 16-5-34. •
• Antenor Novais,	 n. 10.663, ar-
tigo 248 L em 17-5-34.

Odilon D. -Batilista, idem, n. 10.680,
art. 79, cio 17-5-34.

Mauricio Brandão • idem, n. 10.910.
art. 144 ,ein

•José Sousa Gaivão, idem, n. .10.973,
art. '01, em 14-5-34.

. Afrânio A. Pereiro, idem , a. 11,780-
art. 102, em .17-5-34.

Rani S. Rodrigues„ idem, n. 1.1.a13,
art. '102, 'em 17-5-34.

Manuel 0. Salgado: idem.	 11.978.
art. .10.2, em 17-5,-34,

Afrânio • C, Radrig• ue.s idem; número,
12.039. art. 248 L. em

?José' A. Golinho, idem!, D. 12.099. ar-
tigo 01, era 17-5-31.
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Dionel V. Sousa e outro, idem n. 177,
infraoão do art. 248-11,.
- Otávio V. Coimbra, idem n. 363, in-
fração do art. 248-L.

Mário Bianchi, idem n. 431, infração
do art. 248-L.

Orlo Brilhante, idem n. 459, infração
do art. 218-L.

Luis Vieira Souto, idem n. 598, in-
fração do art. 248-L.

Cristiana .Senssues, idem n. 803, in-
fração do art. 248-C.

F. B. Fernandes & Comp. Ltda. idem
652, infração do art. 81.

Álvaro Gomes Oliveira, idem ri. 683,
infração do art. 248-L.

Neves & Brauer, idem n. 729, infra-
ção do art. 248-L.

Américo Duarte da Cruz, idem o. 738,
infração do art. 248a1L.

Nogueira Godinho de Comp., auto car-
ga n. 6.476, infração do art. 248-L.

The Rio de Janeiro Floor MIN, auto
passeio n. 2.281, infração do art. 24843.

José Alves Carvalho. idem o. 2.373,
infracão do art. 85.

Américo D. Cruz, idem n. 16.050, in-
fração do art. 248-F.

Fundação Graffée e Guinle, idem rul-
alara 18.354, infração do art. 102.

Nota — A falia de pagamento das
multas importa na apreensão dos do-
cumentos do veículo ou do condutor, de
acoardo com o art. 382 do regulamento
em vigor.

Rio de Janeiro, em 19 de maio de
1934. — O inspetor, E. Estrala.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
' E SACDE PORICA

Escola de Minas da Universidade
do Rio de Janeiro

De ordem do Ermo. Sr. Dr. diretor
da Escola de Minas de Ouro Preto, esta
Secretaria faz ciente que, a partir da
presente data até o dia 11 (onze) de
setembro próximo, estará aberta nesta
mesma Secretaria, em todos os dias
úteis, das 12 (doze) ás 16 (dezeaseiv
horas, a inscrição dos candidatos ao
provimento do cargo de professor ca-
tedrático da 81' (oitava) cadeira do
curso da referida Escola (Quimica ge-
ral inorgânica e orgánica. Elementos
de quirnica e física. Eleetroquimica.
Os candidatos deverão satisfazer as cai-
géncias constantes do artigo 91, do Re-
gulamento da Escola de Minas. bairaao
com o decreto n. 20.865, de 28 de de-
zembro de 1931.

Secretaria da Escola de Minas da
Universidade do Rio de Janeiro, 11 de
abril de 1934. — O secretário, Fran-
cisco Lopes.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Diretoria dos Serviços Sanitários do Dis-
trito Federa/

De ordem Go Si. D:. direlor, faca
saber que, cfe acordo com o art. 1.095,

2', do itegailamento Sanitário, era vi-

gor, serão vistoriados no dia 28 do cor-:
rente, os prédios que deixaram Sie ser
revistados no dia 16 último:

Rua Universidada n. 27, prédio e 2
barraca:ias, às 14 horas.

Rua Dr. Sá Freire n. 71, prédio, as
14.10 horas.

Rua Sá Freire n. 73, prédio, as
14,20 horas.

Rua Teodoro da Silva n. 121, quartos
e cozinha, às 14,40 horas.

Rua Idalina as. 3 e 5, barracões, às
15 horas.

Rua Idalina n. 1, casa de comados, ás
14.50 boras.

Rua Aristicles Lobo n. 241, casa de
acomodas, ás 15,20 horas.

Rua Santa Alexandrina ri. 15, prédio,
ás 15,30 horas.

Poderão comparecer ás referidas vis-
torias, queresido, os prdprietários dos
referidos prédios, seus representantes
legais e demais interessados.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1934,
Diretoria dos S. S. D. Federal. Visto.
Pereira de Vasconcellos, Dr. , secretário.

Escola Normal de Artes e Miolos
Veneesiáu Braz

CANGUES° PARA o PRoVimENIO Do CARGO
DE CONTRAMESTRE DA OPTCINA DE 1 -0E-
NETRO-MBCÁNICo DA sançÃo DC TRABA-
LHOS DE METAL

De ordem do Sr. diretor, levo ao co-
nhecimento dos candidatos inscritos no
concurso para provimento do cargo de
contramestre da oficina de torneiro-me-
cânico, que deverão comparecer a esta
escola, na quarta-feira, 23 do corrente,
às 9 horas, quando terão inicio as res-
pectivas provas, seara o sorteio do ponto
para a prova didática, que se realizará
no dia seguinte, ais mesmas horas.

Secretaria da Facola Normal de Artes
e Ofícios Wencaslau Braz , ens 24 de maio
de 1934s — AitOtstO C. 4vilo, secre-
tário.

—7--
inspetoria de Águas e Esgotos

No "Diário Oficia de 18 do corrente,
acha-se publicada um edital. pelo qual
são convidados diversos próprietários
prédios a satisfazerem seus débitos,
dentro do Al'ar) de quinze dias.

MINISTÊRIO DA MARINII

De ordem do Sr. Capitão de Mar e
Guerra Alvaro Nogueira da Gama, Ca-
pitão dos Portos do Distrito Federal e
Estado do Rio de Janeiro, faço ciente os
interessados e proprietários das embar-
cações submersas "Willelmina", nas pro-
ximidades da ilha Fiscal, "Rapaste, pró-
xima à ilha da Sapucaia, e mais trés
cascos, sendo um nas imediações da
'Armação e dois no Saco do Jaquiá —
a retirá-las do fundo do mar dentro do
prazo de seis (6) meses improrrogáveis,
de acoardo com o art. 359 do Regula-
mento das Capitanias, sob pena de se-
rem as mesmas consideradas em aban-
dono. Os proprietários deverão provar
nesta repartição, com documento legal,
a legitimidade de sua posse.

Secretaria da Capitania dos Portos do
Distrito Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, em 9 de abril de 1934. — Eloy
lodo Pierre, secretário.

Diretoria de trateoda

D..
ItArTAL DE CoNcoanaNtea satiaLreat Parta

A AQUISIÇÃO Da DUAS (2) CALADURAS
TIPO LOCOMOTIVA, P.ARA o MONIT011.
"PERNAMBUCO", DA PLOTILIZA DE MATO
ODO6S0

1. De ordem do, Sr. contra almirante
diretor geral de Fazenda, comunico aos
interessados que é prorrogado, por clf-z
(10) dias, isto é, até às 13 horas do
dia 25 de maio corrente, o prazo para
as inscrições e cauções referentes à
concorrência pública para a aquisição
de duas (2) caldeiras tipo Locomotiva,
destinadas ao monitor Pernambuco, da
flotilha de Mato Grosso, de que trata o
edital publicada no Diário Oficial de 16
de abril 'último, 4s páginas 7.243 e
7.244.

2. Comunico, outrossim, que as pro.
postas para essa concorréncia serão re-
cebidas às 13 horas do dia 15 de junho
próximo vindouro, de acôrdo com o edi-
tal supra referido.

Comissão da Concorrancias da Dire-
toria de Fazenda da Marinha (D. F. i o,
em 15 de maio de 1934. — Haroldo
thodio da Costa, 2° tenente, contador
naval. secretário.

D. V. 1,.
EDITAL DE REFERÊNCIA s RIVIIPICAÇÃO
1. De érdern da Sr. contra-almirante

diretor geral da Fazenda, chamo a aten-
ção dos interessados para a concorrén-
eia pública que será realizada no dia 12
de junho prós-imo vindouro, às 13 horas,
nesta Diretoria, para as obras e substi-
tuições de que carecera os edifícios da
Aviação Naval, na Ponta do Galeão, Ilha
do Governador, cujo edital se acha pu-
blicado no "Diário Oficial" de 19 do rnês
corrente, às páginas 9.590 e 9.591.

2. Previno, outrossim, que no edital
referido devem ser feitas as seguintes
correções:

Cláusula primeira, onde se lê:
Prédio n. 18

Reaolação de um trinco e qua-
tro castanhas".

Prédio n. 19
"35 — Substituição de 20 vidros cias

janelas, com 0,20x0,20x0,002, lhos; idem;
2 vidros de 0,20x0,20x0,002, lisos; idem,
2, vidros de 0,20x0,30x0,002, lisos, 22".

Prédio n. 28
"42 — Recolação de 18 castanhas".
"43 — Recolação dos marcos de 21 ja-

nelas".
"44 — Recolação dos marcos de 16 cai-

xilhos".
"45 — Recolacão de 6 réguas de ma-

deira".
Leia-se:

Prédio B. 18
"34 — Recolocação de um trinco e

quatro castanhas".
Prédio n. 19

— Substituição de 20 vidros das
janelas, com 0,20x0,20x0,002, lisos; idem,
2 vjdros de 0,20x0,30x0,002, 11so.a, 22".

Prédio a. 28
"42	 Recolocação de 18 castanhas".
"43 — Recolocação dos marcos de 21

janelas".
"44 — RecOlocação dos marcos de 16

caixilhos"
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"45	 Recolocação de 6 réguas de ma-
deira".	 • .

Comissão de Concorrências da Direto-
ria de Fazenda da Marinha (D. F. 1),
21 de maio de 1934. — Haroldo Methô-
dio da Costa, 2° tenente contador naval,
secretário.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, IN-
DCSITtIA E COMÉRCIO

SECRETARIA DE ESTADO

De ordem cio Sr. ministro, declaro, pa-
ra conhecimento dos interessados, que
fica prorrogado, por mais 30 dias, o pra-
zo a que se refere o edital desta direto-

ria, de 31 de março próximo passado,
tornando público, afim de serem recebi-
das, nesta Secretaria de Estado, suges-
tões a respeito, o ante-projéto de decre-
to que regula a duração do trabalho ru-
ral, o qual se encontra na secção de ex-
pediente desta secretaria em o número
de hoje do Diário Oficial.

Diretoria Geral de Expediente, da Se-
cretaria de Estado dos Negócio-5 do Tra-
balho, Indústria e Comércio, em 2 de
maio de 1934. -- Affonso Gonçalves F. er-

reira Costa, diretor geral.
• ,-.„

Conselho Regional de Engenha,ia
e Arquitetura,
Quinta Região

Distrito Federal, Rio de Janeiro e Es-
pirito Santo
EDITAT, N. 3

Chamo a atenção dos interessados
para os editais sob ns. '1 e 2, de 10 do
corrente, publicados no Diário Oficial
de 15 deste mês, relativos às eleições,
para membros do Conselho Regional da
5' Região (Distrito Federal, Rio de Ja-
neiro e Espirito Santo), a realizarem-
se a 29 e 30 do mês vigente.

Rio de Janeiro, .16 de maio de 1934,
— Dulphe Pinheiro. ' Machado,. presi-
dente.

Junta Comercial do Distrito Federal

COMPANHIA AMERICANA DE ,ARMAZÉNS GERAIS S. A.
ekriMAZENS GERAIS

. Pelo presente, faço público que, a Junta Comercial do
Distrito Federal,' em sessão de 17 do corrente mês, aprovou
o seu regimento e tarifas, referente à. abertura de seu arma-
zém, sito à. rua do Equador n. 168.

Secretaria da Junta Comercial do Distrito Federal, em
19 de. maio de . 1931. Carlos Torres de Oliveira, 2° ofi-
cial. •

Visto. — Francisco de Moura Brandão, 1° oficial, no im-
pedimento do diretor.' 	 •

Regulamento Interno da , Companhia Americana de Armazéns
Gerais

* CAPITULO I
Do rtECEDI2vIENTO DAS ',N,IEROADORIAS

Art. 1.0 A Companhia se destina a receber em depósito,
para guarda e conservação em seus armazéns, próprios ou
arrendados, mercadorias nacionais ou estrangeiras, dando re-
eibo delas ou emitindo títulos que as representem: conheci-
mento do depósito ou' warrant.

Parágrafo único.' Aee.ssóriamente, a Companhia se en-
carregará de outros serviços, notadamente, dos de ensaque e
rebenefieio de café, expedição de mercadorias, além dos mais
que não contrariem ás disposições do decreto n. 1.102, de

I 2,1 de novembro de 1903.
Art. 2.° A Companhia só 'receberá, em seus armazéns,

mercadorias que não sejam de fácil deteriorização, que, pelo
contacto, não prejudiqutim noutras e aquelas que estejam
devidamente acondicionadas.

• Art. 3." Os armazéns da Companhia receberão 'mercado-
rias, todos os dias úteis, desde 7 até 17 horas.

Parágrafo único. As mercadorias terão entrada no arma-
zém, pela ordem que ali forem chegando.

Art.'4.6 Aquele que desejar depositar mercadorias no
armazém da Companhia, apresentará proposta escrita, devi-
damente datada e assinada, eii que declarará o nome do de-
positante, a ordem de,quem á feito o depósito, número, quan-
tidade, conteúdo e pêso dos volumes, espécie do acondicios
namento; e, enfim, todos os característicos necessários 'ou
convenientes à especialização do depósito, e além disso, indi-
cará o prazo• por que armazena as mercadorias e a natureza
dos serviços que pretende receber da Companhia.

Parágrafo único.. Despachada a proposta pelo presiden-
te, será ela registrada em livro próprio para êsse fim exis-
tente, c então, servirá de atia para que o fiel do armazém
confira e receba as mercadorias, passando a Companhia um re-
cibo, assinado pelo fiel e pelo presidente ou procurado'.

Art. 5.° O depósito poderá ser feitq em lotes, que rece-
berão o ' número de ordem, número que constará dos títulos
representativos que forem emitidos.

Art. 6.° O recibo de que trata o parágrafo único do ar-
tigo 40 déste regulamento, não poderá ser transferido por
endôsso.

• CAPITULO" IT
DA RETIRADA DAS MERCADORIAS

Art. 7.4 A Companhia terá o prazo de 24 horas, a contar
do respectiva redido, para fazer' entrega das Mercadorias em
depósito,

•,d
Art. 8.° A mercadoria só será entregue, mediante ordem

escrita do presidente eu do procurador ao fiel do armazém.
O interessado obterá esta ordem:

'a) 'quando tiverem sido emitidos conhecimento . de de-
pósito e warrant pela restituição dos dois títulos, salvo caso
de pagamento por consignação

b) quando houver sido 'dado apenas recibo da mercado-
ria pela restitu'ição dele, no caso .de ser a retirada total; sen-
do parcial. o interessado exibirá o seu documento, passando
recibo no verso e conservando-o em seu poder, além de assi-
nar outro, à parte, para ressalva da Companhia.

§	 A ordem de entrega será válida por 48 horas.
§ 2.° A retirada só será feita, estando o depositante quite

de tÔdas as despesas.
Art. 9.° A Companhia responde pela guarda, conservação

e entrega das. mercadorias que tiver recebido, na conformi-
dade do art. 11 do decreto n. 1.102, citado, mas n'áo é responsá-
vel pela alteração que a mercadoria tenha sofrido, em razão
do tempo ou da sua mesma natureza, nem tão pouco pela
diminuição de pê,so oriunda de quabra natural, assim como
de qualquer 'dano proveniente do mau acondicionamento das
mercadorias.

Parágrafo único. A Companhia não responde pelos casos
de fôrça • maior.

'CAPITULO III
Do PRAZO DO DEPÓSITO E Do SEU VENCIMENTO

Art. 10. O prazo habitual do depósito será de ummês. 

Parágrafo único. Êste prazo Mera' ser prorrogado, pa-
gando o depositante ou o interessado tódas as despesas e
dando prévio aviso de 48 horas.

Art. 11. Vencido o prazo do depósito, se a mercadoria
não for retirada, serão preenchidas as determinações do arti-
go 10, § 1°, e seguintes, do decreto n. 1.102, citado, e a mer-
cadoria será vendida em público leilão.

Parágrafo único. Realizado o leilão. a Companhia de-
duzirá de seu produto os 'créditos enumerados .rio art. 26
do mesmo decreto n. 1.102, depositando o saldo, judicial-
mente, por conta de quem pertencer, se não for reclamado,
dentro de oito dias.

• CAPITULO IV •
DA P.MISSÃO DE TÍTULOS REPRESENTATIVOS DE 11/41ERCADOR1AS

Art. 12. Depositada a mercadoria, o interessado po-
derá pedir lhe sejam pasados títulos representativos dela:
conhecimento de depósito e warrant. Os títulos serão uni-
dos, mas separáveis, e conterão todos os requisitos do arti-
go 15 do decreto n. 1.102. já citado.

Parágrafo único. Os títulos serão assinados pelo presi-
dente e pelo fiel do armazém:

Art. 13. A mercadoria sare a qual devam ser emitidos
esses títulos, será sempre segura contra o fogo, em nome da
Companhia, que poderá ter apólices especiais ou abertas
para êsse fim.

Paráarafo único. No caso de sinistro, a Companhia é
competente para receber a indenização devida pelo segurador,
e sôbre esta exercerão, ela, a Fazeoda Napional e os portado-
res de conhecimento de depósito e warrant os mesmos di-
reitos e privilégios que tinha sôbre a mercadoria segurada
(art. 16 do decreto n. 1.102, citado).

Art. 14. Os títulos serão extraídos de um livro de ta-
lão,.o qual conterá tôdas as declarações - mencionadas acima,
e o número, de ordem correspondente. No verso do,respecti-
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'te talão, o depositante, ou terceiro por êste autorizado, pas-
sará recibo dos títulos. Se a Companhia, a pedido do de-
positante, os expedir pelo Correio, mencionará esta circuns-
tância e o número e data do certificado do registro postal.
Anotar-se-ão, também, no verso do talão, as ocorrências que
se derem, com os títulos dele extraídos, como substituição,
restituição, perda, roubo, etc.

Art. 15. O portador dos dois títulos te mo direito de
pedir a divisão da mercadoria em tantos lotes quentes lhe
convenham. Se os lotes garantirem os créditos do •art. 26,
§ 1°, do decreto n. 1.102, a Companhia emitirá novos títulos
em substituição dos primeiros.

Parágrafo único. O portador de dois títulos poderá pe-
dir que sejam substituídos pelo simples recibo 'do depósito.

Art. 16. No caso de extravio, roubo, vencimento, etc.,
dos títulos, observar-se-ão as disposições do decreto n, 1,102,
citado,

CAPITULO ir
DAS TARIFAS DE TA"RMAZENAGEm E DE OUTROS SERVIÇOS
•

Art, 17. A armazenagem será paga de acôrdo com ta-
bela da Cmpanhia: os outros serviços, feitos a pedido das
partes, como sejam os de seguro, ensaque e rebenefício
de café, mistura e separação, etc., serão remunerados, de
conformidede com o que for ajustado.

Parágrafo único. As mercadorias que permanecerem no
armazém menos de um mês, pagarão a taxa mensal por in-
teiro.

Art. 18. É licito à Companhia fazer adiantamentos para
fretes e outras despesas com as mercadorias que lhe forem
dirigidas ou consignadas, cobrando juros por esses adianta-
mentos, assim como eôbre as taxas devidas.

CAPITULO VI

DO EXAME DAS MERCADORIAS E DAS AMOSTRAS

Art. 19. Mediante autorização escrita do presidente ou
do procurador, será facultado aos interessados, com licença
do dono, examinarem as mercadorias e conferirem as amos-
tras.

Parágrafo único. O exame e a conferência serão feitos
em hora determinada, na presença do fiel ou de pessoa por
éle designada.

4.rt. 20. Poderão ser extraídas amostras, que serão
pagas no ato pelo interessado, ao preço do dia, creditando-se
a importância recebida à mercadoria.

CAPITULO VII
Do PESSOAL DA COMP.ANII/A

Art. 21. A Companhia, além do fiel dos armazéns, che-
fe de escriterio. e guarda-livros, terá todos os auxiliares ne-
cessários ao rebal desempenho dos serviços que lhe forem
confiados, assim como para a guarda e conservação das nfer-
cederias que forem armazenadas,

Art. 22, O pessoal será todo da nomeação do presidente
da Companhia.

Art. 23. Ao presidente incumbe a punição, suspensão
e demissão dos auxiliares relapsos no ' cumprimento de seus
deveres.

Mi. 24. Os empregados serão pagos, mensalmente, dos
seus ordenados, que serão arbitrados pelo presidente da
Companhia.

Art. 25. Aos empregados cumpre comparecerem ene-
tualmente ao serviço, obedecendo ao horário que lhes for
imposto, e desempenharem os serviços a seu cargo, com tôda
a diligência, atendendo com urbanidade a tôdas as partes.

Art. 26. A Companhia poderá exigir fiança de seus au-
xiliares, eepecie/mente do fiel. As fianças serão arbitradas
pela diretoria.

Art. 27. Nos casos em que esse regulamento for omisso,
recorrer-se-á ao decreto n. 1.102, citado.

Parte especial
CAPÍTULO eNICO

DAS SALAS DE VINDAS

Art. 28. Anexa ao seu estabelecimento, a Cempanhia
Poderá ter sala de venda • apropriada para vendas públiceSS,
voluntárias, de géneros e mercadorias cru depósito, obser-
vando as seguintes disposições:

§ 1.° Esta sala será franqueada ao público, e os deposi-
tantes poderão ter aí exposição de amostras.

§ 2.° É livre aos interessados escolher o agente da venda
dentre os corretores ou leiloeiros da respectiva praça.

§ 3e A venda será anunciada pelo corretor ou leiloeiro.
nos jornais locais, declarando-se o dia, hora e condições do
leilão e da entrega da mercadoria, número, natureza e quan-
tidade de cada lote, armazém onde se acha e as horas du-
rante as quais pode ser examinada. Além disso, afixará aviso
na praça do comércio e na sala onde tenha de efetuar a
venda.

§ 4.° O público será admitido a examinar a mercadoria
anunciada à venda, sendo proporcionadas tôdas as facilida-
des pelo adrninitrador do armazém onde èle se achar.

§ 5.° A venda será feita por atacado, não podendo cada
Jota ser de valor inferior a dois contos de réis, calculado pela
cotação média da mercadoria.

§ 6e Se o arrematante não pagar o preço no prazo mar-
cado nos anúncios, e, na falta dêstes, dentro de 24 horas,
depois da venda, será a mercadoria levada a novo leilão por
sua conta e risco, ficando obrigado a completar o preço por
que a comprou, e perdendo em benefício do vendedor, o si-
nal que houver dado.

Para cobrança da diferença, terá a parte interessada a
ação executiva do; arts. 309 e seguintes, do decreto ri. 737,
de 25 de novembro de 1850, devendo a petição inicial ser
instruída com certidão extraída dos livros do corretor OU
agente de leilão.

§ 7.° Tratando-se das mercadorias a que se refere o ar-
tigo 12, observar-se-á o disposto no § 1°. n. 1, do mesmo ar-
tigo.

Art. 29. Onde existir sala de venda pública, será nela
efetuada à venda de que tratam os arts. 10, §§ 23 e 1°, do
decreto n. 1.102, não sendo então aplicável a disposição res-
tritiva do art. 28, § 50, do mesmo decreto.

P. P. Companhia Americana de Armazéns Gerais, Rio
de Janeiro, 5 de maio de 1934. — A. C. de .4 breu. •

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1934. (10-5-34). — (Assi-
natura ilegível).

Reconheço a firma de A. C. Abreu. Rio, 11 de maio de
1934. — Em testemunho da verdade. Francisco AL Maga-
tildes Júnior, tabelião substituto, no impedimento ocasional
do tabelião.

—
COMP.ANRIA AMERICANA DE ARMAZÉNS GERAIS S. A.

TARIFA DE CAFÉ

Depósito
Por saco

Armazenagem. do 1' nifss ou fração, seguro, car-
reto, carga e descarga, furação, amostras.
pesagem à saída, viração e taxa; do'Centro 	

	
1$400

Idem, idem, carreto por conta do depositante 	
	

1$000
Idem, idem, descarga dos vagões 	

	
1$200

Armazenagem e seguro do r mês, et) diante, por
mês. 	

	
$400

Rebenefício
Por saco

Rebenefício	 . . . 	 	 . 1$50(
Ventilação. . 	 . 	 	 1$000
Caiação. a convencionar.

Pilhas — Liga perfeita
Por sacis

riespejo h pá e ensaque simples 	
	

8520
Despejo à pá e ensaque em sacaria dobrada 	

	
$560

Comissão para cobranças de facturas
S/o valor

Emissão da esbrança (exclusive, estampilhas)...	 1/2 Te
Simples cobrança. 	 ....	 1/8 Te
Pelo 'adiantemento de frete e imposto será do-

brada a taxa de juros a convencionar.
Serviço de escritório

(in. selo)
Emtsaão do recibo de depósito (não negociável) 	 3$000
Emissão de warrant 	 ..	 5$000

Por des.•
Taxa de expediente. •	 8$000
Transferência de lote. . • 	 	 2$000

Por conh.
. Devolução da tionhecimento, em carteira 	 ,	 48000
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_	
Serviços avu/sos

•
Apartação shnpies. 	
Apartação por tipos com novas amostras 	
Acarto de pèso a cuia 	
Classificação avulsa.
Descarga e entrada. . . 	
Devolução da sacaria, ind. carreto 	
Ensaque em sacaria sírtiples 	
Ensaque em sacaria dobrada . . 	
Formação 	 . . ...........
Mudança de lugar 	 ...	 	
Refuração e novas amostras 	
Safação. . . .
Seguro contra fogo por mas 	
Viração simples	 . 	
Viração com acarto de pasts 	
Verificação de paso (excl. safação e reimpilha-

mento 	 ..	 ......
Taxa do Centro. 	

As latas de amostras, quando não devolvidas,
bradas a $500, cada uma*

Açúcar, arroz, cereais, etc.
A convencionar.

Astrisctmaà
1°, que a Companhia 'permite que um representante do

dono assista aGs trabalhos de ensaque;
2°, que -Mas a descarga é'feita exclusivamente pelo pas-

soai da Companhia;
3°, que a Companhia fornece, se requisitado, certificado

de pèso, no ato da entrada da mercadoria; noutra ocasião,
mediante taxa;

40, que a Companhia não faz serviços, sem autorização
por escrito;

5°, que os títulos são sempre assinados pelo gerente e
fiel da Companhia;

6°, que não substitue sacaria ratada, sem autorização
por escrito; •

.7°, que os fretes pagos pela Companhia e outros serviços
são cobrados 10 %;

8°, que os serviços, à • noite, metam mais 100 %.
Companhia Americana de Armazéns Gerais.

, JUNTA' COMERCIAL DO DISTRITO FEDERAL
ARMAZENS GERAIS

Pelo presente, faço público que a Companhia Americana
de Armazéns Gerais. assinou farm° de fiel depositário, de
aeôrdo com o despacho da Junta Comercial, em sessão de 17
de maio corrente, dado no seu requerimento.

21 de maio de 1934. — Carlos Torres de Oliveira, 2° oficial.
Secretaria da Junta Comercial do Distrito Federal, em

Viste. — Isidoro Campos, diretor.
• (C-1.134-21-5-1934-400$900)

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Comissão Central de Compras do Govesrno tderal
COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Govêrno Federal, nos
tarmos do decreto n. 19.587 — art. 80 e seus parágrafos —
e das cláusulas gerais e esPeciais adiante transcritas, em sua
sede, à avenida Rodrigues Alves II. 135, em dia e hora abaixo
mencionados, receberá propostas para fornecimento dos se-
guintes materiais:	

Edital ta. 702.095
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para o dia 7-6-1934.
Recebimento, das 11 às 13 horas.
Abertura, às 13 horas e 25 minutos.
Para entrega: Na Diretoria do Armamento da Marinha.

1. 33-P: Papelão de alta pressão de amianto com-
primido, vermelho, em fõihas de 1/16 x
x 1 m. x 1 m., 'pesando aproximadamente
3k,700 (2 fls.), sete quilos e quatrocentas ..
gramas,, quilo 	 	 7,400

2. 33-P: Paliarão de alta pressão, de amianto com-'

x1 m. x 1 m., pesando aproximadamente:,
7k,900	 tfálha), sete quilos e novecentas,
gramas, quilo 	 	 F4'7,9'00

.
(As especificações acima, são cópia exata

pela repartição requisitante ) 
1° — Deverão os proponentes declarar expressamente- ère

suas propostas, submeter-se rigorosamente às especificações
e normas do Ministério da Marinha, em relação ao material
a ser fornecido.

20 — Deverão os proponentes apresentar amostras dos
artigos oferecidos.

— O material proposto, estará sujeito às provas nem"
selhadas para essa classe de artigos.

(Vide condições gerais _

Edital n. 703.058

Artigo	 Unidade — Quantictacle.

Propostas para o dia 7-6-1934.
Recebimento, das 11 às 13 horas.
Abertura, às 13 horas e 45 minutos.
Para entrega no Depósito Naval do Rio de Ja-

neiro:
1. 15-C-2: Cabo elétrico duplo, isolamedo A, nú-

mero /O B&S, com 7 fios, metro 	 	 ' 500
Informação — Isolameoto de borracha e fita

de algodão impregnado, com revestimento de
chumbo, capa de algodão ou juta' e trança de
arame de aço ou ferro galvanizado.
15-F-3; Fio elétrico singelo, isolamento E, (re-

,	 ciOndo) :
N. 10 B&S, metro 	   3.000
N. 12 B&S, metro 	  3.000
N. 16 B&S; metro 	 • 	 3.000

Informação — Isolamento de borracha e fita 
de algodão impregnado com revestimento de
chumbo.

(As especificações acima, são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante.)

— Os proponentes deverão' declarar expressamente em
suas propostas, submeter-se rigorosamente às especificações
e normas do Ministério da Marinha, em relação ao material
a ser fornecido.

2° — O material oferecido, estará sujeito às provas táeni-
cas indicadas para essa classe de artigos.

Edital n. 724.009

Artigo — Unidade — Quantidade

Recebimento, das 11 às 13 horas.
Abertura, às 13 horas e 35 minutos.

Propostas para o dia 7-6-1934.

Para entrega no Arsenal de Marinha (Serviço
de Rádio da Marinha) -- Ilha das Cobras:

o

Acumulador em bateria de 6 volts e 192 ampè-
res-hora com bornes roscados e respectivas
percas e dimensões máximas, incluindo
caixa, alças e terminais:

Comprimento, 0m,44;
Largura, 0m,20;
Altura, 0m,39, um 	
Acumulador em bateria de 6 volts e 100 ampères-

horas com bornes roscados e respectivas
páreas e dimensões máximas, incluindo
caixa, alças e terminais:

Comprimento, 0m,225;
Largura, 0m,180;
Altura, 0m,240, um 	
Acumulador em bateria de 50 vens e 2,6 am-

pères-horas, com bornes roscados e respe-
ctivas porcas e dimensões máximas incluin-
do caixa, alças e terminais:

Compr/mento, 0m,425:
Largura, 0in,177;,
Altura, 0m,170, um 	
Densímetros "Varta-Gnom”, completos para

acumuladores, um 	

à

$150

$200
$200
$/50
$050
$350
$390
$150
$150
$300
$150
$100
$200
$350

$400 • •

$200
$010

serão co-

Per saco tprimicto, vermelho, em ,fedhaes de MS x

1.

2.

3.

4.

1.0

80

50
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1.

Deverão os proponentes declarar expressamente em
• -iras prcieostas: submeter-se rigorosamente às normas • do , Mi-
eesierio la aierinha. eu i relação ao material a ser fornecido.

1)ev...rão Os proponentes declarar em suas propostas.
rm relaeão ao ecu;; lndore em bateria que se propõem for-
necer. numere' 1,e plaels, natureza dOS'separadtares, natureza
da caixa. reg ime de descarg •a. rebarea e tipo, não sendo con-
sideradas, as propostas mie não satisfizerem a esta condição.

Edital n. 903.017

.Artigo -- Unidade — Quamidade

Propostas dava o dia 12-0-1934. -
Recebimento, das 11 as 13 horas.
Abertura, às 13 horas e 15 minutos.
Para entrega no Almoxarifado do Departa

mento dos Correios e Telégrafos.
Copo d' vidro de 1' . qualidade, para -pilha -

"Weiss", um 	 	 20.000
Tampo de madeira, completo, para copo de . pi-

lha "Weiss'. uni 	 	 10.000
3. Cobre comreofore. para pilha "Weiss" (a cha-

lra de cobre deverá ter 1,7 x 29 x 138 mini`„
10.000

4. Sulfato de cobre em cristais (tolerância em
poeira 10 CLi. barrica de 50 a 100 quilos,

-

verso liquido, para pilha "Weiss). quilo.... 	 30.000
. Zinco para pilha "Weiss'e de -98 cia. formato te-

trê)a, pesando 900 granias cada um, com
[dein, um 	 	 20.1100

1". — O material a ser fornecido deverá obedecer rigoro-
amente as especificações: supra estipuladas.

— Deverão o= proponentes declarar, em suas propos-
tas. marca. etbricame e procedência do material oferecido.

Os artigos propestos estarão sujeitos às provas
lecideas irai ieadas para essa classe de artigos.

. • lede ( .undicács (levais Iiuiw. •

Edital n. 903.018

rtigo — Unidade — Quantidade,
PropoStas para o dia 4-6-1934. .
RecehOheido. das 11 às 13 horas..
Abertura, às 13 horas e 50 minutos.
Para entrega no Almovarifado do Departa-

ifill,b) (ICCS	 1:` Telégrafos.
Lacce e ciewaiado, 1* qualidade, para o serviço de

eoreespradência registrada com valor, quilo.. 	 30.000
(As especificações acima são cópia exata das enviadas

eeez repartição requisitante!.
— Deverão os proponentes declai ar marca 	 fai» . i-

tanto d.o roalernd próposto.
2 0 -- ij material oferecido estará sujeito às análises e

exPerienci as aconselhadas para essa classe de. artigos.
— Deverão #,;,s preponeotes apresentar. em relação ao

artigo proposto, três amostras de 200 gramas cada unia.
( Vide condições gerais abaixo).

Edital n. 903.019

Artigo — Unidade — Quantidade

Proposta, para o dia 7-6-1934.
Recebimento, das 11 às 13 horas.
Abertura,. as 13 horas e 55 minutos.
Para entrega no AlmoXarifado do Departa-

mento dos Correios e Telégrafos.
Ácido sulfúrico "Varia". em 5-0 botijões de 32 qui-

los líquidos, em einhalagem original para
transporte, quilo 	 •	 1.600

— Para melhor julgamento das -propostas, a C.C.C.
considerará quaisquer sugestões ou alternativas apresentadas
pelos proponentes, no sentido de substituir o material pedido
por outro similar, desde que as cláusulas de responsabilidade
e os esclarecimentos a respeito do mesmo, sejam expresso e
completos por parte dos propulientes. •

'	 2" ---- Do' ,.ão os propullen Les declara-, em suas propos-
tas, marca e procedéneia de artigo eferecido

O .11-ateria) proposto eStará, sujeito às provas técni-
cas. Indicadas para. essa classe de artigos. , •

;Vide condições gerais abaixo.

Edital n. 903.020
Artigo — • Unidade — Quantidade

Propostas para o dia 4-6-1934.
Recebimento, das 11 às 13 bocas,
Abertura,- às 13 horas e 40 minutos.
Para entrega no Almoxarifado do Departa-

mento dos Correios e Telégrafos.
Fusíveis de vidro 0,3 amp.,
Jogos de placas completas para acumuladores

"Varia", tipo .G O de 15 ampères Wositivo
e negativo), para .substituição das existen-
tes inutilizadas, jogo 	

3. Jogos de placas completas para acumuladores
"Varta% tipo KL, de 120 ampères (posi-
tivo e negativo), tipo dos elementos KL 3,
para .substituição . das existentes inutiliza-
das, jogo

(As especificaçães acima -são Cópia exata das enviadas
[n ela repartição requisitante).

— O material a ser fornecido deverá obedecei' rigoro-
samente às especificaçes supra estipuladas.

2° — Deverão os proponentes assumir inteira responsa-
dlida.r.le pela perfeita adaptação dos artigos propostos ao ma-
terial já existente na repartição requisitante.

; Vide (il:ei,ro os condições gerais).

Edital n. 903.024;5
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para o dia 5-6-1934.
Recebimento, das 11 às 43 horas.
Abertura. às 13 horas e 25 minutos.
Para entrega no Almoxaritado do Departa-

mento dos Correios e Telégrafos.
I. Fio de cobre nú, de 2 mem de diâmetro, quilo..
2. Fio de cobre, com alma de aço, de 2 mim de

•	 diâmetro externo, quilo 	 • 	
3. Fio de cobre, com . alma de aço, de 3 mim de

diâmetro externo, quilo 	
4. Fio de ferro de 3 mim de diâmetro, duplamen-

te galvanizado, em roda de 50 quilos, com
encapamento de aniagem, quilo 	

Fio de ferro de 4 mim de diâmetro, duplamen-
te galvanizado. em roda de 50 quilos, com
eacapamento de aniagem, quilo 	

G. Pio de ferro de 5 mim de diâmetro:duplamen-
te galvanizado, em roda de 50 quilos, com
encanamento de aniagem, quilo
— Deverão os proponentes declarar o fabricante dos

artigos oferecidos.
2 0 — Deverão descrever o acondicionamento empregado

para o fornecimento do material proposto.
3° — Os artigos oferecidos estarão sujeitos às provas

técnicas indicadas para essa classe je artigos,
(Vide condições gerais abaixo).

CTSDIÇÕES (MIAIS PARA APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS

1 As propostas deverão ser apresentadas em doas vias
nas fórmulas impressas adotadas e nos tèrmos do regulatnento
afixado na portaria da C. ti. C.

2.° Os preços deverão ser dados peia unidade, incluind,.
todas as despesas até aos locais (ir entrega, salvo quand o ec
tratar de Material de importação, caso em que ficarão a cargo
da Comissão, ut, direitos e taxas aduaneiras exclusivamente,
respondendo o fornecedor pelas taxas portuárias e Garraios.

3.° Independentemente dos preços unitários, exigidos
pela cláusula 2', poderão ser oferecidos preços globais, fi-
earolo a escolha entre uns e outros a critério da C. C. C

O prazo de manutenção das propostas não poderá s:_e•
ieferior a 15 dias. Quando das propostas não constar o pr-vo
de validade, subentendendo-se que a mesma vigorará até que
sôbre ela se pronuncie a C. C. C. ou que seja feita expressa-
mente a sua retirada. Poderá entretanto a C. C. C., nas ew-
dições especiais relativas a cada coleta de preços,-ampliar ou
restringir êsse prazo, se assim julgar conveniente.

re° A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas. bem como, -o de anular ou reduzir as concórreneial
.cirna, no todo ou em parte, a seu exclusivo critério.

ti." No serão tomadas em consideração as propostas eu
que se não declare submissão a todas as condições destas
cláusulas wals, f das espeçiai,;.: relativas a ruela edital.

1.

o

5.000

200

200

5.000

5.000

5.000

ao.bot,

1(q),001

.100.000
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Nota — A Comissão avisa aos Sts. propOlietitea que oa
editais acima serão publicados uma só ver e afixados no qua-
dro da C. C. O., à avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Çosaissão Central de CotripraJL:— Cf M. Fttversit, ch-
retors

AVISO- - — -
Referência editais:

N. 903.035 (tinta para carimbo e Web para aparelhos
"I3audot" e "Morse");

N. 904.027131 (madeiras).
A Comissão Centra: de Compras comunica aos interes-

sados em geras que os editais de concorrência supra men-
cionados foram publicados no Diário' Oficio2 19 de maio de
1934 e acham-se afixados no quadro da C. C. C., à avenida.
Rodrigues Alves n. 135, loja:

Pela Comissão Central de Compras,. — C. Il. raverek di-
retor.

AVISO
Reférêntia edital 712.015 (material dt tóristruch).
A Comisaão Central de Compras leVa ao conheciffiente

doa interessados em geral, que, o edital de cbteorrénele
supra Mencionado foi publicado no MAM° Oficiei de
18 de maio de 1934, e acha-se afixado: no quadro da C. C.
C., à avenida Rodrigues Alies n. 135-1oja.

Pela Comiesiló Central de Compras. -- C. M. Faveset,
diretor.

AVISO
Refetênéia editais:

121.038-48 (material de sondagem)
234.004 (hidremetros).

• /04.035 (cimento).
712-.304 (tórno Umador).
A Comissão Central de Corepeas leva ao ,conheeimento dos

Interessados que, os editais de concorfencia supra' menciona-
dos, foram publicados no Diário Oficia/ de 17 de maio de 1984,
e acham-se afixados no quadro-da C. C. C. à avenida tto-
drigues Alves n. 135-loja.

Pela Comissão Central de Compras. 	 C.	 Faveret,
diretor.

de prova elétre-dindynico)	 •
A Comissão Central do Compras leva , ao cenheeirnento

dos interessados em geral, que os editais de _cencorrência
supra mencionados, foram pubficados no Diário Ofiçial de
16 de maio do 1934; e acham-se afixados no quadro 'da C. C. C..
à avenida Rodrigues Alves a. 135, loja.

.Pela Comissão Central de Compras, C. N. Faveret, di-
retor.

RETIFICAÇÕES
Referência edital 712.015 (material de construo).
A Comissão Central de Coprai comunica aos iiitereS.-

sados em geral, que, no edital de coneoreencia anpra men-
Cionado, publicado no Diário Oficial de 18„ de maio de 1934,

Onde se lê: no item 2);
tipo Portland (1.00) sacos, etc.
Deve-se lêr:
tipo Portland (1.000 sacos), etc.
Pela Comissão Central de Compras. — C.. M. Faveret,

diretor.

ANULAÇÃO DE CONCORRÊNCIA
Referência edital 712.301 (balanço de prova elétre-

dinemico) .
A Comissão Centeal de ,Compras leva ao. conftecimenté

dos interessados em geral, que, de acôrdo com o direito que
lhe confere a cláusula 5' das condições gerètís do edital supra
mencionado, resolveu anilara concorrência mie se refere a

• è836 edital.
Pela Comissão Central de Compras. — C. 3/.- Ftreerel*

diretor.

Referência edird /12.301 , (balanço de prova elétro-dindmico),

A Comisaão Central de Compras comunica aos interessa-
aos em geral, que, no edital de ooneorrência supra mencionado.;
publicado no Ditirio Oficiai- de 16 de Irlak! de 1934;

Onde se lê: no único iteln do edital:
...e máquinas operatrizes, último modelo, tipo A. O.,

255 de fabricação de Sies/sons Sdhuokert,
Deve-se lár:

...e máquinas operatrizes, último moa)°, tipo A. O.
, 256 de fabricação de Siemens Schuckert, um....
' Pela Comissão Central de Compras, C. At. reavèret,
retor.

•nn•••n•nnn•

.. 16' de 'comp. (14" O. x 16 ti. Lo.ng Regular art
Válve. etc.	 .	 t•

Deve-se ler: •
... 16' de MIM. (14" O. D. x 1G ti. Lotsg Re.gular-Dart

\rake etc.	 •essaes.
• Onde se lã, no item 47:

... rosca de 2. UI" x 3 1/4" — MIL Seceão etc.
Deve-sé lêr:

de 2 1/4" x 3 1/4" — 7 UH. Sução etc,.
▪ Onde se lê, no itein 51:

Seceão p/ chave 3a2", unia
Deve-se ler:'	 fg-...Seceão /Chave 3 1/2", uma . s 	

—
Reeeeejleia 'edital 121.038/48 (material de sondagem).

Onde se lê, nos itens 56 e 57:
56. Manga de chumbo (Lead Botton Halo Improved:

para tubo de reveetimento ,de 10" de dia.
metro, interno, melhorada, Catálogo 	 .'

57. Manga de liumbo Para tubos de revestimento de
"Natierial" n. 40, pág. 5'97, uma 	

6' .1/4 de diametre interno, melhorada, unia 	 	 -1
• DeVeetà ;ler:

56. Mange de chumbo tLead Soltou liole Improved)',
para ilibo de, revestimento de 10" de diâmetro
interno, melhorada.. Catálogo National n. 40,
pág. 397, unia 	 •

57. Manga de chumbe pare tubos de revestimento de
6	 de diâmetro interno, melhorada;, uma	 • 1

ciretoprs. le. Comissão-Central de Compras.	 P. 31. Faveret,
• •

AVISO
Referêneia editais 121.049 (moto) . elétrico); 712301 Sbaltiesso

Referência edital - 712.304 (torno lireador).
A Corniseão- Central de Compras comunica aos, interessa-

dee em geral que, no' edital de concorrência supra meneia
'nade, publicad o -Diário Oficial de 17 de maio de 1934,

• Onde,ee lê, no único itens do edital:
	 Péso liquido da máquina, cérea de 1.200 qui-.

'	 los, um
IJeVe-se ler:. -
	 Pèso lfqi o dá máquina, cérea do 1.2Ó0 qui-

los, ufft 	
Pela CeSnissão Central de Compras. 	 C. M. rovert.t.

diretor.
r.

, Referência edital 121.038-48 <material de sondagem)."
Corrlissab Central de": Compras cénninica aos intereesa.

dós em geral, mie, no .edital de, concorrência supra Meneio.
nado, publicado nó Didrio Oficiei 0'17 de maio de 4934.

-	 Onde se .lê, nO item 8:
e/pino,cle,3 1/4" x5 1/4"-7 Itkll etc.
Deve-se ler:
o/pino de 3 . 1/r x4 1/4'1 -1 ISM etc.

▪ - Onde se lê, rio- iteire 18: 	 • -
...Ideal •Proseer Swivel• 3 1/4 x 4 1/4" — 7 Mi etc'.

Deve-se lér:	 • •
• Ideal PrOeser SseiVel Rope Soekets for 1.71re tinn 1

with: 3 1/4" x 4 1/4" -- 7 UH etc.
Onde se 11), ,, no itera .'20:

▪ estrá refOrcado; c/5.700 pes de comp.-etc,
_ 	 DeVe-se ler: s,

extra-reforçado, enrolado p/a esquerda, c/5.700 *PO
de hon

•

 'ip. etc.
Onde se lê, no item 23:
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e Ditetoria-do Doniinio da tilliãO

ars De ordera do Sr. diretor, i'ao pú-
blico, que se acha aberta, pelo prazo de
15 dias, a contorrência para do-cação dos
prédios na. 101, da rua da Alegria; 27,
da travessa da Alegria e 187, casa .11 1 e
1 87; ' Oasa VI, da rua da Alegria, pelo alu-
guel 'míniino de 1808, 110$, 1708 e 1 íOL
aespectivaintaite, e -sob as seguintes cim-
a

1'

. Tribunal. de Coutas.	 •	 .	 .

• Pelo . presente •edital .é intimada .a
eaaagerita pegai tin Silveiras, no Esta-
do , • de.-Minaa'' ..Cierlis, D. Maria .Lniza
Dantas, pára, no prazo de trinta dias,
'cantados da -data ' dá publicação • dêste, e
nos •térinos	 art. 1.42' do decreto iiú-

•rnera- 15.-77,0, . de 1 . de 'noveenbro
noNieMbría de . 1922, alegar- ó que fôr 'a
bera do aeu direito sôbre a importancia

'•de.. 7.$.560, alcanee proveniente • de saio
..de nomeação • a rnands • pago, verificado
no a-nas:asai) : de tomada de suas contas,
eferente aio . 'Período . de. 9 de abril. de

19111 á" 15 da e setembro de 1930, produ-
zir delcumantos. - constituir procurador

, na ' • sede deste Tribunal ou declarar o
.domiilio, para o efeito 'de Ser néle-no-
tificada-das decisões que. forem prole-
ridas ta tomada . de contas, sejam elas
interlocutórias ou definitivas, sob .pena

	

:reaelia.•	•	 •	 •	 .....

• l'erceire. Diretoria. 'da Tribunal de
Contas. 8 de maio de 1934. — Mario
Soietp it tio -Figueiredo, diretor.

• Pelo preserau edital são intimados as
...alCitleS: Cardoso. .e Domingos Rodia-

gues.a herdeirõs do ex-Coletor das reli-
das federais cai Propriá, no Estado de
Seagipe, Manoel Afonso_ de ‘ Sousa Bravo.
para, no prazo de trinta dias, contados
da ,clata da publicação dasfe, recolherem;
aos' cofres públicos, a importância de,
52458, alcance apurado no processo de
tomada de contas do 'citado eascolator.
refavente -ao periudo de 1 de janeiro de
1907 a aa dc aeletribeo de 1912, e a 21.:je
aagary.ento • foi ele, por seus herdeiros
aeca..,:'.. n ..c.-concleenados	 por acórdão de

14 de setembro de 1932, sob pena de ser
feita a alienaeão administrativa da fian-
ça do ex-coletor.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 8 de maio da 1934. Mario
Newton de Figueiredo, diretor

• Pelo presente edital á intimado o ex-
escriturário-pagador e tesoureiro do ex-
tinto distrito telegráfico no Estado da
Baia, Constantino •Neto da Rocha, para,
no prazo de trinta dias, contados da data
da publicação déste, recolher, aos cofres
públicos, a importância de 398:4588413.
alcance apurado no processo de tomada
de suas contas,. referente ao período de
25 de outubro de 1912 a 46 dc . janeiro
de 1932, exercícios de 1912 a -1932, e a.
cujo pagamento, bem como aos .dos'ju-
ros da mora que forem devidos, foi con-
denado por acórdão de 4 de abril p. findo,
sob pena de ser feita a alienação adminis-
trativa de sua fiança e consequénte co-
brança judicial executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 14 de maio de 1934. — Mario
Newtou, de Figueiredo, diretor.

Recebedoria do Distrito Federal

I.::DITAL DE INTIMAÇÃO

Auto dc infração o 725, de tt-e33
Pelo presente edital fica intimada a

firma. F. Costa, estabelecida à rua iIa
Quitanda a. 113, 10 andar, nesta cidade,
mas aí não encontrada, a . reeolaer, no
prazo de sessenta (60) dias corridos, con-
tados da publicação ciaste, sob pena de
cobrança executiva, a impoetaneia de
400$, na conformidade do despacho pro-
ferido pelo Sr. diretor desta recebedo-
ria, no processo que teve por base • o
auto supracitado, com cureitu a tecurso,
mediante depósito préviG da dita impor-
tância, ficando neste caso dilatado aquele
prazo por mais vinte (20) -dias, nos ter-
mos dos arts. 6" e 7° de decreto numera
1.'0.350, de 31 de agosto de 1931.

Itirceira Suh-diretoria, em 21 de, mala
de 193. -- Ant.° .de Sano-J. Buoroio,
sub-diretor.

Diretoria do imposto de Renda'

' De ordem do Sr. diretor de Ines)~tu
de Metida, convido os contribuintes f,itei-
xo relacionados a prestarem, deatro do
prazo de dez dias. esclarecimentos que

.se . tornam necessários para regularizar
a sua situação »lute a esta Diretoria,
devendo para esse tini dirigirem-se à.
secretaria:	 -

.1.64-31, João Cordeiro Soares, rea
.7.1epeibliea, do Perti n.

5.502-34, Juan Jatufflim, sem re-.,-
(hiqicia.
- 'Secretaria da Diretuida, do Imposto de

Renda, Rio .de Jaaeiro, 2.1 ee, mai ' ) e:::
jue I seta:etário. Usa:ilido C res po
e"eve int de Sulfz,a.

Alfândega do Rio de Janeiro

"Vistos e examinados estes aiems,
sua espC,eie se verifica • o seguinte:

tte que, centea a firma Estabeieci-
MentOS A'!ieHeall0,5 Girate, S. A .. CUM

••n ét.1C. CM Bruxelas e filiai. a rua da Al-
fande8a ii. 109, nestmidade, fui apre-

, . •
sentada denúncia de ter fraudado as
rendas aduaneiras, com o pagatuento de
taxas menores que as legais, nos despa-
chos dos tecidos de sua importação (RS-
lhas 2 e 3);

b), que, tomadas por Usem° as decla-
rações dos denunciantes e sob o formal
compromisso de assumirem toda a rea- •
ponsabilidade decorreute da aludida de-
nuncia., exibiaam os znesnioe denunci-
a,ntes, Eduardo Gonçalves Leite
teira e [teime Moisset, exempregados
de eacadtório, grande cópia de dooumen-
tos e livros de contabilidade comercial
de propriedade da mencionada firma,
para comprovar a denúncia. apresentada,
sendo tais documentos -e livros arrola-
dos no teueno de fls, 11/14;

que. compillsados êsses elementos
pela comissão designada por esta '-ins-.
petoria para apurar o fato denunciado,
não tardou esta em colher provas da
veracida,cle da denúncia, pelo modo como
salientou o relatório de fls. 270/99, era
vista do que: a dita comissão julgou •ne-
cessaria a basca e apreensão do arquivo
da denuneiada, e pediu que foss.e imo-
bilisado no Banco Italo Belga o depósito
de 900:000$, de propriedade da mesma
firma, any garantia da. Fazenda. NaCiortat.
visto se achar a dita firma em liqui-
daeã,'o:

d), que a primeira dessas diligências
não surtiu o efeito desejado, porque a
firma em questão. já, sabedora da • de-
iiúocia,' ao que par'éce, fez deSaparecer o
dito arquivo,' ainda•ein seu poder,
putando aos denunciantes a responsabi-
lidade asila desaparecimento. o que foi
vantajosamente contestado por . éstese e
os apodande de chantagistas, sob o fun-
damento de lerem proeurado obter'vans
ta gens praa não apresenfarem tal de-
in:meia	 c.), o que, aliás.- não foi
emifieinado	 tèrrno de fls. 114:

e). que. não tendo a dita corniesãa po-
dido deierrninar, e siquer, aproximate
montante a que se referiram os denun-
atiantes, a falta dos e:ementos desapare-
cidos, apenas apurou os 10 casos quê
especifiaa, de fls. 117/207, mostrando,
;voei disso. o nexo casual dêstes, com
( n do Proces so a que responderam, como
réus, perante a justiça Niblica Federal,

ex-inspetor Dr. João Vinto	 ;Sousa
Vargas e outros:-

r, flue, para dernoustraeão cabal do
fato, juntai' a mesma aomissão outros 16
casos, de fls. 209/272., de despachos
reputados legais, de modo que, pela
identidade, dos elementos que entraram
na organisação de uns e outros, ficasse
demonstrada a existência da fraude,
un-at Ve7 que, provada a legalidade dês-
tes. pela perfeita coincidência das taxas
que pagaram OS tecidos, na -. confortni-
dada • das amostras "com andes irotig,ées"
e taxa.; naa respectivas papele-
tas de cálculo, não seria nossivel admi-
tir que cieixaese de existir a -fraude,.
desde que, nos despachos do outro grupo

- figurassem, .20111(i figuram, taxas . que
não coincidem com os sous elementos
eompoitentes	 DatlireZa idéntica e. que
senerarn	 demonstraeão - da legalidade
dos primeiros.

ESta DrOva. rorõrçad3 DO!' DalieiO3
veernentee coliiides tio peocesso. conca-
f	 a de-
monetraeão da, s eqüéucia lógica d(e:

• f)proponente,.uma,vez aceita sua pro-
posta, ,devera depositar na Caixa Eco-
aaniies., urna importância equivaleida a
,iois meees. do aluguel.

2'

• Os alugueis , mensais serão pagos,
adiantadamente, até o dia 10 de cada
,aes.

ÇAs .iocabárias assinarão térmo o-eri-
a-indo-se a talar ,pela conservação dos
eeedios, ficando responsabilizados pelos
prejulzés ou danos (Pie, sem causa jus-

icada; se• verificarem..
Cs pretendentes poderão ver os pré-

ciios, procurando as chaves no escritório
da Babada Flunajnense, à rua da Ale-
gria, no local da antiga Fábrica de Soda
Cáustica.

Diretoria :do • Dom,inia da União, Pri-
meira, Subadiretoria, em 21 de maio de
1934; --"Euse,bio Aray/pr, sub-direlor.
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fornecidos pelos interrogatórios e
Jlepoiméntos, trouxe á • luz Os tu-tifit-xis
caracteristicos da fraude, :com tudo o seti
cortejo 'de circunstâncias, cada qual mais.
positiva e acusadora.	 .

Ouvida a firma denunciada, alegou:
4-.?, que -a denúncia .foi decorrente do

malogrei de unia tentativa de i!XfOl'SãO.
após VarinS tentativas para a negocia-
ção 'clo silênc..io clo.í denunciantes. , mas-

0 preço da "chantage";
p. que. furgieada a 4 I Innli-iia con os

próprios, elementos, de ordinário, o..ga-
nisacios . pelos próprios denunciar les,
que . os :subtraíram do arquivo da de-
nunciada.. fácil e conduzir o processo à
certeza s 'Onre a 'desvalia -da,' acusação,
mesmo porque. emquanto a denúncia
falava em- 50 % lire a suma de reis

1..584:818$3.20. pretende a com:ssão que
a diferènça encontrada nos despachos

•suspeitos vai apenas a 70:935$760;

•
;res somente, Sem importar na conte-
lura exata da fazenda.	 - .

Em seguifla, a defendnte, pretenden-
do demonstrar '0 que alega, cita a "coro-
inunde imagee" que acompanha o caso
n. 1. de fls. 122, em que a amostra do
!tecido colada, sob ri. 8, não é de tecido
ide linho e algodão, e sim da tecido de
_algodão, que nenhuma -Jen-Lel-Rano .leot
cem demais amostras, pudendo
assim coligir-se que, na hipótese anali-
sada, só poderia servir de padrão para
a cor e não para a qualidade do tecido
encomendado.

ËSte raciocínio é, aliás, sem valor por-
que a cOr ou padrão, neste caso, não
Léria influência sôbre a ,taxa.

Depois de examinar cada caso de per
si, sempre- 'caminhando • pele .• pouco :lir
me terreno das conjecturas, com o evi-
dente intuito de apontar esta trilha -ao
julgador do feito, alonga-se o patrono
da causa na definição do que, e,m, di-
reito, Se chama a "coisa julgada .--
querer demonstrar qur, -pelo fato de fi-
gurarem no processo trè-s "casos", u.s de.
fls. 143 a --i52 ede fls. 182 a 189, cujos
despachos de importação figo ram no
pro„,esso em -que foram réus, absolvidos
o ex-inspetor desta Alfândega, doutor
João Pinto de Sousa Varges- e outros.
-não se poderia mais fazê-lus-ies:4orgir
da vala comum onde foram :-epultados
"ad-perpetuum" pela sentença .nalicia-
ria .

Em primeiro lugar, caiji! cielarar que,
nniSmo dentro dallipólese que a defesa
chama de "coisa julgada", esta inspe-
toria se sente à Nolitade- para pt'ófurir
livremente seu julgamento,- sem temer.

' á infração dos postulados em que •se
firmou a mesma defesa, par alhe
rir qualquer procedimento de cai-atei'
impeditivo. • .

É _certo que o art. a". 3', du Intro-
dução ao uoisso Wid.1go GFúl, declara
que:

"Cia-ma-• se coisa juNadt ou caso
gado a decisão judicial de que já não
caiba recursos".
- Mas,' tarnbem nt.o é i.o ; -ems ,:tIPLO que

ffr . art. 037, § 1": da Novi. Consolidação
das Leis 'das .A.lfânde,gas, k!ec-tora que.,

"O julgado no Juízo 'Criminal em- re-
lação à pessoa não inflito no julgado ad-
ministrativo em relação ao objeto da
apreensão e vice-versa".
O TA art. 641,. que
"-a execução • das decisões administrati-
vas e a liquidação e execução dás mul-
tas impostas em virtude do' regulame_nto
das alfândegas e mesas de rendás ou
cuja execução competir a - essas reparti-
ções, - são da exclusiva competência dos
seus Chefes".

Corno se vê, em matéria fiscal' a 'lei
traça a completa indepéndencia de ação
das autoridades atfa_ndegárias em rela
ção as autoridades . judiciário, indo-
penfincia esta proclamada não sõmente
pelo Tesouro como pelo próprio Supre-
n-:0 Tribunal em vários dos seus acór-

d67''. assim que o Primeiro, na 'ordem
ri-. 123, da Diretoria da Receita à, Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do-Sul, pu-
blicada no "Diário Oficial" de 14 de
maio de 19-30, resolveu que a absolvição
de Jontrahanditstas em juízo -não os exi-
mia do pagamento da multa aplicada
pela. autoridade competente_ tendo o Su-
premo Tribunal, no aMrdão proferida
sob á apelação cível

o que . quer dizer crue na legislação fits
cal não há -mais o que a defesa ehami
'de "coisa julgada".

Ademais. o acórdão ri,' 1.655, de-11
• ed maio de 1.911, publicado no "Diári4

Oficial" de 21 de julho do .meSmo•anoji
declara-que ' '	 •

"`A... prova apurada em processo
mliniStrativo prewlece no judiniário at4

-Prova em contrário. A responsabilídad4
do -funeionário que deu à mercadorig
sem o -pagamento do- imposto, -não exl
dile/ a -do importador". •	 .•

pois,, 'o Supremo Tribunal , na.
doutrina Uniforme quem afirma-:_4tte-

r,, -que desnioralisada a denúncia, cabe
explicar que prova rim que d. Cundàsão
pretende fundamentar a, iliferen,:as en-
contradas, toda ela se ruduz. •ito
a papeis despiovidos- de qualquer auten-
.ticidade, sust:etiveis de se,; .(ml organiza-
dos á feição dos it.tertis-Ais em 4etusa

e q ue foram entregues. direta-
mente. pelos acusadoce; às auliwilndes •
fiscais, o que em sua 'origem. .raz.mi a
.eiva da 6uspeição e !RI,: nu foram 1. c-
-,onliccidos por qualquer dos acusados.

De'pois de lona dissertação sobre o
qu e SQ entende Por '".,r,Jva:' --segundo
os tratadistas, e . negando assim a pouca'
ou nenhuma valia da que se acha-
(ii l i e processo, atendendo a facilidade
da •sua substitiiição. da sua fabricaçao,.
do seu preparo pela; mesmos autores dai'
denúncia (fls.), 'volta:a defesa a estudae
o ilepoïmento das testemunhas, que
aktibein reputa de neninima valia, ice-

vindo a existência de prova pericial ou'
casos' concretos oara entrar no que.

chama . de exame dos fatos. iNêsta
tolo. estudando. os 'casos." formulados,
-,pela ornisão, acrescenta,

•d; que a prova apre .mit .ida ,cm
de-to tra=,a!' de unia elas

sificação , inexata, • com prejuizo	 lis-,
eu. reside nas' . "comandes imaginées" e'
nas papelatas de cálculo, cujo valer pro,r
tilinte é 'nenhum, salientando- .se,_ porém,
que em seis dos casos de fcaur`.t. aponta-
dos pela comissão não existe a "cem-
mande imagée" e - partv és te, basta a ;ta-
peleta dc cálculo datilografada p ela 'de-.
nunciante Helene MOISset:,

e) que as amostras quc se vêm nas
com ntaru.4 . iniagínée.s não são da mercar
doria despachada "mas possivelmente'
amostras remetidas para a Europa, afim
ie orientar a fabricação de tecido, de
tipo da taxa favoravel fuste
r que nesse terreno toda a conje-

tura é admissivel, de voz que o instrii--
mento de •prova oferecido .antentici-
dada nem reconhecimento, enporta Va-
rias interpretaçUesi s'ôbre a gua própria
organização e objetives,. já porque facil
.à substitoição, já nrI NITIO, como .ficou
,esetaretioe, sem pos:Tbilidade de contes-
!ação idônea, as "ciommandes imagées"
não traduzem "necessariamente" a na-
.turcza- especifiea do- tecido :importado,
'mas elernentOS indicativos de sua •fabri-
cação, que muita vez se restringia as có-

.

no "Diário 'ida Justiça", de -.1J de outu-
brp do mesma ano de 1930, deididxsi
que	 .	 .

"No sistema do ausso direito são m-
teiramente isdependentes e aut niin,nias
as 'jurisdições criminal e administrati-
va. Dsta, apenas cogita de obstar . a fios -
s.ibilidade -do 'dano à Fazenda Púbica e
se limita - c denunciação do fato para_ que
a outra o aprecie sob seu aspecto de tu-
lis-ação da lei penal. O Poder Judiciário,
mediante processo diferente 4 subordinado
a outras normas apurando a responsa- -
bilidade criminal do agente, verifica 'si

occorrência é ajustáve à conceituação
da referida ei e si assim entender como
único competente, aplica então 'a pena-.
lidade aí fixada sem atenção às , penas.
fiscais." .

Nos seus conceitos, este venerando
acordãó deita por terra toda a obra -ar..
quitectada pçla defesa -e que assenta sob
a teoria da prova jud iciária ou da ia-'
cOmipetência desta inspetoria para to-h
mar - coimlieinieuIo do La 'I) su	 Ice.

São ainda da sede-rica ilo juiz l'efiral
da 42" Vara desta Capital. publicada nd,
"Diário Oficial" de 4 lie janeiro de-19.2,%.
estas paki .vral. que demunstrain .a segu-
rança 00 que II Poder ludkdárip sem--
pie distinguiu os .assuntos .focalizados:;..

"E bem distinta a nana civil ilecor-•
rente não só de sua ,ti ; versa. esè-ncia"
como- do procel:,so que segue para • sua
regular imposição; us meios de provai

ig ãe os mesmos nesses dois casos: a
ralo delituoso é de cto uni so	 in-

. ter-prelado e apreciado de di ren te es-
doo em cada - uma das ,jtui sd ições ."
Perte.nce ainda ao acórdão' 11. 5.274,

d'e 3 de dezembro de f031publicado nct.
"Diário •da Justiça" de 29 dg setembro
de 1932, o seguinte conceito:

-`,No••crime de contrabando há apmiag
fiscais que pertencem à autoridade ad.
ministrativa e há pena do crime' . que 4
imposta -pela justiça comum. 'São Palie-
pendentes uma de outra: unia .produz
responsabilidade civil e outra produa
responsabilidade ,perial. Aquela pode ser
exigida -. 1i•dependente desta; 'a isenção

•de- um-a não implica. na da outra ." •
Perante :tão clara -doutrina. esta 'ins-

petoria-, no dever que libe assiste •d!:., de-
fendei . os interêsses da Fazenda Nacio-
nal que lhe estão confiados, não pode

•relegar• ao -sepultamento as . provas aqui;
en.faixadas.memo porque- ,n(?s tèrmes do
art.- 1. parágrafo único, do decreto Tiú.
.mero . 20.848, de 23 de • dezembro
1931,	 •

• "a decisão Proferida contra a• Fa-
zenda Pública pode -ser ,reformada
por ato espontáneo d aadministrah*

• por at•o espontâneo da administra-
ção
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Mètodos da prova em processo admi-
nistrativo não são os mesmos que ser-
vem no judiciária, e que mesmo essa
prova só deixa de prevalecer si produ-
zida outra que estabeleça o contrário.

O serviço de fiscalização e repressão
à fraude , aduaneira, muitas vezes se
apresenta sob aspectos só conhecidos ou
compreeneidus com a necessária clareza.
pelos funcionários técnicos acostumados
a estudar e a pesar as circunstancias que
auvolvem cada caso; daí o valor proban-
te dás presunções em que quasi sempre
se estribam as respectivas COMin.3.0eS

É por isso que o ' mesmo Supremo
Tribunal, no seu luminoso acórdão sob
O na 2.933, publicado no Dario da Jus-
tire de 1 de novembro de 1933, ainda ex-
plicou que

"A fraude pode ser provada por pre-
sunções graves, precisas e concordan-
tes. Seus elementoa ¡constitutivos só po-
dem ser rei:melas pelas autoridades fis-
cais".

Os denunciantes apresentaram, nesta
alfândega, alguns pacotes de papeis e

net-irado-s do arquivo da firma
denunciada, que, pelo seu desalinho e
falta de eiseematização, bem demons-
travam o modo como foram su'otraidas
e arrumados.

Tais elementos que, muitas vezes, ne-
nhuma indicação trouxeram para o caso,
dernontram à saciedade que os denun-
ciantes não sabiam quais os artifícios
constitutivos da fraude; logo não po-
deriam ter forgicado ou adulterado
qualquer daqueles papeis, como preten-
de insinuar a defesa, porque si o fi-
zessem, correriam o risco de nada pro-
varem à falta de coincidência de tais
elementos com os existentes nesta re-
partição, de que reão tinham nem po-
deriam ter conhecimento perfeito. Acre-
ditavam ou suspeitavam da .existênoia
da ' fraude, porem., seriam incapazes de
prova-la porque os elementos de con-
vicção pertenciam ao arquivo desta al-
fândega.

A prova, pois, constante dessas pe-
cas, não pode ser acoimada de suspeita
ou siquer duvidosa, desde que tenha. de
sustentá-la não somente os elementos
que a completam e que se acharam no
arquivo dessa alfândega, como o fato
co ter o próprio gerente 13uplan, no
seu defoímento de fls. 40 v., reconha-
tido serem essas peças de uso da firma,
as quaie, haviam sido furtadas do adi
PseNtório e entregues à mesma alfan-
dna pelos indigitados denunciantes, een-
do explicado o modo de sua organi-
zação quando acareado a fls. til v.

Seria absurdo admitir o contrário, se-
ria inverosimil acreditar que as "com-
mandes irnagks" e papeletas de cálculo
de 1927, .1928 e 1929 tivessem sido ow-
ganiaadas naquela época, 4. com o pro-
pósito preconcebido de corporificar, em
1933, urna denúncia falsa.
- É impossível tarabera admitir -se que
as divergãnelas de taxas tenham por ob-
jetivo operações meramente 'mercantis,
como se pretende insinuar.

Si bem que claramente desnudada a
• elai da fránde, no relatório de fls. 270-
?99, nlie 4 demais fazer a resenha dos
i'ato, afim de estabelecer-lhes, mais sin-
tetioamente. a lógica concatenação.

Resolvida pela firma denunciada a
importação de determinada qualidade da
tecido, era sob a direção do.sub-gerente
(ieorge Millon, organizada a "comm.ancle
imagea" para estudo da qualidade dos
tecidos e o preço estimado do seu orusto,
de modo a poder obter-ao boa coloca-
ção no mercado importador.

Esta "coininande imagée" se divida
em duas partes: — a primeira, consti-
landa pela amostra do tecido e ser im-
portado, colada ou pregada por alfinete,
todas as indicações característiicas do
dito tecido, contextura, metragem, etc..
a uma papeleta azul, em que figuram
de modo a se poder identifica-lo com
a maior facilidada, conforme se podo
verifiear dos -casos" juntos ao pro-
cesso.

Si a importadora julgava necessário
introduzir qualquer modificação na con-
textura ou acabamento do tecido, para
barateá-lo ou torná-lo mais adaptado
às exigências do mercado local, essa
-modificação deveria /latir constando da
rubrica — Observatiom — inscrita nesta
papeleta, conforme se vê de fls. 42 v.,
50 e termo de fls. 113 e 114, e se pode
verificar das papeletas juntas ao pro-
cesso, sendo que as observações que se
encontram nestas não alteram a con-
textura ou qualidade dos tecidos ( "Veiá-

.6 a de fls. 152), não tendo, assim, tais
indicações influência eeibre a taxa al-
fandegária.

Grampeada a esta papeleta encontra-
se uma outra em papel branco, com o
cabeçalho impresso — "preço de custo"
— contendo a indicação do tecido, em
perfeita correspondência com a da pa-
peleta azul e com todos os cálculos de
preço de compra, taxas e impostos al-
•andegários, frete e mais despesas, es-
critas quasi sempre a lapis, de modo a
se poder, desde logo, determinar apro-
ximadamente o preço do metro do teci-
do a ser importado.

Esta papeleta, de "preço de custo",
representa um simples cálculo de esti-
mativa do custo, para, sob esta bua, se-
rem aceitas as encomendas porventura
feitas, conforme é de uso no comércio.

Segundo se infere da "com-mande
imagée", de fls. 272, que é uma dupli-
cata, as 'primeiras vias acompanhavam
os pedidos, ficando as segundas vias ar-
quivadas, para qualquer eventualidade,
sendo estas as que figuram no processo.

llecebi .dos os tecidos encomendados, e
depois de despachados nesta Alfândega,
era organizada uma outra papeleta que
se denominou, no processo. de "papedeLa
ou falha de cálculo", pela qual ficava
definitivamente estabelecido o custo do
metro do tecido. É: preciso notar que
as taxas inscritas nesta papoleta coin-
cidem sempre com as de 'Preço de
custo", organizadas pelo sub-gerente
Milton, mostrando, assim, que para o
cálculo de estimativa do custo já era

• levada em conta a taxa real do tecido.
Foi a primeira, isto é, a papeleta ou

falha de cãlculo, que, fornecendo a in-
dicação do nome do vapor condutor da
mercadoria, permitiu que, pelo exame
do manifesto deste, pudesse a comissão
exumar do arquivo os despachos de im-
portação relativos a cada caso e des-
lindar, assim, Ioda a ardilosa trama da
fraude.

Compulsando-se todos éstea elemen-
tos pela leitura rias notas explicativas
de cada caso que estabece a perfeita

coincide-mia dessas papeletas, determi-
nando a identidade dos tecidos impor-
tados, ninguem, de. boa fé, poderá ne-
gar a fraude apontada e admitir, como
pretende a defesa, que as diferenças
de taxas verificadas tenham por objeto
'simples artificio mercantil, com o fito
de encarecer mercadorias de taxa bara-
ta, para obter melhor preço no mercado,
desde que ainda se tenha em vista:
. az) que a destruição ou ocultação do
arquivo e amostras pela própria denun-
ciada, coisa provada e confessada não

fls. 110j1), explica o pequeno númerc
16 v., 20,. 8 v., termos de fs. 341,7 e •de
semente urna como duas vezes (fls. O.

Lie casos apurados, e também que a •
maior parte deles se refira a tecidos de
taxas baratas;

b) que o fato de .figurar nos "casos.
reputados . legais (fls. 209!272), quasi
sempre mercadorias de taxas mais ele-
vadas e nos casos reputadas fraudulen-
tos (fls. 117L207), mercadorias de ta-
xas baixas, não pode servir para de-
monstrar que, se a fraude existiaae, se-
ria praticada nos primeiros e não nos
segundos, visto corno era do esperar que,
fiassemprocurados melhores proventos
com aqUeles e não com %Les, como pre-
tende a defesa (fls.);

c) que a comissão, além dos "cos'ea
reputados legais, já citados, organizou
grande número de outros idênticos, em
que há taxas baratas, deixando de jun-
ta-los para nãe avolumar o praceso.
conforme é fácil de verificar nesta :al-
fândega, onde estão arquivados;

d) que, à vista desta explicação, ião
colhe o raciocínio da defesa, mesmo
porque a fraude não era levada a efeito,
quando aprazia à denunciada, mas
quando concorriam circunstâncias que
garantissem o seu bom exito.

Asism, se o vapor condutor da..mer-
cadoria descarregava em armazern em
que estivessem destapados conferentes
não coniventes na dita fraude, • é claro
que o despacho seria organizado com a
taxa legal do tecido importado, •porque,
em caso contrário, correria o peri-
go de aplicação da multa de direitos em
dobro, acarretando possivelmente a des-
coberta da fraude. No caso, porém, de
descarregar o vapor nos armazéns em
que houvessem conferantes à feição, a
fraude seria levada a efeito, com o con-
curso destes, fosse qual fosse a . taxa
mesmo porque dentro desta hipótese,
provada no processo, o valor da taxa pou-
ca influência poderia ter, por se tratar
de taxa fictícia e não verdadeira, con-
forme convence o estudo comparativo
dos. 16 "casos" fraudulentos, em compa-
ração cana os outros 16 "casos" legais,
condensado no quadro de fk. 273.

Diante desta série de coincidências
perfeitamente concordantes, diante do
concatenamento da documentação apre-
sentada pelos denunciantes desde que
foi posta em presença dos despachos de
Importação encontrados no arquivo e
mais elementos existentes nesta Alfân-
dega, é absurdo negar o valor dessa do-
cumentação, condenando-a como apo-
crifa, para insinuar-se a ridícula hipó-
tese de poderem os denunciantes tê-ia
adulterado a seu talante, mesmo porque
tal alteração, si praticada, poderia ter
efeitos negativos,' pelo seu desencontro
com os elementos oficiais que não eram
nem poderiam ser do conhecimento dos
denunciantes, só sendo encontrados e
verificados posteriorniente à denúncia..
De resto, a documentação apresentada
apenas serviu de prova subsidiária à veat
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irificação da fraude, visto- como, prati-
cada • nos despachos de importação é
claro que a prova ficou adstrita a ëates,
que 6ãO documentos •oficiais autênticos
e naO aqueles, tanto assim que sem a
reunião de uns 'e de outros n> seria
possível afirmar o fato positivo. .

Segundo esta .ordem de ideias, a °o-
-missão deu. como provada Q. faáude pelo
- fato da divergência entre as taxas pa-
' gas nos despachos de importação e as
inscritas nas papeletas ou notas de cál-
culo, que eram organizadas após o des-
pacho da mercadoria, relegando . para
•um segundo plano as "commandes, ima-
gées", com as amostra dos tecidos, tan
to assim que os casos ns. 5, 10 e 13, de
fls. • 152-5, 1.77 e 190-2, 'foram orgauisa-
dos simplesmente com as tais papeletas
de cálculo, sem quiaquer amostras dos
tecidos ou "commandes„ bnagées". •isto
porque não foram encon-trados tais ele-
mentos.

As defesas nãos á da denunciada, como
também dos despachantes seus auxilia-

' tos (fls.), fazem grande alarde em tórno
'dessa circunstância que julgam favore-
cer ou corroborar as suas alegações •e
justificativas,	 pretendendo enxergar'

•• uessa aparente deficiência, fraqueza ou
deficiência dá prova.

• Não há . tal! O procedimento da comis-
são é perfeitamente regular, demolis-

. trando cada vez mais a firmeza das suas
conclusões.	 .‘

Com efeito: a divergência entre as
taxas inscritas nas papeletas de cálculo
,e as que fiaram pagas pelos despachos
'de importação é uni fato •constante,
quer se trate de despachos legais ou

•, fraudulentos, apoiado na • própria • escri-
ta da denunciada, segundo se vê dos . in-
lerrogatórios, depoimentos diligên-
cias procedidas entre os quais o caso
concreto figurado nos interrogatórios de
George Milton e da Antonio Gomes da
Cruz (fls. 51-2v. e 64-5), em que isto
ficou	 convenientemente	 esclarecido,
constituindo fato provado; enquanto

• que a presença das amostras dos teci-
dos apensadas ou coladas, apenas pode
estabelecér a presunção de pertencerem
tais amostras aos tecidos despachados:
isto porquê, na maior parte dos casos, a

. qualidade e contextura dos tecidas de
tais amostras, coincidem com as taxas

_que deveriam pagar, não • po glendo. po-
• rém, essa circunstância constituir , por

si só, uni fato probante, por isso que o
, tecido despachado, já se achanda incor-

porado à massa do consumo nacional,
carecera- as amoatras ou retalhos juntos
de outros característicos . para . que se

•possa chegar a uma conclusão positiva
• em cada caso, isolVamente.

Mas. desde que se considere o coneur-
• so de circunstâncias que constituem o

presente processo,- não se pode deixar de
, concluir que, pela maioria das casos

apontados. e uma vez notada a perfei-
ta coincidência de qualidade e contex-
tura dos retalhos ou amostra, com os

. (temais elementos probantes do paga-
s mento da laxa legal. servem estas amos-
- • tras de elemento fortalecedor da prova

estabelecida. e.xcusando-as P orém . dest-
- _de que, como nos casos fraudulentos.

:(fis. 5a ., 10, 13 e 16) não existam ou
a não apresentem os caracteristicus que

estejam de adirdo com a taxa hist:rifa
'nas aludidas papeletas.

Aliás, ao. que parecia: a- conaissão ins-
pirou-se na lição de Teixeira. de Freitas-.
à pag. 317 do seu Vocab. Jurídico:

• "Presunção juris- é uma conjetura pra-
, ;vável que alei torna por urna prova até

que seja distrufda por outra prova con,	 -
. traria. Presunção ` hominis" tem •ãs- ve-
zes a mesma força que a de direito, mas
para, isso é necessário que reuna Ares

•característicos:
1" — Deve ser grave e precisa, isto é,

"recair sôbre fatos, que tenham unia co-
nexão certa com aqueles, cuja prova 'se
'busca;

2° a-- deve ser clara e uniforme, isto
"é, ligada uma à outra, de sorte que não
se ,desmintam e tendam todas ao mesmo
fim;
' 3° — cumpre que seja em certo nú-
mero, porque uma só não é bastante para
firmar um •julgamento definitivo.

Ora, a persunção invocada reune todos
. estes característicos. O fato de faltarem
' amostras ou "commandes ; imagées" em
alguns casos, ou o de. não haver concôr-
dância entre as taxas inscritas nas pa-
peletas de cálculo e as que deveriam pa-
gar os tecidas de algumas dessas- amos-
tras', não tem o valor de destruí-la, visto

• como tais circunstâncias não a desmen-
tem: apenas se poderá admitir que, por

•qualquer motivo .se tenham extraviado
owsubstiuído as ditas ampatras.

Difícil é obter-se prova testemunhal
¡sobre a existência de frandes, porque'
quem as pratica, necessária •mente trata
ide evitar, com todo o cuidado, a prese,n-
ca de testemunhas.

Nessa conformidade, a prova testemu-
nhal ' que o inquerito pôde coligir é.
no conceito da defesa,escassa, quiçá nula;
porém os depoimentos dos próprios in-
teressados, cotejados com as declarações
dos denunciantes e demais empregados
[ala firma. mormente do ex-guarda-livros
Renato dos Santos Roxo e do carregador
Manuel Gomes da Rocha, estes e os pri-
meiros acareados às fls. 100-115, com

gerente Fernand Duplan, estabelecem,
com maior clareza, o nexo dos fatos,
ronforme já foram. expostos linhaz atraz.

Além disso. envolvida no • processo
crime: em que foram Os réus absolvidos,
não por .inocentes, mas por carência de
provas da iinputação delituosa da mesmo
fato .agora apurado, carece a denúncia
de idoneidade moral para que mereçam
fé as alegações apresentadas, a menos
'que tivesse feito a priori a exibição de
provas que viessem anular as. que, nes¡e
pracesso, se acham enfeixadas.

Assim, após a copiosa prova •indiciaria
que tem a sua origem no processo crime
já aludido, é de ver como essa prova
testemunhal, mesmo escassa, conforme a
qualifica a defesa, foi suficiente para
fornecer os seguintes elementos de con-
vicção que completam o ciclo da prova
plena.

I° — A certeza incisiva com que os
denunciantes e guarda-livros da firma.
Renato dos Santos Roxo, afirmaram a
oXistência da fraude no decorrer dooin-
querito e em presença do próprio ge-
rente Duplan (fls. 108a9), tendo as de-
mais testemunhas. Lambem ex-emprega-
ao, da denunciada, declarado que dessa
mesma fraude tinham ouvido falar (fls.
19-20.)

2° -7- O reconhecimento conto perten-
cantes: a firma, pelo gerente Fernand
Duplan, e sub-gerente Milton, dos livros,
papeia e amostras que serviram de base
à instrução do processo, estabelecendo-
ae. assim. PIA* essas declarações (fls. 10 va

50 e 53 y.) e pelo conjunto de circuns-
tâncias já estudadas, a perfeita legiti-
midade dêsses elementos.

3. 0 a afirmativa do mesmo geaente
Duplan, de sero sub-gerente Milton o
organiaador das papeletas "Preço do
custo", estando assim demonstrado' que
ara êle, Millon, queira cotejando ou es-
tudando as amostras dos tecidos das
"commandes imagees" e depois de ouvir
o despachante, segundo ainda' afirma
Duplan, escrevia a taxa alfandegária na
referida papeleta do custo (fls. 42 e 50),
taxa esta que após a chegada é despa-
cho da mercadoria era tranáportaéla por
madame heleno Moisset para a papeleta
de cálculo (fls. 09v. e 111V.), sem
qualquer discrepância, conforme se vê
do confronto entra êstes dois documen-
tos toda' vez que se- acham apensados,
sendo em seguida escriturada no aDiá-
rio" da firma pelo guarda-livros Hen-
rique Roxo, conforme se v da -éxempli-
ficaçã'o feita, areando-se, assina. o "caso
concreto" já ¡referido .(11s. - 51v./52 e
64/5), negado pela deiesa. Se fossam
calculadas taxas fictícias na previsão de
escilação do mil réis ouro, Para garantir,
¡!esde logo, - preços maiores, perante a
freguesia, como pretende Duplan a fls. 46,
não havia necessidade de se declarar
antes de importada a mercadoria, qual-
quer taxa alfandegária, e tampouco es-
c-Mura-1as como despesa no "Diário"
visto como essa taxa seria apenas —
poir épater le elient.

Considerem-se os demais .elemento
que criam suspeitas au estabelecem pre-
sunções, como sejam: •

4° — O depoimento que .ahlare tal as-
sunto prestou o despaahante Antônio Go-
mes da Cruz (fls. 01), depor ordem do
gerente Duplan majorar as ditas taxas
nus suas prestações de contas, lhe res-
tituindo, por fora, a diferença entre a
taxa cio despacho e a majoração feita,
que não é verosímil, porque, conforme
está provado, tais prestações de contas
eram globais, não discriminando taxas,
conforme se vê de fla. 40, 52 e 64, e
mesmo 'que assim fosse, essas entregas
"por fora" deveriam aonstar do-"Diário"

o que não foi sequer alegado.
5° — o cotejamenta dos desoachas nú-

meros 87.145 e 103.96-8, do caso
fraudulento n. 15 (fls. 197/202). de-
monstrando como o mesmo tecido da
mesma encomenda — brim de linho para
v-estido de senhora, até 2,4 -fios em
5m/n.2, da taxa de 2$200 o quilo, pa-
gou a' taxa fraudulenta de $900 o quilo
no -primeiro. desembaraçado pelo confe-
rente Tinoco; e a taxa de 28200 ou taxa
legal 'no segundo, desembaraçada pelo
conferente Mendes Pereiro, que não fi-
gura na lista' dos coniventes na fraude.

6° --- Ainda o cotejamento dos casos
frauthilentos ris. •, 7 e 8 (fls..135/112
156/62 e 163/70)' com o caso legal n. 10
(fls. 269 a 272), todos ¡ se referindo ao
despacho de brita de linho entrançado.
da taxa de 3$ -o quilo, sendo que nos
três primeiros casos, as despachos coa-
feridos e desembaraçados pelos confe-
rentes Tinoco e Manuel Alves (notas de
iinportação ns. 98.527. 129.602 e 13U-425),
foi paga a taxa evidentemente fraudu-
lenta de $900 o quilo; no último (nota
a. 1 2 3.869'), conferida e desembaraçada
pelo conferente Lisboa Serra, cujo nonie
também não figura, na .4iasta •dos coni-
ventes,' foi paga a taxa legal de 3$ o
quilo-.
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70 — A coincidancia altamente signi-
ficativa da distribuição dos despachos
reputados fraudulentos, sempre feita a
conferentes suspeitos de conivência (ca-
Os fraudulentos de as. 1 a 15 a qua-

dro de fls. 273), o que demonstaa que a
fraude só era possível Pelo modo como
foi explicado, isto 6: quando o vapor
descarregava as mercadorias em arma-.
'lens em que estivessem destacados tais
conferentes, o que prova a segurança
com que agiam os defraudadores.

80 — A coincidência de figurarem nos
despachos fraudulentos, apesar de pou-
cos, sempre pessoas suspeitas, que tam-
bém figuraram noutros processos de
fraude.

— A destruição confessada e ale-
gado do arquivo da firma, sob Pretexto
de ter a Associação Comercial aconse-
lhado essa destruição. Do documento de
talhas, apresentado pela defesa, :se ve-
aifica que a dita associação recomen-
dou a destruição das segundas vias de
conhecimento de embarque, para evitar,
segundo esclarece, a imposição de mui-
(as pelos agentes fiscais do imposto de
donsurno, no caso de não estarem gela-
das. Esta recomendação não se enten-
dia corti os conhecimentos â.ecebidies
estrangeiro, e também com d arquivo das
firmas comerciais, disto se concluindo
que a denunciada apenas aproveitou o
aviso para ocultar ou destruir papeis que
a comprometiam.

O que tudo visto e ,etaminado e
Considerando que à espécie se ajusta a

modaliddde do contrabando, conhecida
por desvio de direitos, mediante artifi-
cio fraudulento, compreendido no artigo
i90, segunda parte, da Nova Consolida-
ção das Leis das Alfândegas, que comina
para a referida fraude a multa de direi-
tos em Obro, na forma dos numerosos
julgados do Tesouro e do Supremo Tri-
bunal Federal, muito recentemente en-
feixados no acórdão n. 3.327, do Con-
selho de Contribuintes. publicado no
Diário Oficial de 2 de março dêste ano,
a qual apreciou questão idêntica;

Considerando que os importadores
respondem pelas diferenças verificadas,
depois de imersa, a mercadoria na massa
do consumo, em virtude do mandato ins-
titauido pelo art. 6° do decreto número
3.529, de 15 de dezembro de 1899, pouco
importando a responsabilidade do fun-
cionário mie deu salda à mercadoria sem
o pagamento do imposto, ex-vi dos acór-
dãos da mencionada Côrte Suprema, soa
ne. 1.a56, publicado no Diário Oficial
de 17 de setembro de 1913, e 5.235, de
30 de junho de 1931;

Considerando mais que, de acôrdo
com a prova doe autos. o caso ri. 16, de

, reputado fraudulento, e que en-
volve o despachante aduaneiro José Go-
mas da Caia não acusa as mesmas cir-
cunstancias que revestem os demais sa-
sos. podendo. wim, admitir-se que pos-
sivelmente nenhuma coparticipação te-
nha tido na fraude, mesmo porque trata-
se de caso único, quanto ao referido des-
pachante, cujo bom procedimento é ates-
tado pela própria cemisaão (fls. ), no
sendo demais salientar para eximi-lo do
pena a honorabilidade e o escrúpulo.
:trama de fada suspeita. do conferente
Dr. Valdemar de Andrade, j á falecido.
que desembaraçou a mercadoria;

Considerando que outro tanto não se
pode dizer dos demais casos de 'Velhas.
117/202, em que figuram os ex-despa-
ehantes 'Antônio Gomes da Cruz e Gil-
berto Gomes da Cruz, cujas detfeeas não
conseguiram destruir a prova de SIM co-

-~rartft, (1111C1/Al2

nivência na fraude, visto como não po-
deriam ser alheios à mesma fraude, des-
de que foram êles os organizadores dos
despachos faaudulentos conferindo e re-
cebendo os respectivos volumes, çonâo
está provado;

Considerando que segundo se dapre-
encle do art. .647 da Coes. citada,
sarnenta as multas anexas às apreensões
é que pertencem integralmente à Fa-
zenda Nacional, dorido se Conclue que
quaisquer outras impostas em virtude
daquele Código Aduaneiro, exceto as de
expediente, devem ser adjudicadas a
quem de direito, na forma do seu artigo
66, combinado com o art. 588, § 3°;

Considerando que a multa de direitos
em dabro ou do deitar° dos direitos, se-
gundo a expressão do art. 21, § 1°, das
¡aesta tieõee anexas ao decreto n. 3.529,
de 15 de dezembro de 1899, compreende
os direitos, segundo a Tarifa e mais ou-
tra quantia equivalente, pertencendo
aqueles, ou 50 % do seu total, à mesma
Fazenda e os restantes 50 Sa, a quem de
d i reito, isto é, aos empregados que ve-
rificarem a infração ou apurarem a
fraude; e, no caso de haver denuncian-
tes, a metade a èstes, de acôrdo com a
norma prescrita no art. 588, § 3°, cita-
dos, em combinação com o art. 651, na
parte não revogado pelo parágrafo úni-
co do art. 124 da lei n., 2e924 de 5 de
janeiro de , 1:115, que está de acarai° com
o art. 11 da lei n. 4.910, de 1-0 de j a-
neiro de 1925, e (nitras disposições em
vigor;

Considerando, finalmente, que, pro-
vada á fraude pela qual é-diretamente
responsável a firma "Estabelecimentos
Americanos Graty S. A.", não pode esta
inspetoria deixar de promover o ressar-
cimento do dano civil causado à Fazenda
Nacional,

Resolvo:
impor à firma "Estabelecimentos

Graty S. A." a multa de direitos em dó-
bro de a2:147$130, cujo recolhimento se
fará de acórdo com a conversão do qua-
dro de fls. 274, na importam-ia cio rOis
/39:492$G50,

b) proibir a entrada nesta repartição
e suas dependências, por suspeitos aos
interêsees da niesrna Fazenda, e por
tempo indeterminado, ao gerente da mes-
ma firma — Fernand Duplan, ao sub-
gerente Georrea minore aos ex-despa-
chantes Antônio Gomes da Cruz e Gil-
berto Gomes da Cruz. er-vi do art. ?Ni)
da Consolidação citada;

e:, mandar adjudicar. noa denuratantes,
na forma doe dispositivos invocados, me-
tade da multa imposta e a outra meta-
de, em partes iguais, aos funcionários
incumbidos do preparo do processo que
descobriram e apuraram a fraude. em
hoa e devida forma;

finalmente, mandar remeter o
mesmo processo ao Tesouro, para os
fina convenientes.

Intime-se para o recolhimento da mul-
ta, dentro do prazo de oito dias, na for-
ma do ad. 648 da Nova Consolidaçãn
citada, e, não o fazendo, extraia-se cor-
talão para a cobrança axecutiva, fazen-
do-se ao Sr. Dr. consultor geral da Fa-
zenda Pública a necessária comunicação
para a liquidação da dívida por conta do
depósito bancário que se acha imobili-
zado, salvo o direito de recurso dentro
do prazo de 20 dias.

Cumpra-se.
Alfândega do . 'Rio de .Janeiro, 18 de

maio de 1934 José dos Santos Leal.
inspetor,

Maio de 1984

Delegacia Fiscal do Tesouro Nado+
nal do Estado do Rio de Janeiro

amuá N. 3
-

De ordeto do Sr. delegado fiscal, fad
público, para conhecimento dos Iate.
ressados que, de acordo cora o despa-
cho da mesma autoridade, exarado no
processo fichado sob a indicação Re.,
4.501, de 1934, os credores abaixo enu-
merados devem requerer o pagamento
de seus créditos pela verba 23 do or..
emento vigente, do Ministério da
nada:

Mag. 13.839, António Gomes
U. 4.011, Ulisses de Medeiros

Correia. • • •• • •
Mag. 3.652, José Rocha 	
Mag. 1.002, Soter Ribeiro de

Miranda. . . ...•
Mag. 411, Rafael de Oliveira

Estavas. . .
Mag. 411, Dr. Heitor Alves

Barreira. . 	
Mag. 3.646, José Rocha 	
Dsp. 3.827, Elidia Soares

Louzada.
4.301, Companhia In-alag,	

dustrial de Cabo
Frio.

Mag. 3.746, Serviço de Força
Luz e Viação de
Campos. . .

Mag. 16.944, Rade Mineira de
Viação 	

Mag. 11.528. Diretoria de
Agua e Esgótos do
E. Santo 	

Mag. 4.258. Diretoria de
Água e Esgôtos do
E. Santo. 	

Mag. 4.141, Luiz Martins Lo-
pes 	

Mag. 586, Diretoria de Água'
e Esgôtos do E.
Santo. . . 	

Mag. 1.504, Rêde Mineira de
Viação. . .

Mag. 3.745, Serviço de Fórça,
Luz e Viação de
Campos. .

Mag. 4.194, Govèrno do Es-
tado do Rio de Ja-
neiro. .

eisp. 4.505, Companhia Te-
/afônica Brasileira .

elsp. 4.001. Companhia Te-
lefônica Brasileira.

Msp. 3.854, Companhia Te-
fênica Brasileira .

Msp. 748, Governo do Estado
Rio. 	

Msp. 4.178, Monitor Cam-
pista. .

Msp. 2.534. Escola de Apren-
dizes Artífices de
Campos. . 	

Mma. 4.103, Dr. Hildo No-
queira Alves dó
Oliveira.. .

/lima.. 4.105. Cecília Notam&
- 	 ra de Oliveira.:.

Ifv1.14:367. Rúbem

Mvi.-4.138, Francisco Sova-
da Varela. . . ••

7330011

1003000,
143009

304002

153002.

15100(11
7$809

380$000:Ç

3001000

170$0(i'

2.02$90Q,

100000'

503500,

1353004,

1013004

37$3013i

312$20t

167$30Q'

119339i

238$74

646$001

/0881015

40$00Ó;

250$003

7

24$000'

270300g.

-- 120$00(

3110304

f
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!ag. 3.755, M. Godinho 4 ' Dsp.

Dsp.

6828500 rosP.

1:9201000 Mag.
Dsp.

r ep.

Dsp,

Dsp.

Comp.	 1::920$000
Mag. 4.240, Casa Domingos Soa.

sauim da Silva S.
A. 	

Mag. 4.244. Dias Garcia &
Comp. Ltda 	

Mag. 4.253. Dias Garcia &
Comp. Ltda. .1:9801000

Mag. 4.110, Dias Garcia nbi
Comp. Ltda. 	  4061600

Mag. 4.112, Dias Garcia &
Comp. Ltda. 	  6791000

Dsp. 4.180, Estrada de Perro
Maricá.	 . 	 11$700

Dsp. 2.437, Estrada de Ferro
Maricá. . .	 958100

Dep. 4.122, Fermelinda Fran-
cisca Viana.	 	 30:600

Dsp. 15.262, Banco Construtor
do Brasil.	 981300

Mvi. 19.215, Godofredo
2488500;

Dsp. 7.497, Prefeitura Mu-
nicipal de Terezd-
pOlis	 . .	 8061700

Dsp. 13.837, Jefferson Ma-
nhães Moreira. . .	 1901000

Dsp. 11.776; Vitor Rodrigues
da Costa. 	 	 158000

Dsp..15.530, Djanira da Silva
Fernandes . .	 358000

Dsp. 7.655, C. Gomes & Com-
panhia. . 	 	 351800

3.930, Maria Prescilia-
na de Almeida..

3.860, Alice Maria da
Conceição. . .

3,170, Daud Salomão
Acrouche.	 .

	

3.561, José Rocha 	
3.859, Benedita •Maria

da Conceição 	

	

7.986, Carmen M. O 	
Avelar. . . 	

1 .7.595, Prefeitura de
Magé. . . 	

17.482, Anibal Correia
, Neto. 	

Dsp. 12.076. João	 Batista
Salema..... 1	

Dsp. 16.506. Estrada de Fer-
ro Sul de Minas 	

Dsp. 16.869. Lrcilia	 Short
Beleza das Chagas

Dep. 16.769> Anésia Amélia
Rebelo. ..

DO. 16.929. Hilda de Pau-
la Leite. 	

Dep. 14.356. Norberto 'Mar-
ques. .

Dsp. 13.627. Maria Augusta
de Sousa Mourão.

Dsp. 3.442. Paul J. Chris-
toph Company. 	

Dtp. 14.656. Josino Pinto 	
Dsp. 16.384. E.sméndia C. do

Nascimento ~re-
ga.	 . .

Dsp. 14.406. Manuel 'Braga.

Dsp, 10.952. Frederico A.,
Serrano Fa/cão...	 9341400 ..

Dep. 8.220. Dr. João ,Nerl. 3061100
Div. 1.659. Réde Mineira de

Viação. .. 	 	 108800,
Secretaria da Delegacia do Estado do

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1954. O
secretário, Abiathar Alfonso de Olivei-
ra e Britto.

MINISTÉRIO -DA GUÊRRA

Depósito Central do Matada]
Bélico

CONCORRÈNCLA
•

De ordem do Sr. presidente 'do Con-
selho de Administração desta unidade,
faço público estar aberta concorrència
para o funcionamento de Cantina com
barbearia e engraxateria neste depósito. •

Tal concorrencia será regida pelo que
estabelece o regulamento n.. 1 em seus
arts. 328, 329 e 330.

Na Contadoria déste depósito
cloro) serão fornecidas diàrinmente, das
12 às 1,-, horas, até 7 de junho, data em
oue'será encerrada a concorrência, todas
as informações de que necessitarem bt
interessados.

Capital Federal (Deodoro), 419 de 'mak
1831300 de 1931. Octavio Avgusto Fetal, 1°
281000 tenente, secretário do censeliho.

4448400

1358000

751000
211600

1351000

668700

241000

1551000

451000

51800

8$300

1001000

551900

240?000

2001000

a11$500
691600

Primeira Região Militar

PRIMEIRA REGIÃO MILITAR DE RECRUTAMENTO

JUNTA MILITAR DE ALISTAMENTO DO 20° DISTRITO DE IRMÃ
•

Sede: Rua. Venina 2 - Penha

O presidente desta Junta, faz saber aos que o presente
lerem, ou dôle tiverem conhecimento que, foram alistados nas
semanas de 1 a 7 e 8 a 14 do corrente mês e ana, os cidadãos
constantes da relação abaixo.

Nome - Filiação

Classe de 1916

1. Alexandre Valverde, filho de Marinho Valverde e Luzia
Gonçalves.	 •

2. Alfredo, filho de Manuel Augusto dos Santos e Umbelina
Amélia.

3. Amadeu Teixeira de Carvalho, filho de Antônio Teixeira
de Carvalho e Maria T. de Carvalho.

4. Amáncio, filho de José Bento do Vale e Cebrina P. do
Vale.

5. Antônio, filho de Manuel Campos e Cristina da Silva.•
6. Aristides, filho de Rosalina Correa Reis.
-7. Armindo, filho de Inácio da Silva Guimarã4 e Elvira

da R. Guimarães.
. Ari, filho de Arnaldo Urres e Albertina P. Tãrres.

9. Enock, filho de Emanuel Cardoso da -Fonseca e Regina
C. da Fonseca.

10. Ezequiel Scheid, filho de Alexandre Scheid e Francisca
Seheid.

11. Francisco, filho de José -Frutuoso jo'-Vale e Margarida
da C. P. Vale. • -•

12. Francisco de Oliveira Bruno, filho-de Miguel Bruno e
Sebastiana N. de Oliveira.

13. Gentil, filho de Alberto Pereira. da Silva e Elvira C. da
Silva.	 ,

14.. Geraldo Diniz;filho de Francisco Diniz e Maria 31. Diniz.

15. Hernani, filha de Raul Alberto da Costa e Dalila V. Can-
tinho da Gosta.	 _

16. Jacir, filho-de Leopoldino João Bento Gualherto e Marta
E. dos Santos.

17. João, filho de Cícero bainasceno e Francisca da C. Da-
mastena.

18. João, filho de José Espirito e Rosa Espirito.
19. 3oão Freire Jucá Sobrinho, filho de Manuel Freire Jucá

e Ester de C. Pereira 'Jucá.	 •
•20. Joaquim, filho de António Carneiro de Magalhães e Caro-

lina Ferreira.
21. Joaquim, filho de Maria Gomes da Silva.
22. Joel, filho de Joviniano de Sousa Vai e Etelvina da'

R. Val.,
23. Jorge, filho de Aldemar Marcos Rodrigues e' Maria D.

G. Oliveira.	 •
24. José, filho de Herminia da Costa. 	 •
25. José, filho de Mário Barbosa Constan e Frutuosa T.;

Constam.
26. Mário, filho de Augusto C. da Silva é Suhriira M.

Conceição.
27. Newton, filho de Edegar Carlos Teixeira e Niza Chaves

Teixeira.
28. Otoniel, filho de Orandino Fernandes Prado e n Euiemea

da C. Silva.

Classe de 1914

1. Antônio, filho de Antônio Gonçalves Pereira e Filomena
Seixas. .

Classe de 1913

1. Alberto, filho de Joãt, Augusto Diniz e Maria José da
Silva. '

2. Osvaldo Ferreira Tito, filho de Antônio Ferreira Tito
Edwiges S. Ferreira

0	 ,
29. Salomão Moreira da Silva, filho de Francisco Moreira da

Silva e .Luiza N. da Silva.
80. Wiler, filho de Manuel Ribeiro de Sousa e Maria Vieira

de Sousa.
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.Classe- de 1912Pa,
•AlcIdes,`"filho'cle João Jacinto Machado e Inês A. Ma-	 1.

chado.
- 2. Antônio Souto tla França, filho de Afaime' Quintiao da

França e Adelina E. de Jesús.
3, Aslokche2. •, filho de Alfredo Eduardo e Leonor de F.

Braga.
4.• João Gomes da Silva filho de Manuel Gomes da Silva e

Maria F. da Silva.
a. Manuel Nunes da Silva, filho de Benevenuto Nunes da

Silva e , Maria F. de Macedo.
t.J. Sebastião de Paiva, filho de Geminiana de Carvalho.
7. Valderniro José de Castro, filho de João José de Castro

e Maria da Conceição.

2.

Classe de 1907

Antônio de Oliveira Soares, filho de Francisco Oliveira
Soares e Eugenia M. da Conceição.,

Francisco, filho de Antónia Garcia.
João Ribeiro de Faria, filho de Manoel Ribeiro de Faria

e Cândida R. de Faria.
4. João Teixeira Pinto da Costa, filho de Joaquim Teixeira

Pinto Costa Júnior e Olga J. de S. P. Aguiar.
5. José Domingos Santana, filho de Mantiel • Dionisio San-

tana e Maria.Leocátlia Santana.
6. Manuel, filho de Zacarias Alves Pires e Siaria de Matos.
7. Rúbens Andrada Rocha, filho de Leonor Tiago da Rocha.

Classe de 1906
Classe de 1911

1. António, filho de Abel Garcia e Alzira Garcia.
Artur Fernandes, filho de António Fernandes e Luiza V.

Fernandes.
3. Cosme de Lima,-fitho de Firmino Bispo de Lima e Alta

de Lima.
4. Durval do Nascimento, filho de Manuel Maria do Nasci-

mento e Maria do Nascimento.
o. José Curcino Alves

'
 filho de Antônio Cureino Alves e

Maria F. de Araújo.
6. José Ribeiro, filho de 'fertuliaLto ile . •.ieiro Ribeiro e Maria

R. de Jesús.
7. Manuel Avelar da Silva. filho de Cunstantino Avelar na

• Silva . e Deolinda M. -da Silva.
S. Otaviano Guimarães. filho cie António Guimarães e An-

	

tonieta Guimarães.	 •
9. Raimundo Farias Gaivão, filho de Joaquim Coelho Gaivão

e Maria F. Gaivão.
O. Sebastião dos Santos, filho de Cristina• -

	 D.,pes da Silva,

Classe de 1910

	

•. Aluisio rranw,c ,.., Rég	 tiniu (,le João Francisco Régis e
-Lídia E. Régis,

2. F:aneisco Ferreira Pinto, fiiho d “ Jose Ferreira Pinto e
Alexandrina F. Pinta.

João Batista Pinte, filho de Jose Pinto ,e Eva M. da Con-

João José de Araújo Filho, filho de jOão José de Araújo
emieào.

e Maria de Araújo.
5. Joe] Quintanilha, filho de Luiz Quintanilha e Dora C.

Quintanilha.
Mario José da Cunha, filho de João José da Cunha e Ma-t5.

tilde C. Rosa.
Pedro Clemente, filho de Caósiano Clemente de Oliveira

e . Deolinda M. de Jesus.

Classe de 1909

1. Algusto Gomes Correia, filho de Manuel Correia e .Dalva
G. Correia.

Jaime José dos Santos, filho de Leopoldino José dos Santos
e Josefa dos Santos.

3. Julio Corporal, filho de João Manuel Cerporal e Mariaaa
Coelho.

4. Mariano Lopes Medeiros, filho de Manuel José Germano
e Helena G. Pereira.

Osvaldo, filho de António de Sousa Duarte e Iza Siqueira
Duarte.

Classe de 1908

1. António. Martins, filho de José Joaquim Martins e Ma-
riana Nicolau.

2. Bráulio Morena de Sabre, ;Vb ..) de Amélia Beatriz da
Glória. •

. • 3. Luiz da Silva Guinial-ães. filho dx_, José da Cunha Estréia
e •Tolentina E. da S. Guimars.

4 Manuel Fernandes dos santos, ilho de .\nionio Eernandes
dos Santos e Bibiana C. :ia Conceição.

3. Nauta Burile Formei_ filho de João I	 to! mel e An-
gélica C. de O. Formei.

Acácio Vieira Cati, filho., de Pedro José Rodrigues Cati e
Joaquim V. Calí.

.Agapito °anjo, filho de Manuel Soares de Melo e Maria
da C. Melo.

Cláudio Coutinho. filho de João Higino Coutinho e Ca-
rola Coutinho.

4. José Cordeiro Sampaio. filho de Pião José Sampaio e
Francis(ai tiandida de Sampaio.

5. Jose Francisco Manuel, filho de Francisco Manuel e Leonor
Maria de Jesu.s..

6. Manuel Luiz Pereira, filho de Prozènio Luiz Pereira e
Caudida da G. Pereira.

a. Manuel Richaldi Conilho, filho de Paseoal Conilho e
Emitia C. Conilho.

Pedro de, Sousa e Silva, filho de Alzira de Sousa Oliveiras.
e Maria 'R. da Silva.

•9. Reginaldo José. do Nascimento, filho de josa do Nasci-
mente e Joana M. de Santana,

Classe de 1905

• Francisco Gonçalves Airert. filho 1” José Gonçalves Ai-
rosa e Maria de A. Alves.

2. Ludndo Silveira Baldez, filho de Izidro Silveira Baldea
e Ana F. Baldez.

3. Manuel Martins. , filho de. José Pinguim Martins e, Ma -
dana Nicolan.

4. Nélson Schmidt, Machado, filho de António Ez(:quit
Novais Machado e Julieta S. Machado.

Junta qe Alistamento Militar do 20* Distrito de Traja,
elo 24 de abril de 1934. - Dr. Augusto Rodrigues Pereira
da Cruz, presidente. - Aguinaldo de Assis Baptisi.a, 2° te-
unte 	 delegado militar.

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÃO DE RialltilAMENTO -

suarTa PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 13° DISTRITO
- SÃO cnismovito

10 zona - Sede: Campo de Silo Cristovão ri.
Macia da Guerra

Licurgo Martins Pereira, presidente da Junta, fziz. sabcr
que foram alistados, durante a primeira semana do mês da
abril corrente (2 a 7 ,	os cidadãos constantes da
abaixo:

Classe de 191G

927. Alexandre Valverde, filho de Marinho -\ alverde
' Fáb. Cale. 1).N.B.

928. Alexandrelino. filho de Euclities Vieira da Silva
Registro Civil.

099. Antonio. filho de Manuel Moreira e Ma n *ia da Convei-
rão •- Registro Civil.

930. \UME filio lo Nild António Barcelos e Maria Ilte-tén-
,	 ria Barcelos - Registro Civil.

931. Anmando. filho de Eduardo Adriano Magalhães •- Re-
f2:itr.)

932. Bc:riedito. filho de Manuela da Silva Ramos 	 ttegs.[:•O

t,aries Eugenio, filho de Carlos Baltazar da Siive:ra
- Registro Civil.

1.
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•934. Cid, filho de Ari Meireles Coelho •••• Registro -Civil.
935. Daniel, filho de Manuel. José. dai Neves - Registro

Civil.
936. Douglas Orville, filho de James.Foster Bennett ---- Re-

gistro Civil.
937. Eutropio, filho de Carmelina Gomes - Registro.Civir.
938. Francisco, filhe de Dionisio Machado -Martins - Re-

gistro Civil.
Francisco. filho da João Botelho' e Olindina . da Rocha -

• Registro Civil.
Gilberto Carlos, filho de Salatiel iPeregrino 'Duarte da

Fonseca - Registro Civil.
João, filho de Henrique Dias , Lomenha -n--• Registro

Civil.
942. José, filho de Abraão Faran Serur ,:- Registro:Civil.
943. José. filho de Benevenuto Ferreira Soares - Registro

Civil.
944. José, filho de Braz de Sousap Adelia S. Santos - Re-

gistro Civil.
945. José, filho . de João Barbosa e-JesafinCcle'resus:'--:. Re---

gistro
946. José, filho de José Alves dos "Santos --- Registro

s • 947. José, filho de José Joaquim da Silva. - - Registro Civil.
948. José, filho de Luiz Pinto . Teixeira- Registro -Civil.
949. José, filho de Olímpio Manuel de Santana - Registro

Civil.
950. José Ferreira - Fáb. Pap., a;rua.Euclides da Cunha

n. 44.	 • .	 ,
951. Juvenal, filho de Agrícola José Luce--.RégiStro Civil.
95,2. Lorivaldo, filho de Manuel Joaquirm,Pereira'flegis-

tro Civil'.
_953. Manuel, filho de José Ferreira e Luiza . Crout'--, Regis-

tro Civil.
954..ãlurilo, filho de Aquiles Pederneiras ,de Lima --Regis-

tro Civil. --
955. Nelson, filho de Joaquim Augusto da Costa- Re-

gistro Civil.
956. Newton, filho de Astrogildo Azevedo -= Registro Civil.

• , 957. Ornar, filho de ,Santos Cianci.,-.Registro- Civil.
958. Orestes, filho de Manuel Teixeira da Rocha - Regis-

tro Civil.
'	 959. Oscar, filho de Oscar da Silva Bastas ••-,Registro-Civil.

960. Paulo, filho de José Bento' dos Santos -•-• Registro Civil.
• 961. Paulo, filho de José Rodrigues	 Registro Civil..

962. Pedro, filho do Pedro Lopes . Domingues - Registro
Civil.	 -	 ' • •	 -A.

963. •Roberto, filho de Adalberto Cotrim Coimbra ---" Regis-
tro Civil.

964. Roberto, filho de Francisco Mandarini - Registro
Civil.

965. Rodolfo filho de Carlos dá Lima Ve/asto - Registro
.Civil.

966. Rosalvo; filho de António ,Coelho da,Rooha - Registro
Civil.

967. Rubem, filho de Doniingos Teotónio BaStes - Registro
- Civil.

068. Salvador, filho de José JUsti e Maria Russa - Regis-
tro Civil.	 .

969. Sérgio, filho de Pedro'Sérgio' da .Cunha 	 Registro
Civil.

970. Silvério, filho de Maria Faustina 	 Registro Civil.
--971. 'Silvio, filho de Manuel José 	 Registro,Civil.
972. Valdemar, filho -de Alípio .de Oliveira - Registro

Civil.
973. Valdir Vieira, filho de FranOisco Vieira	 Fáb. Gale.

Souto.
974.. Vatter, filho de' João de Freitas Lourenço - Registro

Civil:
975, Vitor.	 S

	

1 filho ' de Serafim	 oa Rebelo-.-- Registro
Civil.

976, Wilhelm Friederick Karl, filho de Jako Moritz= Re-
gistro. Civil •

977. Wilson, filho de Edgar Maria de Lacerda	 -Registro
Civil.	 •	 •

978. Wilson, filho de João Francisco-Pimentel Júnior -
Registro Civil.	 .•

Classe de 1913	 ,	 .
979. Oscar Alves da Costa, filho de Feliciano .A..da:Costa

Rem. do 14°- distrito.	 - •	 .•
980. Rubens Santana, filho de José: Sarítana..•••••• Rem. do

distrite

Classe de 1912
981 ; Nelson de Castro Nunes, filho de Tr e/icio de C. Nu-

nes	 Esp.
Classe de 1910

982. Julio da - Silva Filho, filho de Júlio Cândido da Silva
-Esp.

983. junot Dutra, filho de Epanainondas Dutra -- Esp.
Classe de 1909

934. Osvaldo Parias, filho de NapoIão Farias - Pkp.
'	 Classe de 1908 •

985. Francisco' Calixto, filho de Maria Castorina da Con-
ceiçãO - Esp.

Classe de 1907•
986. JOsé Quintanilha de Sousa, filho da Haririqueta Es-

perança da Conceição	 Esp.-
g87:. Nestor de Araújo-Castro, filho de António Isidoro dê

'	 Castro	 'Esp.
Grasse de 1906,

988. Manuel 'Alves, filho de Virgílio Alves e Juliana . Uca-
dea -- Ord. da Ia C. R.

.	 SEGUNDA LINHA

Classe de 1904 ,
989. Joviano da Rocha:filho de Tertullano Ináciio da Ro-

cha -	 ;	 •
990. Jillião Barroso Ramos, filho de Bernardo de .Azevedo

da Silva Rafficis - Esp.
991. Manuel dos Santos Vieira, filho de José Vieira -

Ord. , da i.' C. R.

	

992?.. Osvaldo Cailloux, filho, de Arlindo Cailloux 	 Esp,
Classe de 1903

993. Otávio Lemós, filhó de João, da Silva Lemos - Esp.
994. Paulo Coei Costa, filho de Antônio da Costa - Esp.

Classe de 1901 .
p995.f- E aminondas .Fernandes, filho de 'Xildericcf Ferrian-

• .

. des de Almeida - Esp.
996. Lieérfo F.erreira, filho da Pedro de Sá Ferreira

Rem.- do 14° distrito.
• '• 'Classe de 1900

997. Rodolfo José Alves, filho de Jose Alves
14° distritó.

Classe de 1899	 .
998. José Pereira Acha, 'filho de Francisco Pereira Aehá

Esp.
• Classe de 1898

999. Olandino Machado de Azevedo, filho de ilonerlo
mes de Azevedo - Esp.

Classe de. 1896
4.000. Carlos 'Antônio Barbosa, filho de José A. Barbosa -

Classe de 1895
1. Ü01. .Ranulfo :fedp .ChaVes, filho de Domingos Lourenço

Dias ,Chaves - Esp.
fülese de 1894	 4

1 .902. Alberto. Fererira da Silva,. filho da Manuel P. • da
Silva -• Esp.

1.003. Álvaro - Cor-peia de Ávila, fülia da José C. de Áviia.
Esp:	 ...,	 •

1.004. Anibal tFrancisoó de Paula, filão de Alexandre F. de

.
Paula s.- Esp.

1.0 05. Antônio José de Queiroz Masoarenhas, filho de Fisan-
,, - cisco de Q. Mascarenhas - Esp.:

1.006. Antônio dõsé da Silva, filho de Aristides da Silva
Esp.'

1.067. Arliiado Qprnes da Silva, filho de Manuel Jótaifulm.
• Silva	 Esp.	 '

	

1008.. -Artur Rangel, filha de Artur Rangel - Esp. 	 •
-1.009. Benedito Xavier da Rosa, filho de ,Laurinde Xavier

cla Rosa, -- Esp.
Candidc. franoisee .de Lirna. filho de Manuel José de,

l'esus - Esp.

939.

940.

911.

a

- Rem. do

G



-	 Esp..	 .
Frankl•n José tios Santos, filho de José Aut Una) dos

Santos.— Esp.
1.014. Francisco . Maria da Siiva,

Silva --=-
1.015 ,. João de' Freitas, filho de Augusto ;de Freitas — Esp.
1 . .`0115. - João- da- Rosa Silveira, filho de Manuel da Rosaa Sil-

veira ---• Esp. -
4..017. Joaquim Moreira, filho de .Autonio Moreira —• Esp.

José- Ramos Brasil, filho do Balbino R. Brasil --
1	 Esp.

1:019. Leocatilo da Costa Nunes, filho de . Ricardo da C. N u-
-	 nos— Esp.

1 .1,020. Manuel Paulo Luiz -Viana, filho de Paulo Luis Viim
•

1..021. Solou Ferreira Camaro, filho de Manuei Ferreira
main). —'Esp.

Vaidema.r Braga de S. Sobas, filho de Benedito Briia
• •	 de S. Sabas — Esp.

'Classe de 1893
1.023: Abel Lopes Pinto, filho d .e António L. Pinto — Eso,
1.024. Adriano Barbosa de Oliveira, filho de Saturnina Bar-
• ,	 bosa —.Esp.

Anacleto Xavier, filho de Viciei Teixeira — Esp,
1:025. Armando - Cadaval, filho de Urbano • Ri vais Cada v a:,	 Esp.

- Bernardino Maga-lhães Bastos, filho de Jose Jlaa3a-
..	 • . lhães Bastos — Esp.

1 . tia	 Belarmino . José . Fereira, filho de Ciprino José Lc,...-
.reira — Esp.

1,028. Domingos Alves -Mordi, filho de Manuel .klves cia Vi-
• téria —•Esp.

1.029. 'Domingos José de Santana, filho de Emiho •J. de
Santana — Esp. •

DoniingoS. (Manjo ,dos Santos, filho de Olivie D.. dos
l3ánto.s	 Esp.	 •

Eticlides , Dorningos da Silva, filho de Francisoo D. da
•, .	 Silva — Esp.

Gabriel Rosas, filho d.e Júlio Paulina Clara
• -: • —Esp.

• Honorlio 'Joaquim Camargo, filho de Tedfilo J. Ca-
.	 'madgo — Esp.

• Ilder-onso.'Duarte Calado, filho de Manuel D. Calado
•-•• Esp. • •

1 ...035'; 'José Amaro dá Silva, filho de José Amaro — Esp.
1.036r. José Espetição Cardoso Sara, filho de Manuel C. Ser-

.'	 .• •	 Esp.
• JOsé.'Machado Faleiro, filho de Antonio M. Paleiro

• José. da Silva Belmonte, -filho de Antonio de O. Bei-
- .• •	 . • -Monte	 Esp.

-Luiz, Gon7•1aga de Oliveira, filho de Salustiano P. de
• ••• Oliveira — Esp:

-1 . :104-0r. Manuel Adio dos Santos, filho de Adão dos Santos
• •	 Esp.

Manuel- ()anulo, filho de Canuto João da Silva 	 Esp.
js.042..•:M4a1uet -Luiz des Santos, filho de Ldiz M .anuei dos

• ;	 .Santoi . — Esp.
'1 .3. 	 -Mendes' da ;Silva, filho de José Mendes da Silva

;	 Esp.
.1•;..044...--edigei da ;Cruz..Eeei4- filho de Jo.s.é. Joaquim tia Cri/

rilho Lie ..katéro Maria da

Seco-- Esp. \ • .
: Gloses, de 1892

Acacio ...José de: Santana, filho de Marcos J. de San-
• , ^; •	 fana — Esp.	 •

- -104.8-Artnr. :JOS6 ..Lope's, filho de José F. Lopes — Esp.
Augusto Pereira da Silva, filho 141e . II•omitalclo • P. da

'.	 _Silva'•—.Esp.
'	 1,048.„Avehno de Oliveira Braga, filho ik .Juaquini de O.

;	 J3raga — Esp.
Benedito-•Inácio-de Azevedo, filho de José I. de Aze-

-	 • ;	 vedo
•'	 1.059. Bernardino Antônio da Silva Neves, filho de Antônio

• : •: .	 • Neve2.,-; Esp.
1:.(151: elliudio -Guimarães. filho do João Guimarães — Esp.
t.052. Eduardo . José dos Rei. filho oa . Fraaciacc, de Jesda

•
:

• 1.053. Elpidlo	 Asa•lujo Dias, filho a,. Aupp,-.1,,

DIÁRIO OPICIA 14	 Maio de hysa)L-
--?...n...m.-~ler	+e•-•-....'	 •	 -_...--:-‘.....--,....-......... 	 -..........-. 	 =~•-•••••••. . .

1.01i . DeMétrio - Ataide de Melina, filho I :,,.e .....,i; Alailie co
.	 .Aleliita --, Esp.
Euclides José dos Saldos, filho ; ‘LÁ	 I'	 ..,:tIttiCi	 tiur	 :',:.'dlifils

U776	 Terfai-l'ela

Jesulou Gomes da atocha, filho de Manue.1 Ci. Dias
Vieira — Esp.

55 Luiz Leopolde .André Mardi. filho de 1..t..:410/

1.05g. Manuel Pereira Dias, filho de Samuel P. Dias
Esp.

1.057. Manuel da Silva 1iiu. iulh ti •ustina Borges —
Esp.

1.058. Pimcopio Gre: ...oètio10, filho tio c.e.sál•jo	 do jo..,A,
.Ssp.

1.039. Ranulfo 'Wanderloy, filho de Gonatani,:a aormiaio.a da
Conceiçáo	 r±sp.

Classe de 1891
1.060. Carlos de Paola .Gareia. filho de , Jose de l•aula

CIO — Esp.
1,661. Estevão da 'Silva Pereira. filho de AtilOoio P. da

— ESP.
1.0ii2. João Anselni ..k Mateus, filho	 sa'N-Ult.)

Clos;tir —	 p-.

	

lttlj. ' João CJnC .L1lv'	 dc lyle;;,,,zes Junior, filho de . G. de
àleriezi,s —

	

(3ordes	 de- panlin.4
Azovedo . --- Esp.

1.. Manuel José dar..=.1i\a. itiliO tie Càndlà., . n
-- EST).

i.:lasse	 189u
.2)66. Aliciará, Bernardo Lia a l iN,a,	 ta, Beroardina- Ma-

ria tia Silva — Esp.
1.067. Adelino Antônio da Costa, hilio	 .1•ÁIÁA1111)

Custa -- Esp.
!.038. Aleijio Eugenio do, SaoI	 tiino	 ittimuidu	 dos

Santos — Eso•
filho de Joan;,	 da .Goli-

e.eiuzio
1.070. Amaro Lourenço Miranda. Iiiho 	 Loiircia..c. Pinto de

1' '1
1.07l.	 Lopes	 filho de Jose L., Catt a-

•,	 Es I
1. 07::• Carlos J .use 1 orrea. 1'; •

.ESI)

Dareiliu	 da Ilusa !Imo .1 .: lila\ :uno 13.	 Rosa
-

Dianiantinori pa, d.. La;J : ia A,,.	 .
mes — Esp.
1.075. Heitor Gapelo BarPo-..u. filho (le; Haiti 	 Barroso —

Esp.	 •
1.076. João .alve s 	 Eraga,	 iilit	 ir Lago:l agos A. ,Faaga

—
1.077. João Gomes flores, filho de Alarmei G. Flórea

— Esp.
1.078. Jose Corrêa n Ie •‘,J1 , 011111. ill110 de Miguel C. de Alco-

• . rim
1.079. Luiz Carvalho das Saldos, Vital fUji,.GraioL'aina

da S. 'Vital —
1.080. Paulo Garcia de Almeida, filho d;' , .1.ir'redu

Almeida — Esp.
1,081. Rafael pedreira Machado: filho de Fausto Pedreira

Machado — Esp.
1.082. Sebastião • da Silva, filho de Manuel da Silva — Esp.,

Junta de -Alistamento Militar (10.13" Distrito de S. Chris,-
tovão. Capital Federal. 7 n .14:e abril de 19::3-i. — 1,yettr-go Mar-
tins Pereira.	 — Medro Da,ilaS. eemetáiij.•

PALMEIRA . tl1III.CUNS-C.RNIk0 DE RECRUTAMENTO

.11.1 .NTA 'DE ALISTAM...NT° MILITAR DO 25° DISTRITO ;ILHAS',
Rua Augusto Severo n,

Reação norninot dos cidadC~ (distados .por ês1e diatrito
11 'MO !V I de 2 o 7 de abril do eoreente ano

Classe de 1915
AcáCio, filho de Dioísio Alves e Laudelina. Pereira' da

Adacir, filho de Jose itodries e linha Fonseca.
Alcides, filho de José Diogo Enrioues e Carolina • Fer-

reira da Silva.
Álvaro. filho de João Luiz Machioid. e Zeferina Barroso

de Assis Machado.
Amadeu, filho de Francisco da Silva e Adelaide Antunes. 4.

Correia. (Ia Silsa.
Angier f:111,, de Querlier Carreia da Silva e SebaStiana,:n

•
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- Antônio, filho de - Antônio Pinto Pinheiro e Derniftildes
Rosa.

Antônio, filho de . Lourenço José Melra e.Maria Gomas.
Antônio Santiago de . Lima, , filhe de, João 'Santiago de

Lima ei-Maria Soares de Lima.. •
- • Argéo, filho de Elvira da Silva. •

Ari; filho de António Luiz . do Amaral e Joaquina Rociri-
gues do -Amaral.

A.ristides. filho de Antonio Prachedes Leão e Durvalina
da Costa :Leão.

Benjamim, filho •. de -Antônio Cândido •Ribeiro e ,Anézia
Cândida Ribeiro.

• Cergio, filho de José, Martins Franco e Orininde Maria
da Conceição.

- Chiudemire, filho de Antônio- Macedo Guimarães. e Al-
gemira Maria Guimarães.

Constantino, filho de Genésia Paz da Silveira.
Dalvo, filho de Deolindo de Oliveira VidaI e Eulina San-

tos Maciel Vidal.
Daniel, • filho .de Antôiiio-Marques-de . •Figueiredo e Ohm-

ia Fortunata. da 'Silva.
Diogo, filho de Alcides Enrique da Silva e Ceefli Maaria

Ribeiro da Silva.
Durval, filho de Sebastião -José Soares de Sousa e Emitia

•Maria da C011eeiM. 	•
Edmundo, filho de Francisco • Pessoa e Ana Nazarét Pes:.

:soa.	 -
Ednahndo, filho de Sidonio António dei ABreu e • Máxi-

roiniana Ferreira de Abreu.
Eduardo Enrique, filho de Carlos de Oliveira e Alaide

Martins; de .Oliveira:
Eleutério Orneias, .filho de Álvaro Antônio Orneias e

Maria Martins Orneias. 	 •
Elio, filho de Otávio Marques Peixoto e Lucilia Freira

Peixoto.
•Eraldci, filho de Álvaro Leal Biteneourt e Nair Costa Bi-

imico uri .
Enrides, -filho de . José -Orey e, y Ici hl '1. 4irey.	 •
'Guilherme, filho de António la&LA I:ywis. e . Maria Marques.
Iberê,_ filho de Otáviano Rodrigues dg Proença e Filo-

lineria Garcia de Proença'. 	 -
Irai filho de Adamastor Ferreira de. Sousa e Isaltina de

;Sousa.	 :	 •
Jul. filho de João de Mendorioa,- Paiva , e Rosalina Ca-

bral Paiva. •
JOão, filho de Antônio dos Santos ,Delgado e Edinw Maria

Delgado.
João, filho de Benedita- Fraudo° Chagas e Júlia Ro-

drigues Chagas.
Joafre: filho de Germano António e Nagibe Salim Ata-

•sio.l.	 •	 ••	 • •
. -José Gurias da Silva, . filho de José Gulias e Carmem

Garcia •Gulias.
José Maria, filho de Luiz José do Amaral ;e .Adélia Pinhal

do Amaral.. •
José, filho de Maria da Conceição.	 . .
Jnrandir; filho de Manuel Francisco de Abreu e Lucinda

da . Silva.
Lauro, filho de Silvino Antônio Batista eldalina da Cruz

	

Batista.	 •
Leonardo. filho de Leonardo José Ferreira e Joana Dias

-de Moura.'
Lindolfo, filho de Rafale Lopes e Teodoria Reis Dias

Lopes.. .
Lourival, filho de Anánias Batista e Joviniana Rosa Rai-

	

munda.	 .
Luiz Brasil Cargueira, filho de Antônio Guia de Car-

gueira e Alice Brasil Cargueira.
Luiz Carlos, filho de Carlos de Oliveira • e Alaide Mar-

tins de Oliveira:
Malaquias, 'filho de Antônio Pirnentel da Mota e Galdina

'Sousa Pimentel.
Manuel filho de Guilherme Alves e Balbina Gonçalves

Duarte.
• Manuel, filhe de Luiz Batista do Nascimento e Edite da
Silva do Naseimentd.

Marg ino, filho de José do Sousa Mota e Julieta Marques
da Silveira.

'Mário, filho de Antenor Pinto de' Carvalho e Amélia Rosa
de Carvalho.

Mário, filho de Porfirio Antônio Martins 'Ferraz e Odéte
Maria Franco.

.. Mateus Vasconcelos, filho de Agenor Vasconcelos e Au-
rora . Marques de Vasconcelos.

Mauro, .filho de -Desiderio Gustav .° Itoiffé e Eulina Ma-
'afala Roiffé.

Milton, filho de Bernardino Gonies Ferreira e Vita Fel-
,

reira.
-Moacir, filho - de Romualdo Itudrigues - Proença e Ersulilia

Batista Proença... • 	 •
Murilo, filho de •Muisés :Neri Guanabira e . Agripina Au-

gusta de Orneias. Gauanahira.
Osmar Munit, filho de João MInliZ e Frutuosa Muniz. •
usvaldo,- filho de Antonio 'Estrela Dias e Castorina Pitu

de Abreu.
Osório, filho de Manuel Marques Dias - e Lauzinda

da Conceição.
Pedro, filho de Alvitro de Sousa Vaz e .01incia Marque::

Vaz
Pedro, filho de 'Firmino Antônio' da Silva e Maria Mada-

lena da Silva.
Reinaldo, filho , de..Manuel Cardoso e Faria Cardoso.
Rosendo do, Silva, filho de Maria Candidia do Ca(rino.

• Rubem, filho-de Enrique Paulino Salgado-o Olga da 11,c-
cha Salgado...	 --	 •

Saul, filho de Antônio de Paria Lopes e Ruth do -.Castro
Lopes.

Silas, filho de Otaaria.no Barbosa de Macedo e Silva e Eu-
("ice Garcia de Macedo.

Silvio Rios . Ferreira, filho de Emílio Ferreira dós .Sant ,0 I

e Júlia Rios dos Santos.	 •

Tomaz Augusto, filho de Dr..Mário Carneiro Leão e Maria
Rita Carneiro Leão.	 •

-Valdernar, filho de Alvaro Reis Ferreira e Odete Ferreira.
Pinto.	 •	 •	 • !,,.. ar . a.;í-t10(.;i•tPir'au,

Valdemar Coelho Cintra, 'filho de Pedro de „Alcantara (CM-
tra•e :Delfim -Rosa Cintra.

Valter, filho de . Deoeleeiano 1:Nletcletros-dos.Saatos e Isabel
da Cunho Rosa dos Santos.	 •

Classe de 1914
Artur Vicente, filho de Vicente Agostinho ,ffilernandes

Orescéncia Farpeadas.-
José Custádió de Lira, filho. da José Luiz de Lira . 4 ,Bea-

triz Custódio de Lira
, Otávio do Nascimento, ilho de João _Manual do Nasd.

mento- e %imunda Joana do Nascimento.,
Teodoro; filho Ide Afonso dos Santos Viana e Maria , de

Magalhães Viana.
• ClaSse de 1913

EM° fitodrigues da FonSeca, filho de Gre*drio Wodrigues
da 'Fonseca e-Ermentina Rodrigues da Carvalho. -

Fábio Elói - de Andrade, filhó de Manuel •Elói ..das Santos
Andrade e Anal 'Oliveira de Andrade. 	 •

João Gomes Marinhos, filho de Manuel Menelau Gomes
Marinho e Isabel Marinho de Oliveira.	 •	 •

João de Sousa, filho de João Bernardo de Sousa e .Maria
Piereira de Jestis.	 •

Milton Gadelha e Feio, filho de José 'Augusto de Carvalho
e Melo e -Antônio! Silva Gadelha e Melo.

Severino Teófilo de Andrade e Lira, filho de Bedmiro Pe-
reira Lira e Maria Teófil-a de Lira.

Classe. de 1912 -
Altair de Bispo dos Santos, filho de Eduardo Bispo dos

Santos e Maria Edésia: da Conceição.
Atalbirio de Azevedo Serei°, filho de 'Raimundo de Aze-

vedo Serajo e Alice da, Silva Serejo. 	 •
Cristovão delicio Miranda, filho de 'Miaria Damásta ,de

Melo.
•Edgar(' José dá Sousa filho de 011imipio de Sousa e Ma-

tilde de Sousa.
Joaquim Barbosa de Oliveira, filho de Inácio Barbosa e

Lfdia :Barbosa.	 .•

Joaquim Candido Ribeiro, filho de António Cândido Ri-
iteirb e Anésia Cândida Ribeiro.

(Renato Azevedo Borge :s, filho de Dr. Otávio Borges e Cân-
dida Azevedo Borges.

;Renato Firmino Mai-a Mendonça, filho de Júlio Rodrigues
Mendcmoa. •

Sérgio Ilcispo Morelna, filho de Braz Bispo Moreira e Ma-
ria Antônio, de Jeisda.

Ubiraiara Colbert, , filho de -Airdónio -Barrete • Coltert
%mon ia Paes • Leme Colbert

Rio de Janeiro. 7 de abril dl 1934.
Junta de Alistamento Militar' do 25° Distrito.— Manoel

de Paula .Ramos..



Fábricas .	 ......	 •
Automóvel; 	
Móveis e ambulatório
Almaxarifade
Matérias primas 	
C-ombustíveis
Lubrificantes
Mercadorias manufatu-

radas .
Caixa
Cauções
Contas ~Medas 	
Contas correntes-deve-

dores
Embalagens
Ações caucionadas 	

Passivo
Capital
Empróstimos por obri-

gações
Fume° rle reserva 	
Títulos a pagar 	
Contáe à pagar'	
Contas eerrenteSeeredo-

ree 	
Duplicatas à pagar 	
Caugão da diretoria- .
Dividendo

8.413:0043426

ti. 38ti 601e870
35:2888850

3 :665360u
34:043$15à

287:6613763
19 :565$070
2 :18581 edi

724:7deledied
27 :688200

a:3-11$50el
.32e:85bou

485:182$924-
1S;280$210
60:0003000.

-------------
8.413:0043126

-'t .01)0 :000e:000

1.709:0008000
970:9088205
AO :5968400
. 1:8118/00

921:179$130
29:5095290
60:0008000

320:000$0G0

Reaberta a sessão e apurada a vota-
ção, o Sr. secretário verifica o se-
guinte resultado:
-Diretor-presidente, Alfredo Maia. JK-
aliar, 1.258 votos;

I

. DIre leen Antônio ,Laderda de Menezes,
1.258 votos.

	

Diretor, Artur	 Elisiário Barbosa,
1.58 votos.

Conselho Fiscal:
Manuel Gomes ...Moreira, 1.418 votos;

..ceeeeere Fel-landes (-1~ f - 380 vb-
•;loS',	 -----.

Manuel Joaquim Merinno, 1.250 vo-
„tos,'” — - • -

Suplentes:
I Armando Goete Pereira, 1.115 vo- e,

ioe..
Alexandaisuaade tervedra
Bote4.0:t Gedinho, L410 votos;
Henrique Rody Correia, 1..407 votos

e outros menos votados.
O Sr, presidente proclama eleitos os

seguintes senhores, a saberen.prgeidente,
Dr. Alfredo Meia Júnior; briretores, Dr.
Aukiõneodliaeerda -de Menezes e coMan-
dante-Artur. :ElisiTudo'eBarbeise .

-- Conselho Fiscal, os eeenhores Menne,'
Gomes Moreira, Cícero FernandesMa
Coleta e -Manuel Joaquim Marinho. rara
sufeerteeree ers- - Srs. 'Armando da Costa
Poreirrty Ate-xendrirro -delGereeira Bote-
l-e; Godinho é lIentiqUe_de Rode' Cor-
reia, e os declarou desde logo ernpos-

O Sr. Dr, Alfredo Mada Júnior agra-
dece, em nome dos companheiros de di-
releria, a resolução da assembléia ge-
ral, confirmando o ato do Conselho
Fiscal, em consequência do qual acha-
vam-se ene e os .eene„eompanheiros, os
Srs. Dree etztalnict Lacerda de Menezes
e comandante Artur Elisierto •Barbosa.
investidos nos carpe de diretores da
companhia.

O Sr. presidente declara que, nada
mais havendo a tratar e ninguém pe-
dindo a palavra, encerra a sessão, da
qual eu. 31anuel Gomes Moreira, ser-
vindo de 1' secretário, fiz lavrar o ata
presente que vai por mim . assinada,
pelos demais membros da mesa e acio-
nistas que queiram fazê-lo. -- Henri-
que de Rody Corrèo, presidente. — Ma-
noel Gomes Moreira, 1° secretário. ---
Mortin Adolpho Koek. 2" secretário.

i
1.226 — 21-5-934 — 73$400)
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Presidência do Ermo. Sr. Henrique de
Rody CorMict

As quinze (15) horas do dia onze
(11) de maio de mil novecentos e trin-
ta e quatro (1934) de acôrdo com o
edital publicado no "Diário Oficial", na
sede da Companhia, à rua D. Eliza, 67,
presentes os senhores acionistas que
assinaram o livro de presença, repre-
sentando quatorze mil seiscentos e qua-
renta e quatro ações (14.644) 're i aber

-ta a sessão, sob a presidência do presi-
dente da companhia, Sr. lir. Alfredo
Mala Júnior que diz que havendo -nú-
mero legal para o funciOnaMento da as-
sembléia gerai, convida o Sr. Henrique
de Itoely Correia para presidi-la. Os
acionistas presentes a aprovaram a in-
dicação e o Sr. Rode , Corrêia, assumiu-
do a presidèneia, convida para secretá-
rios os senhores Manuel Gomes Mo-
reira e Martin Adolfo Kock.

O presidente manda lêr a ata da ses-
eão anterior, cuja leitura é dispensada
por proposta do Sr. José Gomes de
Freitas.

O presidente declara, em seguida que,
de acitirdo com os editais publicados,
vai submeter à aprovação da assem-
bléia geral o relatório da diretoria, o
balanço e o parecer do Conselho Fiscal.
Pediu a palavra o acionista, Sia_Josd
Gomes de Freitas, do ConselhodFiscal
da companhia, para prole& a dispensa
da leitura do relatório e do balanço,
proposta que foi aprovada, e passou a
lèr o parecer do Conselho Fiscal:

"Senhores acionistas:
Oonforme manda a lei, o Conselho

Fiscal da Companhia de Fiação e Tecidos
Confiança Industrial por seus membros
abaixo assinados, examinou as contos
referentes ao exercício de 1933, e, tendo-
•s julgado boas, pede sejam as mesmas
aprovadas. De acôrdo com os estatutos

' e em conseqüência da renúncia dos an-
tigos diretores, foram empossados pe-
rante êste Conselho os senhores acio
nistas, Drs. Alfredo Mala Júnior, Ari--
IMO° Lacerda Menezes e comandanae
Artur Elisitário Barbosa.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 4i131
— Dr. Henrique Duvivier Goulart. José
Gomes de Freitas, José da Cunha
Vasco."

O senhor presidente põe, em segei-
da, cs!el discussão a ata da_ assembléh.
anterior, o relatório, o balanço e con-
tas ,da diretoria e o parecer do Conse-
lho Fiscal, sendo tudo unanimemente
aprovado, tendo se abstido de votar os
diretores e os membros do Conselho

O Sr. presidente declara que a se-
gunda parte dos trabalhos é a eleição
da diretoria. do Conselho Fiscal e su-
plentes, para o que devem os senhores

• acionistas munir-se das cédulas ne-
cessárias a tal fim. e suspende a sessão
i'tara procedei' à eleição.

Senhores acionistas;
Cumprindo o que dispõe os nossos

estatutos e a legislação em Vigor, vem
,esta diretoria dar-vos conta de seus atos
e afWeSentar-Vos o balanço relativo ao
eXeráCio findo em 31 de dezembro de
1933.

Como já tivemos °peie-unidade' de sa-
lientar em nosso último relatório. a in-
dústria que exploramos não podia dei-
xar de sentir a influência da crise ge-
ral, principalmente si considerarmos que
para o seu progresso precisa ela da to--
laboração de outras indústrias. No en-
tanto, continuamos com segura espe-
rança de que inedelias de ordem econô-
mica e • financeira postas era prát.:ice

pelo Govèrno, tenham dentro e.n, breve
uma iafluência efieaz ,na situação suai
do pais.

Fasta diretoria, certa de que tuna me-
lhoria breve se fará, seutir, cot:diluía,
apesar de reduzir suas despeaas gerais,
sem despedir um só de seus funcioná-
rios, todos nela, trabalhando de louga
data, e sem fazer qualquer dintinuiçae
em seus salários, bem como uu de to-
dos os seus. operários. -Temos ainda- a
satisfação de declarar . que o noesso va-
silhame, pela exceli:mia de sua fabri-
cação, continua a ser aceito pelas man-
eiem:às cervejarias do pais e Emprèeas de
Vinícolas e de Águas Minerais.

Nesta assembleia, deverão os senho-
res accionistas eleger oe novos membros
do conselho fiscal e seus suplentes.

A diretoria está inteiramente às et-
deles dois Srs. aciouistae para quaisquer
outros esclarecimentos. — Rodrigo. Ota-
vio Fiiho, 'presidente.

aço eal. 1 Dis DUZ041311t)

Ativo

aio de Janeiro, n/ de dezena/ao de
1933, — nodeiga Oet2vio	 lvesi-
dente.	 Vicente Credidio. cheio
contabilidade.

~acne DO CONg8L1-{O FISCAL

O conselho fiscal da Companhia In-
dustrie/ São Paulo e Rio, no desempe-
nho de sues funções legais e estatutá-
rias examinou atentamente os ates e
contas da diretoria., referente ao exer-
cido findo em 31 de dezembro de 1903,
e tendo achado tudo em perfeita or-
dem, é dó Parecer que os referidas atos
e contas devem ser aprovados pelos se-
nhores acionistas.

Rio de Janeiro, 3 de' Cell de 1934.
— Henrique cle Souza Queiroz. — Pir-
ar Rueno Monteiro. — Pauto Assump-
Mo •



IIALANÇO GERAL, EM 31 DE
- 1932

(Já publicado)
Ativo

Acionistas. 	
.1::ens de raiz 	
Contratantes devedores 	
"Ruas .e 'caminhos 	

: Móveis e utensílios 	
. 	

4.)iversas contas 	

DEZEMBRO DE

69 :0000.1o0
461:4968145
705:73380st3

74:5.J0.,900
5 :3638120
•0 :0523630

18d:3938700

Passini4
Capital

	

:Contratos em liquidação 	
'Lucros "em ser"  •
: Diversm contas 	

l'.372:t131816S

350:0008000
724:U558601
110 .635.S164
186:3J'Sa;0d

1..372:0318465
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LYRIO, JANOT & COIVIP.

ALANCEIS DAS OPERAÇÕES NA PRAÇA Do
Mo DE JANEIRO, EM 30 DE ABRIL

Títulos descontados 	  1.037:2593100
Títulos e fundos per-

tencentes ao banco 	
	

871:1273500
Hipotécas 	

	
90:6833300

Caixa, em moeda cor-
rente no banco'	
	

28:77787,00
Caixa. no Banco do Bra-

sil 	
	

10:i2O$100
Caixa em eutrus ban-

cos 	
	

138 :365$200
Diversas contas 	

	
40:7658500

Imóveis 	
	

9 :7668100
Móveis e . utensilios 	

	
12 :960300

- Te la' do
	 2.240:1243500

Passivo

Fundo de reserva 	
Depósito ema conta cor-

rente movimento....
Depósito em centa cor-

'rente, suprimento de
sócios 	  1.048:636S 50

Letras a pagar 	
Depósito a prazo lixo 	

	
236:43,03500

52 :00118000
Diversas contas\' 	

	
18 :9288700

Cia. Territorial' V. - Li-
sios: 	 	 65:4713500

	

Total do passivo.. 	  2.240:124'8500

Rio de Janeiro. 19 de maio -de 1934.
urjo, Janut Z- ConupL

C) -- 1.124	 21-5-934 -- 508000).

COpIPANHI.A TERRITORIAL MA ILHA
Sse	 --

DO GOVERNADOR

'ALANÇO GERAL, EM 31 DE DEZEMBRO :)P
'1933

Atiro .	•

Bens de raiz 	
Acionistas. .
Contratantes devedores 	
Ruas e caminlio-
'MÔN'eiS e utensílio 	-
Caixa. 	
Diversas contas 	

1.3-16:652812

POS Sie si

*Capitai. 	 	 350:00Q8000
Contratos em liquidado 	 	 639:815ss331

. Lucros em ser 	 	 162 :SO43469.
Diversas contas 	 	 194:5328150

I. 3.i3:65243?2

Rio de Janeiro, 31 de desembso
U.s diretores: isr.

fie Cost.; o — Dr . •..Pfrmdo	 .
d'Alraeida. — Dr. Alfreao Moia bwrio,..

fi contador, LeQrcicii,1

vra para . discuti-Ia, ou sÔbre a mesma
nenhuma objeção houvesse sido feita, o
Er. presidente declarou, 'por unanimi-
dade, aprovados pela assembléia o ba-
lanço referido, o inventário, contas, rss
latório e atos da diretoria e parecer do
consetho fiscal; abstendo-se de marus
festar-se, sôbse os primeiros, os admi-•
nisaradores e sôbre o último, os mem- .
bros do conselho fiscal. Em continua-
ção, o Sr. presidente disse que se ia
passar a segunda parte dos trabalhos, s.
objeto da, assembléia, pedindo aos se-
nhores 'acionistas que se munissem das
necessárias cédulas, suspendendo, a se-
guir, a sessão por algum tempo, para
que se procedesse à. eleição. Reaberta
aquela, e apurados os respectivos votoR
pela mesa, com a assistência dos acio-
nistas Srs. Luiz Arnaldo Schweitzer e
Friedrich EnssIin, corno fiscais, o Sr.
presidente proclamou eleitos:

R	 •.	 dezembr/_ - Para o cargo de ,gir,eprj,presidente,io de	 o, 31 de
:1932.	 Os dir

Janeii
e	

o'
tores Dt . Ernesttn 'Les

Cast.rô.	 Dr. Alficdo E. viira •diretores, D	 r-
torsc e ega-do,-Di .	 avim Arndt • ara

triumeldo.	 Dr. ..1.11redo Maio ittibi
esasasaa, Lasaadis viei ra 	 ¡amo . mana Stbamer; para membros efetivos

s	 (C-1.126-21-5-34---65 --ttr-é-rnrelrõ—fiscal: 	 s,s,Scla1asitts
1)1 ,..r.LUiawst.a a. onça. vess do Conto Xeto
eT-Mário d Xrrnesda; para,sausAsntes:..11.1ss,

AANII	 DE OBRA

	

DtIMM.'"X"	
dirrinrtáinbetger,Alolsio _dos _Sauiá...Sá-

	

,	 e Luiz ,Ai:na	 tSçl'Jw0.V.g.rss	 •
• Palavra .o acionista Sr. Hein-

E~S~N~RA rich Schloemann e 'propõs à assembléia
fosse consignado na ata um voto de
agradecimento ao acionista • Sr. Her-
mann Sthamers pela dedicação que sem-
pre- dispensou à sociedade, quer no des-
empenho do cargo de presidente, de
que, não. ha muito, solicitou demissão,
quer, pessoalmente, como grande amigo,
que dela semprofoi, pondo, continuada-
mente, ao seu serviço a sua grande ex-

periência de homem de negócios, e ao
taiesino tempo, um voto de satisfação
pela -sua 'continuação na diretoria da
sociedade por motivo de sua aceitação
do Cargo de diretor, para o qual acabou
de ser eleito. Logo a seguir, solicitou

tatutos, foram depositadas, ceia/ a de- ,a palavra o acionista Sr. Oerard Jan
Vida antecedência, no escritório da alartinus Goedhart, para pedir à assem-
companhia. Por aelamaçao, foi eleito bléia fosse igualmente inserto na ata uru
presidente da reünião o acionista Sr. voto de reconhecimento ao diretor nos
Wilhelm Schmitt, que, para constituir Led Hartmano, pelos reais serviços
Ismesa, convidou para secretário o mio- prestados à sociedade no cargo de seu
nista Dr. Francisco Gonçalves do Cens diretor-delegado, que ocupou, desde a
to Neto. ASsim constituída a mesa,- o sua instalação, coro demonstração de
Sr. presidente declarou que, de acorde grande discernimento na solução dos
com os anúncios de convocação, que por seus negócio. de maior relevância, e
detérminação sua foram lidos à assem- bem assim pela satisfação que a todos
bléia, o tini de.sta era o exame -do ba- causará a sua continuação à frente dos
Jiinço, encerrado em 31 de dezembro de destinos da companhia, em virtude da
'1933. bem como das contas, inventarie, sua aceitação do cargo de diretor para
relatório e atos da diretoria e parecer o colai havia sido • eleito momentos an-
do conselho fiscal, constantes dos do- tes. Por unânirilidade, foram 'essas duas
climento:s que se achavam sare a mea propostas ¡aprovadas pela assembléia,
s,a, cuja • leitura. mandada -proceder pelo que determinou ficassem constando des..
Sr. presidente, foi dispensada, por pias- ta ata as palavras proferidas pelos dois
posta do acionista senhor Friedrich ' referidos acionistas. Pelo acionista Sr.
Ensslin, wiânimemente • aprovada pela Herrnann Sthamer foi dito, então, que,
assembléia. Disse mais o Sr. presiden- por si . e pelo seu colega Roberto • Har-
te que, além dessa matéria: nos ternioa trilam]. muito lisongeados com as aten-
dos anúncios de convocação, devia a as- ções com que acabavam de ser distilas
~Meia eleger os membros do conse- guidos pelos dois tolegas que o autue-
lho fiscal e' seus suplentes, para o exer- deram com a palavra, e bem assim com
oleio de um ano e bem assim os direto- a assembléia, aceitando e aprovando • os
rés' que devem 'preenchei . os cargos de bondosos conceitos que lhes foram dis-
diretor-presidente e diretor-delegado, pensados, agradecia, sinceramente pe-
Vagas peht renúncia de seus antigos ti- • liberado essa manifestação de apreço
Lutares. com mandato até 30 de abril de que acabava de ser alvo, juntamente
d. (3. 1935. - A, seguir o Sr. presidente de- com seu colega Robert Hartrnann. Por
elarou que se achava em. discussão a fim. pediu a palavra o ' acionista Sr.
matéria constante da primeira parte dos Friedrich Ensslin e disse que, dada a
anúncios de convocação e como nenhum modificação que anisava de ser feita na
dos presentes- houvesse pedido 'a pala- composição da diretoria da sociedade, e
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Maio dei934

Ativo

600.0008000
67:0978000

121:1568850 s.

467:3728583
.69:000s000
625:5878030,

74:396-000
5" :36381.20

33 :674$S30
• 70:56/18009

TA DA 6 2 ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
..DA COMPANHIA GERAL DE OBRAS E GOINS-
, TRUÇÕES, SOCIEDADE ANÔNIMA - GEoB-

RA", REALIZADA EM :30 DE ABRIL DE
1931.
Aos 80 dias do mês de abril do ano

de 1934, na cidade do Rio de Janeiro, à
praça Maná n. 7, 17" andar. às . 14 ho-
ras, em virtude da convocação feita :,no
Diário Oficial, de 11, 20 e 28 do corren-
te, reiinirani-se, conforme consta do li-
vro de presenças, nove acionistas • da so-
ciedade, representando 2.885 ações do
seu capital, as quais, na ferina dos es-
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Despesas gerais 	
Depreciação em valores do ativo 	
Usina de café
Fundo de reserva 	

18:229000
25:0308000
2:5538580

33:5848520

79:3985000

Crédito
Comissões . . 	 	 I	 	 23:182;5390
Café .	 187 :176$580
Contas correntes	 	 s	 35:230160
Prejuizo nêtste exercício 	 456$504

Para facilitar eventual consulta rápida
dos nomes dos seus atuais componentes,
com a designação dos respectivos car-
gos, propunha fossem transcritos na
ata desta assembléia os nomes de. to-
dos os diretores da sociedade, com a no-
meação dos seus cargos. Por haver a
assembléia aprovado essa proposta, a
seguir é feita a referida transcrição:
"São administradores da sociedade, com
mandato até 30 de abril de 1935:

I(

Diretor-presidente, Dr. Edgard Raja
Gaba -g/lã; —diretor-vice-presidente, Dr.
César Rabelo; , diretoredelegado, Dr.
Martin Árodt; dirok.oresgerentes: Sr.
G"eran- rah-MartInus Geedhart e Dr.
H ei nrieir'Sch lb em man; diretores: Dr.
-R ob ertirart-th atm d Serram/ Sthamer.

Nada' in:als' haVeritrir 'á" trttar; a Sr.
presidente deu por encerrados os tra-
balhos da assembléia, suspendendo a
sessão pele tempo necessário à lavra-

lura desta ata, que eu, secretário, re-
digi e mandei escrever, o que feito e
reaberta a sessão, depois de lida e posta
em discussão pelo Sr. presidente, foi,
sem qualquer objeção, aprovada, por
unânimidade, pelos presentes que amai-
nam com a mesa.

Distrito Federal. 30 de abril de 1934.
— Francisco Gonçalves do Couto Nen°,
secretário. — Wilhelm Schmitt. -,-
Herznazzn Sthamer. — G. J. M. Goe-
dhart.--Gesar Rabello. — Edgard Raja
Gabaglia. — Luiz Arnaldo Schweitzer.
— Fr. Ensslin. — Dr. Schloemann.

JUNTA COMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL
Número 11.284

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial de 17 de maio de 1934, ar-
quivou-se nesta repartiç o, sob o nú-
mero 11.284, o docume o referente à

Companhia Geral de Obras e Constru-
ções, Sociedade Anónima "C4eobra", a
saber:

Ata da assembléia geral ordinária,
realizada em 30 de abril último, que
aprovou o i'elatório e contas da direto-
ria e o parecer do conselho fiscal, e ele-
geu a diretoria, conselho fiscal e su-
plentes. Eu, João Higino, de Araújo,
1' oficial da secretaria desta junta, pas-
sei a presente certidão. Rio de Janeiro,
19 de maio de 1934, 	 fedo Rtigino
Aroujo, 1 0 oficial, sôbre uma estampi-
lha federal do valor de 108000, e um
sêlo de 200 reis (Educação). — Visto.
— Isidoro Campos, diretor. Ao alto as
armas da República, e dm baixo estava
o carimbo da Junta Comercial da Capital
Federal. — Visto. Isidoro Campos.
diretor.

(C-1.220-21-5-934-1108800) .

Em 31 DE DEZEMBRO DE 1933

\.	
.

,.."	 SOCIEDADE ANÓNIMA LUIZ CORRÊA

)(DALANÇO GERAL ENCERRADO EM Si op DEZEMBRO DE 1933

13.1NRIA AGRICOLA INDUSTRIAL BOM JARDIM S

BALANÇO GERAL

100:5905956
4!,,0:448$000
36:3815410
6:5078750

4408000
22:233$550

9,85000
8:2005000

1C2:000$000
315$500

28:2915380
119'2618010

4.383:29”.-801
4568504

Ativo
Caixa 	 	 7408700
Propriedades agrícolas	 400:0008000
Usinas de café	 376:5058500
Café em arrnazem 	 	 85:4738770
Usinas elétricas	 500:0008000
Imóveis urbanos - 	 	 45:0008000
Linhas telefônicas 	 33:2508000
Desvios férreos 	 	 19:000800u
Torrefação de café	 14:2508000
Oficinas e ferramentas , 	 	 14:2508000
Veículos	 14:2508000
Móveis e utensílios	 9:5008000
Contas correntes . 	 	 70 :45016980	 -.

Ativo
Caixa . . •
Agência de café 	
Ilipoteeas
Mercadorias . . 	
Sacaria .
Móveis e utensilios
Iwpósitos
Ações e títulos
Títulos a receber . 	
Fretes e direitos
Suprimentos .
Obrigações a receber
Contas correntes . 	
Lucros e perdas . 	

5.257:3815861

Passivo

1.582:6705950

Passivo

Capita/ .
Títulos descontados
Títulos caucionados . 	
Contas a pagar
Obrigações a pagar
Contas correntes

1.500:0008000
100:000$000

4:000$000
6:5005000

375:728000
3.271:1535861

Capital
Contas correntes 	 	
Fundo de reserva 	
Lucros e perdas 	

1 .500 :0008000
9:0318500

40:054=_930
33:5848520

1.582:6705950

5.257:3815801

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA, "LUCROS E PERDAS"

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"

Débito

248:0455634

Débito
Prejuízo do ano de 1932 	 	 5:803.455
Despesas gerais . 	 	 9r: :8228750
Juros e descontos . 	 	 141:4199429

246:0455634

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1934. — Luiz Corrêa
da Rocha Sobrinho, diretor presidente. — Dr. Carlos Alberto
Pires de Sá, diretor tesoureiro. — Hcrecio Augusto Terra,
contador.

Aprovado pela assembléia geral de acionistas, em 31 de
março de 4934.

(C. 1. 133-21-5-934-613200)

Crédito
Exploração agricota . 	  '	 5:9788630
tsina.s elétricas	 56:1648910
Torrefação de café 	 	 2 :8458470
Renda de prédios 	 	 7:1778500
Mercadorias	 7 :2898700
Contas correntes 	 	 141$790 ,

79:3985000

Bom Jardim, 25 de janeiro de 1934. — Luiz Corrêa da Ro-
cha Sobrinho, diretor presidente. — Pendes Corréa da Ro-
cha, diretor gerente. — Francisco Antonio de Avila, contador.

Aprovado pela assembléia geral de acionistas em 28 de
fevereiro de 1934.

(C— 1.132 — 21-5-34 — 61$200)
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SOCIEDADES CIVIS
.j0LÉGIO "MIMA. DE CASTRO"

(Extrato de estatutos)
Fundado nesta cidade onde tem sécia

e fôro, por tempo indeterminado, tem
por fim: ministrar instrução primária,
secundária e técnica comercial sendo ad-
ministrada pela sua proprietária e di-
retora, pela sub-diretot.a e secretária,
de sua livre escolha e nomeação, e pela
Congregação de Professores em matéria
de ensino. Será, representada ativa e
passivamente, em juizo e fora dele, pela
proprietária e diretora Luiza de Cas-
tro. A sua proprietária responde por
todas as obrigações do Colégio. Os pre-
sentes eatatutos serão reformados a cri-
tério da proprietária, que continuará
com o. patrimônio em caso de extinção.
— A diretora-proprietária. 	 •

(C 1, .221	 21-5-34 — 138300-.)'
• —

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DOS EM-
PREGADOS JORNALEIROS DA ES-
TAÇÃO MARÍTIMA

RESUMO DA ATA DA ASSEMBLEIA GERAL OR-
DINÁRIA, REALIZADA EM 20 lin MAIO DE
1934
Às 15 horas e quarenta minutos, foram

abertos os trabalhos, com a presênçe
140 senhores assodiados, sendo resolvido,
em resumo o seguinte: a), lido e apro-
vado per unanimidade o relatório do biê-
nio, apresentado pelo Sr, presidente:
b) foi aclamado para presidir os tra-
balhos o associado Sr. Oscar Juventitto
Pereira,

'
 que convidou para secretários

os Srs. Mário de °tivera Barcelos e Val-
demar Santos; c) Procedeu-se à eleição
que deu o seguinte resultado: para pre-
sidente João Batista de Sousa; para VIC2-
presidente, Pedro doa Santos Feire;
para 1° secretário, Valdemor • Santos;
para 2" secretário, Henrique Rodrigues
Alves: para 1" tesoureiro. Silvério J036
da Costa; para 20 tesoureiro, Leopoldo
de Barros; para 1° procurador, Manuel
Raimundo Soares, e para 20 procurados;
José Maria, lodos eleitos com 79 votos;
para o conselho, também com a .rnesnio
quantidade de votos, foram eleitos os
Srs. Joaquim Pereira da Silva, Manuel
Belarrnino Narciso, Davi Apolônio, Adão
Henrique de Morais. Jacinto Rodriguss
da Fonseca. Ensaio Borges, Augusto Gos
raldo, Graciano dos Santos, Luiz Ferna.n
dea de Sá, Osvaldo Teixeira de Fs,ria,
Belmiro Alexandre, Alberto Mendes Pai-
ricas, Fortunato de Sousa Abalo, Ssbas-
tião Barbosa, José Antônio Fernandes e
Francisco Gorgonha da Silva. Assistiu à
realização da assembléia um represen-
tante da Delegacia de Ordem Polítiea e
Social. A • assembtéia terminou às 19
horas.

Sala das. sessões, em 20 de mai s, de
1934. — Mario de Oliveira Barcello g, 1"
secretário.

(C 1.129-25-5-34-299600)

"S. A. GEDDES"
RESUMO DA ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL OR-

DINÁRIA, REALIZADA NO DIA 15 DE MAIO
DE 1934, Ás 18 HORAS

São abertos os trabalhos sob a presi-
dência do Sr. Jonh C. Long, servindo
como secretário o Sr. Vitório Accarinos

lida e aprovada a ata da assembléia
anterior. Na ordem do dia, são lidos e
aprovados, o relatAriosda diretoria, pres-
tação de contas de 1933 e parecer do con-
selho fiscal. Procede-se, em seguida à
eleição da diretoria para o período de
1934-1935, e do conselho fiscal para o
corrente exercício, sendo apurado o se-
guinte resultado: — Diretor-presi.lente,
Grant Howard Ge,ddes; diretor-1" vice-.
presidente, acumulando as funções de
diretor-gerente, Vitório Accarino.• Con-•
solho fiscal: efetivos: Rodolfo Orlem
blod, John C. Long. e Salvador de Abreu
e !Silva; suplentes Antônio Ferncncles
David Lima, Ward A. Mertin e Carlos
da Silva Machado. O Sr. presidente em-
possa os administradores e fiscais eleitos
e encerra a sessão. Rio de Janeira, 7
de maio de 1934. — John C. Long. —
Victorio Accarin o.

Confere com o lrivo de atas. Ria de
Janeiro, 18 de maio de 1934. Registrada
na Junta Comercial sob o número 11.253,
por despachd.de 14 do corrente. — G.
H. Geddes, diretor-presidente.

(C 1.127-21-5-34-228400)

Automóvel ClubeClube do Brasil
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
De ordem do Sr. presidente, conveCo

OS Srs. sócios do Automóvel Clutss do
Brasil a se retinirem em assembléia go •
ral extraordinária, no dia 25 do corrente.
às 17 horas, na sede social, à mia do Pas-
seio n. 90, afim de tomar 'conhecimento
de • uma proposta para modificação das
estatutos.

Rio de Janeiro, 19 •le maio de 1934:
— Nelson Pinto. 1° secretário.

(C 1.058-19-5-34-208400-2 ve,zes1

Sociedade Anônima Fábrica Itrasi
leira de Lanifício de Petrópolis
Não se. tendo realizado a assembléla

, geral extraordinária, convocada para o
dia 16 do corrente, por falta de número
legal, são de novo convocados os senho-
res acionistas para se • reünirem no dia
1 ,de junho próximo futuro, na sede pres
visória da sociedade, à rua General Ca.
/para n. 24, 1 0, às duas horas da tarde,
para deliberarem sôbre o objeto daquela
referida convocação, de ac.Ôrrio com os
anúncios publicados no Diário Ofic-;al
Jornal do Comércio, de 3, 4 e 5 do cor-
rente. — A diretoria. •

1.115-18-5-34-338700—,3 vezes)

Companhia Matadouros Modelos
S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionista
Companhia Matadouros Modelos a ."‘
reilnirem em assembléia geral - extrao.-
dinário, no da 28 do corrente, às 15 ho-
ras; no . escritório da companhia, à rua
Mayrink Veiga n. 28, 40 pavimento
sala n. 7, afim de deliberarem sôbre
renúncia e nova eleição -dos 'membros le
conselho fiscal.

Rio de sTaneiro, 21 de maio de !934.
— A diretoria.

(C 1.2.27-21-5-34-1J S•200)

RUA TEÓFILO • OTOINI N. 44, 4° ANDAR

Acham-se à disposição dás senhores
acionistas QS documentos referentes ao
ano social findo, de que trata o art, 1o:
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891,

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1934,
— A diretoria.

• (C 1.130-21-5-34-69100)

Banco do Comércio

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Os senhores acionistas são convidados
a se retinirem em assembléia geral or-
dinária, no dia 9 de junho próximo, às
14 horas, no edffio do Banco, à rua Gene-
ral Câmara n. 8, para o exame e julga-
mento das contas do ano de 1933, e,pare
eleição da diretoria, conselho fiscal e 'su-
plentes, .

Ficam per êsse motivo, suspensa!, R,!
transferências de ações desde o dia 30 d'
corrente, até a data em que se realizar a
assembléia geral.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1934.
— Raul de Araujo Maia, presidente.

(C 1.222-21-5-34-619206-5 -vezes)

Ginásio Anglo Brasileiro

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA EXTRA- .
ORDINÁRIA

De ordem da diretoria, convoca-se os
senhores acionistas para se retiniram no
dia 29 do corrente mês, às 15 horas, na
sede da sociedade, à avenida Niemeyer
n. 206, para resolverem assunto urgente,
de interêsse da sociedade.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1934.
— José Teixeira Neves, contador.,

(C 1.219-21-5-34-89200,
nn•n••

S. A. "Casa Colombo"

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas, no escritório, à avenida Rio
Branco na. 111/115, os documentos ds
que trata o art. 147 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1934.
— Pela Sociedade Anônima "Casa Co-
lombo", David Bloch, diretor-presidente.

(C 1.12Z-21-5-34-189400-3 vezes)

Declaração

Rafael Domingues, sócio da firma Ro-
driguez, Fernandez iSs Comp., estabele-
cido, à rua do Senado n. 237, declara quê,
desta data em diante, passa a assinar-se,
para fins comerciais, Rafael Domingues
Fernandez.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1934.
— Rafael Domingues Fernandez.

Reconheço a firma de Rafael Dúniin-
gties Fernandez.

Rio, 18 de maio de 1934. Em testo-
u-milho . (estava o sinal público) da ver-
dade. — Francisco 31. Magalhães Junior,
tabelião substituto, no impedimento oca-
sional (io tabelião.	 •

(C 1.109-18-5-31-308600-3 vezes)
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Cwitpanhia Territorial da Ilha
do Gut cruador

a.allaA 1110 BRANCO
N. 691 7-i, 3" ANDAR, SAL.N

:Sito convidados o. Sr.s acionistas a sa
retinirem em assembléia geral orlin i-
ria, no dia 25 de maio, às 3 horas
tarda, -nó escritório da companhia, afila
de tomaarli conhecimento do exame de
contas a ' , ah-laços até 1933. bem a5)rrio
para pi aa , ,¡,•cara a afiação da direa.ria.
membrus do i,2111u fiscal e re::orina
dos estatutos ê demais atos DBOSAriJ
e da alçada ila - assembléia. •

Rio de Janeiro, 9 de maio de !93i.
Atfredu Maio fror:tiri. iliretor-t ijsou-reiro.

(C 1. 12 a-21-5-31--L.398800-3 vezes,

Associarão Nurfirente dos Emork--
gados Jornaleiros da Estação

Marítima

.ABSEN'BLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Solene

tili'de n IJ litn Sr. presidente, eraaa,!,.
'todos os &' .̀ 1',n . associados a se retinira,/
em assambiéia, geral ordinária, no pr.--
ximo dia 2 . 5, às 17 horas, na sede social,
afim de dar cumprimento . ao que dele
nhia o art. 51 dos estatutos.

Ordegn do dia
Sesão solene, pela passageia Lio itii•

ersiirid da associação e posse das trovas.,
membros da diretoria e conselho tia -zr
o biênio 931-36. — Mario de Olirei...,
.Bareellos, 1° secretário.

n":(1 1.12821-5-34-13tal:

Companhia Produtos 'Urge], S

Skil/ e(ri o 1dz j t, 	us SUbSerittill'eS
-Socieilallo? a se retinirem no próximo da,
28, na futura sada social, à aua da l_lisi-
ricordia n. 81-13, às 15 horas para trai
da sua instalação definitiva. — A.ntener
A Ivare,s Armando.

(C 1.131-21-5-34-8200

Vendas pôr alvará'

O ,corretor Joaquim Augusto Teixe-tra
-titu rizado por alvará •do -Dr.	 ui,:

Tara de órfãos, venderá em leilão ., na6-ne

• isa, do dia 24 do corrente., 305 apo-
1 ces do empréstnno municipal de 19r1.

ort., pertencentes ao espólio do fira/alo
Nestor José do Oliveira •Sampaio.

Secretaria da Camara Sindical de Rio
de Janeiro, em L5 de inalo de 1931. ---
.4,ra de Almeida e Silva, síndico.

n'C 1.224-21-5-t11-88a00

Vendas' por alvará

lcorretor Joaquim Augusto Teixeira.
torizado por alvará do Dr. juiz
Vara de órfãos., venderá era leilau.

olsa, do dia 25 do corrente, 13 20/1Át
ações do Banco do lansil. 1 erlai-1cent,,
20 espólio ,te José. Pereii-,1

Secretaria da Camara ainda:01 de 1;iu
de Janeiro, ma 16 de maio de 1113 .l. —
Ara da A 7 ,a rido o S ilva, sindico.

;	 . 223-2, 1-5-3 ,1--8- • o

Caixa de Aposentadoria e Pensões
dos Portuários das Meus

de Pernambuco

De conformidade com o decreto fe-
deral n. 21.326, (12 27 de abri
1932, e instruções do Conselho Nacional
do Trabalho, para os editais de concor-
rência para construções de casas -aels
Caixas de Aposentadoria e Pensões, acha-
se aberta concorrência pública, !:ara
construção de vinte e cinco (25) Cas'AS
de alvenaria de tijolos, destinadas aos
associados desta Caixa, na quadra C da
Vila Santa gdwiges, na Madalena, arra-
balde da cidade do Recife, mediante as
seguintes condições:

A construçã_o das referidas casgs
seva realizada por contrato de emprer-
tada

— As propostas serão recebidas na
secretaria da Caixa, à rua do Bom Jesl.'s
n. 240, 1° andar, até às quinze (15) ho-
ras do dia cinco (5) de maio próximo
vindouro.

3° — O contratante será 'o propoaante
idaneo que apresentar proposta mais
'oii tajoà.

4'' — Será considerada como mais
vantajosa a proposta que oferecer preço
global mais baiaa.

5" — Um manar prazo exigido paaa a
construção poderá, em determinadas ai-r-
etinta- mias, contribuir para classifical:
como mais vantajosa proposta de pre:.:o
mais elevado, desde que a diferença veri-
ficada seja vantajosamente compensa•aa
pelo menor prazo.

6° — A Caixa foaneçará aos concoa-
rentes, rnediante pagamento da impor-
tancia do duzentos e cinqüenta -mil reis
(2508000), um exemplar das cond;ções
gerais da concorrência, das plantas e res-
pectivas especificações.

7° a-- As proposlas serã,o apresentadas
em dois envelopes distintos, fechaoos
lacrados, A e B. O primeiro eonterá os
documentos que comprovem a quitas-10
dos impostas e taxas devidas pelo pro-
ponente aos poderes públicos, federal
estadual o- municipal, e, bem assim, a
sua idoneidade técnica e financeira; o se-
gundo, - o preço global e. o_prazo exigido
para a realização da construção e a de-
claração expressa da integral gubmissão
as condições gerais da concorrência.

8° — Além do preço global, deverá a.
proposta consignar uma tabela de pra-
ças unitários para o cálculo do valor de
qualquer obra suprimida ou acrescida.

— Na proposta será consignada
corno parte integrante e complementar
do orçamento da obra, a despesa necea-
sária para a fiscalização por parte da
caixa, da sua execução.

10 — Os proponentes julgados idóneos,
prestarão na secretaria desta caixa, den-
tro do prazo de vinte e quatro (24) ho•
ras, a contar da data da notificação res-
pectiva, uma caução de nove contos e
trezentos mil reis (93001'6000), como ga-
rantia para assinatura do cOntralo rio
construção por parte do que for opor-
tunimiente escolhido.

11 — O proponente cuja proposta for
aceita. e•se recusar a assinar o contrato
definitivo para a construção da obra ai
trinta	 dias at eS a notificaçãe fil

Uie	 ;O, 1.:1iNi. perder . ir para eslrA	 a
t; n»10 PUC, lada.
12 — O proponente cuja proposta

aceita, é obrigado a prestar unia caução
correspondanta a dez por cento (10 To;

du valor da sua proposta, corno garantia.
da boa exrceção da obra, nos termos, do
contrato que tir lavrado.

— Qual q uer dúvida que Fossa sur
-gir na realização da concorrência. seca

resolvida pelo Conselho Nacional do 'Tra-
balho, de cuja aprovação dependerá .a
efetivação do contrato de concorrência
que for assinado.

11 — À Junta Administrativa da Caix.
se reserva u direito de anular a preserie
concorrência, sem que por tal caiba :a.s
concorrentes o direito de qualquer ra-
clamação.

Recife, 26 de 'março de 1934. —
Caminha Sampaio. presidente da Junta
Administrativa.

(C 797-10-5-34-979VJ00-15 vezea';

Companhia Bettenfeld S. ..
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os Srs. acionistas para

si' reunirem em assembléia geral extra-
itcdinária. na sede da sociedade..
Demétrio Ribeiro n. 296, no próximo
dia 26 do corrente. as 15 horas, afim de
halla”ein conhecimento e deliberarem s0-
bre a segninte

Ordem ao -dia

1.) —Renúncia, de um diretor:	 ..
13 •• — DISCUSSãO de lima proposta •da

diretoria, com parecer ti p.-1)12w' do coe--
solho fiscal, que. apro‘ ada, imo'tarà
na liquidação da sociedade.

De conformidade roo a lei, ,para Joe a
assebbléia possa funcionar legalmi_nte.
torna-se necessária a presença de acio-
nistas que representem, no minimo, dois
terços •-lo capital social.

Rio Ale Janeiro. 18 de, maio de 1934.
— A diretoria.

990-18-5-3.1-4516900-3

Companhia Brasileira de Portos

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Acham-se à disposição dos Ss. acic.
nistas os documentos exigidos pelo ar-
tigo 117 do decreto n. 131, de I de jullic
lie 1891.

Rio de jaw.i/.0.
— A diretoria.

(O 889-14-5-31— 18l4 400-3 vezes',

S. A. "A Balailla"
De acôrdo com os Mal otos, ficam cot.

viciados os Srs. acionistas a comparaca-
rem. às 15 bocas do dia 25 do corrent.,,
à rua do Ouvidor rt. 187. 2° andar. •,fira
de procederem à eleição de nova elil'etr--
ria, por expirar. nessa data, o inani:late
da atual'.

Rio de Janeiro. 17 de Maio de 193-i.
— Dialma Pinheiro Chagas. diretor-pre-
sidente. — Julio Barata, dire(or-tesou-
reiro.

.O 1. - 123-21-544-188100-3 veze5)
• 

Declaração

Domingos . da Silva Cunha, pai rie
Aieirkis Cunha, declara que se r7draVil,e

cerinlão•de aprovação deste aluno, A..
'ativa ao 5' ano do Colégio Pedro IT'e,
1932. -- Domâgos J ' da Silvo Cunha,

1.217-21-5-34-88200-2 vezeçai

11 de nnio de 1984

Fffinp~~~ffleopueiRelle1111
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OBRAS QUE .SR , ÁO:LAIVI VENDA •
Arquivo :nacional (Publicações

do):

Yoltutle X", 	
Volume*
Volume W	 eme.. ***** . •
Volume , V	
	 ,

Y0114210.: 371:1•••..• tHIO I, 	 It.
',Viti. • *ali • n • o•-•	 tO ;•*.

37-0111!),pé Ar• • • fíLI4 	
:Volume
:1101Un.W . XItt .1;seo•et•o.RO 	

101000
61009

4$0Õ0
4000
81000
2140
,$000
0000
1$000
61000

13000

• M encomendas de -obras que não forem
acompanhadas de importância destinada
às despesas de porte 0 registro do Cor-
reio não-serão atendidas, não- se podendo
aceitar, em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diário Oficiai s; eidos do
Derreio, estampilhas do tele adesivo,
cheque ou ordem de ' pagamento, Deve-
rão , ser remetidas as inaporíancias em
',aba postais.

ita nele Usuais da República*, pelo
Dr. Tarquinio de- Sousa,' têm o abati-
mento de 30 V., quando a aquisição for
db 'trás ou mais-exemptares, eat virtude
da oficio do Ministério da JURtiÇa a. 1.204,
de,8 de agasto de 1904. O Diciouitrio .das

plantas nele, quando comprados mais
de trás exemplares, têm abatimento de
30 %.

À

*toa do Governo Provisório or.
.ganizados por A. D. Ribeiro.. 10$000

Ação Pena/ (Lei n.628, de 28 de
outubro de 1899 que amplie
a ao penal por denúncia
decreto n. 3.476, de 4 do ao.
:vembro de 1899, que regUla.-
menta o art. 50 da lei n. 628.
de 28 de outubro de 1913.. " ..	 ;800

Agrieultura (Cria o Minstário
da) Decreto ri. 4.6% de 20 de
dezembro de 1906.... 	

Agua (Decreto n. 3.606, de 24 da
outubro de 1898). Regulareento
para a concessão de, água dos
encanamentes públicos 	

Agua (Concessão dãgua no Dis
•trito Federal.)becreto n.20.951,
de 18 de janeiro de 1933 	

•Alfindegae (Getnolidaello das leis
das

'Arquivos do Jardlizi Botânico do
Rio •- do Janeiro:

•• Yeluitie 1...à...o...a...e. • • •	 tomo
. ;volume	 151000

V011.1111. 0 IV. • &Leu" o.o	 15$000
Volume	 	 •••••••: 10000
W11540 Nr4 82.•-•".•••n o_OXIO'f,a.o.!'o 11.4.000

,Volurue	 ... .	 4000
-Volume •XiIL  • ' dia.	 0000

volutne	 	  '21001)
• ;Volume XV, o .A...1;4, IP ot 10 • lo •	  8$040

, Volume _XVI.... • 	  81900
YOUttle ' 	• • e'e ", 6000

ltsnur. . . ..	 .0$040.
NO11141 1(5. 	 sita. to* 41100.0

XXI. /.•• *JURA* fo g o ..•.• • O.. 61000
VOluipe	 	  81000

..7.3roittnaí	 . . 5 000.09 , . 61000
- :Volume XXV	 I ........ *4 71000

Yeiutne XXVI 	 194;6 Of. • • • 71000
volume . ,xxvm .(uhe da	 •

; Trindade) 	 ,	 101000
¡uivo d

,
a . Tesizireria dai Baia

(sinopeia. dos.sesmariaS do) 	 61000

trmazens Gerais (Regálamento
- pára . o estAbelechnento de).

s'Oecrete , n. 1.198, de 21'de no-
votibre de 1903...2	

Autorais (Direitos). Decreto nú-
mero 14.790, de 2 de janeiro de
1914 	 	 11509

'Mudas de custo aos empregados
do Ministério da Fazenda — •

Decreto n. 9.283, de 30 do
	dezembro de 1911	  11000

Arrojadita (Novo mineral, Dor.
Djalm uimarleSa O • •	  -01000

Atlas pluviométrico do Nardeete
do Brasil ;por Delgado da Car-
valho (Gerais) 1923 	 	 01500•

Automóveis (Regulamento da Cir.

por Alfredo Correia 	

cutação Internacional de) 	
Administragão e Contabilidade,

Anais do Congresso Constituinte-1
da Repúblico — 2' edleao, vs	 •

vista	 1° volume 	  101000
Acidentes do trabalho (decretos
• ne. 3.723, /8.42a e 13A98, de

1910)....'.. . 	 	 1.1000
Aposentadoria (Funcionário s Pd.

btices), decreto n• /9.838, de 9
de abril de i31.......... 	 	 1500

Acumulações remunerada' (de 	
- ereto n. 19.576, de	 de ja	

nbiro de J931) 	 	 4500
'Alistamento Eleitora/ e Eleição

---(Formulário para o novo pra-
-cesso), por Julio do Vale Pe	

reira 	
Aeronáuticas Civis •(Serviços) '

(Decreto n. 20.914, da de
•janeiro de 1932) 	

-	 C
Caiu 4 aniortiongão premiu

D. 17.'770, 'de 23 do alrii da
10e7) 	 '0500

Çaiza de Aposintaderla e Pen.
sões (decreto n. 20.465, de
de outnbro do 1831. Reformo

kegigagems_...-:_-r-tt&t.vt!,...!...•-....- IMO

1000

Aindrio de legtelaçaes da 2-
6400 sonda, por Mim '...1)qarta

1100e	 . Ano de	 02000,	 .....	 •
Ano de 11474	 e; *I topo°

81009	 mo de, 1918. . ; . 	 Atoo
• me de 1919.... .1. •	 0$000

' ,Ano de	 4000
.`Ano do t921..ite.k~saiká...i 101000

--Ano de	 u1000
AM de	 161000,

-
(te1a . de diréltois)'. Le10

ne. 496, de de agasto de 1898,
q 3.077, &411 da 	 8500,

Bancos 'S Casa, Bancárias 	 Li
quidePiio extraJud iolal — De-

eme)	 creio n. 19.634, de 28 de Ia--
• adro de 1931 	  • 1500

Brasil em Haia (0) W.	 Stead
e traduzido por Artur Bomil-

. cár, e discursoa de Ruy Bar-
bosa 	 	 	  121000

	

Banha de Porco e Vinho (Estabe	
lece penalidades para as frau-
des da). Deoreto n. 4.034 de

go. janeiro, de 1923.... 	 	 	 1300
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Caixe de Aposentadoria e Pen-
'(alteraçõee ao . decreto

• Z.20.405,, de .19U) 	
Garteíra• profissibnal. (Decreto'
.ri,,24.17§, de 21 de 'marco de

1032) 	 	 i1000
taxi:eine profissional  •	 .11000
Circulares do Ministério da Fe-
. rorigg (18e9.4981).... ... 	  101000

llíos relativos à sua elabora'-
:? '(AI):

1° Volume 	  101000
.• 	 •r : volume 	 	 101000

•a° zvolume.: 	  101000••....	 ,•	 •	 .•
(ttelho ..6.a

da C&iala dos
' tados)	 8 voluffiés 	  201000

— Projeto (Comissão Especial
, do Senado), 1° volume Pa-

'recer' do Senador Rui Bar.
bosa..... •	 	 0000.	 •

— . Pareceres sõbre o projéto
apresentado . ao Senado de nro-
fiasionais e Interessados 	  24009

•--,. Projeto do Dr. Antônio
• Coelho Rodrigues..... 	  31000

Gaito° de Contabilidade (altera-
ção e reforma do recolhimento
da,..receita e pagamento da des.
pesa) , — Decreto n. . 20.393, de
•10_de, setembro de 1931 	

Código de Contabilidade (Práti 	
..oado.),. por C, A. _Farias. 	
Código de Justiça Militar (De-

creto n. 17.234 A,-de 26 de te-
Vereiro de 1928) 	  1000

Código de Netteree (doerei° nó-
mero , 17.943 A, de 1927) 	

Código de Menores (decreto nú
mero 5.083, de 1 de dezembro
de= 1928 institue o Código de
lifenores).... . 	 	 11000

ceio Elóittral (Decreto nó.-
mero 21.076, de 24 de fevereiro
'de 1932) 	 • 	

Congresso Breai/eira de Conta-
bilidade (Relatório), I" volume

Consumo (decreto n. 22.262, de
1932) 	

Contabilidade Pública . (Decreto
ri. 13.746, de 3 de setembro de

.4919). Dá instrUção para o ser-

Pelica, em face da lei nú-

decreto n. 7,751, de 23 de de-
meio 2.083, de 30 de julho, e

Vivo geral, de contabilidade

zembro de 1909 	  61000•
Constituição . da República (re 11000

Constituição' (ante-projeto) 	  21000
Constittition of' Brasil (Edição

eni , inglês) 	  21000
Consiituinte, Republicana (A) —

2-vo1umes-- Agenor de Hours

Contrabando e seu processo, por
,Alfredo Pinto' de Araújo Cor-

.	 . . .. . 	

11000

Construção de casas (Regala.:
mento sóbre concessões de fa-
vores para coustreção de casas
populares: De2e'eto 11. 14.813,

Construção de casas para fun- •
cionários e operários de União
Decreto n. 40)i, de 21 de
agésto de 1922, e Decreto nú-
mero 15.846, de 14 de noveme
'bro de 1922) 	 • 	 	 1500

Contrabando (A Repressão do),
por J. Resende Silva 	  11000

Consolidação das Disposições Gre
çameutárias de caráter perma-
nente (Indico analitico, por
Alberto Biolchini)..... 	 •401000

Custas da Justiça Federal (Re
gularnento). Decreto n. 3.422,
de 30 de setembro de 1899 	  11000

Custas da Justiça Local (Decreto
n. 18.393, de 1928). 	

Córte de Apelação, (Reorganiza-
çao). Decreto n. 19.408, de 18
de novembro de 1930 	 	 1'400

Capitanias dos Portos • (Decreto
n. 17.096, de 28 de outubro de
1922) 	  31000•

de 1899 	  31501
de 1900 	  31000
de 1901 	  31000

•de 1902 	  81000•

de 1903 	 	 .....	 41000
de 1904 	  41500
de 1905 	  41500
de 1906 	  41500
de 1907 	 	  55600
de 1908 	 , . •	 51000
de 1909 	  51000
de 1910	  55000
de 1911 	  41000

de -1912-	   3000
de 1913 	  31000

de 1914 	 •	  41000

de 1915 	  	  51000

de 1916 	 	 	 75000.•
de 1917 	  75000

Debentures. (Estabelece a corou-
nte.5e de interésses entre os
per :.adores de) 	 	 15000

Desapropriação da União e Dis-
trito Federal. (Lei e Regula-
mento). Decretos na. 1.021, de
26 de agósto de 1903. e 4.956,
de O de setembro de 1903 	 	 5500

	

Docas, portos mentimos, etc 	
Repertório da • legislação só-

• bre), por Caetano Junior (ál) 121000

Dicionário Geográfico das Minas
do Brasil, pelo Dr. Francisco
Inácio Ferreira 	 	  6101C

Dicionário Histórico, Geográfico
e Enográfico do Brasil (Do
Instituto [Estético);
1* volume 	  601000
r volume 	  	  301000

11000

$500

$500

i50e

E

Estenografia Internacional (sia.
terna Gabelsberger, por A.
Pfeil) 	   48000

mÁtuu UrIlJIAL	 Maio -de 193

11009

20;000

Contrabando (Repressão do). De-
creto n. 10.037, de 6 de leve-

1500	 relvo de 1913

2$000

lorreios (Nova Organização).
Decreto n. 19.051, de 4 de

	

11000	 maio de 1931 	
	

$500
Chegues (Decreto n. 2.591, de

	

301000	 1912) 	
	

$500

Decretos do Govárno Provisório:
//500• De março de 1890..... 	  2$000

De maio de 1890 	  10;003
De junho de 1890	  • '51000
De outubro de, 1890 	 •	 71000

•De janeiro de 1891.. 	 •	 21000

Decisões do Governo — Coles
eões:

de 1832 	
• de 1833 	

de 1850 	 -
de 1890 (Gov. Prov., 1° e 2°

fascículos) 	 -
de 1890 (GoVérno Prov., 3 e

'último) 	

de 1890 (Gov. Prov., Adita-
mento) 	

de 1891 	
de
de 1893 	
de 1694 	
de 1895 	

30000	 de 1896 	
de 1897 	

4000	 de 1898

•• •

11500
41500
41000
21500
41000
31000
3#000
3;000
21000

Dicionário das Plantas Uteis do
Brasil, por Pio Correia:

1° volume 	  601000
31000 • r volume 	  501000

31000 Diversões públicas (Regulamento
31000	 das casas de) .Decreto n. 10.500,

de 40 de setembro de 1924)
31000 Divida ativa (Instruções para a

cobrança amigável da) 	  13000

••4000 Diversões (Regulamento das em-
prêsas de diversões e kocação
de serviços teatrais) 	

Depósitos. Canções, Caixas Eco-
nômicas 	

Disponibilidade. (Funcionários
Públicos) (Decreto n. 19.552.
de 81 de dezembro de 1930 	
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Maio de 1934

	•matiamel

"Priv. de Inv. e Marcas de Fábrica e de Com." Vol.
n. 64).

À lição de ilustre comentador enquadra-se, perfeltamenteN
'o caso em apréço;'n quarihe pode até servir de exemplo..

Quer a recorrente o registro da . marca intramar, "par,
distinguir óleos .de qualquer espécie para iluminaoão, aqu
cimento, lubrificação e combustíveis; querozene, gazolina
produtos de petróleo, incluídos na classe 47". São, todos ôssÉ
produtos, espécies do gênero óleo.

Há, porém, anteriormente registrada, em nome de oeti
trem, a mesma denominação Ultramiar, dilsting-uincio -dletwa;

para pinturas.

. Os produtos dessa marca podem não ser, não são, idêntiooiti
aqueles; não têm, uns e outros, a Mesma aplicação, .ou' des.;;!
tino; não são da mesma espécie; más " têm, sem dúvida; a
mesma natureza; que lhes é assencial; são do mesmo género;
guardam entre si, de comum, certa afinidade ' intrinseca
capaz de induzir o -consumidor, as mais das . vezea despreve-
nido, , a supor um dos produtos. isto é, o óleo Ultramar, par' a'
pintura, da mesma origem que os óleos da marca Ultramar,
da recorrente, e vice-versa.

Dêsde que 'não fique afastada qualquer possibilidade de
Confusão, "sejam quais forem as diferenças entre a . merca
n. 6.053; anexa, e a do recorrente, o registro déste não:Pode
ser concedido': ( .1)écreto á. 16.204. arts. 80, n. 7 e 116, pa...
rágrafo único)

Note-se que o titular' da marca n. 6:053, que a regátrou,
não por -classe de produto, mas pelo seu gênero de indús-
tria ou de comércio, pqtte querer ampliá-la a óleos de' outra
espécie, pertencentes áquele gênero 'de indústria ou de' co-
mércio, , direito que lhe é incontestável; e, nese daso,. séria
inevitável e certo a confusão das duas marcas Ultramar, anli-
cedas a óleos..

Se, ao menos,
-
 fossem uns coniestiveis. e outros.'nào,

corno na hipotése figurada pela recorrente. Ircubsecit, a confu-
são, talvez, não se daria.

"Para solução dessas questões , e para :se decidir-
- dois produtos diferem suficientemente -entre'-ri;;

de modo a er possível o emprego, sun ámbot,
mesma. masca, não é bastante verificai: se nerl,eis.
cern a classes diferentes, se são susceptíveis de .se
substituirem um ao outro ou de serem aceitos, Uri.-
pelo outro, por parte do consumidor; . mas é neces-
sário indagar-se, prinoinal•mente, se o comlpratior
pode ser induzido em erro por supor, dada, a afini-
dade entre os dois produtos, que ambos são fabrica..
dos pelo mesmo industrial, cuja marca é cor /lenida"-

ATOS E DECISÕES DO SR MINISTRO

RECURSOS , DESPACHADOS

. The ,. Texas Company, Sociedade. Anónima Petrolera Ar-
gentina (17.407/33) não se conformando com, o despacho que
indeferiu o registro de sua marca "Ultrarnar", depositada sob
o .n. 25.789, interpôs recurso..

O Sr. Ministro do Trabalho, tomando conheeimeeto do
recurso, exarou o seguinte despacho; Nego provimento. Rio, •
12 , de maio de 1934. — Salgado Filho,

•Sóbre o• recurso falaram:

PARECER DO DIRETOR DA SECÇÃO DE 'MARCA,.

As razões do reeurso, à primeira vista aceitáveis, não re-.
sistem a análise.

Se os .produtns. pertencem a elasses', .diversa.s, ou a di-
versos . gêneros de indústria ou de comércio, não importa
que a marca de nns seja semelhante ou , idêntica a outras,
já reg-istradas.

• 'Essa é , a regra, mas, como toda boa regra, tem suas
exceeõeS

'Quando -se trata de indústrias, inteiramente di-
• versas, a questão da coexistência de .marcas .idênticas

ou 'semelhantes facilmente se resolve. Ninguem coa-
r	 por, exemplo; unia peça -de fazenda com uma

. garrafa . de vinho. ou um automóVel com uma balança,
ii111 seria induzido em erro pê/o, fato de ser usada
a 11H 2 ma marca naqueles produtós.

T-rw.vudo-se, pureni, de indústrias similares ou
afins, pensamos, como Allart, que a marca já empre-
gada em uma : não deve ser admitida em outra, se.
não:existir entre * os respectivos produtos uma dife-
rinlei . sensível, devendo-se ainda levar em conta a
possibilidade de' querer o - titular da * marca 'ampliar sua
Mei/síria abrangendo outros • ramos similares; Caso

' leu que .ficaria impedido de usar sua. marca,
se a outro concorrente fosse licito registrá-la.
Assim, mesmo com a decisão dos produtos em classes
adotada pêlo decreto. devem . ser atendidas todas as
eireunstâncias de fato que rodeiem o caso, porque, se

• õsse sistema facilita a verificação, para não Se permitir
o rezistro de marcas iguais ou semelhantes para a
mesma ciasse de produtos, o risco' de confusão não
ficá. entretanto, definitivamente afastado, havendo
casos em que a mesma marca, ou marca semelhante,
aplicada a, produtos pertencentes a classes diversas,
pode dar ./ogar a érros ou confusão". ;Gama Cernuana
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t G. Cerqueira, Obr. cit. loc. cit.).
Isto posto, parece-me fora de dúvida que o dess-

pacho recorrido está certo, deve ser confirmado, ne-
gando-se provimento ao recurso.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1934. — Godofredo Ma-

' PARECER DO DR. PROCURADOR DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

- A improcedencia do recurso me parece insofismável.
O titular da marca 6.053. anteriormente registrada para.

prados artigos. inclusive óleos em gerai, pode ampliá-la para
b óleo que a marca, objeto do presente recurso. pretende pra-
iieg•er, dando-se, destarte, a colidOncia que o art. O. n. 7, do
decreto n. 16.264, visa evitar.

De acárdo com as judiciosas ponderações do parecer do
Dr. Godofredo Maciel opino, também, pelo não provimento do
'recurso.

Rio, 24-1-34. — Carlos Costa.

PARECER DO DIRETOR GERAL

De inteiro acordo com os fundamentos do parecer do dire-
ior de secção, afigura-se-me também improcedentes as razões
Ide recurso.

As marcas exercem uma função precipua de individuali-
zação dos produtos, afim do consumidor poder conhecer-lhes

1 4 verdadeira origem.
Ora, aplicado um sinal semelhante a produtos da mesma

aaatureza, mas de procedência diversa, como no caso em aprèço,
estaria prejudicado o fim colirnado pela lei, quando instituiu

marca de indústria ou de comércio e que é: "diferençar os
..ob,iettas ou produtos de outros idênticos ou semelhantes de
liprocedência diversa" (art. 79, do decreto n. 16.264, de•1923).

O argumento da firma recorrente, no que tange aos óleos
;00rdest1ve1s, não procede, pois em tal caso o registro seria
admitido por se tratar de indústria bem diversa, até mesmo
'Manto à matéria prima empregada.

Verifica-se dos clichés que as duas marcas em apreço
são exclusivamente constituídas pela palavra — Ultramar —
pem quaisquer outras elementos distintivos e, dai, maior pos-
gbilidade de confusão resultaria.
• Diante do exposto, penso que o despacho recorrido bem
-iinterpretou a lei e, conseqüentemente, o recurso interposto
-pão merece provimento.

Todavia, autoridade superior melhor' resolverá.
Rio, 27 de fevereiro de 1934. — Francisco A. Coelho.
15/A Fiação e Malharia Ipiranga "Assad", não se con.for-

Fiando com o indeferimento de sua marca -Ainéfica", foi in-
deferida interpós recurso (pet. 490/34).

O iSr. ministro, decidindo, assim despachou: Dou pro-
vimento ao recurso, de acôrdo com o parecer do diretor .da
Secção, para mandar se faça o registro da marca. Rio, 12
de maio de 1934. — Salgado Filho.

Instruiram o recurso os seguintes pareceres:

PARECER DO DIRETOR DA SECÇÃO DE MARCAS

Examinando melhorrnente a espécie dos autos.. reconsidero
teu anterior parecer, para opinar pelo provimento do re-
curso.

A imitação proibida, capaz de induzir o consumidor a
êrro ou confusão só- se dá quando as diferenças das duas
marcas, a já registrada, e a que se quer registrar na mesma
classe que a outra, não sejam notáveis à primeira vista, carea
rendo de exame ou confrontação. •

A marca 5.758, com a qual me pareceu conifundível a da
reborrente, denomina-se Atlas, acompanhada das alavra-s
Glace Cotton. Além dêsse elemento verbal, contém o emblema,
ou a figura mitológica de Atlas, carregando o globo. Enquanto
isso. a marca da'Secorrente denomina-se América, seu ele-
mento verbal, mal esboçados os mapas das. duas Américas.
De comum entre uma e outra, há, sôniente, a forma circular
da etiqueta e a representação do gleho, que, aliás figura
diferentemente nas duas marcas.

Lase elementto, corno aquela forma, além de ser do do-
mínio público, figura nas duas marcas aoessbriamente,
mesmo modo que na marca 0.30, sem induzir a confusão
desta com a marca 5.753, apontada na informação de Ala/silve,
ambas protegendo a mesma espécie de produtos, ou béllS
similares. Assim, proponho seja reconsiderado o despacho
recorrido, ou, do contrário, provido o recurso para o efeito
de se conceder. afinal, o registro.

Em 26-3-34. — Goclofredo Maciel.

PARECER DO DR. PROCURADOR DA PROPRIEDADE ~rum

Para mim, desde que as duas marcas tenham a faculdade
•de variar em °Ores, poderão, se usadas na mesma ciar, ,induzir

o comprador a êrro ou confusão.
O fato de serem connuis às duas marcas a forma cir-

cular e a representação de um globo, tratando-se de duas
marcas mixtas. pode acarretar confusão no espírito do com-
prador. parecendo-me, assim. que o recurso somente poderá
ser provido com exclusão da faculdade de variar a marca em
eóres.

Rio. 28 de março de 1934. — Carlos Costa.

PARECER DO DIRETOR GERAL

De acardo com o Dr. procurador afigura-se-me também
que a coexistência das duas marcas em apreço determinaria
a possibilidade de confusão, entre os produtos por elas assi-
nalados.

Segundo "Braun et Capitaine" (Les Marques de Fabri-
que et de Commerce n. 163), três devem ser as regras a ob-
ser 	 na indagação da eolidência de marcas:

a; o exame dos elementos de semelhança existentes no
cliché, de preferência aos de diferenciação;

h) colocar-se sempre o julgador no ponto de vista de
um consumidor de . perspicácia e inteligêneia mediana e a
quem nem sempre é dado fazer o confronto dos vários sinais
distintivos em uso;

e) examinar tão semente se a confusão é possível sem
indagar se isso já ocorreu anteriormente.

Adotadas essas regras ao caso vertente parece fora de
dúvida que as marcas colidem.

Efetivamente; a conformação dos clichês é idêntica, até
quanto à disposição dos dizeres e apenas divergem na parte
emblemática que. todavia, se inspirou no mesmo assunte de
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um lado o globo terrestre e do outro a reprodução dos Conti-
nentes americanos.

.. ' Demais, a firma recorrente reivindieou o direito de va-
riar a sua -marca em córes e essa faculdade, acrescida da cir-
cunstância de não constar do respectivo cliché qualquer ele-
mento designativo da procedência do produto ainda mais

acentuada torna a possibilidade de confusão.
Por todas essas razões, continuo a pensar que o pedido de

registro, em questão, infringe o disposto no art. 80, n. 7 do
decreto a.' 16.264 e, destarte, o recurso não merece provi-

mento.
Submeto à deliberação superior.

Rio, 8 de maio de 1934. -- Francisco Antonio Coelho.

O Sr. Ministro to Trabalho, , tornando conhecimento do
recurso interposto por Roth Büchner Gesellschaft m. ,b.
(572-34) do despacho qüe negou proteção à marca interna-

cional . n. 80.466, assim decidiu: Nego porviniento. Rio, 12

de maio de 1934. — Salgado Filho.'
. Falaram sobre o recurso os seguintes:

PARECER DO DIRETOR DA SECÇÃO DE MARCAS

O recurso é do despacho que negou arquivamento à marca
Internacional 80.467, por colidir com a 41.034 ambas ane-

xas.

• - -Alega a-recorrente que esta marca (41.034) já não per-
', tence	 seu primitivo titular o qual ' a transferiu à, Xirma

Nletallwarenvertrieb G. M. B. II, o qual é verdade.
Diz, ainda, conquanto não o prove, que a cessionária da

marca 41.034 é sua filial.
- Parece incrível mie a Cessão, em vez de feita à casa ma-

triz, isto é, à recorrente, o fosse à filial. quando o arquiva-
Mento da marca impedida quem o pede é a casa matriz.

Seria mais prático que a recorrente, antes de mais nada,
desde que a titular da marca impeditiva é sua filial, a fizesse
transferir para o seu nome, dela recorrente. Só assim teria
cabimento o recurso aqui interposto; do contrário, e-por evi-
tar possíveis dúvidas, deve ser confirmado o despacho do se-
nhor diretor geral, negando 7sc provimento ao recurso.

Rio. 31 de março de 1934. — Godofredo Macirel.
n 	 -

PARECER DO PROCURADOR DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Desde que a recorrente não fez a 'prova de que a marca
impeditiva pertence à sua filial e não a fez transferir em
tempo hábil para o seu nome, não há como se lhe dar provi-
mento ao recurso.

Rio, 4 de abril de 1934. — Carlos Costa.

PARECER no imakroa. GERAL

De acordo. Por colidir com a marca internacional nú-
mero 11..031 foi negado arquivamento à de n. 80.166. per-

(.tencente a "Roth-Bilchner Gesellschafq rn. , h. H.".
. Alega, porém. a recorrente que à referida marca per-

tence atualmente à firma "MetallwarenVertrieb G. w. b. H."
que .é . sua filial, conforme transferência devidamente pro-
cessada e, portant(i, não se justifica a recusa de nrotecão.

Quanto à - primeira parte tem razão a recorrente, mas,
no que se refere à ligação entre as duas titulares, tal cir-
cunstância não foi devidamente comprovada, nem seria, a
meu vér,, suficiente, para o efeito de admitir-se a coexistência
de tais marcas.	 -

Do processo consta apenas uma carta da proprietária da
marca n. 11.031, prestando esclarecimento sóbre a transfe-
rência e declarando consentir no arquivamento das marcas
80.466 e 80.467 pleiteado pela firma recorrente, acrescen-
tando tratar-se da sua matriz (fls. 10).

Todavia, esse documento, embora legalisaclo, não supre
a falta cla prOva relativa à interdependência das .duas enti-
dades em apreço, sendo igualmente, inoperante, a autorização
dela constante, para o efeito de arquivamento de marcas.

À vista do exposto, o despacho denegatório de proteção'
deve ser mantido e, consequentemente, o recurso não merece
provimento.'

Submeto à delibáação superior.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1931. — Francisco ,Antonio'
Coelho.	 .

EXPEDIENTE

Expediente do Diretor Geral

Dia 19 ' cle maio de 1934

,Registro .de marcas

António Batista Lopes — Real •— classe 3 (termo
27.606). —:Registre"-se.

Minetti & COmp. Ltda., do Brasil — Doble — Classe 41
(termo 28.536) . Indeferido, de acordo com o art. 80 n. 7
do decreto n. 16.264, de 1923.

Arguevainento de processos

Privilégio de invenção: Faustino Costa Júnior (15.397,
de 1933 — termo' 642 de São Paulo) : — Marcas: Tinoco
Machado & Comp. (11.261/33 — marca Vera-Cruz), Artur
Chelles (11.210/33 — Marca Jucávita), Vitor Marques de
Paula Rosa (11.176/33 — Marca Marvelo), Soc. An. Italiana
"Vap" (11.617/33 — inarca Iodovigor), José dos Santos Pinto
.(11.365133 -- marca Pyomosthase), Soc. Ano. Italiana "Vap"
(11.616 e 11.603/33 — marcas Dicloina e Stronziamina),
Basílio Giuliano (11.513 ./33 — marca Goal-Ball), Carl
(11.493/33 — marca Venta Cruz das Almas), Cooperativa
Agrícola Linha Jacinto Ltd. (13.936/31 — marca Irma), ' So-
ciedade de Produtos Magno Ltda. (11.362/33 — marca Magnr
Creme), Irmãos Bernardo & Comp. (11.332/33 — marca A In.
dependência), Cgo Fazzini (11.264/33 — marca Luminator).
— Arquivem-se, de acordo corri o art. ç." do decreto nú-
mero 22.990, de 26 de julho de 1933.

Exigências

A. Rocha & Comp., Ltda. (tèrmo	 Aguardé-sf
solução definitiva do processo 2.154/32.

Henrique Hipólito e Francisco Paulo Pisani (16.620/33).
— Mantendo o desnacho anterior.
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Prorrogaçclo de prazos

Francisco Portela (8.498134 - junto ao 10.059/33). -
Concedo o prazo de trinta dias, em prorrogação.

Romeu Nunes (8.541/34 - junto ao 878130). - Con-
cedo o prazo de sessenta dias, em prorrogação.

Brunner, Conenna & Massaro (8.499/34 - junto ao
15.401/33). - Concedo o prazo improrrogável de dez dias
para o pagamento das taxas.

João Fragoso (8.317/34 - junto ao 7.853/31). - Inde-
ferido, tendo em vista o disposto no art. 6.° do decreto
22.990, de 26 de julho de 1933.

Diversos

Mário da C. Requião (5.47/34 - junto ao 3.092/32) .-
Nada há que deferir, por já ter sido proferido despacho.

Helena Paraguassú de Barros (8.198/34 - junto ao
18.485/33). - Indeferido, por se tratar de pedido de garantia
de prioridade.

Expediente do Diretor da Secção de Privilégios de Invenção

Dia 19 de maio de 1934

Erigência:s

Carlos Renaux S. A. (8.458, de 1934, junto ao 9.079, de
1933). - Preliminarmente, apresente a segunda via do de-
senho.

'Expediente do Diretor da Seoção de Marcas

Diversos

Dr. Gelson Pereira de Oliveira (939, de 1934). - Jun-
te-se ao processo e ouça-se o examinador.

Dia 19 de maio de 1934

Exigências
Dr. Astrogildo Machado (thrmos 28.676 e 28.674), Joa-

quím Henrique Cardoso (7.378, de 1934, junto ao 2.489, de
1925). - Satisfaçam a exigência de que trata o art. 119 do
decreto n. 20.377, de 1931.

Primg Torres & Comp. Ltda. tèrrno 28.657). - Pre-
liminarmente, esclareça a que vem a ser discos, em branco,
constantes do cliché da marca.

Cacique Ltda. Indústria Paulista de Eletricidade (6.771,
de 1934, junto ao 12.005, de 1933). - Cumpra o despacho
de fls. 13 v. nos têrrnos da informação do Arquivo.

Otávio Vieira Gomes (7.400, de 1934, junto ao 9.784,
de 1929). - Satisfaça a exigência, de acõrdo com a infor-
mação do Arquivo.

Dia 20 de abril de 1934

Raul Werneck Alves (2.972, de 1934, junto ao 9.524,
de 1933). - Satisfaça a exigência da informação.

NOTICLUMO
TRANSFERÊNCIAS DE PATENTES

Foram anotadas as transferências das patentes:
Patentes 15.388 e 17.181, de Izidro Borges, para a firma

Sorges & Comp.; em 15 de maio de 1934.

RETIFICAÇÃO

A marca "Detavit", requerida por I. . Farbenindustrie
Aktiengesellschaft, foi depositada sob o n. 28.472, para a
classe 10, e não como saiu publicado no Didrio Oficila de 5
de maio de 1034, na parte Expediente do Diretor Geral....

oPosic5xs

José Maurício da Rosa e Silva apresentou oposição h
marca O. 9 W., de D. Schwery. (Têrrno 28.550.

C. S. Correia & Comp. Ltd. apresentaram Taz5es à
tréplica de Sinna & Comp., referente à marca Calciotrat
(Termo 28.900.

Ernesto Rapalho apresentou réplica à oposição de J.
C. Eno, referente à marca Salfructina (Têrrno 28.969).

Eduardo Augusto Gonçalves apresentou oposição
marca Ancora, de Carvalho Rocha & Comp. (Temo 30.233).

Standard Oil Company of Brasil aprsentou oposição à
marca SS, de Sousa Santos & Comp. (Têrrno 30.290).

AVISO AOS REQUERENTES DE MARCAS -

Os requerentes de marcas abaixo mencionados, ou seus
procuradores, deverão comparecer à sede dêste Departamento
afim de satisfazerem o pagamento da taxa de expedição dos
respectivos certificados, de que . trata o art. 108, letra b. do
regulamento que baixou com o decreto n. 16.264, de 1923,
cumprindo essa exigência dentro do prazo de trinta dias, con-
forme dispõe o art. 1°. letra d, do decreto n. 22.990, de 1933.

A inobservância dêsse prazo importará o arquivamento
definitivos dos processos, consoante estabelece o art. 6" do
citado decreto,.

Jacob Vilain Filho - Santa Catarina - 5.221, de 1931.
Vilas Boas & Comp - Velox - 12.820, de 1931.
Romeu Cantusio - Capsulas Vernielhas - 1.734, de

1932.
Martins, Irmãos & Comp. - Algodão Maranhão - 2.840,

de 1932,
Pinheiro, Guiniarães & Comp. - Iris -- 5.710, de 1933.
S. A. Brasileira Estabelecimentos Mestre e Blatgé -

Splendid Coventry - 7.173, de 1933.
Weskott & Comp. - Frixal - 9.389, de 1933.
J. Rosa & Comp. - Casa Ideal - 9.870, de 1933.
Renato Binelli & Comp. - Auditol- 10.769, de 1933.
Produtos Pratadyn - PPL - 14.457, de 1933.
Carvalhal .54 Comp. -'Amigo - 14.478, de 1933.
Standard Oil Co. of Brasil - Metano - 13.634, de

1933.
Juan & Alejandro Alonso - Orquídea Salvaje 	 8.194,

de 1933.
Samuel & Malkes - Lys - 13.799, de 1933.
John Andrew Lammas Dora, Charles NOel Gregory Dores

e Janies Bernard Roper	 Magona-Brooker - 14.674, de
.1933.
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1

Azevedo & Comp. —1Floot-Ball — 4.786/32.
Comp. índust. Mercantil "Casa Fracalanza" -- •Leão '(fig.

'de) — 3.446/30.
João Barbosa Madureira Casa Madureira — 11.636/32.
•Hansenclever & 1Com•. — Incito — 14.568/33.
Araújo Penna & Comp. — Homem Recostado a um leito

)(Fig. de) — 426/33-
Araújo Penna & Comp. — A. P. (Fig. de 2 penas cru-

.gulas) — 427/33.

PRIVILÉGIOS DE INVENÇAO

TERMOS DE DEPOSITO:

Publicação feita de acórdo com o 'art. 44 do Regula-
mento vigente (decreto n. 16.264, de 1923):

2. 0 Da data da publicação, de.: que trata o presente
artigo, começará a correr o prazo para o deferimento., do
pedido. Durante 60 dias, poderã.o apresentar suas oposi-
ções ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial
9-queles que se julgarem prejudicados com a concessão da
Patente requerida.

Urino 13.747, de 19 de maio de 1934.
Alberto Luiz neyer — São Paulo. .
Pontos característicos da invenção de "Urna máquina de_

'hominadla Broyer para, secar, polir e parafinar frui: • citri-

' 1 — Urna máquina denominada "Broyer" para secar, po-
lir e parafinar frutas cítricas que se caracteriza por retinir
ei-n um só aparelho as três operações clistintas como safa:
l‘ecar, polir e parafinar frutas cítricas' para a exportação;

2 — donforme os característicos acima, as frutas são se-
iradas sôbre um conjunto de escovas .helicoideats d de crina
ou cabelo Animal, recebendo por interferência de ventiladores
^aim forte jato de ar;

3 — Conforme os -característicos 1 e 12, para melhor au-
brutar a secagem, o conjunto de escõv'as receberá por baixo
,rrin jato de ar aquecido, com o fim de tmanter a crina das es-
covas respectivamente seca e absorvente de humidade, figo-

1 e á do desenho apresentado.
4 — Conforme os característicos 1, 2 e 3, as frutas re-

. kebem em seguimento pelas escovas já'referidas, a aplicação da
,massa de parafina ou de outra espécie que se queira usar, o
'respectivo polimento, e o despejo para outro local que Se de--

,!seje., como na fig. 1 do desenho;
5 — Conforme os característicos 1, 2, 3 e 4 uma forna-

lha apropriada que é adicionada na parte inferior da niá.qui-
; na, para produzir não só o .aquectirnento do ar do ambiente
para ser utilizado por baixo das escovas, como para aquecer
numa serpentina a água destinada a lavagem das frutas ci.-

' tricas, num lavador anteposto:a esta máquina;
6 -- Conforme os característicos 1, 2, 3, 4 e 5, reivindi-

'tio a possibilidade do adioionarnento a outras máquinas coa-
t 10i:itereis;

7 — Conforme característicos I, 2, 3, 4, 5 e 6 a máquina
"Broyer" pode ser construída ern:meta). ou macieira, assim
tomo ao escovas podem ser de crina " ou eatbêlo animal ou de

' borracha aprOpriacla e tudo o mais, conforme os desenhos e
'descrição nos memorais apresentados.

nrmo n. 13.748, de 19-5-31.
Société deo Usines' Chimiques Illione — Paulen° — Paris.
Pontos característicos da invenção de "Preparação de bases

derivadas do benzo-dioxano".
1 — Um processo para a preparação de bises derivadas

do benzo-dioxano, que serão utilizadas como medicamentos
possuidores de ação paralisante sare o grande Simpático, aa-
racterizadas pela substituição de um átomo de hidrogênio de
um dos grupos CH 2 do benzodiozano pelo radical — CH2
em que as duas valentias do átomo de azoto podem ser satura-
das, quer por um átomo de hidrogênio e um alcoflo, quer por
dois alcofloe s quer ainda por um radical carbonado bivalente
tal como

— (011 2 :(C112) 3 —

2 — Forma de execução do processo reivindicado era 1,
caracterizada pela obtenção sucessiva do benzo-Metiloldi
no, de benzo-halogeno-metil-dioxano, e emfim dos derivados
arninados por condensação das ali. :ias, sob condições conveni-
entes de temperatura e dentro de solventes apropriados, com
o belizo-halogeno-mdil-dioxano;

3 — Forma de execução do processo reivindicado em 2,
caracterizada pelo emprêgo, corno amina a ser condensada, da

dietilarnina;
4 — Forma de execução do processo reivindicado em 2,

caracterizada pelo emprêgo, como amina a ser condensada, da
piperidina.

Finalmente reclamamos os benefícios da Convenção In-
ternacional (promulgada pelos decertos ns. 9.233, de 28 ,de
junho do 1881 e 984, de 9 de janeiro de 1903), visto ter sido o
mesmo pedido de privilégio depositado na Repartição Ofieial
de Patentes da Grã Bretanha, em 19 de maio de 1933, sob nú-
mero 14.574.

Têrmo n. 13.749, de 19-5-34.
• Alfredo Heirn. Evo Fer' ,t da Silva e Fausto Pinto de

Almeida Frias Júnior — Coptal Federal:
Pontos característicos dos melhoramentos introduzidos na

invenção de Placas metálicas com mola para saltos", que faz
objeto da patente n. 21.438.

1 — As placas 'metálicas com rnóla para saltos, caracte-
rizam-se por ser um. par de placas de metal estampado, sendo
unia de formato circular. •e a outra, a móvel, de formato da
base do salto a que se destina.

2 As placas metálicas com mola para salto, caracteri-
zam-se pelo aro de metal, com os bórdos em sentido opoSto,
sendo o lado interno para o prender, por ficar debaixo da placa
(peça' A) do desenho, e o outro destinado a proteger o couro
que reveste o salto, segurando-o ao mesmo tempo, m'otegendo
também a concavidade do salto onde está presa ou imbuticla
a placa que o segura.

•

Têrmo n. 13.750, de 19-5-1934.-
Henri Vincent	 Sucrerie de Kom-Ombo, Alto Egito.
Pontos característicos da invenção de "aperfeiçoamentos

em magnetos".
1	 Um magneto compreendendo um corpo e dois ele-

trodos estendidos no sentido do comprimento dêsse corno e
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Virmo n. 30.567, de 18-5-34
Alberto José de Lima	 Comp. — Capital Federal

••41n 64

•••

Classe 41 — Café

Térmo n. 30.568, de 18-5-34
Pjovius Ltda. — Capital Federa'

Termo n. 30.569, de 19 de maio de 1934
Viúva Costa dos Santos — São Paulo
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para além da extremidade dele, que - se caracteris.a por lerem
os mesmos eletrodos -umas superfícies planas que se con-
frontam entre si num ponto distante da extremidade interna
do corpo do magneto.

— O magneto de acórdo com o ponto 1, que sé ca-
racteriza por ser a superfície plana de um dos eletrodos
de área extensa, ao passo que a superfície plana do outro
é de área relativamente mais pequena.

3 — O magneto de acordo com o ponto 1, em que qualquer
ou ambos os eletrodos se inclinam em relae .ão ao eixo do
'neguei°.

A requerente reivindica, de acordo com a Convenção In-
ternacional e com- o art. 38 do Regulamento a • que se refere
o decreto n. 16.264 de 19 de dezembro de 1923, a prioridade
irl000rrespondente pedido depositado na Repartição e Patentes
dos Estados Unidos em 9 de maio de 1933, sob número
670.06i.

Virmo n. ;38, de U-5-19
Alfeo Luiz Baceelli .— São
Pontos característicos da

da táboa.sistema Taffia".
— A nova aplicaçiío

em primeiro lugar tirar as 3
faca • ou canivete. cai seguida
mole interno ou miolo.

2 — A nova aplicação da táboa sistema Taffia, (11,1e.
depois de ter Sofrido as -operações reivindicadas no item 1,
vem as quinas submetidas a um banho de base ácida afim
de purificá-las e empregná-las de uma substância anti-
corrosiVa contra os efeitos atmosféricos e fisiológicos dei-
xando-a secar em seguida,.

3 — A nova aplicação da táboa sistema Taffia, que
conforme reivindicado aos itens 1° e 20 vem as quinas assim
preparadas submetidas a urna primeira torção manual ou
mecânica, unindo-as depois aos pares ou em Mais números
sendo novamente torcidas porém em sentido contrário a pri-
meira torção.

4 — A. nova aplicai:AO da túnel'. Taffia. conforme reivin-
dicado aos itens 1", 2 e 3" e que consiste na manipulação
tias fibras conntmentes chamadas "Láboa" as quais -veio sub-
metida à operação preliminar de corte - das quinas, eru seguida
lira-se o mimo interno e são depois submetidas 'a um banho
de base ácida afim de pari fira-las e empregna-las de uma
solist'ància anti-corrosiva contra os efeitos . atmosféricos e
fisiológicos e depMs de assim preparadas e secas, são as
quina. submetidas a moa primeira torção manual - ou me-
canir-a unindo-se depois aos pares ou 'em mais números sendo
novamente torcidas porém em , entitlo contrário -a primeira
torção, produzindo desta forma rio fibra de fácil aplicação
para a fabricarilo de móveis e outros apetrechos »de uso
doméstico ou industriai.

34.
Paulo.
invenção de "nova aplicação

táboa sistema Taffia, consiste
'quinas da táboa por meio de
limpa-se as quinas da parte

Public:14i* feita de acordo com o art. 91 do Re gularn.ento Vigente (dee •. D.264, de D23).
Parigrafo Quico. Da data de publicacio oomeearã acorrer o prazo de CO dias para o deferimento do pedida
Soemo to esse preso poderio apresentar suas oposir:ões ao Departamento Nacional da Proprtedad• Imo

dintrial argualee que se julgarei:is prejudicados com a concaaalo cibo regietro requerida.

54 — Guarda-chuvas, guarda,sóes, bengala ' * suas
partes, pão especificadas noutras classes

-
'Classe 60 -- Titulo de estaljelecifriento

-	 -



Classe	 Produtós qufrnicee usadee nos

Tèrrno n. 30.574, de 19 de maio de 1934

José- 13ittneaglione — St. André'' 	 •

A Sociedade- Anônima "Serviços Ilolleritlf'
Federal

41. 	 • Capital ••

Au»46,27,,
,A5E're PANCAGI:0n14 t

SÃO,PAULO lir"r"

DUCTO
FIN15,SLMO
INDICADO

PARA
SALADA

eummenoano

h...0W e.

po• aromada»
~••

• ályn •ft,
Ir.... to

4.

▪

 01on”

ge

•

 al• a+. •
IMA dtaffloo• •

Ok•Ab j'A Oh' "t:CF.a

Classe -41

•

• -••:•* • .11
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Urino n. 30.570, de 19 de maio de 1934 	 • .	 Tèrma.n. 30.573, de 19 de maio de 1934 1

.A. Soc4etiadg Anónima "Sekn	 Capital	 A Emprèsa de Zaroão Brasil Limitada — capital Federal
Federal

17  — Máquinas perfuradoras de cartõès; muitas
conferidoras de cartões; máquinas separadoras, de car-'

' máquinas tabuladores , de -‘eartões e impreSoras em
fôlhas, mapas e diagramas de • qualquer modélo ou de-
senho. necessário ao seu trabalho. ,e - aCeSSériós • para as
mesmas.

Téáno ' n. 30,571, de 19. de 'Maio' de 1934

'Classe 60 — Trabalhos de contabilidade e estagstica por y

sistema exclumivo da depositante -	 ,
ClaStie 3 — Prepara,clo farmtketSutiee-

- Térnie ,n. 30.572, de 	 de iriaio :de 1934
-

S. A. Indústrias. Reunidas F. Matarazzo-=• :São Pauli)

Térrno n. 30.575, de 19 dó maio de 1934

Moura Brasil ',St- Comp. — Capital Federa.)

NE111111:11f4
140. 11RA. DRIES •
gou	 eaRA bRAZIL C!,

Classe	 — Preparado farc611tiej:



ejlasté.: /d.	 Cintas sanitárias, toalhas catamenicas • algodão •4 1 41. Instituto Naciona
4.4e Pharmacologiamedicinal de celulose

wreTra	 '17/ArtZtl tirmrATI nieviwest ert "ProprIeMete Industriai"' 	 Maio de lau

• .• • • 'Urino n. 30.576,. de 19 de maio de 1934
'Luiz • Bianconi — São Paulo

:

na-ma 48 — Pó de. arroz, brilhantinas, águas de colónia, lo-
-• çlks. extratos, -pastas dentifrícias, 	 sabonetes, talcos,
muges,. batons; cremes, esmaltes para unhas, óleos per-

- • ..fumados para cabelo.
e

Tèrmo n. 30.577, de 19 de maio de 1934
Vstri;ini'gte . Papierwérke Aktien ..esellschatt	 Nuretaberg

•
ame Ia

Têrrno n. ' :311.581, de 19 de maio de 1934
S. A. Instituto Nacional de Farmacológia — São Paulo

Supergístrit
Instituto Naclonad"

de Pharmacologia

; PRAÇA DA

Ciásse	 — .frroduto farmacêutico

• Térin`o r. n. '30.582, --de-'19' • de	 de' - 1934 -	• -
S.- A. :Instituto Nacional de Farmaco/égia 	 São-- Paulo

&i,gadoextrat.'Neui'otóna"

Tórnio a. 30.578, de 19 de maio de 1934
V4:reinigte • Papiereverke Aktiengesellschaft — Nurembels

Tempo
Alemanha

7PikAÇA_DA 5E.	 s e:mui-Z.(3N

-
Classe 3 — Produto farrnacéutieo

Mese .8.8: -,-;Papel e artefatos de papel, especialmente lentos.
p'anOs, guardanapos, fraldas e toalhas

-••nn••n•n••••••nn~Iwo

Tèrmo • n. 30.579, de 19 de maio de 1934 •
F. Martins ' & Comp. — Cap ital Federal

Classe GO — Titulo de estabelecimento* -

• Têm° n. 30.580, de 19 de maio de 1934
• Jacques qeorge	 Neuilly-sur-Seine — França

' 3J C);%:REEN1 á! gE

•n•n••nn•••

TÉRMOS ANTERIORES

Termo n. 29.761, de in de moN:,

(,actaii0 Lazzaro — São

aela"Q' t 4449'
sf.#

"Owtedicoi dá 4;t~
(211-asse 60 —

Tèrmo n . 21 .47G. lie	 untlár) il., 193
Instituto Médico Ferrein • Ca,f.h. n

	
Federai

'EME
7 TISDIVIO 2712i'C0

Terreiro • &. Castro •ada.

RIO ar JAIVEIRO

Glasse . 3 -- Artigos da classe- Classe 3 — Artigos da classe -


